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T E L E G M I i S POS E L C 1 B L E 

S E R T i a O P A R T I C U L A R 

D i a r i o d e ^ a M a r i n a 

D E A N O C H E 

M a d r i d , J u n i o 24 . 

C O R T E S I A O F I C I A L 

E l C a r d e n a l A g n i r r e , A r z o b i s p o de 
T o l e d o y D e l e g a d o de S u S a n t i d a d 
P i ó X e n e l C o n g r e s o E u o a r i s t i c o , 
h a o u m p l i m e n t a d o á S u s M a j e s t a d e s , 
s i endo o b j e t o de c a r i ñ o s a s a t e n c i o n e s 
p o r p a r t e de D o n A l f o n s o y de d o ñ a 
V i c t o r i a E u g e n i a . 

TJA G R A N C U S T O D I A 

H a l l e g a d o á M a d r i d l a G r a n C u s ­
t o d i a de T o l e d o , p r i m o r o s a o b r a de a r ­
te que l l a m a p o d e r o s a m e n t e l a a t e n ­
c i ó n de los e x t r a n j e r o s que v i s i t a n l a 
i m p e r i a l c i u d a d d u r a n t e l a f e s t i v i d a d 
d e l C o r p u s C h r i s t i . 

E s t a C u s t o d i a f i g u r a r á e n todos los 
actos d e l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o . 

EN LA A L M ü D E N A 

H a r e v e s t i d o s o l e m n i d a d e x t r a o r ­
d i n a r i a l a S a l v e c e l e b r a d a en l a n u e ­
v a C a t e d r a l de l a A l m u d e n a . A este 
ac to como á todos los de l C o n g r e s o 
E u c a r í s t i c o . h a a s i s t i d o u n a i m p o n e n ­
te m u c h e d u m b r e , f i g u r a n d o en tre e l l a 
r e p r e s e n t a c i o n e s de l a G r a n d e z a e spa ­
ñ o l a y m u c h o s e x t r a n j e r o s . 

E l C a r d e n a l A r z o b i s p o de T o l e d o 
d i ó l a b e n d i c i ó n g e n e r a l á todos l o s 
as i s tentes . 

I M P O R T A N T E S D E C L A R A C I O N E 8 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -

J u n i o 2 9 — V i s i t a á l a c i u d a d de 
L o n d r e s . T e D e u m e n l a C a t e d r a l de 
S a n P a b l o y l u n c h en e l G u i l d h a l l . 
R e g r e s o á P a l a c i o p o r los b a r r i o s de 
N o r t h L o n d o n . 

J u n i o 3 0 . — F i e s t a E s c o l a r e n e l P a ­
l a c i o de C r i s t a l . B a n q u e t e d e l J e f e d e l 
G a b i n e t e S i r A s q u i t h . E n t r e g a de l a s 
m e d a l l a s de l a c o r o n a c i ó n á l a s t r o ­
p a s c o l o n i a l e s y de l a I n d i a que t o m a ­
r o n p a r t e e n l a s c e r e m o n i a s . 

J u l i o 1 . — S a l i d a de los R e y e s p a r a 
W i n d s o r , a p e á n d o s e en l a e s t a c i ó n de 
S l o w g h y c o n t i n u a n d o v i a j e p o r l a 
c a r r e t e r a h a s t a e l cas t i l l o . 

J u l i o 7 y 8 . — V i s i t a á I r l a n d a — L l e ­
g a d a á K i n g s t o n á bordo d e l y a t e 
I m p e r i a l • ' V i c t o r i a A l b e r t . " D e s e m ­
b a r c o y r e c e p c i ó n d a d a p o r e l L o r d 
L i e u t e n a n . P a s e o en coche h a s t a D u -
b l i n . A p e r t u r a d e l R e a l C o l e g i o de 
C i e n c i a s . E x c u r s i ó n á l a s c a r r e r a s de 
c a b a l l o s de P h o e n i x P a r k . B a n q u e t e 
e n e l c a s t i l l o . 

J u l i o 9 . — S e r v i c i o s re l ig iosos e n l a 
C a t e d r a l de S a n P a t r i c i o . V i s i t a á l a 
E s c u e l a I n d u s t r i a l . I n s p e c c i ó n de 
p e n s i o n i s t a s e n e l I n s t i t u t o D r u m o n d . 

J u l i o 1 0 . — R e c e p c i ó n en el C a s t i l l o . 
L a R e i n a V i c t o r i a r e c i b e u n m e m o ­
r i a l de l a s m u j e r e s de I r l a n d a . V i s i t a 
a l h o s p i t a l C o o m b y á l a s c a r r e r a s de 
L e o p a r d s t o w n . B a n q u e t e en e l C a s ­
t i l l o . R e u n i ó n de los c a b a l l e r o s de 
S a n P a t r i c i o . 

J u l i o 1 1 . — R e v i s t a de t r o p a s y en­
t r e g a d e b a n d e r a s e n P h o e n i x P a r k . 
G a r d e n P a r t y en el C a s t i l l o . 

J u l i o 1 2 . — S a l i d a p a r a D u b l i n y 
e m b a r q u e en K i n g s t o n en el ' ' V i c t o ­
r i a y A l b e r t . " 

J u l i o 1 3 . — I n v e s t i d u r a d e l P r í n c i ­
pe de G a l e s e n C a r n a r v o n . 

J u l i o 1 4 — I n a u g u r a c i ó n de l a U n i -
v e r s i d a á de B a n g o r . 

J u l i o 1 5 . — C o l o c a c i ó n de l a p r i m e 
r a p i e d r a de l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l 
de M e l s u en A b e r y s t i v i t h . 

n i s t r o s s e ñ o r C a n a l e j a s , h a m a n í f e s - ! J u l i o 1 7 . — V i s i t a á E d i m b u r g o . E l 
tado que es u n h e c h o l a c o n f o r m i d a d ' R e y . l a R e i n a , e l P r í n c i p e de G a l e s 
a b s o l u t a de S . M . e l R e y con l a p o l i - y l a P r i n c e s a M a r í a l l e g a n á l a s 6 
t i c a que s i g u e e l G o b i e r n o en lo r e - : p . rn. á í a e s t a c i ó n de la ca l l e de l a 
ferente á l a c u e s t i ó n de M a r r u e c o s , p r i n c e s a , donde s o n r e c i b i d o s p o r e l 
p o l í t i c a que e l M o n a r c a p a t r o c i n a 
por e n t e n d e r que es l a que c o n v i e n e 
a l p r e s t i g i o de E s p a ñ a e n sus poses io­
nes a f r i c a n a s . 

L O S C A M B I O S 

F r a n c o s . 8-10. 
L i b r a s . 27-35. 
4 p o r c iento , 85-35. 

E S T A D O S Ü X Í D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

P R O G R A M A O F I C I A L 

L o n d r e s , J u n i o 24. 

L a s u n t u o s a c e r e m o n i a d e l d í a d e 
l a c o r o n a c i ó n , c e l e b r a d a en l a A b a d i a 
de W e s m i n s t e r , h a s i d o e l c o m i e n z o d e 
u n a ser i e de f e s t e jos y a c o n t e c i m i e n ­
tos q u e e m p e z a n d o h o y c o n l a g r a n 1 sa len"de^ E d ^ u r r / 
r e v i s t a n a v a l de S p i t h e a d , t e n d r á n !" 

D u q u e de C o n n a u g h . 
J u l i o 1 8 . — I n s p e c c i ó n de l a G u a r ­

d i a R e a l de E s c o c i a ( c o m p a ñ í a r e a l 
de a r q u e r o s ) y e n t r e g a de l a b a n d e ­
r a p o r e l R e y . A la s 10 y 30 a . m . R e -

. c i ó n p o r l a t a r d e . L a R e i n a v i s i t a -
. L e l H o s p i t a l de m u j e r e s y n i ñ o s de 
r- iunst f ie ld . E l R e y á s u v e z v i s i t a r á 

e l c a s t i l l o de E d i n b u r g o y l a R e a l 
A c a d e m i a E s c o c e s a . 

J u l i o 1 9 . — D e d i c a t o r i a de l a c a p i ­
l l a de l T h i s i l e e n l a C a t e d r a l de S a n 
G i l . C o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a 
de l U s h e r H a l l y v i s i t a á l a E n f e r m e ­
r í a R e a l . R e c e p c i ó n p o r l a n o c h e . 

J u l i o 2 0 . — P r e s e n t a c i ó n de l a b a n ­
d e r a á los E s c o c e s e s R e a l e s . R e v i s t a 
de los v e t e r a n o s , de los B o y s B r i g a d e 
y de los a l u m n o s de l a e s c u e l a R e i n a 
V i c t o r i a . V i s i t a a l c a s t i l l o de L i n l i g h -
g o w . 

J u l i o 2 1 . — L o s R e y e s de I n g l a t e r r a 

a l o s r e y e s e n c o n t i n u o m o v i m i e n t o 
h a s t a e l d í a 21 d e J u l i o . L a v i s i t a d e 
los R e y e s á I r l a n d a de J u l i o , 7 a l 12 . 
l a i n v e s t i d u r a d e l P r í n c i p e de G a l e s 
e n C a r n a r v ó n , J u l i o 13 y l a v i s i t a á 
E s c o c i a , d e J u l i o 17 a l 21 s o n los n ú ­
m e r o s p r i n c i p a l e s que f i g u r a n en e l 
s i g u i e n t e p r o g r a m a o f i c i a l : 

J u n i o 2 6 . — R e g r e s o de S u s M a j e s ­
t a d e s á L o n d r e s y f u n c i ó n de g a l a e n 
e l t e a t r o d e l a O p e r a " C o n v e n t G a r -
der ." 

J u n i o 2 7 — G a r d e n P a r t y ó t é e n los 
j a r d i n e s d e l P a l a c i o B u c k i n g h a n y 
f u n c i ó n de g a l a e n e l t e a t r o H i s M a ­
jes t y s . 

J u n i o 2 8 — V i s i t a de los r e a l e s h u é s ­
pedes á l a E x p o s i c i ó n de A g r i c u l t u ­
r a d e N o r w i c k . 

E L B A I L E D E 

S H A K E S P E A R E 

d a d o p o r los R e y e s de I n g l a t e r r a es 

i n d i c a c i ó n de que no c o n s i d e r a n á 

B a c o n c o m o e l a u t o r d e l a s o b r a s d 

S h a k e s p e a r e , 

Y l a g r a n p r i s a que se o b s e r v a e n 

p e r s o n a s que, h a b i e n d o a d q u i r i d o 

^ q o i i n a s d e e s c r i b i r d e c i e r t o s s i s t - -

^ a s , i n m e d i a t a m e n t e d e s e a n c a m b i a r ­

las p o r " U n d e r w o o d , " s a c r i f i c a n d o 

h a s t a e l 50 p o r c i e n t o d e l v a l o r d e l 

P r e c i o p a g a d o p o r l a " i m i t a c i ó n , " 

d e m u e s t r a a s i m i s m o que el p ú b l i c o 

c o m p r e n d e q u e l a " U n d e r w o o d " es 

l a m á q u i n a m á s p e r f e c t a . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 
C 1712 j n . - l 

C O L M O D E L U J O 
L o s v e s t i d o s l l e v a d o s e n l a A b a d í a 

de W e s m i n s t e r d u r a n t e l a c e r e m o n i a 
de l a c o r o n a c i ó n p o r l a s d a m a s ame­
r i c a n a s que h a n f i g u r a d o en e l l a ofi­
c i a l m e n t e , h a n s ido v e r d a d e r a m e n t e 
s u n t u o s o s . 

L a e s p o s a de l e m b a j a d o r d e los E s ­
t a d o s U n i d o s M r . W h i t e l a w R e í d i b a 
de r a s o b l a n c o c o n todo e l d e l a n t e r o y 
l a e s p a l d a s e m b r a d o de p e r l a s y d i a ­
m a n t e s y p a ñ o s todos de f ino e n c a j e . 
C e ñ í a s u c a b e z a u n a v i s t o s a t i a r a de 
p e r l a s y d i a m a n t e s y en su cue l lo á 
m á s de u n v a l i o s o c o l l a r de g r a n d e s 
p e r l a s l l e v a b a , t a m b i é n , v a r i o s h i lo s 
de e l las . 

M r s . J o h n H a y e H a m m o n d e s p o s a 
d e l e n v i a d o e s p e c i a l a m e r i c a n o , ves­
t í a u n t r a j e de d o b l e r a s o b l a n c o bor­
d a d o de p l u m a s de p a v o r e a l s e m b r a ­
d a s de p e d r e r í a . C o n s i s t í a n sus j o y a s 
e n u n a t i a r a , c o l l a r , p e n d i e n t e s y b r a ­
za l e te de d i a m a n t e s y e s m e r a l d a s . 
L o s p e n d i e n t e s p e r t e n e c i e r o n á C a t a ­
l i n a I I de R u s i a . E r a s u a b a n i c o todo 
b l a n c o de c o s t o s í s i m a s p l u m a s de 
a v e s t r u z , i g u a l a l que le f u é r e g a l a d o 
p o r los colonos d e l A f r i c a de l S u r á l a 
p r e s e n t e s o b e r a n a a l e f e c t u a r s e s u m a ­
t r i m o n i o c o n e l e n t o n c e s p r í n c i p e 
J o r g e . C o m o c a s i t o d a s l a s d e m á s d a ­
m a ^ l l e v a b a t re s p l u m a s de a v e s t r u z 
en e l p e i n a d o . 

M r s . P h i l l i p s , e s p o s a d e l p r i m e r se­
c r e t a r i o de l a e m b a j a d a v e s t í a de r a s o 
b l a n c o c o n a d o r n o s de p l a t a y p e r l a s . 
S u s j o y a s : u n a t i a r a , c o l l a r de d i a ­
m a n t e s y p e r l a s . 

M r s . S i m p s o n . e s p o s a d e l • ' a t a c h é " 
n a v a l de l a e m b a j a d a i b a a t a v i a d a 
c o n u n m a g n í f i c o t r a j e de r a s o b l a n c o 
a d o r n a d o c o n e n c a j e s a n t i g u o s y d i a ­
m a n t e s . D e d i a m a n t e e r a n t a m b i é n 
s u s j o y a s . 

M r s . S l o c u m . e s p o s a d e l " a t a c h e 
m i l i t a r de l a e m b a j a d a : r a s o b l a n c o 
m a r a v i l l o s o c o n b o r d a d o s y d i a m a n ­
tes y t i a r i a y c o l l a r de l a m i s m a pie­
d r a p r e c i o s a . 

L O S T R A J E S D E L A P A I R I A 
L o s t r a j e s l l e v a d o s p o r los m i e m ­

b r o s de los d i f e r e n t e s g r a d o s de l a 
p a i r l a en l a r e f e r i d a c e r e m o n i a , s á ­
bese que e s t á n r e g u l a d o s p o r p r e c e ­
dentes que d a t a n de a l g u n a s c e n t u ­
r i a s . 

L o s d e l p r i m e r g r a d o , ó s e a e l g r a ­
do d u c a d ( e l c u a l es c o n s i d e r a d o de 
t a n a l t a d i g n i d a d que todos los p r í n ­
c i p e s de s a n g r e r e a l s o n c r e a d o s d u ­
ques a l c u m p l i r l a m a y o r e d a d ó m u y 
poco d e s p u é s en todo caso , ) d e b e n 
l l e v a r , en p r i m e r l u g a r , g r a n t r a j e de 
c o r t e ó u n i f o r m e . L l e v a n sobre este 
u n a c a p a de t e r c i o p e l o c a r m e s í f o r r a ­
do de t a f e t á n b l a n c o y p ie l e s de a r ­
m i ñ o a l b o r d e ; e n t a n t o que el cue l lo 
es de l a s m i s m a s p i e l e s s i n l a s n e g r a s 
c o l a s d e l r o e d o r que l a s c a r a c t e r i z a , 
p e r o c o n c u a t r o f a j a s de p i e l n e g r a 
s i m é t r i c a m e n t e d i s p u e s t a s . E l b i r r e ­
te es de t e r c i o p e l o c a r m e s í y a r m i ñ o 
y c o n u n a b o r l a de oro en l a copa . 
D e s p u é s de l a c o r o n a c i ó n s u s t i t ú y e n -
se c o n u n a c o r o n a que cons i s te e n u n 
c i n t i l l o de oro c o n ocho h o j a s de f re ­
sas a l r e d e d o r , t o d a s d e l m i s m o m e t a l . 

E l t r a j e de l a s d u q u e s a s ons i s t e e n 
u n m a n t o de t e r c i o p e l o c a r m e s í c u ­
y o c u e l l o es i g u a l a l de los d u q u e s . 

L l e v a n los m a r q u e s e s i g u a l t s a j e 
que los d u q u e s ; p e r o s ó l o t i e n e n de­
r e c h o á t r e s l i s t a s y m e d i a n e g r a s en 
el cue l lo de sus m a n t o s de t e r c i o p e l o 
y a r m i ñ o . L a c o r o n a l l e v a solo t r e s 
h o j a s de f r e s a de oro d i s p u e s t a s , a l ­
t e r n a d a m e n t e , c o n c u a t r o es fex i l ias 
de p l a t a . 

L a s m i s m a s d i f e r e n c i a s se estable­
c e n e n t r e e l t r a j e de u n a m a r q u e s a y 
e l de u n a d u q u e s a . 

L o s t r a j e s y l a s c o r o n a s de los con­
des , v i z c o n d e s y b a r o n e s v a n d i f e r e n ­
c i á n d o s e g r a d u a l m e n t e , e n m e n o r n ú ­
m e r o de l i s t a s e n e l cue l lo , m e n o r lon­
g i t u d de l a s co las f e m e n i n a s y l a s d i -

! f e r e n c i a s de e s t r u c t u r a de lag c o r o n a s 
; g e n e r a l m e n t e c o n o c i d a s a u n p o r los 

q u e no h a n s a l u d a d o l a h e r á l d i c a . 

L A R E V I S T A N A V A L 

P o r t s m o u t h , I n g l a t e r r a . J u n i o 24 
C o m o a n u n c i a m o s e s t a m a ñ a n a h o y 

se e f e c t u ó e n l a b a h í a de S p i t h e a d l a 
g r a n r e v i s t a n a v a l , c o m p u e s t a de 167 
b u q u e s b r i t á n i c o s y 18 e x t r a n j e r o s , 
y c u y a l í n e a c u b r í a u n a d i s t a n c i a de 
seis m i l l a s y m e d i a de l a r g o p o r dos 
de a n c h o . 

L a s e s t r e c h a s a g u a s de S o l e n no 
h a n c o n t e n i d o j a m í V u n a flota t a n 
n ú m e r o s a . 

T o d o s los b a r c o s de l a p o d e r o s a a r ­
m a d a s a l u d a r o n c o n sus c a ñ o n e s a l 
R e y de I n g l a t e r r a , h a b i e n d o s ido es­
te n ú m e r o d e l p r o g r a m a o f i c i a l el 
m á s i m p o n e n t e de los r e a l i z a d o s has ­
t a a h o r a en l a s f i e s t a s de l a c o r o n a ­
c i ó n de J o r g e . 

H i z o u n d í a de so l p r e c i o s o que d i ó 
m á s b r i l l a n t e z á l a f ies ta n a v a l . 

L o s 185 b u q u e s de g u e r r a , p r e p a r a ­
dos p a r a e n t r a r e n combate , p r e s e n t a ­
b a n u n e s p e c t á c u l o s o r p r e n d e n t e . 

C u a n d o e l y a t e i m p e r i a l '' V i c t o ­
r i a y A l b e r t o " c r u z ó f r e n t e á l a l í­
n e a , l a m a r i n e r í a de los b u q u e s for­
m a d o s e n l a r e v i s t a s u b i ó á l a s v e r ­
g a s , r e t u m b a r o n los c a ñ o n e s y l a s 
b a n d a s de m ú s i c a l a n z a r o n a l a i r e l a s 
i n s p i r a d a s n o t a s d e l h i m n o n a c i o n a l . 

E l R e y J o r g e V . c o n u n i f o r m e de 
a l m i r a n t e s u b i d o s o b r e e l p u e n t e d e l 
y a t e i m p e r i a l , c o n t e s t a b a á los s a l u ­
dos . 

I n f i n i d a d de t r a s a t l á n t i c o s , y a t e s 
: p a r t i c u l a r e s y v a r i o s otros v a p o r e s , 

l l e n o s de e s p e c t a d o r e s p r e s e n c i a r o n 
l a e s p l é n d i d a r e v i s t a de l a c o r o n a ­
c i ó n . 

L o s R e y e s de I n g l a t e r r a h a n con-
I t e m p l a d o e s t a n o c h e desde l a t o r r e de 
| s e ñ a l e s de P o r t s m o u t h l a b r i l l a n t e 
i i l u m i n a c i ó n de todos los b a r c o s de 

g u e r r a que f o r m a r o n e n l a r e v i s t a 
j n a v a l . 

E L C E N T E N A R I O D E V E N E Z U E L A 
C a r a c a s , J u n i o 24. 

L a s g r a n d e s f i e s ta s p r e p a r a d a s en 
e s t a c a p i t a l p a r a c e l e b r a r e l c e n t e n a ­
rio de l a i n d e p e n d e n c i a de l a R e p ú -

, b l i c a de V e n e z u e l a , h a n d a d o c o m i e n -
' zo c o n l a i n a u g u r a c i ó n de l M u s e o B o ­

l i v i a n o y de v a r i a s o b r a s p ú b l i c a s . 

Hoy h a n l l e g a d o e l e m b a j a d o r es­
p a ñ o l , los e n v i a d o s e spec ia l e s d e l P e -

| r ú . E c u a d o r y B o l i v i a y 150 c a d e t e s 
de C o l o m b i a . 

F A B R I C A D E S T R U I D A 

M u n i c h , J u n i o 24. 
A c o n s e c u e n c i a de u n a t e r r i b l e ex-

i p l o s i ó n h a s i d o d e s t r u i d a l a f á b r i c a 
i de p r o d u c t o s q u í m i c o s de T r o s b e r g , 
1 que se d e d i c a b a á e x t r a e r n i t r ó g e n o 

de l a a t m ó s f e r a , 
i T r e s o p e r a r i o s f u e r o n m u e r t o s y 

o tros se is m á s r e s u l t a r o n g r a v e m e n ­
te h e r i d o s . 

¡ P O B R E S M U C H A C H A S ! 

N a n t u c k e t , M a s s . , J u n i o 24. 
L a s s e ñ o r i t a s H e l e n W i l s o n , de 

N u e v a Y o r k y M i l d r e d . de B r o o k l y n , 
i dos l i n d a s j ó v e n e s de l a a l t a socie­

d a d , h a n p e r e c i d o q u e m a d a s en u n i n ­
c e n d i o que se d e c l a r ó e n u n a c a s a de 
botes d e l s e ñ o r W i l l i a m B a r n e s . J r . 
j e f e de los r e p u b l i c a n o s de l a c i u d a d 
d e A l b a n y . L a s d e s g r a c i a d a s m u c h a ­
c h a s e s t a b a n p a s a n d o e l v e r a n o e n es­
t a p l a y a i n v i t a d a s p o r e l h i j o d e l se­
ñ o r B a m e . 

E X P L O S I O N D E U N A C A L D E R A 
. . M e n p h i s , J u n i o 24. 

A c a u s a de l a e x p l o s i ó n de u n a c a l ­
d e r a e n u n o de los v a p o r e s que h a c e n 
l a t r a v e s í a p o r e l r i o M i s s i s s i p p i ; u n 
n e g r o m u r i ó a c h i c h a r r a d o y otros 
c i n c o a h o g a d o s . C i n c u e n t a h o m b r e s 
e n t r e t r i p u l a n t e s y o f i c i a l e s r e s u l t a ­
r o n h e r i d o s . 

B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k . J u n i o 24. 

E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a ­
dos h o y e n t r e los c l u b s de l a s G r a n ­
des L i g a s f u é e l s i p u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 
P i t t s b u r g 3 . C h i c a g o 0. 
F i l a d e l f i a 3, B o s t o n 1. 
B r o o k l y n 4. N e w Y o r k 7. 

E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 

G . P . 

C h i c a g o 35 2 3 
N e w Y o r k 37 22 
F i l a d e l f i a 36 24 
P i t t s b u r g 35 24 
S a i n t L o u i s 32 2 3 
C i n c i n n a t t i 28 3 3 
B r o o k y l n 21 37 
B o s t o n 14 46 

L i g a A m e r i c a n a 

B o s t o n 1. F i l a d e l f i a 7. 
N e w U o r k 11, W a s h i n g t o n 6. A P r i ­

m e r j u e g o . ) 
N e w Y o r k 9, W a s h i n g t o n 2. ( S e ­

g u n d o j u e g o . ) 

E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 

G . P . 

D e t r o i t . 42 19 
F i l a d e l f i a 38 2 0 
N e w Y o r k 33 24 
B o s t o n 31 29 
C h i c a g o 29 24 
C l e v e l a n d 25 2 7 
W a s h i n g t o n 20 4 0 
S a i n t L o u i s 16 43 

R E E M B A R C A D O S 

E n e l " O l i v e t t e " f u e r o n r e e m b a r c a ­
dos los p a s a j e r o s A l f r e d o M u ñ o z , p o r 
cons iderarse c a r g a p ú b l i c a y N a r c i s o 
L ó p e z por tracomatoso . 

U N A C A C H U C H A 

A y e r m a ñ a n a se p r e s e n t ó eai l a esta­
c i ó n de l a p o l i c í a de l puerto C r i s p í n 
Rodrlgioez C a l e i r o . vec ino de F r e s n e ­
d a n ú m e r o 21, en R e g l a , que l a c a c h u ­
c h a " L a C a r i d a d , " folio 2569. de l a 
p r o p i e d a d del s e ñ o r T o r r e s C o l l a z o , 
que e l d e n u n c i a n t e le t e n í a a k r u i l « d a , 
le f u é h u r t a d a d e l P e s c a n t e d e l a P u n ­
ta donde l a t e n í a fondeada . 

E o d r í g n e z se c o n s i d e r a p e r j u d i c a d o 
en l a e a n t i d a d de $22 . 

G R A V E 

E n el sexto centro de socorro f u é 
asis t ido el m a r i n e r o F r a n c i s c o V á r e l a , 
de u n a h e r i d a g r a v e e n e l borde in ter ­
no y c a r a p l a n t a l de l pie i zquierdo . 

D i c h a h e r i d a se l a c a u s ó t r a b a j a n d o 
á bordo de k d r a g a " E . B r a c k . " 

E l her ido i n e r e s ó en la casa de s a l u d 
" L a B e n é f i c a . " 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

U X N U E V O V I V E R O 
L o s s e ñ o r e s V i l a r S e n r a y C o m p a ñ í a , 

a r m a d o r e s de esta p laza , h a n c o n s t r u i ­
do u n nuevo v ivero q u e viene a u m e n t a r 
s u y a n u m e r o s a f lo t i l la . 

E l nuevo v ivero hia s ido c o n s t r u i d o 
e n el v a r a d e r o l a " P u n t i l l a " en Re ­
g l a . 

A y e r á l a s tres y m e d i a de la t a r ­
d e f u é baut i zado y botado a l a g u a . 

Se le puso el n o m b r e de " J o v e n C l o ­
t i l d e . " 

B e n d i j o l a e f m b a r c a c i ó n el c u r a P á ­
rroco de la I g l e s i a de R e g l a y fuerou 
p a d r i n o s el S r . M a n u e l S u á r e z y s u 
esposa. 

A l acto a s i s t i e r o n v a r i o s inv i tados , 
entre las que figuraba el J e f e de D e s ­
pacho de Ja C a p i t a n í a del P u e r t o , s e ñ o r 
R a m ó n B a a m o n d e de V i l l a p o l . 

L o s i n v i t a d o s fueron obsequiados 
p o r los a r m a d o r e s s e ñ o r e s V i l a r , S e n ­
r a y C o m p a ñ í a . 

E L O L T V E T T E 

E n la tarde de a y e r se hizo á la m a r 
e l v a p o r a m e r i c a n o " O l i v e t t e , " l l e v a n ­
do c a r g a genera l , c o r r e s p o n d e n c i a y 
126 pasa jeros , d-e los cuales 45 son de 
p r i m e r a y 81 de s e g u n d a . 

E n este b u q u e e m b a r c a r o n p a r a las 
E s t a d a s T'nidos , el g e n e r a l W i l l i a m M . 
B i x b y , P r e s i d e n t e de la c o m i s i ó n de i n ­
genieros , que ent i ende en las obras pa­
r a la e x t r a c c i ó n del acorazado " M a i -
n e . " 

E l g e n e r a l B i x b y v a á e m i t i r in for ­
mes, sobre e l estado de d i c h a s obras y 
fas que es necesar io h a c e r p a r a l l e v a r 
l a c o n s t r u c c i ó n á s u t é r m i n o . 

T a m b i é n e m b a r c ó e n aste b u q u e el 
c o n t r a t i s t a y m i e m b r o de l a C o m p a ­
ñ í a del D r a g a d o de P u e r t o s . M r . H . 
T r u m b o y D r . A l f o n s o F r i t a t , a c o m p a ­
ñ a d o de s u f a m i l i a . -

E L C H A L M 1 E T T E 

A y e r s a l i ó de N e w O r l e a n s p a r a l a 
H a b a n a , el v a p o r a m e r i c a n o " C h a l m e -
t t e . " 
• T r a e 15 pasa jeros , 1.000 tone ladas 
d e ' c a r g a , 2 5 caba l la s y 820 cerdos . 

E J " C h a l r a e t t e " s e r á r e t i r a d o de l a 
c a r r e r a de N e w O r l e a n s á l a H a b a n a , 
h a s t a que l l egue l a t e m p o r a d a de l i n ­
v i e r n o . 

Q u e d a r á solo en l a t r a v e s í a de N e w 
O r l e a n s á este puer to el v a p o r " E x c e l -
s i o r " , de la m i s m a e m p r e s a , el que ha­
r á u n v i a j e s e m a n a l 

T r a b a j a n d o en loj, mue l l e s de S a n 
J o s é el j o r n a l e r o P e d r o O r d ó ñ e z , a l 
caer le u n a l i n g a d a de v igas sobre l a 
p i e r n a d e r e c h a le c a u s ó her idas e r a -
ves d e las que f u é as i s t ido en e l p r i m e r 
c e n t r o de socorro. 

M E N O S G R A V E 

J a i m e Me D o n a l d . j o r n a l e r o , vecino 
de B l a n c o 35. f u é as is t ido en el pr imi -r 
centro de socorro de c o n t u s i ó n y des­
g a r r a d u r a de l a piel e n la r e g i ó n cos­
t a l i z q u i e r d a , s i endo s u estado de pro­
n ó s t i c o menos grave . 

D i c h a s lesiones se las c m s o t r a b a ­
j a n d o á bprdo de l v a p o r " S a r a - t o g a . " 

L E V E 

E l j o r n a l e r o M a n u e l A l o n s o C a r r o ­
ñ o , f u é as is t ido en el centro de socorro 
de C a s a B l a n c a , d e dos h e r i d a s p u n ­
zantes s i t u a d a s en el t erc io medio y c a ­
ra a n t e r i o r de la p i e r n a d e r e c h a . 

D i c h a s h e r i d a s se las i n f i r i ó t r a b a ­
j a n d o <m el t ú n e l que se c o n s t r u y e en 
C a s a B l a n c a . 

C E i R D O S 

E l v a p o r " P r o g r e s o " t r a j o de G a l -
veston 354 cerdos p a r a T/ykes y h e r m a ­
no y 400 iden p a r a S . R o d r í g u e z . 

EL GRACIA 
P a r a M a t a n z a s s a l i ó a y e r el v a p o r 

e s p a ñ o l " G r a c i a " en las tre . 

CASUAL 
E n el p r i m e r centro de socorro f u é 

as is t ido a y e r , el j o r n a l e r o D o m i n g o 
B l a n c o de u n a h e r i d a e n el t a l ó n del 
pie derecho, que le p r o d u j o c a s u a l m e n ­
te s u c o m p a ñ e r o de t r a b a j o L á z a r o P e -
ña . lver . a l p a s a r j u n t o á é l c o n u n a 
c a r r e t i l l a . 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , J u n i o 24 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s , ) 103. 

B o n o s d'i l o s E s t a d o s ü n ó d o s . á 
lOO1^ por c ianto . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 á 
4.112 p o r c iento a n u a l . 

C a m b i o s sobre L o n d r e s . 6 0 á\v.t 
b a n q u e r o s , $4.84.10. 

C a m b i a s sobre L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , $4.85.90. , 

C a m b i o : subre P a r í s , b a n q u e r o e , 60 
d|v. , 5 f r a n c o s 20.5|8 c é n t i m o s . 

C a m b i o s sobre H a r a b u r g o . 60 d | T ^ 
b a n q u e r a s , ' 95.1 j8. 

C e n t r í f u g a s p o l o r i z a c i ó n 96, en p l a ­
z a , 3.98 cts. . . . 

O e n t r i f u ü a s po l . 96, e n t r e g a s d a 
J u n i o , 2.5|8 cta . c. y f. 

• C e n t r í f u g a s pol . 96, e n t r e g a s d© 
J u l i o , 2,5|8 c.ts, c , y 1 . 

M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, e n p l a ­
z a , 3.48 ets . . . 

A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 
3.23 c ts . | 

H a r i n a pa tente M i n n e s o t a , $5.15. 
M a n t e c a ded Oes te , en t e r c e r o l a » , 

$8 .55. | / 
L o n d r e s , J u n i o 24. 

D i a de f ies ta h o y t a m b i é n , c e r r a d a 
la B o l s a y n o m i n a l e s todas l a s c o t i z a ­
ciones. ' | 

A z u c a r e s c e n t r í t u g a s po l . 96, l i s . 
4 . T | 2 d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 89. 10g. 
6 d . 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a ú l t i m a 
c o s e c h a , lOs . 9d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 79.11 |16. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r c i ento e s p a ñ o l , ex-ou-

p ó n , n o m i n a l . 
L a s a c c i o n e s eo-munes de los F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a r e g i s ­
t r a d a s en L o n d r e s c e r r a r o n h o y á £TY 

P a r í s , J u n i o 24 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n ­
cos , 27 c é n t i m o s . 

Mercado Monetario 

T E L E G K i M M LA I S l i 

n^ff^~ R o d a s , u n i ó 24. 
á l a s 4 y 46 p . m . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

^ H a b a n a . 

A l a s d iez de l a m a ñ a n a de h o y p r o ­
m o v i ó s e u n g r a n e s c á n d a l o en l a z o n a 
de T o l e r a n c i a e n t r e A n t o n i o G a r c í a 
( a ) " E l G a g o , " E m i l i o M e n d o z a , 
P a u l i n o Q u i n t e r o y A g u s t í n M e n d o ­
z a , r e s u l t a n d o ' E l G a g o " g r a v e m e n ­
te h e r i d o , y m e n o s g r a v e o tro . T o d o s 
h a n s i d o d e t e n i d o s y pues tos á dospo-
s i c i ó n d e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de 
C i e n f u e g o s . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 24 de Junio de 

1911, hechas al aire libre en " F l A l -
mendarea." Obispo 64, expresamente pa­
ra, el D I A R I O D E L A M A R I N A . 

C A S A S D E 
H a b a n a 24 

A 
P l a t a e s p a ñ o l a 
O a i d e r i H a ( en « r o ) 
O r o a w e r i c a o o nom-

t r a •ro e s p a ñ o l . . . 
O r o a n e r i c a n o oott-

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d . en e a s t i d a d o s . . . 
L u i s e s 
I d . e « c a n t i - i a d e a . . . 
MA peso a m e r i c a n o 

en p la ta ^ s o a ñ o i a 

C A M B I O 
J n n i o de l § l t . 

las 5 de la tarde. 
9 8 % á 9 8 X T . 

V . 97 9S 

l l f X á l l t % F . 

1 0 % á 11 V . 
á 5 .34 e n p l a t a 
á 6 . S 5 e n p l a t a 
á 4 .27 e n p l a t a 
á 4 . 2 9 e n p l a t o 

l l O X á 1-11 T . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

. . J u n i o 24. 

A z ú c a r e s . — C i e r r a el m e r c a d o de 
L o n d r e s s i n o p e r a c i o n e s y el de N u e ­
v a Y o r k f i r m e y s i n v a r i a c i ó n e n los 
p r e c i o s . i 

E l m e r c a d o l o c a l c i e r r a s in c a m h i o , 
n o h a b i é n d o s e e f e c t u a d o v e n t a a l g u ­
n a que sepamos . 

. . C a m b i o s — C i e r r a e l m o r a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y f i r m e z a en loa 
p r e c i o s . 

C o t i z a m o s í 
Comercio Banqnero 

Temperatura <! Cent ígrado II 
M á x i m a . 
Mín ima . 

31 
23 

raherenhttit 

B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 764. 

(xmdres S d j v 20 . )^ 21. P j 
60 d-v 20 .X 2 0 , X P . 

P a r í s , 3 d(V." 6.% 6 . ^ P 
Hamburf fo . 3 dfv 4.% 5 . % P . 
E s t a d o s Unidos 3 drv 10.% 1 0 . % P . 
Rspaf ia , s. plaza y 

cant idad, 8 d(V 1% l ^ D . 
Oto. pape! conaercial 8 á 10 p . 2 a n u a l . 

MOHEDAS B X T R A N J s a A S . — - S e cotizan 
hoy , como siffue; 

Qreenbacka _ 10% lOV^P 
P l a t a e s p a ñ o l a 98% 9 « % V 

X 
¿Ha visto usted la má- X 

quina ^ 

S M I T H P R E M I E R % 
N U M E R O 1 0 % 

de escritura visible? 
A n t e s d e c o m p r a r u n a m á q u i n a , 

v e a e » t e m o d e l o y lueg^* d e c i d a . T e ­
n e m o s m á q u i n a s d e u s o d e s d e $ 2 5 
e n a d e l a n t e . S e a l q u i l a n m á q u i n a s . 
T a m b i é n s e e n s e ñ a á e s c r i b i r e n m á - , au i u a . S e h a c e n c o p i a s á p r e c i o s m ó - 4 

i r o s . E n t r a b a j o s d e i m p r e n t a , u n a *V 
e s p e c i a l i d a d . ^ 

I M P R E N T A CUBANA 4 
0 M l y 6 . M a n a . Tel. A - » i 
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D I A D I O D E L A M A R I N A - - A d i c i ó n de la m a ñ a n a — J u n i o 25 de 1911. 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó h o y a lgo m á s a n i m a d o n o t á n ­
dose a l g u n a d e m a n d a por l a s a c c i o ­
n e s de los l e r r o c a r r i l e s U n i d o s ; m u y 
f irmes, l a s a c c i o n e s P r e f e r i d a s de l 
H a v a n a E l e c t r i c y C o m p a ñ í a de O a s 
y E l e c t r i c i d a d , O b l i g a c i o n e s de G a s 
y a lgo m á s e n t o n a d a s l a s del B a n c o 
ftspañol. a u n q u e se h a o p e r a d o poco 
debido á que en el m e r c a d o h a y po­
c a s ó r d e n e s . E s t á f i r m e y s i n a n i m a ­
c i ó n l a p l a z a . 

E n el B o l e t í n de l a B o l s a de V a l o -
res , se p u b l i c a n h o y l a s s i g u i e n t e s 
v e n t a s : 

A L C O N T A D O 

100 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , Se1/^ 

M a t a d e r o s V n o . 

100 a c c i o n e s v e n d i d a s . 

E l V o c a l 

J o s é B e l ü n i . 

H a b a n a , 24 de J u n i o de 1911, 

C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e á l a s c u a ­
t r o de l a t a r d e : 

B o n o s y O b l i g a c i o n e s 

5 % B o n o s C u b a S p e -
y e r 1 Í 4 115 

£ 5 % B o n o s U n i d o s . . l U 1 ^ 1 1 5 % 
£ 4% B o n o s U n i d o s . 89Vi: 9 0 % 
6% l a B o n o s A y u n t a ­

m i e n t o 117 118 
fi% 2 a B o n o s A y u n t a 

R e g l a . . 
L u y a n ó . 
I n d u s t r i a l 

T o t a l . 

b9 
341 

1.92S 

13 
172 

764 

2,318 949 

L a r , C d a . ! el m e r c a d o de c i er to n ú m e r o de c o m -
1 p i a d o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s que nece-

6 s i t a n r e p o n e r , sus e x i s t e n c i a s de e la-
20 ses c o n v e n i e n t e s p a r a sus r e s p e c t i v o s 

300 g i ros . 
| L o s f a b r i c a n t e s loca les h a n a d q u i -

326 r i d o t a m b i é n a l g u n a s p a r t i d a s de 
I r a m a de V u e l t a A b a j o , de l a c u a l v a n 

R e c a u d a c i c n ' <iumentando p a u l a t i n a m e n t e los r e c i -
E l M u n i c i p i o h a r e c a u d a d o p o r de- bos, a s í como los de R e m e d i o s . 

recho de l impues to do m a t a n z a d u r a n - | 
te l a s e m a n a a c t u a l , l a s c a n t i d a d e s j T o r c i d o y C i os _ e < m t i % ú a 
s iEruientes : ' « • 4. i * • : ^ i 

, , 3 r> i A* 1 i o o A qu ie to el m o v n n ento en la m a v o r 
M a t a d e r o de R e g l a . . . $ 142-30 * •, , c , • i . \ i u-
T •, _ , T ^ -rt • p a r t e de las f a b r i c a s de tabaco , d e b j -
i d e m de L u v a n o . . . 646-o0 S ^ , c , ^ •. • \ . 
T J ™ T J - i . • i ~ on.c . A i d o a la f a l t a de o r d e n e s i m p o r t a n t e s 
I d e m I n d u s t r i a l . . . . 5 , 8 9 6 - 8 0 j . , i - i. • • i 

! í i u e c u m p l i m e n t a r y s igue r e i n a n d o 
r e g u l a r a n i m a c i ó n en v a r i a s d e l a s 
d e c i g a r r o s . 

' T o t a l $6,686-00 

R e v i s t a S e m a n a l . 

T H E T R U S T C O M P A N Y o f C U B A 
H A V A N A . ^ 

C A P I T A L ; $ 5 0 0 , 0 0 0 | 1 R E S E R V A : $ 8 0 , 0 0 0 | 

R e c i b e d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e . - P a g a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 

e l D e p a r t a m e n t o d e A b o r r o s . 
V e n d e y c o m p r a g i r o s s o b r e t o d o s l o s m e r c a d o s . 

C U B A M U M E R O 3 1 

A g u a r d i e n t e — E l c o n s u m o l o c a l s i ­
gue l i m i t a d o por la ley de impuestos , 

E X P O R T A C I O N pero n ó t a s e b u e n a d e m a n d a p a r a la 
H a b a n a , J u n i o 23 de 1911 e x p o r t a c i ó n , l a que u n i d a á l a e sca -

A z ú c a r e s — H a b i e n d o r e s u l t a d o i n - sez de l a s mie les , c o n t r i b u y e á l a f i r -
s u f i c i e n t e s p a r a p r o m o v e r e l cree : - m e z a de los p r e c i o s que r i g e n m u y sos-
m i e n t o de l a r e m o l a c h a , l a s l l u v i a s I t e n i d o s á l a s a n t e r i o r e s c o t i z a c i o n e s 
que c a y e r o n r e c i e n t e m e n t e en E u r o - 1 c o m o s i g u e : " E l I n f i e r n o , " " V i z -
p a , los p r e c i o s e m p e z a r o n á s u b i r t c a y a , " " C á r d e n a s " y o t r a s m a r c a s 
n u e v a m e n t e en L o n d r e s , lo que i n d u - | a c r e d i t a d a s , á 5 c e n t a v o s l i t r o el de 
j o á l o s r e f i n a d o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s " 9 ° y á 4 centavos ide in e l de 5 9 ° s i n 
á m e j o r a r g r a d u a l m e n t e sus o f e r t a s j e n v a s e . 
e s p e c i a l m e n t e p o r e m b a r q u e s de J u - 1 E l de 5 9 ° en p i p a s de c a s t a ñ o p a r a 
l i o , en los c u a l e s p u d i e r o n o p e r a r en i e m b a r q u e , $20 á $21 p i p a con e n v a s e . 
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ni 

u n a e s c a l a r e l a t i v a m e n t e l i m i t a d a , 
p u e s como los p r e c i o s v i g e n t e s no sa -

iento"" " " " " " r v r r " ~ ^ ^ y ^ ^ - - i ^ I t i s f a c í a n l a s a s p i r a c i o n e s de los te 

E l ron de 3 0 ° en p ipas de c a s t a ñ o , 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , se c o t i z a de $2-1 
á $25 p i p a . 

6% B o n o s de G a s . . ^20 122 
6% O b l i g a c i o n e s G a s 100 101 
5 % B o n o s H a v a n a 

E l e c t r i c i 1091/2 l l O 1 ^ 

5 % D e u d a I n t e r i o r C y 991/4 100 

A c c i o n e s 
B a n c o E s p a ñ o l . . . 1161/2 117 

B a n c o N a c i o n a l de C u ­
b a . . . / . N o m i n a l . 

F . C . U n i d o s . . . . 863/s 861/2 
C o m p a ñ í a de G a s . . 1 0 1 % IO2V4 j g a r ^ u n a vez .2.|5|.8 cts . c. y f. 

n e d o r e s , se a b s t u v i e r o n de o f r e c e r a 
l a v e n t a sus e x i s t e n c i a s , m i e n t r a s no | A l c o h o l . — L a d e m a n d a por e l de fa 
se r e d u j e r a l a e n o r m e d i f e r e n c i a de i c lase ' ' n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g u l a r . 
36 c e n t a v o s en q u i n t a l que e x i s t i a en- . a s í como p o r el " d e s n a t u r a l i z a d o " 
t r e l a p a r i d a d de l a r e m o l a c h a en | que se e m p l e a m u c h o p a r a c o m b u s t i ­

ble, d e n o t a n d o t a m b i é n f i r m e z a sus 
p r e c i o s que c o n t i n ú a n c o t i z á n d o s e co­
mo s i g u e : C l a s e n a t u r a l " V i z c a y a , " 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s , " á 6 
c e n t a v o s l i t r o : el d e s n a t u r a l i z a d o de 
s e g u n d a , á $40 los 651 l i t r o s s i n en­
vase . 

P l a t a E s p a ñ o l a . — I I Ü fluctuado es­
t a s e m a n a de 9 8 . 3 ¡ 8 y 98.'5j8 y c i e r r a 
á los m i s m o s p r e c i o s . 

M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde p r i m e r o de J^-nero, es como si­
g u e : 

i m p o r t a c i ó n 
ORO. P L A T A 

ímportadoanter ior -
mente 

En la semana 

Total hasta el 23 de 
Junio 

f 453,500 | 259.400 

453,000 259.400 

Id en isual fecha 
de 1911 f4,S43,S60 2,050 

E x p o r t a c i ó n 
o n o . P L A T A 

H a v a n a E l e c t r i c P r e 
f e r i d a s 1 0 8 % 1091/0 

H a v a n a E l e c t r i c C o ­
m u n e s 1 0 5 % 1 0 5 % 

C u b a n Te l i ephone C o . 51 57 

L o n d r e s y l a d e l a z ú c a r de c a ñ a en 
N u e v a Y o r k . 

D e s p u é s de s u b i r los p r e c i o s p o r 
f r a c c i o n e s de 1|32 de c e n t a v o , los r e ­
f i n a d o r e s se d e t e r m i n a r o n , en v i s t a 
de l a f i r m e z a de los t enedores , á pa-

por 
c e n t r í f u g a s base 9 6 ° p r e c i o que p a r e ­
ce h a b e r s a t i s f e c h o á los v e n d e d o r e s . C e r a . — S i g u e escasa y eon b u e n a 

W l e r c a d o P e c u a r i o 

J u n i o 24. 

E n t r a d a s de l d í a 2 3 : 

pues to que los a c e p t a r o n p o r unos , demanda> c o t i Z a m o s de $ 3 0 % á $31 
650,000 sacos que c a m b i a r o n de m a - | i n t a l la a m a r i l ] a ,de p ^ m f í ^ 
nos en u n solo d í a , e n t r e g a s de este 
m e s y p r i m e r a q u i n c e n a de J u l i o ; ! mm 1 i - * i . ^ 
p e r o á ú l t i m a h o r a , lo s t e n e d o r e s de I m e l de A b e j a s . — C o n p o c a de-
l a s e x i g u a s . e x i s t e n c i a s que q u e d a n I m a n d a ' p r e c i o s c o n t i n ú a n r ig i endo 
d i s p o n i b l e s p r e t e n d e n u n a - f r a c c i ó n sos ten idos de 50 á 51 cts . g a l ó n con 

e n v a s e , p a r a la e x p o r t a c i ó n . m á s p o r e m b a r q u e s de la s e g u n d a 
q u i n c e n a de J u l i o , y es p r o b l a b l e que 

A R a m í r e z y G u t i é r r e z , de S a n t a ! i a o b t e n g a n , en v i s t a de lo r e d u c i d a s 
C l a r a , 91 m a c h o s v a c u n o s . de l a s e x i s t e n c i a s que q u e d a n s i n 

A P a t r i c i o S á n c h e z , de G u a n a j a y , j v e n d e r . 
1 m a c h o y 65 h e m b r a s v a c u n a s . j i L a s v e n t a s e f e c t ú a l a s a q u í de que l e t r a s sobre t o d a s las p l a z a s , c e r r a n 

A J u a n V e l e z , de G u a n a b a c o a , 1 i h e m o s t en ido c o n o c i m i e n t o s u m a n do h o y en l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s de 
m a c h o y 1 h e m b r a v a c u n a . 18^889 sacos que c a m b i a r o n de m a n o s , q u i e t u d y f i r m e z a r a l a t i v a . 

A D o m i n g o R a m o s , de G u a n a j a y , | en | a s i g u i e n t e f o r m a : . . 

M E r B O A D Q F í N A X C l E R O 
C a m b i o s . — C o n m o d e r a c U d e m a n ­

da h a r e g i d o sos ten ido el m e r c a d o por 

1 m a c h o v a c u n o . 
A F e l i p e R o d r í g u e z , de idem, 2 m a ­

chos v a c u n o s . 
A V e l e z D a n i e z y C o . , de S a n c t i 

S p í r i t u s , 90 m a c h o s y 40 h e m b r a s v a - 1 
c u n a s . 

A A d o l f o F r a g a , de G ü i n e s , 2 h e m - ! 
b r a s y !) m a c h o s v a c u n o s . 

S a l i d a s de l d í a 2 3 : 
P a r a el c o n s u m o de los R a s t r o s de 

es ta c i u d a d s a l i ó el s i gu i en te g a n a d o : ! 

46,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, ü 
p r e c i o r e s e r v a d o , en C á r d e ­
n a s . 

9.800 sacos c e n t r í f u g a po l . 951/2, 
á 4.90 r s . a r r o b a , en i d e m . 

6.441 sacos c e n t r í f u g a pol . 95.1 iL', 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó quieto , p e r o sos ten ido y deno­
t a n d o c i e r t a s t e n d e n c i a s al a l z a d u ­
r a n t e los dos p r i m e r o s d í a s de l a se­
m a n a , á p e s a r del r e t r a i m i e n t o de los 
c o m p r a d o r e s / , pero h a b i e n d o d e s a p a -

á 4.72 r s . a r r o b a , en C a i b a - , r e c i d o el i n t e r é s en sos tener ]as a c . 

c l o n e s del B a n c o E s p a ñ o l que h a b í a n 
d e m o s t r a d o d e t e r m i n a d a s p e r s o n a s , 
el m e r c a d o e m p e z ó á r e g i r c o n f l o j e -

3,048 sacos a z ú c a r e s de m i e l , pol 
00. á 3.112 r s . a r r o b a , en i d . 

E l m e r c a d o c i e r r a h o y quie to , pe-1 J ' 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 100 m a c h o s ro m u v f i r ,ne de 4 18|16 ¿ 4 7i8 ^ i d.ad n0 s o l a m e n t e p o r el c i t a d o v a l o r , 

. r u n.uv u i m t ue j^ io i -L -o d -±,«,0 v s m ü t a m l m n p o r la m a v o r p a r t e de 
a r r o b a , p o r e e n t n t u g a s po l . 9 5 . 1 1 2 - ^ riami'10 ¿ ^ a t t M A * V I ^ A a a * ^ « * ¿ 

Exportado anterior­
mente 

En la semana 

Total bata el 23 de 
Junio 

Id en igual fecha 
do 1911 

} 212.030 

$ 212,000 

2.551 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 24. 
P a r a Tampa y escalas vapor americano 

"Olivette," por G. Lawton Childs y Ca . 
319 tercios, 125 pacas y 53 barriles de 

tabaco. 
1 caja tabacos. 

22 huacales aguacates. 
184 bultos efectos y viandas. 

5 id. efectos. 

M A N I F I E S T O S 

(Para Nuevitas.) 
P i j u á n y Hno.: 260 sacos harina. 
González y C a . : 200 id. id. 

(Para Gibara.) 
Keene y Getman: 15 sacos arroz. 
Beola y Ca . : 10 bultos maquinaria. 

(Para Santiago de Cuba.) 1 
J . Rov ira y C a . : 200 sacos arroz. 
L . Abascal y Sobrinos: 700 id. id. y 15 

tercerolas manteca. 
barrea v Masden: 200 sacos harina. 
Fatjo, Cuadras y C a . : 6,219 piezas ma­

dera. 
Setien v Ca . : 300 sacos harina. 
P. Badell L . : 300 id. id. y 3 pacas heno. 
A. B e s a l ú y C a . : 250 sacos harina y 35 

tercerolas manteca. 
S imón y Más : 350 sacos harina. 
E . Girandy y C a . : 50 cajas manteca. 
J . R. Miguel: 10 tercerolas id. 
V. Serrano y C a . : 50 cajas y 25 tercero­

las id. 
D. Parreñofl 1 ca ja efectos. 

CENTRO G A S T E L U N O 

m 

1 6 6 4 
De T a m p a y escalas vapor americano 

"Olivette." consignado á G. Lawton Chl ls 
y Compañía . 

D E T A M P A 
E . • K i n g Wil l iams: 10 bultos efectos. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 10 bultos efec­

tos. 
Majó y Colomer: 5 id. id. 
Horter y F a i r : 750 sacos abono. 
A. Armand: 875 cajas huevos. 
Southern Express Co.: 6 bultos efectos. 

COLEGIO DH C O M E D O N 

C O T I Z A C I O N O F I C I * ' 
C A M B I O S 

Banqu». Com»r. 

t 
Se avisa por este medio á los señores 

Asociados que estas Sociedades han tras­
ladado su domicilio á Amistad 146, frente 
al Parque de Colón. "Palacio Aldama", por 
gran mejora de local. 
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S E V E X D E U N A L A N C H A CON ^ 
tor de gasolina de 15 caballos; Eslora só 
pies; quilla 32"^ pies: manga, 8 pies; pun­
tal. 5 pies. Informarán: Miguel Soler, 
radero de Pesant. 745G 4,23 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S O G B E B A B E S 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 3S3 m a c h o s o.6 v 3.9|16 á 3.5)8 r s . a r r o b a p o r 
a z ú c a r e s de m i e l p o l . S'SjOO. 

P r e c i o p r o m é c t i o de Ir-.s axncarn?. 
e » : u t n f u s r a s . de p o l a r i z a c i ó n base % . 
e . v s t e n l e s en a l m a c e n e s , seprún v e n ­
tas e f e c t u a d a s en l a s d i s t i n t a s pla^ 
zas d t la I s l a y p a b l i c a u a s en esta 
¡"•••i;'diVn : 
A b r i l i o n . . . . . 4.7868 r s . (n) 
A b r i l 1910 5.7902 rs . (a) 
M a y o 1911 4.751.1 r s . (a) 
M a y o 1910 5.7110 r s . 

y 151 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a P a i n o a , á G o n z a l o D í a z , 1 

bi iey . 
P a r a el u e l l e de L u z , á V a l e n c i a y 

A r r o j o , n o v i l l o s . 
P a r a L o s P a l a c i o s , á L o r e n z o G o n ­

z á l e z , 1 v a c a . 
P a r a A r t e m i s a , á B e t a n c o u r t y N e ­

g r a , 1 toros . 
P a r a M a r i a n a o , á G e n a r o S á n c h e z , 

1 v a c a . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

( P o r l a m a t a n z a de l M u n i c i p i o ) 

R e s e s sacr i f i ca^lns boy 
Cabeza* 

los d e m á s , d e m o s t r a n d o los compra 
dores deseos de o p e r a r s o l a m e n t e en 
a c c i o n e s de los T r a n v í a s E l é c t r i c o s , 
de los c u a l e s c a m b i a r o n de m a n o s u n 
r e g u l a r n ú m e r o con q u e b r a n t o de 
u n a p e q u e ñ a f r a c c i ó n en los p r e c i o s I 
de l a s e m a n a p a s a d a . 

L a c a l m a que ha r e i n a d o es ta s e - j 
m a n a eu l a B o l s a , debe a t r i b u i r s e , i 
s e g ú n n u e s t r a o p i n i ó n á l a a u s e n c i a ! 
de a l g u n o s de los m á s i m p o r t a n t e s ¡ 
e s p e c u l a d o r e s y al m o m e n t á n e o re -
t r a i m i é n t o de la m a y o r p a r t e de los ¡ 
• d e m á s . 

L a s v e n t a s al contado y á p l a z o ? , 
d a d a s á c o n o c e r en l a s e m a n a com­
p r e n d e n 600 a c c i o n e s de los F e r r o c a ­
r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , de 86.31S 

¡ á 86.1 ¡4, a l c o n t a d o ; 950 de l B a n c o 

H a l l o v i d o n u e v a y c o p i o s a m e n í f 
en toda la i s l a d u r a n t e l a s e m a n a qlie 
a c a b a de t r a n s c u r r i r , h a b i e n d o s ido 
o t r a vez m á s a b u n d a n t e l a s a g u a s en 

G a n a d o v a c u n o 
I d e m de c e r d a 
I d e m l a n a r 75 | t r a o r d i n a r i a m e n t e g r a n d e l a e a n t i - j i i ^ j i V i d M é m ' d d ^ l S ^ l E l M 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s i d a d de a g u a c a í d a , que h i ñ e r o n d e s - , ^ ¡ ¿ ^ á ^ i d e m . j • 

p r e c i o s en p l a t a : | b o r d a r s e los n o s en v a n a s p a r t e s de l a de T o l é f ó n o s ; á ^ ^ ^ ^ 
i * ú* t ^ y u í r ^ t e s . n o v i l l o * y w l a p r o v i n c i a de M a t a n z a s y p r o m o v i ó - 1 de l F o m e n t o A g r í e p l a < á 95 

1 , . . . - J * i 1 CWJ.Í -t, tu c u m a u u ; v¿ru a e i n a n o 
284 as c u a t r o p r o v m c i a s o c c i d e n t a l e s y | J j ' * 

204 | h u b o c o m a r c a s e n que ^ t a n e x - , deP los T r a n v í a 8 ¿ l é c t r i C o s , de 105.3 í 
75 I t r a o r d m a n a m e n t e g r a n d e l a c a n t i - , , _ „ . A . ;, , ' _ ^ P 

c a s . de 18 á 22 c e n t a v o s el k i l o . 
T e r n e r a s , á 23 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , de 36 á 38 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , á 30 c e n t a v o s el k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h&j i 

Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 52 
I d e m de c e r d a .35 
I d e m l a n a r 8 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p l a t a : 
L a Ú ' Q toros , toretes , n o v i l l o s y v a ­

c a s , de 19 á 2 2 c e n t a v o s el k i l o . 
T e r n e r a s , á 24 c e n t a v o s el k i l o . 
L a de c e r d a , á 36 cts . e l k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 

r o n g r a n d e s i n u n d a c i o n e s , h a b i e n d o 
o c u r r i d o las m a y o r e s en E l P e r i c o y 
L i m o n a r . A d e m á s , los c a m i n o s se h a n 
pues to e n t a n m a l a s c o n d i c i o n e s , que 
se d i f i c u l t a m u c h o el t r a n s p o r t e de 
l a c a ñ a á los c o n d u c t o r e s de los po­
cos c e n t r a l e s que a u n s i g u e n mol i en­
do y de los p r o d u c t o s a g r í c o l a s á loa 
p a r a d e r o s de los f e r r o c a r r i l e s y p u e r ­
tos de e m b a r q u e . 

L a s a c t u a l e s c o n d i c i o n e s a t m o s f é ­
r i c a s son a l t a m e n t e f a v o r a b l e s a l c r e ­
c i m i e n t o de l a c a ñ a en el c a m p o , que 
o frece en t o d a s p a r t e s u n a s p e c t o b r i ­
l l a n t e y los co lonos y h a c e n d a d o s se 
e s t á n a p r o v e c h a n d o de l a h u m e d a d 
en e l sue lo p a r a p r o c e d e r á l a l i m p i e ­
za de c a ñ o v e r a l e s c o n t o d a l a c e l e r i ­
d a d que p e r m i t e l a escasez de b r a c e ­
ros que se h a c e s e n t i r en a l g u n a s j u 

T o t a l 3,400 a c c i o n e s de v a r i a s em­
p r e s a s , c o n t r a 7,258 í d e m l a s e m a n a 
p a s a d a . 

C a ñ a d o b ^ n e f i e n d o ? 
G a n a d o v a c u n o 9 
I d e m de c e r d a 7 
I d e m l a n a r . 6 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p. 'nta: 
V a d u n o , de 20 á 2 3 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , á 38 c e n t a v o s el k i l o . 
L a n a r , á 3 2 c e n t a v o s el k i l o . 

L a v e n t a de g a n a d o e n pie 
L o s p r e c i o s que r i g i e r o n p o r e l ga­

n a d o en p ie e n los c o r r a l e s de L u a y n ó , 
f u e r o n los s i g u i e n t e s : 

G a n a d o v a c u n o , á 4, 1 4.1[4, 4.1i2, 
4.314 y 5 c e n t a v o s . 

C e r d a , de | . 1 ¡2 á 9 c e n t a v o s . 
I d e m l a n a r , á $2.00. 

Cabezas 1 r i s , | i c c iones? p a r t i c u l a r m e n t e en l a 

— j p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 

1 6 6 2 
Junio 2?, 

De Tampico y escalas vapor a l e m á n 
"Antonina," consignado á Heilbut y Rasch. 

D E T A M P I C O 
Wickes y C a . : 250 sacos garbanzos. 
Muuiá tegu l y C a . : 455 id. id. 

D E C O A T Z A C O A L C O S 
J . M. Bérriz é hijo: 20 cajas conservas, 

1 id. muestras, 60 id. fi-utas y 20 id. jugo. 

1 6 6 3 
D í a 24. 

De Xew Orleans y escalas vapor norue­
go "Progreso," consignado á L y k e s y her­
mano. 

D E N E W O R L E A N S 
(Para la Habana.) 

Alegret, P e l l e y á y C a . : 3,761 piezas ma­
dera. 

(Para Nueva Gerona.) 
C. B. de E u n a : 24 bultos efectos. 

(Para Santiago de Cuba.) 
Rovira y C a . : 2 buitos efectos. 
Santos y Hno.: 2 id. id. 
P. M. Gómez: 7 id. id. 
Buhl M. y C a . : 25 barriles grasa. 
Sarabia y Diego: 30 bultos efectos. 
J . A. Bances y C a . : 2,760 atados cortes. 
S. Cano: 76 id. id. 
J . Bango: 2 3id. id. 
P. Cano L . : 29 id. id. 
V. Serrano y C a . : 500 sacos harina. 
L . Abascal y Sobrinos; 300 id. id. 

D E G A L . V B S T O N 
(Para la Habana.) 

Consignartarios: 354 cerdos. 
S. Rodr íguez : 400 cerdos. 
A. Mestre: 65 fardos millo. 
B. G i l : 65 id. id. 
M. Porta V. : 65 id. id. 
Diarlo de la Marina: 2 cajas efectos. 
Banco Nacional: 3 id. id, 
F e r n á n d e z y Vil lanueva: 20j3 manteca. 
R. Kohly y C a . : 500 sacos harina. 
Echevarr l , L,ezama y C a . : 250 id. id. 
M. V, Rivas : 250 id. id. 
Urt laga y Aldama: 50 id. id. 
Barraqué, Maclá y C a 

tercerolas manteca. 
F . Womann: 100 sacos arroz. 
Antonio García: 50 sacos arroz. 
H . Astorqul y C a . : 100 id. id. 
González y Suárez : 502 Id. Id. 
F e r n á n d e z y García: 134 id. id. 
Carbonell, Dalmau y C a . : 134 id. id. 
Ivópez y C. B a l l e s t é : 100 id. id. 
Galbán y C a . : 65 tercerolas, 25 barriles 

y 25 c u ñ e t e s manteca. 
Luengas y Barros: 20Í3 id. 
Orden: 150 sacos arroz, 610 a t r a v e s a ñ o s 

y 538 sacos harina. 
(Para Matanzas.' 

Cañizo y C a . : 300 sacos harina. 
(Para Bañes.) 

Presi l la y Hno.: 200 sacos harina. 

Londres. 3 d!v 21 2 0 ^ plO P. 
Londres, 60 dlv 20% 20% p'O P. 
Par ís , 3 dlv 6Vi 5% p|0 P. 
Alemania, 3 dlv 5% 4%plOP. i 
Alemania. 60 d|v. . . . 3% p!0 P. 
E . Unidos 10% 10%pj0P. 

.. „ 60 djv 
E s p a ñ a 8 di. 8\. pinza y 

cantidad 1% 1% p¡0 D. 
Descuento papel Comer­

cial S 10 p|0P. 
A Z U C A R E S 

Azúcar centrlftiua ne guarapo, polariza­
ción 56°. en a lmacén . í rn to existente, A pre­
cio de embarque, á 4.15|16 rs. arroba. 

Idem de miel, polarización 89, á 3.7|16 rs. 
arre na. 

Señores Corredores de turno durante la 
presente seroana: 

P a r a Cambios: Raúl Bonnet; para A z ú ­
cares, Federico Mejer. 

Habana, Junio 24 de 1911. 

B O N O S D E L " C E N T R O G A L L E G O " 

C U P O N N U M . 1 1 
Venciendo en primero de Julio de 1911 

el Cupón N ú m . 11 de los Bonos Hipoteca­
rios de la Sociedad "Centfo Gallego", ga­
rantizados con la propiedad "Teatro Na­
cional", se avisa á los señores Ronlstas por 
este medio, que dichos cupones son paga­
deros en la Oñc ina Principal del Banco 
Nacional de Cuba, Habana, desde Julio pri­
mero próx imo venidero en adelante, de 
12 m. á 3 p. m. 

Estos cupones pueden domiciliarse y pa­
garse en New York, previa solicitud al 
Banco Nacional de Cuba. 

Habana, 24 de Junio de 1911. 
C 1871 10-25 

R E P U R L I C A D E C U B A . — O F I C I N A D E L 
Cuartelmaestre General y Comisarlo Ge­
neral del E j é r c i t o . — H a s t a las dos p. m. 
del día 26 de Junio de 1911, se recibirán 
en la Oficina del Cuartelmaer.tre General y 
Corhisario General del Ejército , situada en 
el antiguo edificio de Correos. Habana, pro­
posiciones en pliegos cerrados y lacraSos 
para la adquis ic ión é ins ta lac ión de una 
P L A N T A E L E C T R I C A en el Campamento 
de Columbia, y entonces serán abiertas y 
le ídas p ú b l i c a m e n t e . — S e darán pormenores 
á quien los solicite.—O. Machado, Teniente 
Coronel Cuartelmaestre General y Comisa­
rio General del Ejérc i to . 

C1596 alt. 6-30 

R E P U B L I C A D E C U B A . — O F I C I N A D E L 
Cuartelmaestre General y Comisario Ge­
neral del E j é r c i t o . — H a s t a las dos p. in. 
de los d ías que á cont inuac ión se expre­
san, se recibirán en la Oficina del Cuartel-
maestre y Comisario del Puesto de la C a -
baña, de esta Ciudad, proposiciones en 
pliegos cerrados y lacrados para el sumi­
nistro de Víveres , Carne. Pan, L e ñ a y 
Hielo-el 27 de Junio de 1911; para el de 
Forraje el día 28, y entonces las propo­
siciones se abrirán y leerán p ú b l i c a m e n -

250 id. id. y 30 i te.—Se darán pormenores á quienes los 
soliciten.—C. Machado. Teniente Coronel 
Cuartelmaestre General y Comisarlo Ge­
neral del Ejérc i to . 

C1597 alt. 6-30 

m m m oe m i m a 

m m m n m m m 
S E C C I O N DJtí K E C K E O Y A l > Ü l l J Í O 

S e c r e t a r i a 
Debidamente autorizada esta Sección por 

la Junta Directiva para efectuar una Ma-
t inée en los salones de la Asociación el día 
25 de los corrientes, se pone por estvi me­
dio en conocimiento de los señores Asocia­
dos, á los que se les previene lo siguiente: 
Primero.—Las puertns de entrada se abri­
rán á la una y la mat inée comenzará á hs 
2 p. m. Segundo.—Es, requisito ir.dispen-
snhle la presentac ión á. la comisión de 
puertas, del recibo do cuota social corres­
pondiente al mes en curso. Tercero.—Las 
comisiones están autorizadas ; ara no per­
mitir la entrada y rechazar del salón á 
cualquier persona 6 personas que á ello 
dieren lugar, sin que para esto se vea pre­
cisada á dar explicaciones fl( ninguna cla­
se. Cuarto.—No se darán invitaciones. 

Habana, Junio 21 de 1911. 
Vicente de la Maza, 

Secretario. 
7397 lt-22 4d-22 

LONJA D E L C G M E R G l T 
DE LA HABANA 

, S e c r e t a r í a 
Desde ol día primero de Julio próximo 

comenzarS el pago del Cupón número 6 de 
los B O N O S H I P O T E C A R I O S de esta 

Los poseedores de los referidos títulos 
deberán proveerse, con ante lación á 1* 
menciar.ada fecha, de las facturas necesa­
rias para la presentac ión al cobro de. los 
Cupones, acudiendo ?i psía Secretarla, de 
8 á 10 de la mañana , todos los días hábiles. 

Habana, 20 de Junio de 1911. 
L A U R E A N O R O D R I G U E Z . 

C 1866 2d-24 lt-26 

" x N E W Y O R K S T O C K Q Ü O T A T I Q N S " 

Sent l)y M i L l E R & COMPANY, MEMBERS OF THE N E W YORK S T 8 G E X G K A N G E K 
O f f i c e X o . ü í ^ U r o s u t v r a y , X e w Y o r k C i t y 

C O f r e S D O D » M. DE C A R D E L A S i Co.. U m N A T I O N A L , te 212 & 214 
T o l e p h o n e s & 

E e s u m e n s e m a n a l 
P a r a a t e n d e r á la d e m a n d a de l a 

L o s pocos c e n t r a l e s , ocho en . iunto, 
que e s t a b a n m o l i e n d o el 20 d e l ac ­
t u a l , t u v i e r o n que p a r a r d u r a n t e a l ­
gunos d í a s , á c o n s e c u e n c i a de l a s to­
r r e n c i a l e s l l u v i a s de l a p a s a d a sema­
n a , las que e n t o r p e c i e r o n t a m b i ó n 
¡a« labores a g r í e n l a s en v a r i a s p a r ­
tes . 

M i e l de P u r g a . — T o n a r r e g l o a los I 6% Readm 
, . , , , Rock Island Common 

p r e c i o s que se d ice n a b e r r e p a g a d o en 
los c o n t r a t o s de m i e l e s de es ta z a f r a , 
cot izamos n o m i n a l m e n t e á 3.112 centa­
vos g a l ó n l a s de p r i m e r a y á 2 c e n t a ­
v o s i d e m la s de s e g u n d a . 4 

T a b a c o . — R a m a . — H a c o n t i n u a d o 
l a a n i m a c i ó n en e s ta p l a z a , p a r t i c u ­
l a r m e n t e p o r r a m a n u e v a de P a r t i ­
dos , en la c u a l se h a n e f e c t u a d o r e g u ­
l a r e s o p e r a c i o n e s á p r e c i o s sos ten i -

c i u d a d se h a n s a c r i f i c a d o e n los m a - [ d o s ; l a d e m a n d a por las donuis p r o e c 
t a d e r o s d e e s ta c i u d a d v en el d e R e - | d e n c i a s h a d e m o s t r a d o t a m b i é n a l g u -
fila. l a s s i í r u i e n t e s cabezas de g a n a d o , n a a c t i v i d a d , deb ido á l a p r e s e n c i a en mas que recibimo». 

S E O T ' R I T I K S IIGHISI OPl.MNf. LOWKT C16SI6S 
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Jumo 24 de 1911 

E l miérco les 28 del corriente, á la una 
de la tarde, se r e m a t a r á n en Teniente Rey 
núm. 8, con intervenc ión de la respectiva 
compañía de Seguro Marít imo, 80 cajas con 
ajos cappadres, descarga del vapor Pío IX. 

Emilio Sierra. 
7544 r lt-26 3d-25 

B A Ñ O S C A R N E A D O " 
Calle Paseo. Vedado, Te lé fono F lOSO 

abierto desde las 4 de la m a ñ a s a A las 10 
de la noche, hay reservados y públ icos fl 
5 centavos por persona, pida Vd. el c a t á ­
logo de los precios por horas para familias, 
son las mejores aguas senún los médicoa 
por estar muy adentro de la P laya; la me­
jor prueba es que el ras de mar los !Jev<J 
todos, no pasó m á s que en estos baños. 

6686 26-5 

P 

L e t r a s 
l O R medio de convenios 

a m p l í s i m o s con correspon­
sales en el extranjero, el 

B a n c o de la H a b a n a puede 
ofrecer un servicio bancario su­
perior á sns depositantes. Iiu* 
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por ut i l izar las facili-v 
dades adecuadas de este Uanco. 

B a n c o d e ! a H a b a n a 

2r^ Amalgamated Copper 
4r/c American Smeliing 
7% American Sugar 
2% American Car & Foundry 

American Locomotive . . 
ü , S. Rubber Ccmmon 

6% Atchison Topeca & Sta. Fe . Common 
6% Baltimore & Ohio 
bro Brooklyn Rapid Trans i í 
9% Canadian Padfl 
5co Chesapeake & Ohio 
2% Distillers Securltles 

E r l e Common 
7% Great Northern Preferred 

Interborough Preferred 
Interborough Common . . 

6Ct' l .oni .sviüe & Nashville . . 
Missouri Pacific . . . . . 
Missouri Kansas & Texas 

f.^ Xew York Central . . . . 
7% Xorthern Pacific . . . . . 
B̂ fc Pennsylvania R. R. . . . 

6% Southern Pacific 
Southern Railway 

7% Chicago Milwake & St. Paul 
lOTo Union Pacific 
595) U . S. Steel Common . . . . 
7% IT. S. Steel Preferred . . . 

W á b a s h Common 
Wabash Preferred 

Chicago West 
Chicago TVest P 

6% Consolidated Gas 
5% Norfolk & Western 

American Beet Sugar . . 

A C C I O N E S V E N D I D A S : 375,000 
N O T A . — L a s cotizaciones m í » alta» y m i » baja» eat4n sacadas de loa cabíegra-

C H E Q U E S D E V I A J E 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

P o r el lie-cbo d e que P O R 31 M I S ­
M O S m E N T I F I C A l í l a p e r s o n a 
los u s a , esUMi cheques c o n a t i t u y e u l a 
m e j o r roanena de l l e v a r O r o E s p a ñ o l 
p o r t o d a l a l&la. L o s que los u s a n » e 
e v i t a n t a m b i é n l a M O L E S T I A de te-
D^r que s e r I D E N T I F I C A D O S c u a n ­
do los p r e s e n t e n en a n B a n c o . l i ó t e ! , 
E s t a c i ó n de F e r r o c a r r i l , e tc . P u e d e n 
ser a d q u i r i d o s e n l a s s i g u i e n t e s deán-
i n i n a c i o n e s ; 

$5.30, 10.60, 26.50, 53.00 ORO ESPASOl 
L O S V E N D E E L 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B 

C 1713 



D I A R I O D E L A M A f i l N A . — Z l i c i ó u de la m a ñ a n a . — J u n i o 25 de 1911. 

V I D A M U N D I A L 

I n g l a t e r r a e s t á en pleno e s p e c t á c u l o . 

S u s reyes son los protagonis tas de 

^gta f u n c i ó n f a n t á s t i c a , q u e s u p e r a á 

cuantas de s u g é n e r o c e l e b r á r o n s e has­

ta hoy. E l m u n d o entero, como espec­

tador, puso s a s ojos en el inmenso es­

cenario londinense , y m i l i c i a de m a ­

nos a p l a u d i e r o n l a f i e s t a . . . ¡ S a t i s f e ­

cho puede es tar el pueblo i n g l é s , a u t o r 

de l a sensac iona l comedia ! 

P o r el cable sabemos que los actos 

ge suceden t r i u n f a l - s , con reciento é x i ­

to, y qw1 no h a y escena que no M T , a l-

n i i rada . 

L o e s p e r á b a m o s . P o r ello n i el ensa­

yo genera l de " L a C o r o n a c i ó n * ' nos 

hubo de s o r p r e n d e r . . . Todo se h a b í a 

previsto. 

Y s in embargo , el a r g u m e n t o de l a 

o b r a — l l a m é m o s l a a s í — o s c u r e c i ó s e un 

tanto con el derroche de comparsas . 

L o s c o m p a r s a s nos h a n d e s l u m b r a d o 

m á s que los mismos protagonis tas . Y 

he a q u í c ó m o u n a f u n c i ó n de paz ha 

podido p a r e c e m o s un a l a r d e de gue­

r r a . 

L a e o r o n a c i ó n del soberano i n g l é s h a 

sido la c o r o n a c i ó n de l a F u e r z a . L o s 

desfiles m i l i t a r e s y la rev i s ta nava l 

fueron los n ú m e r o s sobrecal ientes . E l 

mundo v i ó . p l á s t i c a m e n t e , el colosal 

p o d e r í o de la n a c i ó n b r i t á n i c a . 

P e r o p a r a nosotros h a y algo m á s 

«rrandioso que esa e x h i b i c i ó n de solda­

dos, m a r i n e r o s , c a ñ o n e s y buques . . . : 

el h u m a n i t a r i o proyecto de L l o y c l 

George creando los seguros contra la 

inval idez y l a fa l ta de t r a b a j o . 

¡ T r i s t e cosa que solo puedan ser 

grandes los pueblos c u a n d o se sostie­

nen por l a fuerza dp las a r m a s ! I n g l a ­

terra , eomo los E s t a d o s U n i d o s , como 

A l e m a n i a , como F r a n c i a , ¿ v a l d r í a lo 

qne hoy vale , s in sus c a ñ o n e s ? . . . Y 

no apena que esos pueblos deban p r i n ­

c ipa lmente s u f a m a á sw f u e r z a ? S i n 

su fuerza n i s i q u i e r a s e r í a n respetados. 

E n el siglo X X es l a fuerza el dere­

cho, y a u n h a y reyes que se coronan 

ante c ien m i l s o l d a d o s . . . 

¡ C u á n t o m á s hermosa , a u n q u e me­

nos t e a t r a l , h u b i e r a s ido esa corona­

c i ó n ante c i en mil agr icu l tores , ante 

cien m i l obreros , ante c ien m i l sembra­

dores de paz y de p r o g r e s o ! 

L a c o r o n a c i ó n de J o r g e V no es, 

pues. í 'n to el mundo , una l e c c i ó n n i un 

eieiaplo: es Mnip lcn iente . . . u n espe.--

t.i rulo. 

C i p r i a n o C a s t r o se e n c u e n t r a e n C o ­

lombia. 

A s í lo p a r t i c i p a n de X u e v a Y o r k , y 

no h a y por q u é no creer lo . C a s t r o , noi 

dicen, debe h a b e r l legado á t i e r r a de 

Colombia por B a r r a n q u i l l a , desde don­

de h a b r á cont inuado s u m a r c h a á V e ­

nezuela . . . 

¿ C ó m o r e c i b i r á el pueblo venezola­

no á s u ex -Pres idente , s i é s t e , como en 

una de n u e s t r a s ú l t i m a s c r ó n i c a s pre­

s e n t í a m o s , l l ega á presentarse en C a r a ­

cas, en p l enas fiestas de l C e n t e n a r i o ? 

P r o n t o hemos de saber lo . 

C a s t r o es c a p a z de todo, y á todo l le­
g a r á . . . s i los E s t a d o s U n i d o s le de­
j a n . 

P o r su parte , J o s é V i c e n t e G ó m e z , 

e l a c t u a l P r e s i d e n t e , t r a t a de r e m e d i a r 

los y e r r o s que se a t r i b u í a n á C a s t r o , y 

p a r a ello in ten ta r e a n u d a r las re lac io­

nes de V e n e z u e l a con F r a n c i a y con 

H o l a n d a , naciones rec lamantes d e i n ­

demnizac iones cuant iosas por s u p i. s-

tos d a ñ o s su fr idos t i empos a t r á s . . . 

Y e l m i s m o G ó m e z , en un mensaje , 

" a p r o v e c h a l a o p o r t u n i d a d p a r a a la ­

b a r á los E s t a d o s U n i d o s y d e c l a r a r 

urbi ct orbe que l a g r a n r e p ú b l i c a nor­

tea merk-ana es e l p a í s donde existe l a 

m á s per fec ta d e m o c r a c i a que r e g i s t r a n 

los anales de la H u m a n i d a d , no temien­

do s u p o d e r í o porque todos sus actos se 

basan s i e m p r e e n p r i n c i p i o s de s e r e n a 

j u s t i c i a , como lo d e m u e s t r a el haber 

i n t e r v e n i d o v a r i a s veces en f a v o r de 

les derechos de V e n e z u e l a frente á l a s 

e x i í r e n e i a s de otras naciones m á s pode­

rosas. ' ' 

E s t o , p o r lo que a l o r d e n in ternac io ­
n a l se re f i ere . 

Respec to á la pol í t ica i n t e r i o r . . . l a s 

ú l t i m a s not ic ias , s e g ú n " L a s Noveda­

d e s . " r e l a e i ó n a n . s e con u n a i n m e n s a 

c o n c e s i ó n , en la que e s t á n inc lu idos i m ­

portantes monopolios, y que h a s ido 

dada á l a C o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n 

C c s t a n e r a y F l u v i a l de V e n e z u e l a , á 

ln c u a l se otorga el pr iv i l eg io de l a -ix-

p l o t a e i ó n d e l caucho, las m i n a s , etc., 

de l t err i tor io del A m a z o n a s , que es c a s i 

la c u a r t a parte de l a r e p ú b l i c a , ade­

m á s de l p r i v i l e g i o t a m b i é n de l a navo-

g a c i ó n por aque l r í o , y por los lagos, y 

del monopol io de l a v e n t a de la s a l . 

E s t a c o n c e s i ó n h a r á buenas las de 

C a s t r o . T a n t o m á s cuanto que la pren­

sa asegura que la antes a l u d i d a C o m ­

p a ñ í a e s t á f o r m a d a por el genera l G ó ­

mez y por a lgunos a l legados suyos , dis­

puestos tc;los á vender la c o n c e s i ó n , en 

diez mi l lones de dol lars , á u n a empresa 

i n g l e s a . . . 

¡ E s t e s í que s e r í a u n b u e n e j e m p l o 

para las r e p ú b l i c a s h e r m a n a s ! 

E n B é l g i c a , a l . d i s c u t i r s e l a r e f o r m a 

de la L e y E s c o l a r , los l ibera les y los 

8( e ia l j s tas se h a n r e t i r a d o del P a r l a ­

mento, de jando á las derechas toda l a 

re sponsab i l idad ac l a t a l r e f o r m a . 

P e r o l a s i z q u i e r d a s no t i enen r a z ó n 

para esa r e t i r a d a . L a r e f o r m a propues­

ta no puede ser m á s ~ j u s í : i . ni m á s gene-

rosa, ni m á s beneficiosa p a r a el pue­

blo. 

E l ¡ p e n s a m i e n t o del au tor de l a l ey , 

M r . S'.'hollaert. que la p r e s e n t ó s iendo 

P r e s i d e n t e del C o n s e j o y M i n i s t r o l • 

C i e n c i a s y A r t e s , se basa en que las es­

cue las c a t ó l i c a s belgas r e c i b a n d e l E s ­

tado los mismos subs id ios que las es­

cuelas oficiales, que a u n q u e se t i t u l a u 

neutras son p u r a y s i m p l e m e n t e a n t i ­

c r i s t i a n a s . 

U n p e r i ó d i c o de B r u s e l a s p r e g u n t a : 

^ P o d í a ciarse n a d a m á s i r r i t a n t e 

p a r a los c a t ó l i c o s que verse obl igados 

á p a g a r las escue las n e u t r a s y t e n e r , á 

l a vez , que sostener con s u solo d inero 

las escuelas c a t ó l i c a s p r i v a d a s ? " 

Y como no pocos m u n i c i p i o s prod i -
sraban las subvenc iones á las n e u t r a s , 

las c a t ó l i c a s s u f r í a n u n a competenc ia 

into lerable . 

D e a q u í la l ey . 

E n adelante , l a e n s e ñ a n z a e n B é l -

; g isa s e r á ob l igator ia y g r a t u i t a , con 

j plena l i b e r t a d p a r a que los p a d r e s 

; p u x l a n l l e v a r á sus h i j o s á l a escue la 

i que p r e f i e r a n : c a t ó l i c a ó n e u t r a . E l E s -

i tado p a g a r á seis d é c i m a s del presu -

, paestb, l a p r o v i n c i a , u n a d é c i m a , y el 

, m u n i c i p i o tres . E l sue ldo de los maes-

| tros v a r i a r á entre m i l cuatroc ientos y 

: dos m i l cuatroc ientos f rancos a n u a l e s . 

- T o d o esto es lo que combaten las iz­

q u i e r d a s belgas, s i n otro m ó v i l que s u 

p a s i ó n s e c t a r i a . S u b l é v a n s e c o n t r a l a 

\ l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a g a r a n t i z a d a por 

j la C o n s t i t u c i ó n , y p r e t e n d e n que s ó l o 

j sean a u x i l i a d a s l a s escue las n e u t r a s , 

¡ p a r a a c a b a r con l a s ideas c r i s t i a ­

n a s ! . . . 

D e s p u é s de lo c u a l n a d i e p o n d r á en 
duda que son l ibera les los i zqu ierd i s ta s 
belgas. 

Nues tros lectores ya. t i enen not ic ias 
de la d i m i s i ó n d e l G o b i e r n o f r a n c é s . 

A h o r a lo gracioso es que h a y quie­

nes a t r i b u y e n á u n a e q u i v o c a c i ó n tele­

f ó n i c a lo o c u r r i d o . S a b i d o es que el 

P r e s i d e n t e del C o n s e j o e s t á her ido , y 

que g u a r d a c a m a , no habiendo r e n u n ­

ciado s in embargo á d i r i g i r persona l ­

mente l a l abor m i n i s t e r i a l . P a r a ello 

r e u n í a al C o n s e j o e n s u p r o p i a alcoba, 

y desde el lecho lo p r e s i d í a . 

Y a n t e a y e r se s u s c i t ó u n debate en 

la C á m a r a sobre el m a n d o s u p r e m o del 

E j é r c i t o . . . 

E l M i n i s t r o de J u s t i e i a c o n s u l t ó 

por t e l é f o n o con s u pres idente , p r e g u n ­

t á n d o l e q u é h a c í a . E l P r e s i d e n t e í e 

c o n t e s t ó que se l imi tase á p r o p o n e r l a 

v o t a c i ó n de l a " o r d e n de l d í a " s imple ­

m e n t e . . . E l M i n i s t r o lo c n t e u d i ó a l 

r e v é s , p r e s e n t ó la c u e s t i ó n de conf ian­

za , y ha tenido que d i m i t i r e l M i n i s ­

terio . 

¡ C u a l q u i e r a se v u e l v e á fiar del t e l é ­
fono ! 

S i el precedente c u n d e , y a pueden 
n u e s t r a s S e c r e t a r í a s darse de b a j a en 
el s erv ic io de los a u t o m á t i c o s . 

A u n q u e esto no s e r í a o b s t á c u l o p a r a 

e v i t a r e q u i v o c a c i o n e s . . . 

L a p r o c l a m a c i ó n de J o r g e V en s u 

a d v e n i m i e n t o a l trono i m p e r i a l de l a 

I n d i a h a ido a c o m p a ñ a d a de u n a cere­

m o n i a m u y cur iosa . E n u n a de los p la ­

tos de m o n u m e n t a l b a l a n z a se c o l o c ó 

u n peso i g u a l a l de l soberano, y en el 

otro fueron p o n i é n d o s e monedas de 

oro h a s t a n i v e l a r a q u e l l a . . . 

T a l e s monedas que . como se i n d i c a , 

\ r e p r e s e n t a n el peso e n oro de l m o n a r c a 

| i n g l é s , se d i s t r i b u y e r o n luego entre los 

pobres. 

L a c e r e m o n i a se c e l e b r ó en C a l c u t a , 

y c o s t ó m á s de u n m i l l ó n de f r a n c o s . 

No f u é m u c h o p a r a tanto p o b r e ; los 

I ind ios h u b i e r a n p r e f e r i d o e l peso, en 

' bruto , de toda l a f a m i l i a r e a l y h a s t a 

, el de sus m i n i s t r o s . 

Y conste que a lgunos de estos ú l t i ­

mos b ien v a l e n el oro que pesan. 

I J u s t o es reconocer lo . 

CLINICAS E L E C T R O - D E N T A L E S Y 

Concordia 33. c sn á San Nicolás . O'Reilly 56, entre M m y CoiDostela 

C u e n t a n c o n n ú m e r o s u f i c i e n t e d e p r o f e s o r e s p a r a q u e e l 
p ú b l i c o N O T E X O A . Q U E E S P E R A R , y c o n los a p a r a t o s n e ­
c e s a r i o s p a r a r e a l i z a r l a s o p e r a c i o n e s p o r l a n o c h e . 

E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E SIN DOLOR 

F» R E C I O S 

Extracciones, desde . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde 
Limpiezas „ . . . 2-00 Coronas de oro „ 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones „ 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras „ 

P U E N T E S D E O R O , d e s d e . . . $ 4 = 2 * p i e z a 

T R A B A J O S G A K A N T I Z A D O S . C o n s u l t a s de 7 a . m . á í) 
p . m . D o n i i n j í o s y d í a s f e s t i v o s S á 3 p. m . 

$ 4-00 
4- 24 
5- 00 

12-72 

A los C a f é s F o n d a s y H o t e l e s 
E n t e r a d o s que c i e r t a s p e r s o n a s po­

c o e s c r u p u l o s a s p r o p o n e n c a r b ó n a r -
I t i f i c i a l e c o n ó m i c o como el m a r c a re-
i g i s t r a d a " ^ l a n x a n e q u e " y c o m o e l 
i que lo c o m p r a se ve b u r l a d o p o r ser 
¡ é s t e de d i s t i n t a s c o n d i c i o n e s . A v i s a -
j mos p o r este m e d i o á n u e s t r o s n u m e r o ­

sos c o n s u m i d o r e s p a r a que n o sean 
s o r p r e n d i d o s , y en todo caso p i d a n 
u n a p r u e b a antes d e c o m p r a r l o . 

E l c a r b ó n " M a n z a n e q u e " es c i l í n - . 
d r i e o y no e s q u i n a d o como el que pre 
t e n d e n i m i t a r , y p a r a ped idos d i r i g i r ­
se á s u s f a b r i c a n t e s . C a r r i l l o 3 . C e r r o , 
T e l é f o n o n ú m e r o 3007. 

F e r n á n d e z y G o n z á l e z . 
14:92 4-23 

c 1645 J . 1 

LECHE PURA Y ERESCA A TODAS 

Potreros propios. Buenos pastos 

Seryicio á toiicillo: 1 0 efe M e l l a y 12 el litro 

E n el i o s t r a á o r . . ' „ 8 ^ 

MANUEl ARNE. Lechería IA VERDAD, 

lesiis María núni. 71. Sucursal: Acosta y Habana, leí . A-1306 

9-22 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES ECZEMA.S Y TODA. CLASE 
DE ULCERAS Y TUMOREi. 

C o n s u l t a s d o 11 á I v • á 5 . 
c iTóo J * r * 

A C E D I A S — E R U C T O S 

DESPUES DE LAS COMIDAS 
Lo mismo las aced ías que los e r a d o s , 

a menudo tan desagradables y penosos, 
que d e s p u é s de las comidas sufren aljru-
nas personas, se curan seguramente con 
el Carbón de Belloc. Por eso lo aconse­
jamos siempre, pues usado á la dosis de 
2 ó 3 cucharadas soperas d e s p u é s de cada 
comida, basta para que cesen estos in­
convenientes y para hacer perfecta la 
d ige s t i ón . E n efecto cura con seguridad 
y en unos cuantos d ías los males de es­
t ó m a g o y las enfermedades de los intes­
tinos, aun aquellas más antiguas y re­
beldes á todo otro remedio. 

Por eso y para garant ía de los enfer­
mos no ha vacilado la Academia de 
Medicina de Par isen aprobar este medi­
camento, honor que rara vez acuerda. 
B a s t a d e s l e í r dicho polvo en un vaso 
de agua, y b e b e r . E s claro que el color 
del liquido no seduce la primera vez, 
pero el paciente se acostumbra bien 
pronto al ver los buenos efectos del re­
medio, y lo prefiere á cualquier otro. 
De venta en todas las farmacias. D e p ó s i t o 
general : 19, r u é Jacob, París . 

Advertencia. — P u é d e s e reemplazar 
el Carbón de Belloc por las Pastillas 
Belloc. Su c o m p o s i c i ó n es idént ica y su 
eficacia la misma. 2 ó 3 pastillas des­
p u é s de cada comida. 3 

D E S D E W A S H I N G T O N 

(Par» el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

19 de J u n i o . 

E n l a L e g i s l a t u r a dol E s t a d o de 
X i i o v a Y o r k se h a p r e s e n t a d o u n a 
p r o p o s i c i ó n de l ey , que h a l l a m a d o 
m u c h o l a a t e n c i ó n , que t i ene n u m e ­
rosos y a r d i e n t e s d e f e n s o r e s y que es 
c o m b a t i d a p o r c i e r t o s i n t e r e s e s es­
p e c i a l e s . " L o que se p r o p o n e es que 
l a contribuci; ' )u sobre , ios s o l a r e s ed i ­
f i c a d o s se v a y a r e b a j a n d o g r a d u a l ­
m e n t e , e n l a c i u d a d de N u e v a Y o r k , 
p a r a que a l cabo de c inco a ñ o s , co­
m e n z a n d o e l doce , s'do a s c i e n d a a l 
c i n c u e n t a por c i en to de lo que p a g a n 
los s o l a r e s s i n e d i f i c a r . H a y p r o b a ­
b i l i d a d e s de que l a L e g i s l a t u r a a p r u e ­
be e s t a m e d i d a ; i n s p i r a d a en e l m i s ­
m o p r o p ó s i t o que e l p l a n , a p o y a d o 
p o r los r e p u b l i c a n o s d e l A y u n t a m i e n -
to de M a d r i d , de e s l a b l e c e r u n i m ­
pues to s o b r e los s o l a r e s " n o " e d i f i ­
c a d o s : e l de a b a r a t a r los a l q u i l e r e s . 
E s e i m p u e s t o ex i s te , desde h a c e dos 
a ñ o s , en I n g l a t e r r a , d o n d e h a s ido i n ­
t r o d u c i d o p o r e l r e f o r m a d o r M i n i s t r o 
de H a c i e n d a , M r . L l o y d - G e o r g e . 

E l r e g l a m e n t o d e e d i f i c a c i ó n de 
X u e v a Y o r k es b a s t a n t e b u e n o ; por ­
que ex ige que todo ed i f i c io n u e v o 
r e ú n a c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s ; pero á 
los p r o p i e t a r i o s no les c o n v i e n e t r a n s ­
f o r m a r sus c a s a s v i e j a s , p u e s s o b r e 
ouc t i e n e n que g a s t a r d i n e r o , se v e n 
o b l i g a d o s a p a g a r m a y o r c o n t r i b u ­
c i ó n ; se los m u l t a , e n l u g a r de r e c o m ­
p e n s a r l o , p o r p r o p o r c i o n a r a l o j a m i e n -
m i c n t o s sanos , c l a r o s y con todos los 
a d e l a n t o s m o d e r n o s . Y lo m i s m o les 
s u c e d e á los m a n u f a c t u r e r o s que mo­
d i f i c a n y e n s a n c h a n s u s f á b r i c a s a n ­
t i c u a d a s . 

E n u n a r e u n i ó n p ú M i c ' a , c e l e b r a d a 
a y e r en N u e v a Y o r k , h a d icho M r . 
í n g e r s o l l : 

— A los t e r r e n o s s i n e d i f i c a r , se les 
puode a u m e n t a r l a c o n t r i b u c i ó n , por ­
que no se v a n de l a c i u d a d ; pero s i se 
l<\s a u m e n t a á los ed i f i c ios , y , espe­
c i a l m e n t e , á las f á b r i c a s , se i r á n á 
N u e v a J e r s e y ; y c o n ellos, se i r á e l 
i r a b a j o p a r a m u c h a s p e r s o n a s . 

O t r o o r a d o r , M r . D e v i n e , h a d i c h o : 
— S e a l e g a el que h a y a b a s t a n t e s 

p i sos d e s a l q u i l a d o s p a r a p r o b a r que 
no se n e c e s i t a e s t i m u l a r l a e d i f i c a ­
c i ó n . P e r o á lo que h a y que a t e n d e r 
es a l prec io de los a l q u i l e r e s . L a p r u e ­
b a de que estos son d e m a s i a d o a l tos 
e s t á en que, m i e n t r a s h a y esos p i sos 
u o s a l q u i l a d o s , p o r q u e son c a r o s , en 
m u e h í s i m a s c a s a s e s t á l a gente h a c i -
a a d a . T o d a e l la p o d r í a o c u p a r h a b i ­
t a c i o n e s b a r a t a s é h i g i é n i c a s s i se 
c o n s t r u y e s e m á s y si los p r o p i e t a r i o s 
p a g a s e n m e n o s c o n t r i b ; i c i ó n . 

E s t a s ideas me p a r e c e n r a z o n a b l e s ; 
p o r m á s que, á s i m p l e v i s t a , c h o q u e n 
c o n las noc iones a d q u i r i d a s . S o r p r e n ­
de que á lo que nad.-i p r e d u e e se l e 
h a g a p a g a r m á s que á lo que p r o d u ­
c e ; pero lo p r i m e r o , s i no p r o d u c e , 
" v a l e , " y, h a c i é n d o l e t r i b u t a r , se le 
o b l i g a á p r o d u c i r ; s u p r o p i e t a r i o , ó 
lo pone en e x p l o t a c i ó n , - ó lo v e n d e ó 
lo a r r i e n d a á a l g u i e n q a e sea e m p r e n ­
d e d o r y sepa u t i l i z a r l o . N o h a y bene­
f ic io p a r a l a c o m u n i d a d en los c a m p o s 
s i n c u l t i v a r y en los s o l a r e s s i n ed i f i ­
c a r . 

P e r o , s í puede h a b e r l o , y, c o n f re ­
c u e n c i a , lo h a y g r a n d í s i m o , e x c e s i v o 
ó i n j u s t i f i c a d o , p a r a los e s p e c u l a d o ­
res en t e r r e n o s . E s t o s especulado! ' - s , 
los " r e a l e s t a t e m e n , ' ' son los que 
e o m b a t e n l a p r o p o s i c i ó n d e l ey . C o m -
p r r n t e r r e n o s b a r a t o s ; y s i n h a c e r 
n a d a , s i n p r o d u c i r n a d a , s i n d a r l í 'a 
b a j o á n a d i e , g r a c i a s al a u m s a t o d ? r.i 
p o b l a c i ó n , á l a e x t e n s i ó n .le l a r i q u e ­
z a , á la s u b i d a de los v a l o r e s , los v e n ­
d e n c a r o s a l cabo de a l g u n o s a ñ o s . 

T a m b i é n estos a d v e r s a r i o s d e l p l a n 
c e l e b r a r o n a y e r u n " n i e e t i n g , " en e l 

• que f o r m u l a r o n dos o b j e c i o n e s p r i n ­
c ipa l e s . E s l a u n a que, c o n esa re for ­
m a , se v a c a m i n o de l f amoso i m p u e s ­
to ú n i c o , " s i n g l e t a x , " s o b r e l a t i e r r a , 
p e d i d o p o r e l c é l e b r e H e n r y G e o r g e ; 
pero como l a m e d i d a p r o p u e s t a en l a 
L e g i s l a t u r a d e A l b a n y no h a de d a r 
todo el d i n e r o que S 9 n e c e s i t a p a r a 

| l o s gas tos p ú b l i c o s , n i se h a i d e a d o 
I p a r a eso, h a d e segui i - h a b i e n d o m á s 
i m p u e s t o s . Y es l a o t r a que , c o n l a 
i c f o r m a . no se e d i f i c a r á m u c h o m á s , 

i pues to que l a e d i f i c a c i ó n d e p e n d e , e n 
¡ l a s c e r c a n í a s d e las c i u d a d e s , de los 
¡ m e d i o s de c o m u n i c a c i ' u . V i - . - l a d que 
j l a s c a s a s v a n a d o n d e h a y t r a n v í a s ; 
i p e r o no es menos c i e r t o que , t a m b i é n , 
j ios t r a n v í a s b u s c a n l a s c a s a s . Y lo es, 
[ a s i m i s m o , que no f a l i a n a h o r a e spa ­
c ios s i n e d i f i c a r , d o t a d o s de c o m u n i ­
c a c i o n e s , y e n los que no se c o n s t r u ­
y e p o r q u e se g u a r d a n los t e r r e n o s 
p a r a e s p e c u l a r . Y , f i n a l m e n t e , c o n l a 
r e b a j a de l i m p u e s t o s o b r e l o s ed i f i ­
c ios , se e s t i m u l a r á , c o m o l l evo d i c h o , 
l a t r a n s f o r m a c i ó n de las v e t u s t a s y 
m a l s a n a s v i v i e n d a s en a l o j a m i e n t o s 
p e r f e c t a m e n t e h i g i é n i c o s . 

" N o se o l v i d e — d i j o a y e r M r . I n -
g e r s o l l — q u e l a c o n s u n c i ó n es l a en ­
f e r m e d a d d e l a p o b r e z a , del h a c i n a ­
m i e n t o y de los c u a r t o s o b s c u r o s ; y 
que estos son , en p a r t e , r e s p o n s a b l e s 
d e que en N u e v a Y o r k h a y a irnos 
v e i n t i o c h o m i l casos Je c o n s u n c i ó n y 
u n a s diez m i l d e f u n c i o n e s c a d a a ñ o . " 

E s t o s " i n t e r e s e s e s p a c i a l e s " t i e n e n 
p o d e r , c o m o todos los d e m á s que a q u í 
f l o r e c e n ; p e r o l a o p i n i ó n g e n e r a l es 
f a v o r a b l e á l a r e f o r m a ; y si los de­
m ó c r a t a s de l E s t a d o de N u e v a Y o r k 
l a h a c e n , g a n a r á n c r é d i t o ; que h a r t o 
lo n e c e s i t a n , p o r q u e desde que t i e n e n 
m a y o r í a en A l b a n y s u a c c i ó n no 
h a c o n s i s t i d o m á s que en r e p a r t i r s e 
l a s p r e b e n d a s . 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 

L o d e l a i n m i g r a c i ó n p a r e c í a u n a 

c a n t i l e n a . A ñ o t r a s a ñ o l a v e n í a r e ­

p i t i e n d o l a p r e n s a . A ñ o t r a s a ñ o l a 

e n t o n a b a el P r e s i d e n t e en sus M e n ­

s a j e s . A ñ o t r a s a ñ o le p o n í a n l e t r a 

los pro toco los de p r o y e c t o s y e s t u ­

d ios que i b a n a l C o n g r e s o p a r a 

a p o l i l l a r s e en su a r c h i v o . 

Y ^n t a n t o c a b a l l e r í a s de t i e r r a á 

m i l l a r e s e n e s t é r i l v i r g i n i d a d ; f a m i ­

l i a s i n m i g r a n t e s en las t o r t u r a s de la 

m i s e r i a ó e n b r a z o s de l a c a r i d a d p ú ­

b l i c a , l a f u e r z a a b s o r b e n t e de los l a ­

t i f u n d i o s y l a a m b i c i ó n de l a u s u r a 

a h o g a n d o l a d e b i l i d a d de los peque­

ñ o s p r o p i e t a r i o s r u r a l e s . 

Y a p o r fin e m p e z ó á d e j a r de ser 

m ú s i c a lo de la i n m i g r a c i ó n . 

C e n t e n a r e s de c a b a l l e r í a s de t i e ­

r r a d e j a r á n t a m b i é n de s e r z a r z a s 

y m a n i g u a l e s p a r a t r o c a r s e en c a m ­

pos de f r u t o y de r i q u e z a . L o s sudo­

res de c i e n f a m i l i a s i n m i g r a n t e s l a s 

f e c u n d a r á n . A s í l o h a d e c r e t a d o el 

P r e s i d e n t e á p r o p u e s t a d e l celoso é 

i l u s t r a d o S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a 

s e ñ o r J u n c o . 

Y e s c r i b e " E l T r i u n f o : " 

E l m i s m o p r o g r e s o de l p a í s , e l a u ­
mento s u c e s i v o de s u r i q u e z a h a 
a t r a í d o i n m i g r a n t e s , en a u m e n t o ca ­
da a ñ o , p e r o estos s i b i en se h a n 
m o s t r a d o ú t i l e s y l a b o r i o s o s , no son 
los que h a n a r r a i g a d o en el p a í s , 
p o r q u e a l finalizar l a s z a f r a s m u c h o s 
h a n r e e m b a r c a d o p a r a sus l u g a r e s 
n a t i v o s c o n p r o p ó s i t o de v o l v e r e n 
l a é p o c a a c c i d e n t a l d e l t r a b a j o y l a 
c a s i t o t a l i d a d de el los h a n g i r a d o sus 
e c o n o m í a s p o r l a n e c e s i d a d f o r z o s a 

L o q u e s i g n i f i c a 

u n s i s t e m a n e r v i o s o 

s a l u d a b l e p a r a U d . 
Un fuerte y vigoroso sistema ner­

vioso significa salud, fuerza y habili­
dad para soportar arduas tareas, y 
también para disfrutar de los placeres 
de la vida. 

E l hombre que posee un sistema nervioso 
saludable, realiza más con menos fatiga. Vé 
con más claridad, el cerebro está alerta y 
activo y el cuerpo no tiene tachas, puede pen« 
jar con más rapidez y trabajar más de prisa. 
Tiene energía. Con nervios saludables puedo 
contrarrestar la competencia más ensañada, 
tener éxito y adquirir riqueza. 

L a mujer con nervios saludables, ro es 
regligente, óéhil 6 se halla desamparada, no 
se irrita, nunca sufre de histerismo, y tiene 
una gran reserva de capacidad y energía. 
Nervios saludables evitarán que las madre» 
pierdan el sueño, aunque estén rendidas de 
los cuidados que les proporcionan sus innu-
oicrabUs quehaceres y deberes, además de criar 
i sus hijos. 

Todos los hombres 6 mujeres que sufren 
de «atas formas de nerviosidad, conocidas con 
el nombre de Neurastenia, que están gastados 
y agotados por falta de energía, que pade­
cen de insomnio, y han sucumbido á una 
postración nervios», ó son completamente dé­
biles, ya sea mental ó físicamente, encontra­
rán alivio y cura en las propiedades espe-
daliaente orientales de la 

E s e n c i a P e r s a 

p a r a l o s N e r v i o s 
Estas maravillosas pastitlítas no contienen 

mercurio ai ninguna otra droga nociva. Obran 
como por magia. La brillantez de loa ojos, la 
agilidad en el paso, el cerebro activo y claro, 
el valor, fuerza y comodidad que proporcio­
nan, se notan casi desde el primer día que 
se toman. 

Un» caja de Esencia Persa para los Ner­
vios proporcionará mucho bien; se garantiza 
que el tratamiento completo de seis cajas 
hará una cara permanente, ó de lo contrario 
»e devolverá el dinero. 

The Brown Export Co., 9S-9T Liberty St, 
New York, N. Y-, E . U. A., proprietarios de 
las pastillas, suplican al público que haga una 
prueba con la Esencia Persa para los Ner­
vio» al costo y riesgo de ellos. Comiéncese 
hoy. Precio $1.00 la caja; seis por $5.00, oro 
americano. Se envían franco de porte al re­
cibo de su precio, ó las puede obtener de 
su boticario. 

d e l s o s t e n i m i e n t o de ¡ s o s f a m i l i a s , 
que á n u e s t r o suelo no t r a j e r o n . 

E s t a c l a s e de i n m i g r a n t e s , q u e 
l l a m a r e m o s t e m p o r e r o s , d e j a n u n 
t a n t o p o r c i ento r e d u c i d o a l a p r e c i a r 
s u e s t a b i l i d a d entre nosotros . E s ele-» 
m e n t ó ú t i l y , a c t u a l m e n t e , n e c e s a r i o ; 
p e r o no es e l p r o b l e m a i n m i g r a t o r i o 
c u v a a t e n c i ó n p r i n c i p a l é i n m e d i a t a 
c o r r e s p o n d e a l G o b i e r n o . 

L a i n m i g r a c i ó n p o r f a m i l i a s es l a 
i n t e r e s a n t e , y á e l l a d e d i c a s u I>ecre-
to de h o y e i P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a . 

A h í e s t á n los p r i m e r o s pasos , s i ­

q u i e r a s e a n v a c i l a n t e s é i n d e c i s o s . 

A l l í e s t á e l r i co g e r m e n de l a p e q u e ñ a 

p r o p i e d a d , echado a l srurco por e l G o ­

b i e r n o . A h í e s t á n los p r i m e r o s bro ­

tes d e u n a g e n e r a c i ó n a g r í c o l a , de 

u n a s a v i a n u e v a , v i g o r i z a n t e , s a l v a ­

d o r a . 

Y la t i e r r a r o t u r a d a y f e c u n d a d a 

p o r esa g e n e r a c i ó n no se i r á . S u s 

f r u t o s p e r m a n e c e r á n a q u í . T o d o s los 

s a b o r e a r e m o s . 

M a s h a y que d e s a r r o l l a r l o s y e x ­

t e n d e r l o s . A u n q u e d a n e x t i n t o s z a r ­

z a l e s y m a n i g u a l e s e s p e r a n d o l a m a ­

n o d e l G o b i e r n o que l l eve t a m b i é n á 

e l los s u g e r m e n p r o t e c t o r . A u n que­

d a n a n h e l o s y e n e r g í a s de f a m i l i a s 

que e s p e r a n q u i e n les d i g a : " L e v á n ­

ta te y a n d a . " 

Y q u e d a n t a m b i é n , a u n q u e n o lo 

p a r e z c a , u n C o n g r e s o que p u d i e r a le­

g i s l a r en f a v o r de l a i n m i g r a c i ó u . 

* * 

X o c r e e m o s que s e a n f e n ó m e n o s de 

i n d i s c i p l i n a , s ino d e l c a l o r , de este 

c a l o r que nos q u e m a , q u e nos d e r r i t e 

los sesos y nos l l e g a h a s t a l a s en­

t r a ñ a s . | 

E n e l (Parque de C é s p e d e s , de S a n ­

t i a g o d e C u b a , h u b o e s c á n d a l o , a l a r ­

m a s y c a r r e r a . 

U n c a p i t á n de l E j é r c i t o P e r m a n e n ­

te r e c o n v i n o , p o r f a l t a de c o r t e s í a , 

s e g ú n " E l C u b a n o L i b r e , " á u u 

g u a r d i a r u r a l . R e p l i c ó l e é s t e . Q u i s o 

a q u é l c a s t i g a r l e de o b r a . E s g r i m i ó 

e l g u a r d i a s u m a c h e t e . E m p u ñ ó el 

c a p i t a l } s u r e v ó l v e r . 

Y d i ce " Y u c a y o " e o m e n l a n d o l a 

n o t i c i a : 

J>a gus to l e e r es tas n o t i c i a s que p u . 
b l i c a n u e s t r o i l u s t r a d o co l ega o r i e n ­
t a l , con m a y o r m o t i v o c u a n t o que sa ­
bemos que se t r a t a de u n caso e x c e p ­
c i o n a l , p o r q u e . . . ¿ q u i é i i g n o r a que 
los c u b a n o s somos modelos de d i sc i ­
p l i n a y (pie l a o b e d i e n c i a y l a l e a l t a d 
de l so ldado r u s o son t o r t a s y p a n 
p i n t a d o , c u a n d o se l a s c o m p a r a c o n 
n u e s t r o concepto de l a s j e r a r q u í a s y 
de l a g r a d u a c i ó n de p u e s t o s e n las 
d i s t i n t a s e s f e r a s d e l gob ierno y e n 
los d e m á s o r g a n i s m o s s o c i a l e s ? 

X o h a c e m u c h o t i empo que u n em­
p leado s u b a l t e r n o le p e g ó , ó h izo ade­
m á n d e p e g a r , á todo u n s e ñ o r S u b ­
s e c r e t a r i o de u n C e n t r o S u p e r i o r . 
T a m b i é n el s e ñ o r C h a l o n s f u é a m e n a ­
zado de m u e r t e p o r o t r o e m p l e a d o 
s u b a l t e r n o , y no se h a b r á o l v i d a d o 
que r e c i e n t e m e n t e u n g u a r d i a r u r a l 
f a l t ó ed respeto n a d a menos que á u n 
c a p i t á n de l E j é r c i t o P e r m a n e n t e , lo 
que di') mot ivo á u n a r i ñ a eu p l e n a 
v í a p ú b l i c a ; h a y m á s t o d a v í a : e l caso 
del c a p i t á n J o s é A n t o n i o B e j m a l c o n 
u n o s s o l d a d o s de l a G u a r d i a R u r a l , 
a l l á en P i n a r del R í o , que se le i n s u ­
b o r d i n a r o n . P o r ú l t i m o , y p a r a n o 
h a c e r d e m a s i a d o e x t e n s a e s t a e n u m e ­
r a c i ó n , r e c o r d e m o s l a d e n u n c i a he ­
c h a en la H a b a n a por u n v i g i l a n t e de 

E L E N C A N T O 

l l a m a l a a t e n c i ó n d e l a s d a m a s e l e g a n t e s , r e s p e c ­

t o d e s u g r a n s u r t i d o d e 

CORDONES DE SEDA Y ALGODON 

C O N B O R L A S 

e n t o d o s c o l o r e s y g r u e s o s , p a r a a d o r n o s d e v e s ­
t i d o s . 

E s l a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l o c h i c . 

SolíS, Uno. y Ca. Galiano y S. Rafael. Tel. A-389S 
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p o l i c í a , en u n J u z g a d o C o r r e e c i o n a l , 
c o n t r a u n o de sus j e fe s . 

E l DIARIO D E L A MARIXA v o l v e r í a á 

r e p e t i r u n a vez m á s que no puede 

c o n c e b i r s e l a d i s c i p l i n a en el E j é r c i ­

to n i en n i n g ú n otro o r g a n i s m o s i n 

e d u c a c i ó n m i l i t a r y c í v i c a . M e n o s en 

Chiba, d o n d e e l c a l o r c a l d e a los sesos 

y e n c i e n d e los n e r v i o s . 

P e r o no q u i e r e e l DIARIO D E L A MA­

R I N A e x p o n e r s e á que lo l l a m e n d i c t a ­

t o r i a l é i n q u i s i t o r i a l . 

A l a s '"Dos R e p ú b l i c a s , " ' de C a -

m a g ü e y , t e l e g r a f í a n desde l a H a ­

b a n a : 

E l doc tor O r e s t e s F e r r a r a , P r e s i ­
dente de l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n ­
tes, hizo a y e r , en m o m e n t o s de en­
c o n t r a r s e en el s a l ó n de c o n f e r e n ­
c ias de l a C á m a r a y á p r e s e n c i a de 
u n s i n n ú m e r o de p e r i o d i s t a s y o t r a s 
p e r s o n a s , u n a ser i e de m a n i f e s t a c i o ­
nes que son l a c o m i d i l l a de l d í a en 
es ta c a p i t a l . 

D i j o el s e ñ o r F e r r a r a , r e f i r i é n d o s e 
á la c u e s t i ó n p o l í t i c a a c t u a l , que el 
P r e s i d e n t e d^ l a R e p ú b l i c a , g e n e r a l 
J o s é M i g u e l G ó m e z , en c o n v e r s a c i ó n 
p a r t i c u l a r s o s t e n i d a e n t r e a m b o s , l e 
m a n i f e s t ó n u e v a m e n t e que é l no as ­
p i r a á l a r e e l e c c i ó n de n i n g u n a , m a ­
n e r a ; y en modo a l g u n o , a u n q u e a s í 
lo q u i e r a n y e x i j a n s u s p a r t i d a r i o s y 
a m i g o s , no a c e p t a r á , s er e l eg ido n i 
a s í lo a m a r r e n á l a s i l l a . 

N a d a de eso 'hemos sab ido p o r 

a q u í . 

Q u i z á s ' ; e l s i n n ú m e r o de p e r i o d i s ­

tas y p e r s o n a s ' ' que o y e r o n á F e ­

r r a r a en l a C á m a r a no t u v i e r o n t a n ­

t a c o m e z ó n y v i v e z a p a r a p u b l i c a r 

sus n u e v a s m a n i f e s t a c i o n e s como e l 

C o r r e s p o n s l de l a s " D o s R e p ú b l i ­

c a s . " 

D e lo que c r e e m o s e s t a r s e g u r o s es 

de que s i a l g e n e r a l G ó m e z • ' le a m a ­

r r a n á l a s i l l a p r e s i d e n i in V se r i e -

d a r á a l l í . 

de l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a ó al 

m i s m o g e n e r a l G ó m e z ? 

E l demonio son las cosas , pomo d i ­

d i r í a " E l M u n d o . " 

E L C E N T E N A R I O D E J O V E L L A N O S 

E v o c a n d o l a o b r a d e l m a e s t r o 
( V 

I V 
R e f i r i é n d o s e ' ' E l T r i u n f o á l a ¡ 

h u e l g a , d ice que e l DIARIO D E L A MA- L L A L O B R A 1 L I T E R A R I A 1 D E ¿ Z T Z * 
. , . . fJ ¡ a s o m b r a por lo v a n a d a , p o r lo l e c u n -

R I N A h a t r a t a d o e l a s u n t o " c o n v e r - , d a y p o r int(?l lsa. E s l a o b r a de 

d a d e r a a l t e z a d e m i r a s y m u c h a d i s - ¡ u n sabio , de u n l a b o r i o s o y de u n a r -
c r e c i ó n . " 

G r a c i a s s i n c e r a s . 

t i s t a . A t r a v é s de sus p á g i n a s , c á l i 
das . v i b r a n t e s , r e b o s a n t e s de p u r o 

N o todo h a d e s e r p r e g o n a r desdo c l a s i c i s m o , se a d v i e r t e a l ^ r n ^ t a , 
, ^ ^ a l b u c e a d o r en l a s e n t r a ñ a s de l a l i ­

l a t r i b u n a que el DIARIO DB L A MARINA t ó t a t u r a ¿ ¿ t i g u á , a l h o m b r e e n a m o -
es e n e m i g o de los o b r e r o s 

Y p r e c i s a m e n t e en los mis inos mo­

mentos en que el DIARIO D E L A MARINA 

los d e f e n d í a v en j u s t i c i a y r a z ó n . 

* * 
X o h a h i l a d o e l C o n g r e s o todo lo 

que se p e d í a e n p r o d e l a I n s t r u c ­

c i ó n P ú b l i c a . 

L a a n t e r i o r l e g i s l a t u r a c e r r ó s u s 

r a d o de l s a b e r y de l a e x p r e s i ó n de 
h e l e n o s y r o m a n o s , los p u e b l o s - c u n a s 
d e l h e r o í s m o , d e l poder , d e l a r t e y cu-
la filosofía. S u l e n g u a j e , s u esti lo, 
l a f o r m a e n que v a c i a sus p e n s a m i e n ­
tos l u m i n o s o s , s o n los que c o r r e s p o n ­
den á q u i e n se e d u c ó en l a m a r a v i ­
l l o s a e s c u e l a de a q u e l l o s a r t í f i c e s de 
l a p a l a b r a y f o r j a d o r e s de i m á g e n e s 
y do i d e a s que c o n t i n ú a n s i endo I03 I 
ú n i c o s , los m a e s t r o s , p o r q u e l a f u e n - j 
te de s u i n s p i r a c i ó n y l a base de s u ; 

p u e r t a s s i n a b r i r s e l a s de l a s c i ento | c u l t o ü 0 e r a n otros clUe l a g r a n d e é 

c i n c u e n t a a u l a s e n c a r e c i d a m e n t e so- j i n a g o t a b l e N a t u r a l e z a , 
l i c i t a d a s . L a p r e s e n t e se v a y l a s a u - L e y e n d o á J o v e l l a n o s , no solo sa 
las no l l e g a n . a p r e n d e , no solo se c u l t i v a ^ e l e n t e n d i -

T , * ' m i e n t o y se d e l e i t a el e s p í r i t u , sim> 
L a s e scue la s n o r m a l e s c o n t i n ú a n i r 1 1 i r¿¿w&;n /iQc. 

¡ q u e se h a c e a m a b l e el e s tud io , des­
s i endo u n a c a n c i ó n h e r m o s a . | p e r t á n ( i o s e e n e l á n i m o de l l e c t o r v e r - | 

A l g o h a n hecho , s in e m b a r g o , en ; d a d e r o s a n h e l o s de o b s e r v a r l o y co-
p r o d e l m a g i s t e r i o los r e p r e s e n t a n t e s , ' n o c e r l o todo. L a s m a t e r i a s m á s á r i d a s , á p e s a r de l a f a l t a de " q u o r u m " con 

que h a n q u e r i d o a n t i c i p a r l a s v a c a ­

ciones . 

D i c e " E l C o m e r c i o : " 

R e c i b a l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n ­
tes u n a p l a u s o p o r 9a s i m p á t i c o 
a c u e r d o r e c o m p e n s a d o los a f a n e s y 
s i n s a b o r e s del' m a g i s t e r i o p ú b l i c o c o n 
u n p e q u e ñ o a u m e n t o en sus h a b e r e s . 

los t e m a s m á s a b s t r u s o s , l a s d i s e r t a 
c lones m á s g r a v e s y p r o f u n d a s , a d ­
q u i e r e n no s é q u é m i s t e r i o s o e n c a n t o 
y q u é i r r e s i s t i b l e a m e n i d a d c u a n d o 
p a s a n p o r los p u n t o s de l a p l u m a 
d e l e s c r i t o r i n s i g n e . S u est i lo es t a n 
f l e x i b l e y s u l e n g u a j e t a n n a t u r a l y 
e s p o n t á n e o que se a d a p t a a d m i r a b l e ­
m e n t e á todos los g é n e r o s y se i d e n ­
t i f i c a n s i n v i o l e n c i a c o n todos los p r e ­
ceptos y m a n i f e s t a c i o n e s de l a r e t ó r i -

E l l e c tor no se h a b r á u i v k . u d o do 

a q u e l c o r r e s p o n s a l de " E l M u n d o " 

q u e c o n o c í a á S o l í s y A l v a r e z a r m a 

p o r a r m a , c a b a l l o p o r c a b a l l o , paso 

p o r paso , p e n s a m i e n t o por p e n s a ­

m i e n t o . 

Y d ice " E l T r i u n f o : " 

P o r m e d i o de a f e c t u o s a c a r t a que 
desde s u r e s i d e n c i a de S a u c t i S p í r i -
t u s nos d i r i g e , nos p ide el r i c o pro­
p i e t a r i o é i m p o r t a n t e g a n a d e r o s e ñ o r 
J o a i q u í n G ó m e z y G ó m e z , h e r m a n o 
d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
y amigo de n u e s t r a p r e f e r e n t e est i ­
m a c i ó n , que h a g a m o s c o n s t a r por 
m e d i o de " E l T r i u n f o " que no es 
c i e r t o que S o l í s h a y a q u e r i d o secues­
t r a r l o , p u e s n a d a h a y t a n l e j o s de 
l a v e r d a d . 

O t r o s a m i g o s nos e s c r i b e n de S a n c -
t i S p í r i t u s en i'gual sent ido , cons ig ­
n a n d o todos s u a s o m b r o por l a f a c i l i ­
d a d con que h a s ido s o r p r e n d i d o " E l 
M u n d o " con u n a i n f o r m a c i ó n f a n ­
t á s t i c a como i n c i e r t a 

¿ iNo h a b r á s ido e l m i s m o S o l í s ó 

s u s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , e l que t a n 

s a g a z m e n t e h a s o r p r e n d i d o á " E l 

M u n d o . " 

¿ H a b r á s i d o iun medio i n d i r e c t o de 

p o n e r en a l a r m a y t emor a l h e r m a n o 

P a r e c e que l a t e l a no d a b a p a r a , s a C u a n d o t r a t a de a g r i c u l t u r a , rtc 
todo e l t r a j e y h a h a b i d o n e c e s i d a d | in,justr-ia> de c o m e r c i o , de c u e s t i o n e s 
de s er m u y modes tos en el a u m e n t o , j e s e n c i a l m e n t e d i d á c t i c a s , es sobr io , 

P e r o — c o m o se d ice p o r a h í — " s e preciSOj c i a r o d a n d o l a p r e f e r e n c i a á 
a p r e c i a l a b u e n a v o l u n t a d . " h a d o c t r i n a , á l a s ideas , á los " h e -

V e a m o s a h o r a s i t a m b i é n l a t iene ; c}los " x^ero es a g r a d a b l e , es s u g e s t i -
el S e n a d o r e s p o n d i e n d o con n n a c u e r - . VOj es a m e n o . L a " L e y A g r a r i a " es 
do r á p i d o y f a v o r a b l e á la i n i c i a t i v a i m modelo p e r f e c t í s i m o en este g é n e -
de l a C á m a r a . ¡ ro . Y lo son a s i m i s m o todos los de-

i m á s t r a b a i o s que se r e f i e r e n á t e m a s 
N o h a n puesto los r e p r e s e n t a n t e s de ensei-ianzaj g p u n t o s de l e g i s l a -

u n a p i c a en F l a n d e s , pero s í u n a l - | e i ó n , á m o t i v o s de i n v e s t i g a c i ó n h i s -
filer. í t ó r i c a ó c r í t i c a . M a s n a d a t a n j u g o s o . 

R á p i d a m e n t e h a n de r e m a c h a r l o t a n be l lo , t a n p i n t o r e s c o y v i v o como 
, -] i.„ \ \a f o r m a de s u s D i s c u r s o s , de sus E l o -los s e n a d o r e s , p o r q u e c u c u a t r o h o - , . í ^ í a . ' 

. ' gios , de sus M e m o r i a s , de sus c a r t a s 
r a s , u n a p a r a c a d a d í a , no h a y t i em- i i t e r a r i a s ? d(? M o aque i lo que p r o d l l . 

po p a r a a n d a r p e r d i é n d o l a s . e í a su p l u m a r e l a c i o n a d o c o n l a l i te-
M e n o s m a l que los s e n a d o r e s , co- r a t u r á , c o n el ar te , con l a e x p r e s i ó n 

m á s a l t a y m á s c a s t i z a de l a be l l e za . 
S u s e p í s t o l a s f a m i l i a r e s , e s c r i t a s en 
l a i n t i m i d a d , a l c o r r e r de l a p l u m a , 
s i n p e n s a r en que a l g ú n d í a p u d i e ­
r a n s er pasto de la c u r i o s i d a d de los 
l e c t o r e s , son de lo m á s s i n c e r o , de lo 

! m á s g r á f i c o , de lo m i s " h u m a n o " 
q u e tenemos en el g é n e r o y c u e n t a 

j noeemos . j-que el e p i s t o l a r es uno de los t i m -
| A l que c o n o c e m o s m u c h o y a d m i - j b r e s de g l o r i a c o n que se e n v a n e c e el 
1 r a m o s m á s es a l f a b u l i s t a g r i e g o o p u l e n t o i d i o m a c a s t e l l a n o . 

E S O P O ^ a c u l t u r a de J o v e l l a n o s e r a v a s t a 
i a i J * y era s ó l i d a ; p o r eso e s c r i b í a b ien , 

i Q u i e n no se h a de l e i tado con sus * c * J • • ^ 
* ^ c o n p e r r e c t o d o m i n i o , con p l e n o co-

f á b u l a s , p o r n a d i e s u p e r a d a s ? n o c i m i e n t o de l a l c a n c e de los m o d i s -

r r e l i g i o n a r i o s todos, no h a n a c o r d a ­

do d e c l a r a r s e en huelsra . 

E n n u e s t r o s c o m e n t a r i o s de a y e r 

s a l i ó u n t a l " E r a p o , " á q u i e n no co­

rnos y de l v a l o r de las p a l a b r a s . C o n 

E L DESPACHO DE L E C H E 

S i n r e c o n o c e r d i a r i a m e n t e es ta 
¡ p r o d u c t o , no se p u e d e o f r e c e r a l p ú ­

b l i co u n a l eche p u r a . 
E l C e n t r o - d e C a f é s t i ene a p a r a t o s 

p a r a a n a l i z a r l a . 
P r o v é a s e u s t e l de u n o y no p a g a r á 

m á s m u l t a s . 

(1).—AI terminar con el presente a r t í c u -
I lo el modesto estudio que pretendí hacer 

de don Gaspar Melchor de Jovellanos, de­
bo pedir benevolencia á, los lectores, ad­
virtiendo, para justificar sus muchas de­
ficiencias, que fué escrito á horas perdi­
das y al correr de la pluma, sin hacer 
consultas previas y f lándolo todo al recuer­
do de mis primeras lecturas de Jovella­
nos. Más bien que un "estudio." es una 
"evocación" de anteriores lecturas, y radie 
puede, en justicia, pedirme cuenta de lo 
que no fué mi propós i to realizar.—N, del A. 

u n a c u l t u r a s u p e r f i c i a l , c o n u n a e r u ­
d i c i ó n á l a v i o l e t a , d e t e r c e r a ó c u a r ­
t a m a n o — c o m o l a que poseen m u ­
chos " c o n s p i c u o s " d e l d í a , c o n ho­
n o r e s de e m i n e n c i a s — n o se p u e d e 
m a n e j a r l a p l u m a c o n l a s o l t u r a , c o n 
el v i g o r , c o n l a r o t u n d i d e z y gent i l e ­
z a que r e s p l a n d e c e n en l a p r o s a de l 
m a e s t r o — p r o s a v i v a , a n i m a d a , l l e n a 
de l u z y de co lor , a u n q u e á veces 
a f e a d a p o r toques de a f e c t a c i ó n y 
r e b u s c a m i e n t o a c a d é m i c o s . Y sor­
p r e n d e e l m é r i t o i n c u e s t i o n a b l e de 
es ta p r o s a p o r q u e es p r o d u c t o de u n 
s ig lo en e l que l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a 
a t r a v e s a b a u n a c r i s i s a n g u s t i o s a , s i n 
p o s e e r n i u n r a s t r o s i q u i e r a de a^ue l 
n e r v i o y de a q u e l l a g a l l a r d í a q u e 
tanto l a r e a l z a r o n y e n n o b l e c i e r o n 
c u a n d o e r a i n s t r u m e n t o p r e c l a r o de 
C e r v a n t e s y Q u e v e d o , C a l d e r ó n y L o ­
pe, M á r q u e z y S i g ü e n z a , y los dos es­
c l a r e c i d o s L u i s e s . E c h a d u n a o j e a d a 
>á l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a de l s ig lo 
X V I I I , y e n t r e t a n t o poe ta m e d i o c r e 
y l a b a l u m b a de e s c r i t o r e s a d o c e n a ­
dos que l a i n v a d e — m i s e r a b l e s copis ­
t a s de todo lo que t r a s c i e n d e á f r a n ­
c é s — a p e n a s s i e n c o n t r a r é i s n a d a q u e 
os h a b l e de g r a n d e z a i n t e l e c t u a l , de 
i n g e n i o f u e r t e , de s a b e r p r o p i o , de 
o b s e r v a c i ó n p e n e t r a n t e , o r i g i n a l y 
c e r t e r a como este h o m b r e s i n g u l a r í ­
s imo que s o b r e todo d i s c u r r e y los 
m á s o p u e s t o s p r o b l e m a s t o c a , l l e ­
v a n d o el c a u d a l de sus c o n o c i m i e n ­
tos y l a l u z p o d e r o s a de s u r a z ó n á 
es feras del e s p í r i t u no a b o r d a d a s h a s ­
t a e n t o n c e s p o r n i n g ú n p u b l i c i s t a en-
p a ñ o l . 

P o e t a y a u t o r d r a m á t i c o , no f u é , 
s i n e m b a r g o , b a j o estos a s p e c t o s t a n 
p o s i t i v a m e n t e g r a n d e como lo f u é s i n 
d i s p u t a en los d é i n á a que c u l t i v ó . 
A p a r t e de a l g u n a s de s u s S á t i r a s y 
E p í s t o l a s , m á s n o t a b l e s por el p e n s a ­
miento q u e p o r l a f o r m a , no h a y n a ­
d a en sus v e r s o s que r e v e i e i n s p i r a ­
c i ó n , m a j e s t a d , e n t u s i a s m o , g r a n d e ­
z a y a r m o n í a . C o r r e c c i ó n , gus to , sa ­
b o r c l á s i c o . . . p e r o n a d a m á s . Y en el 
g é n e r o t e a t r a l , su t r a g e d i a " P e l a -
y o , " no e x e n t a de i n t e r é s pero pobre 
y a r t i f i c i o s a , y s u c o m e d i a d r a m á t i ­
c a " E l D e l i n c u e n t e H o n r a d o . " E x c e ­
l e n t e p o r l a i d e a y el tono v i v o y a p a ­
s i o n a d o de a l g u n a s escenas , no son 
o b r a s que e s t é n á la a l t u r a de l g r a n 
ta l en to de J o v e l l a n o s n i que b a s t e n 
p a r a d a r l e r e n o m b r e de d r a m a t u r g o 
en l a t i e r r a del t e a t r o c l á s i c o por 
e x c e l e n c i a , d o n d e r e s p l a n d e c i e r o n 
l u m i n a r e s como T i r s o y R o j a s , A Í a r -
c ó n y M o r e t o , C a l d e r ó n y L o p e . 

P e r o á J o v e l l a n o s p a r a o frecer le 
t a l como r e a l m e n t e f u é y r e n d i r l e la 

I j u s t i c i a que se merece , no h a y que 
I c o n s i d e r a r l o a s í , m i r á n d o l o á t r a v é á 
I de los d i s t i n t o s g é n e r o s que c u l t i v ó y 
I h a c i e n d o d i s t i n g o s y e x c e p c i o n e s en 
i los m ú l t i p l e s a s p e c t o s de su o b r a . 

H o m b r e g r a n d e , e x c e p c i o n a l , de la 
est irpe de aquel los , que C a r l y l e co­
l o c a b a entre los modelos de h é r o e s , 
c o n u n c o n c e p t o de l m u n d o y de l a s 
cosas como e l que c a r a c t e r i z a á todos 
los que v i e n e n á l a v i d a c o n u n a m i ­
s i ó n que r e a l i z a r , es p r e c i s o e s t u d i a r ­
lo en su c o n j u n t o , en la t o t a l i d a d de 
sus e s fuerzos y de sus s e r v i c i o s , co­
g iendo en b l o q u e la s u m a e n o r m e de 
sus co losa les e n e r g í a s , de s u s genero­
sos a r r a n q u e s y de sus m a r a v i l l o s a s 
a p t i t u d e s . 

S u p e r i o r á su é p o c a , con u n a v i s i ó n 
de los h o m b r e s y de l a X a t u r a l e z a de l 
todo o p u e s t a á la de la t u r b a m u l t a 
que le r o d e a b a , con un c a u d a l de co­

n o c i m i e n t o s que s u p e r a b a a l de los 
m á s e s c l a r e c i d o s p u b l k - i s t a s de s u n a ­
c i ó n y c o n u n c o r a z ó n s i e m p r e a b i e r ­
to á t o d a s l a s i n i c i a t i v a s f e c u n d a s y 
á t o d a s l a s e m p r e s a s g igantes , no h a 
ten ido t o d a v í a e l p a n e g i r i s t a que re ­
c l a m a l a í n d o l e y l a e x c e l s i t u d de s u 
genio , el h i s t o r i a d o r pie n a r r e sus 
h e c h o s de c a b a l l e r o p u n d o n o r o s o , de 
sabio que hizo a m a b l e l a c i e n c i a , de 
e d u c a d o r (pie l e v a n t ó t emplos á l a 
e n s e ñ a n z a , de p o l í t i c o que f u é maes ­
tro en l a c i e n c i a d e g o b e r n a r , de c r i s ­
t iano f e r v o r o s í s i m o que r e n u n c i ó l a 
c a r r e r a e c l e s i á s t i c a por no s e n t i r s e 
c o n l a d e v o c i ó n que él c r e í a n e c e s a ­
r i a p a r a e j e r c e r d i g n a m e n t e t a n al to 
s a c e r d o c i o . 

L a h i s t o r i a de J o v e l l a n o s — l a h i s - | 
l o r i a d e t a l l a d a , a m p l i a , e s p i r i t u a l , 
í n t i m a — n o se h a e s c r i t o t o d a v í a , c o n 
s e r t a n t o s los e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s , a l ­
g u n o s m u y i l u s t r e s , que se h a n ocu­
pado de l p u b l i c i s t a i n s i g n e . X o se h a 
escr i to y , r e a l m e n t e , no se n e c e s i t a . 
L a h i s t o r i a del h o m b r e e s l á en sus es­
cr i to s , en sus M e m o r i a s , en s u s c a r ­
t a s ; e s t á sobre todo en esa " L e y 
A g r a r i a " que c o n s t i t u y e u n m o n u ­
m e n t o n a c i o n a l de i m p e r e c e d e r o r e ­
c u e r d o , y e s t á en e l I n s t i t u t o de G i -
j ó n que l l e v a s u n o m b r e , en ese I n s ­

t a n buen resu l tado en el asunto d 1 
rreno del ant iguo Cementer io d p ' 
pada . e 

E s a f a m a tan l e g í t i m a m e n t e 
q u i s t a d a por el ex-senador y fina00,11 
ro cubano , l a h a n sabido aprove if6' 
osos altos banqueros nor toamer iCtm^ 
en beneficio de los pobres g u a t e m a T ' 
ctis, b r i n d á n d o l e s su apoyo económ-
p a r a que p u e d a n l i q u i d a r U d?uda ? 
la n a c i ó n , tanto i n t e r i o r como exter 
y r e o r g a n i z a r sus finanzas. r 

D u r a n t e esos dos a ñ o s de rp.<;if}on • 
como es n a t u r a l , el s e ñ o r F r í a s ha ^ 
tenido una constante c o m u m c n c i ó n ^ 
el s e ñ o r genera l E s t r a d a Cabrera 
lo c u a l , este no ha desatendido ni 
solo momento las br i l lantes propos}..-111 

| nes en que se le ofrece el negocio ^ 
i p a í s , y s e g ú n i n f o r m e , del propi0 s* 
I ñ o r F r í a s , y por lo cual demuestra p k 

n a eonf ianza en que el e m p r é s t i t o 
r e a l i z a r á d e n t r o de m u y poco tiemno 

X o es e x t r a ñ o que ante tan l i s o n L 
ros resul tados manifieste á los nuilti" 
m i l l o n a r i o s que representa , que siéa" 
te m u y obl igado con el Pres idente Es* 
t r a d a C a b r e r a por la c o r t e s í a y la bon 
dad con que lo h a t r a t a d o y le prodigó 
todo g é n e r o de a l a b a n z a s y espeta en 
s u loor m i l d i t i rambos . 

D e l a paz y t r a n q u i l i d a d que reina 
en el p a í s , no h a y p a r a q u é h a b l í l 

t i tu to que os e l p r i m e r o de s u í n d o l e ¡ n u n c a a l d e c i r el doetor F r í a s , ha ef-
que se c r e ó en E s p a ñ a , p o r el que l i - j tado m á s s ó l i d a m e n t e inconmovible on 
b r ó s u f u n d a d o r los m á s e m p e ñ a d o s , G u a t e m a l a que en estos m o m e n t o á el 
c o m b a t e s , en c u y o a m b i e n t e flotan o r d e n ; n i n u n c a e x i s t i ó m á s grande 
la s r e d e n t o r a s i d e a s que c o n s t i t u í a n ¡ confianza en todos los ramos rlol oo 
el p r o g r a m a d e l a p o s t ó ! y á c u y o re­
c i n t o d e b e n i r en p e r e g r i n a c i ó n c u a n ­
tos d e s e e n c o n o c e r la o b r a e n o r m e , 
p o r t e n t o s a , s i n p r e c e d e n t e , de a q u e l 
h o m b r e , que p a r a s e r sabio , p a r a s er | 
r e f o r m a d o r , p a r a s er g r a n d e , no ne­
c e s i t ó s a l i r de s u p a t r i a n i r e n u n c i a r 
á s u c a r á c t e r de e s p a ñ o l . 

J U L I A N O R B Ó X . 

NOTAS IBERO-AMERICANAS 

merc io y hasta el eapi ta l extranjero no 
p iensa en otra cosa, .sino en establecer­
se en el p a í s , puesto que s^srún sus 
m i s m a s p a l a b r a s , " y a las revoluciones 
s ó l o ex is ten en l a mente de los ilu-
s o s . " 

D e M é j i c o á, P a n a m á 

X o puede d á r s e l e c r é d i t o por lo tan­
to despiu's de conocidas las anteriorps 
opiniones del doctor F r í a s , á l a sensa­
c i o n a l no t i c ia que en la actual idad es­
t á c i r c u l a n d o y c o m e n t á n d a s e sobre 
los p r e p a r a t i v o s de u n a erran revolu­
c i ó n en toda la A m é r i c a C e n t r a l , para 
l a c u a l se ha a n u n c i a d o que todo esta­
ba per fec tamente p r e p a r a d o y dis­
puesto . 

L o s t r a b a j o s p a r a ese levantamiento 
g e n e r a l que ha de c o m p r e n d e r desde la 

G U A T E M A L A 

U n antig-uo a m i g o 

L o s " bus inessmen " y a n q u i s que s o n 
algo a s í como los chupocteros de l a 

i a n é m i c a s a n g r e de los Tesoros nac iona- j f r o n t e r a S u r de M é j i c o hasta Panamá, 
| les de las p e q u e ñ a s r e p ú b l i c a s del C o n - j ccm i a ú n i c a e x c e p c i ó n q u i z á s de Cas-
i t i n e n t e a m e r i c a n o , desde hace a l g ú n ta R i c a , se h a n estado realizando en 
i t i e m p o v i e n e n a c a r i c i a n d o el deseo de ¡ X u e v a O r l e a n s por supuesto, la gran 
! h a c e r l e á G u a t e m a l a u n a i m p o r t a n t e f á b r i c a de las revoluciones , y don.le 
[ n e g o c i a c i ó n de e m p r é s t i t o de t r e i n t a . eomo en p e r e g r i n a c i ó n h a n estado lle-
| mi l lones de pesos. i gando desde hace a l g ú n tiempo, mu-

P a r a el efecto, las firmas b a n c a r i a s chos " m a c h e t e r o s " de .«angre hirvien-
j d e X u e v a Y o r k George W . Y o u n g a n d te. e x c i t a d a por los calores del trópico 
; C o . . la W i n d s o r d T r u s t C o . y l a casa ' en plena c a n í c u l a , 
i de R o l l i n s a n d R o l l i n s que son las m á s ! Re r u m o r a que. dentro d^ algunos 
i in teresadas en que l a c o m b i n a c i ó n no , meses se r e g i s t r a r á en la historia de la 

se malogre , e n v i a r o n p a r a que r e s i d í " - ¡ A m é r i c a C e n t r a l uno de los sucesos 
| r a cerca del P r e s i d e n t e E s t r a d a C a - m á s grandes , si es oue á los Estados 
i b r e r a . desde hace dos a ñ o s , como C o n - U n i d o s no se les o c u r r e el capricho de 
j s u l t o r J u r í d i c o á u n a n o t a b i l i d a d en d e s b a r a t a r esa c o m b i n a c i ó n , en cuyo 
. asuntos f inanc ieros , 
j B a s t a r á pues c o n d e c i r que, dicho 
1 C o n s u l t o r , es n a d a menos que el ex- | 

s e n a d o r cubano doctor don J o s é A n -
\ ionio F r í a - — A n t o ñ i e o . como 1" d é c i a n 
• sus í n t i m o s — y que t a n p e r d u r a b l e re­

c u e r d o de sus re levantes c u a l i d a d e s su -
i po conqu i s tarse en esta i s la . 

B i e n c o n s a g r a d a e s t á sa f a m a de 
; hombre p r o f u n d a m e n t e p r á c t i c o en to-
1 da clase de negocios, por la idone idad 

caso, h a b r á que dar le roda la razón á 
la s p a l a b r a s del doctor F r í a s . 

H a s t a a h o r a es lo cierto que, eft;, 
X u e v a O r l e a n s n u n - a eoitio on estos 
momentos se h a n r.Minólo tantos nn-o-
luc ionar io s de p r o f r s i ó n . á los cuales 
v i g i l a n agentes secretos. 

C e l e b r a n cont inuas conferencias y « 
asesrurn que y a han adquir ido cinco 
m i l r i f les y trescientos mi l cartuchos, 
a s í enmo el a n t i c u o torpedero de los 

R E G A L A M O S E Q U I P A J E 

A Q U I E N P R U E B E Q U E H A Y E N 

L A H A B A N A O T R A C A S A T A N 

B I E N S U R T I D A P E A R T I C U L O S 

= - - P E V I A J E C O M O = - ~ 

L A G R A N A D A 

demos trada c u a n d o i n t e r v i n o t a m b i é n , E s t a d o s U n i d o s " A V i n s l o w . " Se agro-
j con el c a r á c t e r de C o n s u l t o r J u r í d i c o que h a n entablado neo-ociaciones p.v 
¡ del G o b i e r n o cubano, en la r e a l i z a c i ó n • ra la a d q u i s i c i ó n del antiamo cañonero 
¡ d e l e m p r é s t i t o de los t r e i n t a y c inco ! " S i r e n . " que e s t á actualmente en 
i mi l lones de pesos con la casa S p e v - r ; a g u a s c e n t r o - a m e r i c a n a s , y uno ó dos 

de X u e v a Y o r k , y sobre todo, con l a ' novios m á s que se u s a r á n en l a costa 
i a d j u d i c a c i ó n hecha á s u f a v o r del insre- i del p a c í f i c o . 
; n io " P a l m a r i t o . " negoeio que si bir-n | F n g r a n n ú m e r o de soldados de for-
I es v e r d a d que le r e s u l t ó u n tanto des- | t u n a , entre ellos seis miembros de !• 
i i g u a l , no por ello d e j ó de ser exponente l l a m a d a l e g i ó n amiericanit que mando 
¡ d e s u notable h a b i l i d a d por s u vasta . : G a r i b a l d i en M é j i c o , se encuentran al^ 

c o m p l i c a d a y c i e n t í f i c a u r d i m b r e , s i n : en espera de ó r d e n e s del general b ^ 
que o l v i d a r se deba tampoco, l a inte- i C h r i s t m a s . el m á s conocido de los zut-
l i g e n t í s i m a l abor que l l e v ó á cabo con r r e r o s " p r o f e s i o n a l e s . " á quien tam-
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bién esperaban procedente de Hondu- : bó la siguiente eonelusión:—"Los me 
^5 en donde últimamente ayudó á , dios para evitar los malos olores que I 
Manuel Bonilla á derrocar el gobierno j se producen en la bahía de la Habana, ; 
('|e Dávila. . ; son múltiples, como las causas de su I 

E l doctor "Rodolfo Espinosa, que ' producción, y consisten en la clau-nr;i i 
por mucho tiempo ha sido uno de los |dei Matadero ñe la Habana, limpiezn | 
leaders políticos de Nicaragua, y que 1 del arroyo conocido por arroyo del 
últimamente pasó por Nueva Orleans, \ Matadero, limpieza del Canalizo, dra-
fcjocedente de la Ciudad de Méjir-o y i gado y limpieza del puerto, e tc ete." 
¿on destino Costa Rica. es otra de ¡ Por los datos anteriormente expues-
las personas á quien se señala como i tos, se ve la necesidad imperiosa que 
uno de los principales interesados en existe de acometer de una manera ac-
el proyectado movimiento revoluciona- tiva, la limpieza y el dragado de la 
rio. -j ^ahía de la Fbbana. Afortunadamente 

Bueno, pero se nos ocurre pregun- ¡dichos trabajos han empezado á réali 
tar. ¿Si todo eso es del público domi- zarse con una a-tividad digna de to Lo 
nin v el Gobierno de los Estados Tni- elogio por la Compañía de Dragado de 
dos "no ha tomado ninguna determina- ^ lo*, Puertos de Cuba. Los ben^fK ios 
ción uara evitarlo, para qué entonces, ; que recibirá la ciudad de la Habana 
ese derroche de agentes, ó "detectives" | en su vida comercial é ini vstrial se-
secretos? j rán incalculables, pero quienes más 

¿Será sólo para la busca y captura sentirán esos beneficios, han de ser los 
de Cipriano Castro, como el único te- habitantes de la Habana que respira-
mibíe y temido.., ? I rán un aire puro, sin olores, y se varán 

—«»- i j libros también Je mo-quites, disminu-

EL PUERTO DE L i HÍ.BIlHft l ímlu^raao, irfiebre^mrilla1^ fifc. 

Y LA SULUD POS LIGA Seguiremos o-upándonos en su o i-
, . , ; •• i vos números de este problema, uno de 

Desde hace muchos anas, se viene 1os m,ás interesantes (rúe atraen aetual-
afimando la necesidad de bmpiar y i niente ]a atenci¿D pública. De los más 
sanear la bah.a de ia Hioana y su 1,- • interesantes y de más notoria conv--
toral Para ,y-'f|? las enferltieuaqcs 

m m & m n a c i o n a l 

que en un tiempo parecieron t'.-ner 
origen en dicho puerto y para evitar 
los malos olores, que vician la atmós­
fera de todo el litoral, el ilustre in­
geniero señor Francisco Paradela en E l Secretario de la Exposición Na 
1891. fué comisionado por la Academia cionai nos suplica por otra vez que 
de Ciencias MédipM de la Habana, pa- \ anunciemos á todas las personas que 
ra que emitiera informe sobre la salu- i tienen que liquidar cuentas ó perci-
bridad de dicho puerto y la manera de bir premios en efectivo de la Exposi-

niencia. 

evitar el mal estado higiénico constan 
temente denunciado por la opinión pú­
blica. E n ese informe de más de 30 
páginas, probó el referido ingeniero la 
necesidad de dragar, drenar, desecar y 
amaleconar la bahía y los terrenos ce-
naarosos limítrofe^ de la misma. 

Xadie desconoce los extensos y re­
petidos trabajos de Straus. Wilson, 

ción Nacional de 1911. se sirvan pa­
sar por la pagaduría de la Secretaría 
de Agricultura. Comercio yTrabajo, 
antes del 30 del corriente mes, de 8 y 
30 á 11 a. m. y de 1 y 30 á -1 y 30 p. 
m., para liquidar sus créditos. 

A la vez se ruega á los expositores 
premiados que no tengan en su poder 
sus diplomas, pasen á la oficina de la 

Ne\y York, para ampliar sus estudios 
de ingeniero electricista, á cuya pro­
fesión le llevan sus inclinaciones y 
aptitudes. 

Deseamos un feliz viaje á nuestro 
.10ven amigo y el mayor éxito en sus 
studios. 

E L S E R V I C I O D E L AGUA 
Debido á las costinuadas lluvias se 

ha reblandecido el terreno en el tra­
yecto de las distintas tuberías d^ 
agua bombeada á los barrios altos de 
la ciudad, con el resultado de que és­
tas se han roto en vanos sitios, ade­
más de que las crecientes de los arro­
yos han ocasionado también roturas 
en dichas tuberías. Se trabaja día y 
noche por el personal de la Jefatura 
de la Ciudad para restablecer el ser­
vicio de agua á los bar dos altos de la 
ciudad, especialmente Vedado, Jesús 
del Monte, Víbora, Gua iabacoa y Ma-
rianao. 

m M le E s m i s BIíBífifli 

aconseiando ohra.s parecidas-, en <nvo ¡ T, . . . i o t ' J * • 
•i i r i mn- • e „ A i hxposicion. en la beeretana de Apn 
de Marzo de 190/ v por informes'le la ' * . m . • , , 
Junta Superior d¿ Sanidad, el Gober- ^ ^ ^mercio y Trabajo, dond-
nador Maxroon. declaró insalubres los ;se le-s ^ entve^ de los mismof ? de 
terrenos cimindantes del Castillo de ilas medallas que Jes correspondan, 
Atares; en 3 de Junio de 1907, el Tn-
f?eniero Jefe del Puerto señor Lombi-
11o Clark, en informe dirigido al Jefe 
de Sanidad, aeonse.ia iguales trabajos 
y se lamenta que el costo de esa obra \ Nuevo Doctor 
sea tan excesivo que el Estado no la I Después de cursar sus estudios con 
pueda acometer: en MaVo de 190/, el ! gran aprovechamiento, ha recibido 
Intreniero de la Junta de Sanidad, en 
informe también luminoso hace resal­
tar la necesidad de acometer obras de 
la naturaleza que hemos mencionado, 
y el médico Inspector señor Plazaola, 
A T I 22 de Mayo dn 1909. informando al 
Director de Sanidad de los males olo­
res de la bahía de la Habana, concluye 
de la siguiente manera: 

" E n mi concepto, el mal denuncia­
do, nn es pn=ible evitarlo sino á costa 

fuertes gastos, pues croo ncesario 
amaleconar toda la orilla de los férré-
nos cenaírosos y colocar una fuerte es­
tacada procediendo á terraplenar la 
parte correspondiente á la zona torres-

el título de Doctor en Medicina, con 
la honrosa nota de Sobresaliente, 
nuestro amigo el conocido joven Clau­
dio Basícrrecbea y Ugarte, hijo del 
reputado comerciante de esta plaza 
don José Basterrechoa. 

Reciban ambos amigos nuestras 
sinceras felicitaciones, deseando pa­
ra el nuevo doctor incontables éxitos 
en su carrera. 

Pablo V a l d é s P a g é s 
E n el vapor "Havana," de la línea 

"Ward ," embarcará hoy con rum­
bo á Nueva York el estudioso jo­

tre y dragar la marítima ó correspon- ven don Pablo Valdés Pagés. hijo de 
diente á la bahía." ,'nuestro querido amigo el ilustrado 

E n Jimio de 1909. la Junta Nacio­
nal de Sanidad y a propuesta del Dr . 
Hugo "Roberts. Dr. Rensoli, del dor-tor 
Casuso y del doctor Agramonte, apro-

jurisccnsulto don Juan Valdés Pa­
gés. 

E l viaje tiene por objeto ingresar 
en la '"Engineering Electric Co.," de 

E L Q U E U S E D R I L B L A N C O 

0 0 

Esta sociedad de Medicina celebró 
su sesión ordinaria de mes el jueves 22 
á las 8 y media p. m., en el local de la 
Academia de Ciencias. Presidió el Dr. 
B, Martínez y actuó de secretario el 
que lo es de la Sociedad Dr. Rodríguez 
Molina. Asistieron entre otros profe­
sores, los que recordamos. Dres. Inclán, 
G-rau. Santos Fernández, Gutiérrez 
Lee, Méndez Capote. Figueras, Plasen-
cia, Mederos, Carrerá y muchos más. 
E l Dr. Gutiérrez Lee dió cuenta de 
numerosos casos de hematosis de origen 
ftlariósico que habían cedido al ioduro 
de potasio. 

E l Dr. Méndez Capote observó que 
no pudieúdo todo el mundo cambiar 
de clima, como exige esta enfermedad, 
era ú\il conocer un tratndento que le 
combatiese, porque en Cuba había más 
filariosis que se imaginaban, como lo pro 
bó en una estadística del Hospital núm. 
1. Gran no ha podido obtener ventajas 
con el ioduro pero sí con tratamiento 
de Bier. Gutiérrez Lee admite las ven­
tajas de la compresión ó excitación su-
pcrfícial de Bier y en sus enfermos la 
ha provocado de otro ioduro con resul­
tados en la filariosis. 

E l Dr. C. Inclán da lectura á su 
trabajo sobre la infección blenorrágica 
en la infancia, relata diferentes é in­
teresantes casos de bulbitis en niñas, 
en las que ha hecho un estudio dete­
nido de la etiología del diagnóstico, del 
contagio y de las metástasis con el auxi­
lio del Laboratorio. 

E l Dr. Santas Fernández comenta 
estensamente este trabajo y expone la 
influencia beneficiosa de la bacteriolo­
gía, que con el descubrimiento del ba­
cilo de Neiser ha podido hacer luz y ex­
plicar la casi idéntica gravedad de 
la oftalmía blenorrágica ' de origen 
uretral del adulto y la leucorréica, se­
ñalando á su vez la oftalmía blenorrá­
gica metastásica. 

E l Dr. Emilio Martínez contrayén­
dose á la filariasis y á las investigacio­
nes bacteriológicas conviene con el Dr. 
.Méndez Capote en la conveniencia de 
divulgar en el público la manera de 
propagarse la filariosis, pues él recuer­

da miembros de su familia que tiempo 
atrás la contrajeron por desconocer es­
tos preceptos de profilaxia. 

E l Dr. Figueras diserta sobre " L a 
púrpura hemorrágica" en evidencia de 
la gravedad del mal y lo que conviene 
hacer á tiempo para evitar un resul­
tado funesto. 

E L S U E L D O OE 

LOS MAESTROS 
Con algunas enmiendas se aproba­

ron en la Cámara los cuatro primeros 
artículos de la ley que aumenta el 
sueldo á los maestros, á esos mento­
res de la niñez y sacerdotes de la en­
señanza que están seis horas diarias 
luchando con niños de todas las eda­
des y razas, entre los cuales habrá al­
gunos que harían perder la paciencia 
¿/ Job, y mudios con todos los resa­
bios y malas crianzas que dan los ex­
cesos de libertad, costumbres é igno­
rancia de las últimas capas sociales, 
tan honradas y trabajadoras en todos 
los países coiíio escasas de cultura y 
tiempo para poder educar á los meno­
res con hábitos de muralidad, respe­
to y obediencia.-

Los maest ros de primera enseñan-
; za son en todas las naciones civiliza-
: das los que moldean el carácter de la 
niñez y forman, por decirlo así. el al-

; raa nacional, y no pueden confundir-
j se ni deben confundirie con los maes­
tros especiales de lenguas, sloy, cos­
tura. Kindergarten, e*e.. cuyo traba-

jjo es muy distinto y distintos en gra-
i do sumo los estudios que tienen que 
hacer, conocimientos que han de apli-

j car y las energías y esfuerzos que á 
diario empleán. 

En Cuba tenemos tres mil setecien-
ios maestros que hacen con ciento se-
ifiita mil niños de ambos sexos una 
labor extraordinaria durante nueve 
meses del año, labor de ciencia y ar­
te, de paciencia y amo'*, que nadie 
puede apreciar ni valorar, sino los 
que hayan gobernado y enseñado en 
colectividad á cuarenta ó cincuenta 
niños criados en un medio social que 
deja mucho que desear. Y esos maes­
tros disfrutan hoy un sueldo tan cor­
to—de 60 á 75 pesos en la Habana y 
de 40 á 50 en el campo—que no les 
alcanza para cubrir sus más perento­
rias necesiilades y tien:n que recu-

• rrir á la caridad de sus compañeros ó 
| pública, si se inutilizan para el ejer-
¡ cicio de la enseñanza de esos cuaren 
i ta ó cincuenta niños—ó niñas—que 
hay en cada aula durante las citadas 

¡seis horas de clase; y se inutili-
j zan pronto, porque á la actividad del 
j espíritu hay que unir la de^ cuerpo 
i para gobernar y dirigir con prove-
j cho esa masa de seres inconscientes, 
j con la viveza propia de sus años y los 
I malos ejemplos que adquieren en ca-
¡ lies y plazas públicas. 

Estos son los maestros de primera 
; enseñanza, y para éstos es el aumen-
¡ to del sueldo, porque éstos y sólo es-
i tos dedican todos sus esfuerzos y 

energías, su tiempo y labor á la edu­
cación y enseñanza del pueblo. 

La Cámara, con bu-m juicio, dese­
chó la enmienda de la igualación de 
sueldos en toda la Isla, cosa que no 
existe en ninguna parte del mundo. 

i m p o r t a d o E X C L U S I V A M E N T E p o r S u á r e z , I n -

f i e s t a y C a . , M u r a l l a 3 9 . V e a q u e l a f i r m a d e e s -

t a c a s a a p a r e z c a e n l a s p i e z a s . 

N O A D M I T A N I U S E O T R O 

D e t a l l a m o s a v í o s á l o s s a s t r e s 
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G e r m á n K a í i W o r k s 
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E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o ­

r e s er) C u b a . P í d a n o s lo q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o . 
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O I R A S E S T R U C T U R A L E S DE A C E R O L A M I N A D O 

I n 

P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , 3 I e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 

gen ios , A l m a c e u e s . T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a Ma<luin;ljral!f' 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a casas 

p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estadios de proyectos y levantamos pianos gratis, suministrando 

cotizaciones por la fabricación é instalación de laá ouras. 
X V E Y A I X D U S T R I A C U B A N A 

A M E R I C A N S T E E L C O W P A W Y O F C U B A 
I M i E N I E R O S Y F A B B I G A N T E 3 M . 

HABANA. APARTADO Nurr. 654. 
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«FICIOS Núm. 19-

¿ Sufre Ud. Dolores de Cabeza, Biliosidad, 

i 

P I L L S 
P!TT53UR6H 

Indigestión, 6 Enfermedades del Hígado? 

Pruebe las 

P I L D O R A S 

d e B . A . F A H N E S T 0 C K 

y s e n t i r á u n g r a n a l i v i o . 

Pomítcs pequeños para el bolsillo. ¿ 
Pildoras Pe'queñas — Dósis Pequeña. ? 

B. A. F A H N E S T O C K ©. | 
PITTSBURGH, PA., E . U.' D E A . 

C u r a c i ó n d e l E s t r e ñ i m i e n t o 

P O L V O S 
D E C A S S I A 

R I C H E L E T 

L A X A N T E S - D E P U R A T I V O S 

R E F R E S C A N T E S 

Mny agradables al paladar. No producen cól icos 

E m p l e a d o s i e m p r e c o n é x i t o e n l o s 

s u f r i m i e n t o s d e l e s t ó m a g O y d e l i n t e s * 

t i n o , e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

y d e l a s a n g r e , e n l a s t u r b a c i o n e s 

d e l a c i r c u l a c i ó n s r e u m a t i s m o s , g o t a , 

a f e c c i o n e s d e l h i g a d o , o b e s i d a d , e t c . 

D e p o s i t o e n t o d a s b u e n a s F a r m a c i a s y 

D r o g u e r í a s d e C U B A 

Laboratorio: L . R I C H E L E T 
R u é G a m b e t t a , 1 3 , S E D A N ( F r a n c i a ) 

Depositarios en Habana : 
Dr Manuel Johnson, Obispo, 53 y 55 
Droguería narra, Teniente Rey, 4/, Composteía, 83, 95, 97. 

ni tampoco aquí entre los empleados 
civiles. Solamente el alquiler de casas 
es doble mayor en la llábana que en 
los pueblos inmediatos, y al alquiler 
siguen todas las demás necesidades 
que la vida de las grandes poblacio­
nes exige á ios maestros como á los 
demás empleados. 

Xo dudamos que ley tan justa y 
equitativa como la de que se trata, 
sea aprobada y puesta en vigor en el 
próximo ejercicio, con lo cual ganará 
la enseñanza, pues el aumento de 
sueldo ha de ser estímulo poderoso 
para que los maestros iodos redoblen 
sus esfuerzos y energías en el sacer­
docio que desempeñan. 

C. 

N E C R O L O G I A 

Asociación de Propietarios 

de Cerro y YillanneYa 

E n la noche del jueves último, bajo 
la presidencia del doctor Malberti y 
con asistencia de gran número de vo­
cales, celebró su junta mensual regla­
mentaria la Directiva de esta Asocia­
ción. 

Después de darse "kjetura á varias 
comunicaciones recibidas de los dis­
tintos Centros donde tiene aquélla 
asuntos peniieutes de resolución, en­
tre eilas una del Jefe Local de Sani­
dad, participando haberse dado co­
mienzo á las obras do saneamiento 
¿olicitadas por la Asociación, en el 
mes de Abril último, cu las caballeri­
zas del establo de guaguas situado en 
el reparto "Las Cañas," se entabló 
una animada discusión, en la que rei­
nó la mayor unidad de miras, acor­
dándose proceder con la mayor acti­
vidad, á fin de obtener pronta y favo­
rable solución en las reformas con ur­
gencia solicitadas para remediar el 
deplorable estado en que se encuen­
tran estas barriadas. 

Dió cuenta el doctor Malberti de 
que á consecuencia de un cambio de 
impresiones verificado con el doctor 
Eduardo Plá. Presidente de la Aso­
ciación de Propietarios de Jesfús del 
Monte, correspondiendo á galante in­
vitación de aquella Directiva, concu­
rrió á una sesión de la misma, en la 
que se convino que ambas Asociacio­
nes gestionasen de consuno todo 
aquello que representase intereses co­
munes, para 'o que se nombrarían co­
misiones de las respectivas Directi­
vas. Aprobado por unanimidad el ac­
to realizado por su Presidente, se de­
signó, por la del Cerro, á los vocales 
señores Beltrán, Ramírez y Casarie­
go, para que lleven su representa­
ción. 

Al finalizar la sesión, y con motivo 
de ser aniversario del fallecimiento 
del inolvidable maestro don José de 
la Luz Caballero, se pronunciaron 
frases encomiásticas, recordatorias de 
sus grandes virtudes, y que fueron oí­
das de pie, con religioso respeto, por 
iodos los concurrentes, haciendo pre­
sente la presidencia que la Asocia­
ción tiene pedido á .a Corporación 
Municipal que la estatua que ha de 
erigírsele lo sea en esta localidad, 
pues en ella residió, en ella tuvo la 
institución de enseñanza que tantos 
hombres de valer produjo, y en ella 
murió. 

» A A A. A A A A 

El mejor destructor de RATAS 

H A T G O R N 
(MAIZ do RATAS) 

No hace daño k personas ni 
animales domésticos como pe­
rros. Ratos, etc. 

NO DESPIDE OLOR. 
Momifica las RATAS. 

Las RATAS momificadas 
HUELEN 

NO 

Preserve su casa 6 estableci­
miento de estas pestes y vivirá, 
tranquilo. 

DE VENTA: 
En las farmacias: Doctor M. 

Jonson, Obispo 53; MajA & Co-
lomer, Gallano 129; Doctor Ma­
nuel J Hernández, Consulado 
S4; Doctor Segarra, calle 17 
número 86; Doctor Lobé y Fl-
gueroa, Jesús del Monte 402; 
y en el establecimiento del se­
ñor Swan, Obispo 50. 

7250 4-

m m m \ m u 
DSFOTBMOUL— PS&DiOAS 
K A L B S . — E S T E R f i J D A D . — 
K S R S O . — S i F B J g Y H E E K I A B 0 
QUEBRADURAS. 

Consultas d e l l & l 7 d a 4 & 6 
49 HABANA 48. 
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E N F I S E M A 
YTOOA» A S M A 

E S C O 

O P R E S I O N E S 
cura Inmediata 
con los POL VOS 
y C I G A R R I L L O S 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UBOIUTORIOS " E S C O " , BAISIEUX (Francia^ 

En ia H&bana.: D* M. JOHNSON, Obispo 53. — 
Vos'SARnVTeaieate Rey »1. - O'TAQUECHEL.ObisDĈ T-

P Á 2S7 ID I w I I - A . \ 
O l o r o s i s , ]N e i a r a s t e n i a 

R a q u i t i s m o , T u b e r c u l o s i s 
F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , e t c . 

Son curados por la 

0 Y 0 - L E C I T H L 1 E B I L L O N 
Medicación íosfórea reconocida por las 

VCelebridades Médicas y en los Hespí 
tales de Paris corao el mas 

EHEflOICO RECONSTITUYENTE 

S 9 ES LA UNICA $ ' 
entre todas las LECITHrNAS qu^S^ 

ha sido objeto de comunicaciones hechas 
& la Academia de Ciencias, i la Academia do 
Medicina y á la Sociedad de Biología de París 

F . BILLON, <5, »ue Pitm-Chtmn. Pan». 
^ y en todas droguerías y farmacias. ^ 

Tras larga y penosa enfermedad, ha 
fallecido en ia Coruña, á donde había 
ido con sus hijitos para reponerse d€ 
prave dolencia, la señora Caridad Quin­
tana González, amante esposa de nues­
tro estimado- amigo J . Peynó. 

De todas veras tomamos parte en la 
inmensa desgracia que aflige á nues­
tro amigo, deseándole la resignación 
cristiana necesaria para sobre lleva1 
tan rudo golpe, á la vez que elevamos 
al Todopoderoso una oración por el al 
ma de la finada. 

E l P . M a r r e r o 
E n la madrugada de ayer rindió su 

alma á Dios el ilustrado y virtuoso doc­
tor P. Luis Marrero, cura párroco de 
la Iglesia del Cerro, en cuya parroquia 
era por todos respetado y querido por 
su talento, por su cultura y por su vir­
tud. 

Hoy á las ocho de la mañana, serán 
conducidos sus restos mortales á la Ne­
crópolis de Colón. 

Duerma en paz el alma bondadosa 
Kiel ejemplar sacerdote. 

D e s p n é s de algrunas h o r a s de 
cons tante a g i t a c i ó n , n n vaso de 
c e r v e z a de L A T R O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r ­
m e n t a . 

P O R L A S O F I C I N A S 

P A I A O I O 

Leyes sancionadas 
Ayer sancionó el 'Presidente de la 

República las leyes votadas por el 
Congreso, modificando varios artícu­
los del Código de Comercio sobre la 
suspensión de pagos y declarando 
exentos de derechos y almacenaje los 
objetos que se importen con destino 
al Cuerpo de Bomberos de Santa 
Clara. . 

E l nuevo Palacio 
E l señor Warren, que acompañado 

del Ministro de los Estados Unidos 
visitó ayer al Jefe del Estado, es un 
arquitecto americano -que viene á 
gestionar la concesión para construir 
el nuevo Palacio Presidencia.l 

ü n informe 
E l ingeniero señor Eduardo J . Chí-

vás, -entregó ayer al señor Presiden­
te de la 'República un informe acerca 
de la. construcción del acueducto de 
Santiago de Cuba. 

Las horas de oficina 
E l Presidente de la República ha 

autorizado al Secretario de Grobema-
ción, para que éste á su vez autorice 
á los Alcaldes, para que fijen las ho­
ras de oficina durante los meses de 
Julio á 'Septiembre próximos. 

Un ramal 
E l licenciado Cosme de la Torrion-

te envió ayer una carta al señor Pre­
sidente de la República, acompañán­
dole un telegrama del Administrador 

El Sueño repara las pérdidas del Or* 
ganismo. 

La irritación nerviosa aleja el sueño. 
¿Cómo corregrlr este estado anormal? For­
tifiqúese él sistema en general tomando 
un tónico que sea seguro en sus efectos, 
este es el primer paso y la dificultad está, 
en saber eacop:er el remedio. 

E L V B N O D E S T E A R N S 
es un reconstituyente general del orga­
nismo. Sus efectos son r&pldos y perma­
nentes, detiene el progreso ó desarrollo de 
la enfermedad y da vigor y energía al sis­
tema nervioso, induciendo al sueño, de por 
sí un específico contra las afecciones con­
suntivas. 

FREDERICK STEARNS & CIA. 
Fabricantes. 

DETROIT, MICH., E. U. A. 

DE VENTA EN TODAS LAS DROGUE-
RIAS Y FARMACIAS 

P 

morís v m m imOjde QUIRIIA 
RECONSTITUYENTES — Curan. A N E M I A ) 

CLOROSIS, DEBILIDAD Y FIEBRES 
PARIS. 75, rúa La Boéti» y tortas Karm»cias, 

M i l 

G A S T E L L S 
GRANULADA 

E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSO REMEDIO 
En dispepsia, falta <3e apetl lo, dí̂ esiiones lenlasy difícl les, repugnanclns, accdlas.vo mitos, gases. piiulla5, ±c 

Farmcia "El ingro 
Del U o . A. Castells 

Evelrafla 28.-Balua 
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de "The Cuban Central Railway," 
invitando al general Gómez para que 
el día 29 asista á la inauguración del 
ramal de Sagua á Rancho Veloz. 

E l general Oómez ha comisionado 
al Secretario de Hacienda para que 
lo represente en dicho acto. 

S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 

E n L a Maya 
A las tres de la tarde del 23 un 

viento huracanado destruyó parte de 
varios edificios en el poblado de L a 
Maya. 

No ocurireron desgracias persona­
les. 

S E C R E T A R I A D E HACIENDA 

Sin efecto 
Se ha dejado sin efecto la auto­

rización concedida al señor Julián 
Alonso para hacer reparaciones en 
los inuelles y almacenes de La Fe, en 
(Pinar del Río, por virtud d*; que al­
gunos cargadores que los utilizan 
han pedido que el Estado realice las 
obras. 

Circular reiterada 
Por la Secretaría de Hacienda se 

ha ratificado la Circular de siete de 
JS'oviembr de 1906, relativa á la for­
ma y oportunidad en que debe dar­
se curso á los libros oficiales de las 
íábricas de gaseosas. 

Envolturas aprobadas 
Por acuerdo de la iSecretaría de 

Hacienda, han quedado aprobadas 
las envolturas que usan en sus fábri­
cas 'los señores: 

Ildefonso Belén, Consolación del 
Sur. 

Federico López, Guanajay. 
Liborio Gil, Ceiba del Agua. 
Manuel Mérida, Santa Clara. 
Rafael Díaz, Consolación del Sur. 

S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION P U B L I C A 

Escuela Normal de Kindergarten 
Como resultado de los examines 

llevados á cabo en la Escuela Normai 
de Kindergarten en el presente me?, 
lian sido graduadas como maestras de 
dicha enseñanza, las dguientes señori­
tos, á quienes .se expedirá el correspon­
diente título: señoritas Concepción ^le­
jías, Mercedes Badilas, Virginia A . 

Peláez, Carmen Turró, Francisca Val-
c'és y Ana L . García. 

Instancia desestimada 
Al señor Manuel González Maret, 

vecino de Cárdenas, se le ha manifes 
tado que al cesar un maestro en su sar­
go, sea cual fuere la causa original, 
cesarán también ipto-facto todos los de­
rechos que pudiera tener, por suyo 
motivo esta Secretaría no puede tomar 
en consideración su instancia. 

Permutas aprobadas 
Se ha aprobado la permuta de las 

maestras señoritas Francisca Molina y 
L i u Carmen de la Rúa, de Caimito, y 
de las maestras señoritas Dolores Ca-
rrodeguas y Andrea Ferry, de Bata-
banó. 

Junta de Superintendentes 
Ayer comenzaron las sesiones de la 

Junta de Superintendentes convocadas 
para el presente mes. Presidió el acto 
el señor Secretario del Ramo, concu­
rriendo todos los señores Superintc-n-
deutes y el Secretario de la Junta; li­
cenciado Manuel Fernández Valdés. 

La Junta acor ló ctrecer sus respe­
tos al señor Presidcnle de la líepúbl:. t 
y se ocupa en el estudio 3' .UNCusión de 
los cuestbuarios de preguntas para 
los exám íes de íspirantes al magiste­
rio, que de aeu.MClu con la Ley de 8 
de Julio de .190!), se celebrarán en la 
segunda q.nncena de dicho mes de Ju­
lio, habiéndole señalado por la Circu­
lar corresponaierte,, la fecha del 17 
para dar cn jiicn>:o á los exámenes. 

S E C R E T A R I A D E 
OBRAS P U B L I C A S 

Baños á Miarianao 
Se ha aprobado el proyecto de re­

construcción de baños en Mariauao, 
por los herederos de Tuero. 

E l deslinde del litoral 
Se ha comunicado á la Secretaría de 

Hacienda no ser posible todavía remi­
tidle el plano de deslinde del litoral 
desde el Vedado hasta la playa de Ba-
ra-r-oa porqup.las variaciones produci­
dos por el ciclón han obligado á repe­
tir el deslinde. 

Prórroga 
Se ha .'emitido á la Presictenciau un 

Decreto concediendo á Wlater Fiet-
cher Smilh prórroga para construir 
unos baños que le fueron concedidos 
en 2 de Mayo de 1906 en la playa de 
Marianao. 

Cemento para Guantánamo 
Se ha recomendado la aprobación 

del contrato para el suministro de ce­
mento para las calles de Guantánamo. 

Casas del alcantarillado 
Se han dado órdenes á la Compañía 

del Alcantarillado para la reparación 
l̂e la.s casas Paula 14, 21, 17 y 23, y 

Cuba 133 y 148, y Tejadillo 61, da­
ñadas por las obras. 

E l agua de Stantiago 
Se ha recomendado se abone al se­

ñor Cendoya los contadores, haciendo 
i un descuento de $1-45 por los no ins-
j talados en el acueducto de Santiago de 
! Cuba. 

Otras prórrogas 
Se ha recomendado se conceda la 

prórroga que solicita la Tropical En-
gineering Co., para la instalación de 
compresor y bombas en los pozos del 
Valle de San Juan, Oriente. 

Los pozos de Colón 
Se han remitido al señor Ingeniero 

Jefe de Matanzas seis frascos para re­
ce jer muestras de agua d? los pozos 
procedentes de la villa de Colón. 

Reclamación de jornal 
Se ha pasado á la Jefatura de Pinar 

del Río un escrito del Alcalde Muni­
cipal de San Juan y Martínez, recla­
mando los jornales de los obreras en 
la construcción de un trozo de carre­
tera entre la población y el cementerio. 

L a canalkación de Hatibonico 
Se ha devuelto á la Jefamra de Ca-

magüey una relación valorada del río 
Hatibonico, manifestándole que para 
solicitar un crédito de $100,000 para 
dichas obras, se necesita hacer el co­
rrespondiente ante-proyecto. 

I R e v o l u c i ó n y R e s u l t a d o 

1 

Tanto en mérito como en ventas y 
curaciones las PILDORAS DEL DR. 
LOVETT han enteramente superado 
á todas las demás medicinas. De 
aquí que este gran purificador de la 
sangre y gran tónico del sistema ner­
vioso este reputado como el más re­
volucionario de todos los medica­
mentos. 

Hace muchos años que las PILDO­
RAS DEL DR. LOVETT gozan de 
la implícita confianza del público, 
prueba la más positiva de sus incom­
parables virtudes curativas. 

Esta confianza implícita la han con­
quistado las PILDORAS DEL DR. 
LOVETT por medio de notables 
curaciones de anemia, de postración 
nerviosa y de malos humores de la 
sangre, siendo el medicamento pre­
dilecto para purificar y enriquecer el 
líquido vital y dar tono y vigor al 
sistema nervioso, curando así el in­
somnio, el histerismo y todos los de­
más desórdenes del sistema nervioso. 

Con las 

P I L D O R A S D E L D R . L O V E T T 

no tan sólo purifica y enriquece usted 
la sangre completamente, sino que la 
conserva rica y pura. Esa es preci­
samente la base de la salud. 

Estas pildoras entonan y fortalecen 
el estómago, aumentan la secreción 
del jugo gástrico, promueven la diges­
tión, crean y conservan el apetito, 
ejercen saludable efecto en el hígado, 
en los ríñones é intestinos y son en­
teramente inofensivas en sus efectos. 
No son purgantes. 

Las PILDORAS del DR. LOVETT 
curan ese cansancio continuo, esa 
falta de aspiraciones y de voluntad 
aun para las cosas más agradables, 
las pálidas mejillas adquieren el rosa­
do color de la salud que tanto encanta, 
y los enfermos y delicados se ponen 
fuertes, saludables y vigorosos. 1 Tal 
es su eficacia! 

En los archivos de esta su casa te­
nemos innumerables testimonios de 
personas de la América Latina que 
han sido radicalmente curadas de 
enfermedades de la sangre y de los 
nervios con el uso de las PILDORAS 
DEL DR. LOVETT, después de ha­
ber acudido Inútilmente á todas las 
demás preparaciones. Por eso debe 
usted rechazar las imitaciones de las 
Pildoras del Dr. Lovett, á las cuales 
imitaciones—ya que son enteramen-

LA MARGA DE 
T̂ as 1 epítimas •pildoras del Dr. T-ovett 

llevan cubiertas rojas imprecas cor. 
tinta negra y nuestra marca de fábrica 
registrada en todas partes, la cual— 
fijarse bien—consiste de una mujer 
portando un frasco en la mano derecha 
y un escudo en la izquierda, de pie 
bajo un arco de triunfo sobre el que 

te incapaces de cumplir lo que 
ofrecen—es muy aplicable el adagio 
"del dicho al hecho hay gran 
trecho." 

El mejor de los remedios conocidos 
contraía Anemia y el Histerismo es las 
P i l d o r a s d e l D r . L o v e t t . < 

La señora Estefanin Oiía posee nn bien mon­tado taller de modista en Isabel, Provinciu de Matanzas, República do Cuba. Sn tempera­mento impresionable la inclinó fácilmente al histerismo, de que fuó victima durante doce afios, habiendo tenido que guardar cama repe­tidas veces. 
Lii sefiora Oña nos informa que empezó por sentir agudos y pertinaces dolores de cabeza y d© cintura, y aospués desvanecimientos. 
"Estaba tnjjy anémica y no tenía apetito-añade la referida dnma—" y con frecuencia caía sumida eu profundísima tristeza. Tomé mil preparaoionen y sin embargo continuaba en una postración rayana en ogoni», pero las Pildoras del Dr. Lovett me han curado com­pleta y radicalmente y oonvertldome en mujer nueva." 
Una persona bondadosa, el señor don Carlos Dreque, honrado comerciante de la localidad, persuadió (Í la sefiora Oña que probase las Pildoras del Dr. Lovett. 
Al pie de la espontánea declaración de la señora Oña aparecen, además de la firma do ella, la del mencionado comerciante señor Dreque, la del señor Pedro Guerrero, ilustrndo maestro de la Escuela pública, y la del señor Vicente Alvarez respetable vecino de Isabel, en corroboración de la cura extraordinaria y radical de la mencionada señora por medio de las Pildoras del Dr. Lovett.—El secreto de su popularidad en cada frasco. 

LEGITIMIDAD. 
hay un globo terráqueo, y encima un 
pajarillo con un mensaje en el pico, 
el mensaje de la salud. Cada frasco 
contiene cuarenta pildoras, todo lo 
cual advertimos á usted para que 
pueda senciriamente distinguirlas de 
toda imitación, quedando así á salvo 
de todo engaño. 

X Lock Box 77 DR. LOVETT MEDICINE CO. fitvJ York 

P A R A I R D E V E R B E N A 
Y C O M P L A C E R A S U S A M I G O S Y A M I S T A D E S 

NO O l - V I D E N P A S A R P O R E S T A SU C A S A 

C U B A C A T A L U Ñ A 

Donde encontrarán un extenso surtido en estuches propios 
para regalos.—En Dulcería, Repostería y Helados de todas clases, 
no reconocemos rival.—Servicio esmerado para Bodas, Bautizos, 
Reuniones, etc., etc. 
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S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

Importiante resolución 
E n el expedi-eiite promovido por el 

doctor Mario Díaz írizar, á nombre 
de la casa de "Crusellas Hermano y 
•rcmimíiía," (S. en C ) , contra la So­
ciedad de " E . Planté, siieesora de 
Francisco Sabio," sobre caducidad 
de la marea " L a F lor" que tenía la 
Sociedad de Planté para distinguir 
jabón de hiél de vaca, por infracción 
del artículo 42 de la Ley d-e marcas; 
se "ha resuelto declarar con lugar la 
perición, y -en su consecuencia cadu­
car la marca qne para jabón de hiél 
de vaca tenía la casa de Planté, á la 

que se requiere para que haga entre­
ga del título á e propiedad para anu­
larlo. 

Registro pecuario 
A consulta elevacfci por el señor 

Juan Sagaria, vecino de Santa Isabel 
de las Lajas, el señor Secretario de 
Agricultura ha dispuesto se informe 
al interesado que un propietario de 
pequeño número de ganado puede 
usar una marca siempre que la ins­
cripta en dicha Secretaría y que 
cualquier otra ins-cripción de marcas 
para ganado es nula. 

Aprovechamientos forestales 
E n los últimos días pasadas se han 

tramitado por la Dirección de Montes 
y Minas los siguientes asuntos: 

Solicitud del señor José Sala, para 
nn aprovechamiento forestal en la fin­
ca "Santo Tomás," en el término mu­
nicipal de Cienfuegos, de la cual es 
arrendatario dicho señor Sala. 

Id. del señor Arístides Don Varona, 
para un aprovechamiento maderable 
en su finca "Eusebia" (a) "Rincón 
del Rey," en el término de Camagüey. 

Se ha promovido un expediente en 
averiguación de la propiedad de la 
finca "San Ignacio," en el término del 
Cobre, por existir antecedentes de que 
esta pertenece al Estado. 

Una solicitud del señor Pedro Ro-
drígitez Puentes, para un aprovecha­
miento forestal en la hacienda comu­
nera " E l Canal," en el termino de 
Holguín. 

Otra de los señores Riera y Carbo-
nell en las fincas "Las Tumbas." y 
otras en el término de Guane, de la 
propiedad de doña Lope Pérez. 

Adem'ás se han expedido las guías 
siguientes: 

A don Pedro Rojas Oria, para un 
aprovechamiento de leña, madera y 
carbón en su finca "San Jnan" ó 
"Los Perras," en el término de Mo­
rón. 

A don Andrés Vidal, para conducir 
l^ña, carbón y mangle, de la finca*"La 
Grifa." en el término de Guane. 

A don Arístides Don Varona, para 
conducir maderas procedentes de su 
finca " L a Eusebia," en el término de 
Camagüey. 

S E C R E T A R I A D E SANIDAD 

Licencias concedidas 
Al Sr. Joaquín Espinosa, empleado 

de la Jefatura Local de Sanidad de 

"* 1 —'TrTiiffr̂ ÍÍ¿fTTií'i»̂ iB\ 

Perdida 
del Vigor Sexual Impotencia, 

E L 

TÓNICO de los T Ó N I C O S 
PARA 

Enfermedades Nerviosas, 
Convaiescencias y Anemia. 

E l Mejor Reconstituyente 
DE VENTA POR TODO DROGUISTA. 

ANGLO-AMERICAN PHARMACEUTICAL CO., LUk, 

i M o t o r e s O L D S I 

alcohol 

Gasolina m 

£ 2 * • 
H o r i z o m a t e , M e 1 ? l a s i a 5 0 c a t a l l o s 

A s m a ó A l i o n o 7 T o s 

RENOVADOR DE A. GOMEZ 
Ya sea el ASMA, LA TOS CATARRAL ó EL AHOGO, con las tres primeras cu­

charadas verán el resultado. Todos los que padezcan de esas terribles enfermeda­
des, ASMA 6 AHOGO 0 TOS CATARRAL, deben llevar un pomo del RENOVADOR 
A. GOMEZ, en el bolsillo para cuando le entre la sofocación que le priva seguir en I 
B U S faenas. Varán con el RENOVADOR A. GOMEZ, que es el verdadero que cura, 
el bienestar que sienten, tomándolo ~con constancia. No se de.len sorprender por los ! 
diferentes específicos que á diarlo se anuncian diciendo que curan. 

D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS 
DEPOSITO G E N E R A L D R O G U E R I A "SAN J U L I A N , " 

M U R A L L A Y V I L L E G A S 
TótíO l - l ó 

M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s S 

S y T U R B I N A S L E F F E L I 

• F I L T R O S " D E L P H I N " j 

S i! 20 DISTINTOS TAMAÑOS Y TIPOS!! • 
® PARA MESA Y PARA ATORNILLAR A LA CAÑERIA * 
• F I L T K O S C O N D E P O S I T O P A R A . H I K L O 

£ H L T R O S E S P E C I A L E S PARA C A F E S Y CANTINAS # 
@ de colocar encima del mostrador y para conectarlos directa- ® 
©mente con la cañería del agua. ® 

S B O M B A S P A R A R i e g o ® 

S y P A R A p o z o s P ü O F U N U O S I 

S E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L • 

| SUCURSAL \ _ f \ SUCURSAL | 

• MONTE 211 O B R A R I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 1 3 s. i m n 
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Santa Clara, se le han concedido 15 
días de licencia con sueldo y otros 
35 con medio suel-do. 

Al señor Orlando Horta se le con­
ceden 30 días de licencia con sueldo, 
por enfermedad. 

Al Sr. Andrés M. Vázquez, médico 
del puerto de Santa Cruz del Sur, se 
le han concedido 30 días de licencia 
con sueldo. 

Al doctor Francisco R. Rodríguez, 
médico de cuarentena de Puerto Pa­
dre, se le ha concedido licencia por 
un mes, con sueldo. 

Renuncias aceptadas 
Han sido aceptadas las renuncias 

presentadas por los señores Lorenzo 
Alfonso y Juan Urquiaga, eápataces 
de la Jefatura Local de 'Sanidad de 
Bolondrón. 

Leprosos 
Se han dictado las disposiciones 

oportunas para el traslado de cierto 
número de leprosos de Santiago de 
Cuba al hospital de San Lázaro, en 
Santa Clara, y para su alojamiento 
en éste. 

Servicio de Higiene 
Ha sido trasladado al Presidente 

de la Comisión de Higiene Espacial, 
un escrito del Jefe Local de Sanidad 
de Bejucal, solicitando ia creación en 
ese término de un servicio de higie­
ne especial. 

LA GASJI QUINTANA 
JOYERiA FRANCESA 

Ha recibido un gran surtido de 

O B J E T O S DE PLATA 
para regalos, y otros artículos, así como joyas 

de oro y brillantes. 
Galiano 76. Telefona A-4264. 

ASUNTOS m 

A los niños de las Escuelas Públicas 
Se advierte á los niños de la Escue­

la Pública número 2-1 que no hayau^ 
recibido las entradas de favor que re­
parte la Sociedad Plumanitaria Cu­
bana para las matinées de los cinc-
matügrafos, pueden pasar á recoger­
las en Neptuno 89. platera, de 8 a. in. 
á 4 p. m. Los de la Escuela número 1 

las recojerán en la Academia de 

H o t e l S O U T H 

Ciencias, Cuba número 84 A de H 
y media á cinco p. m. * 

Por la Comisión Gestora: Vironr 
Taybo, Secretario. 51110 

E n Santiago de Cuba 
E l muelle del Estado en Santia*n 

de Cuba sera construido P U ^ R S 
Al efecto la Compañía de Puert'' 
realizará la obra. Muy pronto H e J ^ 
á la capital de Oriente la Cotnili'1 
de Ingenieros que procederá á re0U 
lizar los estudios correspondientes ^ 

Xo sólo se realizará esa obra ue 0 
saria sino que so llevarán á cabo C8" 
breve, otras de importancia tales 
rao la voladura de Punta de Diamant' 
que tantos obstáculos ofrece á la 6 
trada del puerto de barcos de i j„ gran calado. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

E N E L T R I B U N A L SUPREMO 

No hay señalaTiiientos 

En ninguna de las dos Salas del 
Tribunal Supremo hay señaladas vi&. 
tas para mañana lunes. 

E N L A A U D I E N C I A 

Tienen notificaciones en la Au­
diencia .mañana lunes, las siguentes 
personas. 

Letrados.—Indalecio Bravo, \or-
berto Mejías. Emilio Matheu, Juan 
J . Maza y Arfóla. José F . Reyes. Ro­
dolfo Fernández Criado, Teodora 
Cardenal, Santiago Cancio Bello, Mi­
guel P. Viondi, Carlos Fonsts Ster-
lings. 

Procuradores.—A. Daumy, Ster-
ling. Castro, Cíonzáiez. Reguera. Llu 
ma, Rodríguez, G. Velez. Llanusa; 
Granados, Arjona. Mayorga, Pe re i ra, 
Urqüijo y Zayas. 

Partes y Mandatarios. — Manuel 
Gómez Pérez. Anselmo Rastrillo. Jo­
sé Quintana Péñate. Vicloriano Seoa-
ne, Celestino de la Torre, Andrés Fer­
nández, Tomás Acosla, José J . Gui-
gou. Madrona Gallart, Pedro üdaeta, 
Juan Liza.raa, Fernando Lahat. Josó 
Benito Tilas, José Tila. Miguel G. Mu-
jica, Patricio Pardo. Pablo Piedra, 
Isaac Regalado, Eleuterio Martínei 
España, Joaquín G. Sa'ema. Rafael 
Maruri, Manuel Gómez Lameiro, 
Raúl León. 

UN H E C H O D E M O S T R A D O 

Aun el más Esoéptico IDebería Con-
vencorse ele esta Verdad. 

Si alguien abricra-se todavía alguna duda de 
qne exister. -los gérmenes de ia caspa, po­
drió diriparse con el hecho de que un enneio 
que fué inoculado con ios gérments se quedó 
sin pelo á las sei-s femünas de recibir la inocu­
lación. 

Debería ser evi.iente. en vista de lo expues­
to, que la única prevención contra la calvicie 
es la destrucción del germen lo qué se realiza 
en un ciento por ciento de casos con ia aplica­
ción del Herpicide >7e\vbro. 

La casna se origina de la misma causa y pue­
de impedirse con el mismo remedio. 

No aceptéis ninsrun substituto de esfe rema-
dio. "Destruid la cnusa y elimináis ol efecto." 
Cura la craezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 

Dos tan.años, a9 cta, y Jl en moneda 
americana. 

"La Reunión," Vda, de José Sarrfi, é- Hi­
jos Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Aban­
tes especlaleB. 

F I E S T A V E i T ü E 

ASBURYPARK (New Jersey) Ü.S.A. 

Comunicación rápida con New 
York. Situado en H centro de todo» 
los atractivos de la Playa. Cocina es­
pañola y francesa. Teléfono 46í ) . 

JOSE DE LLA6ÜN0, Propietario 

• 

C 1828 alt. 12-16 

" N I E V E 
(Marca de Fábrica) 

' H A Z E L I N E " 
('"HAZELINE • SNOW ") 

(Trade Marb) 
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L ' E i G L O n 
P A l t A TENIK E L CABELLÍO V 

y la Barba de 

N c p . Parda, Castalio ó 
preparados por el 

RüllO * 
4 

V 

• 
• 

• 
A 

P A R A 

P I E L 

Refresca, calma, y cura las 
erupciones y ternura de la piel. 
Mantiene el cutis claro. 

Pn todas las Farmacias 
BURROLOHS W E I X C O H X Y C Í A . , R.ONDRES 

•P.P. 8 2 

• 
• 
* 

Descubrimiento FIN DE SIGLO 
pr.ra devolver al cabello y la bar­
ba el color que tuvo en la ju­
ventud. 

Las ventajas que tienen estos 
tintes son: que tiñon bien, que 
no perjudican á la salud y que 
imitan lo más posible el pelo na­
tural, de tal suerts que nadie es 
capaz de descubrir el artificio. 
Obran al mismo tiempo como tó­
nicos, estimulando el bulbo pro­
ductor dol pelo y favoreciendo su 
crecimiento. 

Los T I N T E S "NIÑON DE 
L'ENCLOS" son una cosa ente­
ramente nueva, no conocida ni 
empleada en Cuba hssta ahora. 

Se prepara y vende en la 

B0ílGní! l !8ff lyES.J!¡SE 

B a t a 112 esi á Laipanlla 

H A B A N A 

* * 
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T 

t 
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• 
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A * • a a r! ft 

A G U A O X I G E N A D A 

M a r c a C U B A N O L A 

Es una preparación líquida, antiséptica, buena para 
las cortadas, heridas y golpes, como también para la­
varse la boca y dientes. 

Se puede usar de mil maneras. 
Nunca esté sin ella en la casa y esté seguro que sea 

de la marca CUBANOLA. 
De venta en todas las Droguerías y Farmacias. 

Agente exclusivo: N E W H A L L and HENDERSON Co. 
San rgrnacio 6, Habana. Boston, Mass. U. 8. A. 

9 9 w w r ~ i ~ w n r v ^ r 
c 17G; alt. U JO 
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(¡URUS OE ACEBáL 

,p,ra 
D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

VOLANDO 
os en pleno delirio de avia-1 

el vuelo prodigioso de l'arís-
H ha sido, coniL» no podia me-

' Je sei'l0, la conversaeiou de to 
P8 selliana. Todas las clases so 

Je serlo, la conversación 
, semana. Todas las elas 

cada una á su manera, se han 
' l 0 por este suceso. Y todas, 
•¿a á su manera cada una, han 

E n trad0 ia trascendencia del caso. 
B f aviación comenzó, como el auto-
f*'W por ser un "•sport" arriscado, 

•ijlegará á convertirse, como 1 el 
* nóvil en un medio regular, 
'•tico y seguro, de locomoción'/ 

s posible contestar todavía á tan 
fresante pregunta. Apenas pode-
Ü • decir que haya dejado de ser un 

rt " el uiás arriegado, el más 
rario de todos, "4sport" de hé-

, A todo más diríamos que está 
festos momentos realizando el di-

paso de una cosa á otra. Uo-
[Seuza á perder el carácter d.e un 
Kraa i11̂ 1616 Para convertirse en 
E r u i n a práctica. Sin que por esto 
louiera yo decir que los juguetes no 
I ean una cosa práctica. Preguntad­
le á un niño si hay algo más prác> 
tico en el mundo. 

í -Qué resultará en definitiva de es­
tos prodigiosos tanteos? ¿Llegare­
mos, ó llegarán los hombres un día, 
á coger uno d̂ e estos aparatos de 

aviación como hoy cogemos la bici-
[cleta¡ ¿Viajaremos por Jos aires co­
mo hoy viajamos por las carreteras? 
Yo ereo que no hay mortal, habitan­
te de tierra civilizada, que no se 
formule hoy esta pregunta. 

Ocurre ante todo, y dentro de esa 
'interrogación, fórmula de una anhe­
lante duda, (pie tenemos planteada 
0tra duda: ¿cuál de los dos medios 

•de locomoción aérea que hoy se prac­
tican quedará triunfante? ¿será el 

'dirigible" ó será el aeroplano? 
[¿Se impondrá la "•aerostación" ó la 
¡«'aviación?" ¿El globo ó ed horabre-
' pájaro? E n Alemania se trabaja 
por el triunfo del primero, en Fran­
cia por el triunfo del segundo. 

Las cosas son como deben ser; y 
así es esta. Encontramos muy natu-
ral que los alemanes pongan toda su 
testarudez germánica en la victoria 
del globo sobre el monoplano. Y , 
viceversa, encontramos muy natural 
también que los franceses tengan syi 
preferencia por la forma más sutil 
de la navegación por el espacio. A 
un germano parece que no le cuadra 
bien el lanzarse á los espacios con 
la ligereza y gallardía del ave; me­
jor le va el pachorrudo globo: más 
lento, pero más firme, sin grandes 

[riesgos de perder el equiilibrio. Pa-
•ra el francés está que ni pintado,, co­
mo vulgarmente se dice, el aparato 
volador; como que es un sublime 
símbolo de su espíritu: muchas alas 
y alto vuelo. E l equilibrio, la estabi­

lidad son cosas de menos importan­
cia. Lo .esencial es el ser alado. Ved 
como ha cogido cada pueblo el apara­
to que mejor cuadraba á su espíritu. 

A muy poco que generalicemos ñas 
hallamos con que en la conquista 
del aire se repite la duda secular de 
la conquista de 1A tierra: lucha de 
dos espíritus, de dos razas: la germá­
nica y la latina. ¿Cuál será la 
vencedora en los aires? ¿Acaso sa­
bemos todavía cuál ha sido verdade­
ramente la vencedora en tierra fir­
me? ¿Sabemos quién venció y quién 
fué vencido en tal ó cual batalla ? Pe­
ro las batallas son episodios en la 
historia de la humanidad. Los triun-' 
fos definitivos son otros. Y esos' 
¿'quién los juzga? ¿quién los adju­
dica ? 

No es improbable el caso de que el 
reino de el aire—ya no se habla del 
reino de la tierra—se comparta bue­
namente entre el globo "sesudo" y 
el aeroplano frágil. No son dos com­
batientes tales que la victoria del uno 
sólo se logre dando muerte al otro. 
Pueden coexistir muy amistosamente. 
Ya las cosas del mar nos dan razón 
de lo que puede suceder con -las cosas 
del aire. La invención de los buques 
de vapor no acabó con los veleros. 
La canoa automóvil no lleva trazas 
de acabar con la lancha de remos. 
Coexisten, como en la humanidad, los 
poderosos y los débiles. Cada uno se 
adapta "á su medio de vida; y ade-
Jante. 

Cuando comenzaron los prodigios 
del submarino se suponía que este 
invento anunciaba el fin de los colo­
sales buques de guerra. Pnes ahí te­
néis la marina británica lanzando al 
agua acorazados monstruosos, como 
si los submarinos no fuesen ya un 
hecho, 

•Con la locomoción terrestre ocurre 
otro tanto: las vías férreas no aho­
rran la construcción de un sólo cami­
no carretero. L a locomotora rueda 
veloz; pero las carretas, la arcaica 
galera, sigue dando lentos tumbos 
por nuestras carreteras. 

¿Por qué no ha de ocurrir lo mis­
mo en los aires? ¿Por qué no han 
de ser útiles los pausados globos di­
rigibles y los veloces aeroplanos? 
Desde luenfo como medio de recreo, ó 
como medio de locomoción tranquila, 
el globo puede vivir, y está llamado á 
generalizarse. Como tal medio de re­
creo se utiliza ya en varios lugares 
para cortos recorridos. De Lucerna, 
por ejemplo, durante la estación de 
gran afikiencia de "turistas," todas 
las tardes sale un gran dirigible que 
da la vuelta al lago de Cuatro Can­
tones, llevando unos cuantos pasaje­
ros. E l globo dirigible está ya en 
condiciones de poder ser utilizado, 
como un buen medio de trasporte en­
tre dos poblaciones inmediatas: algo 
así como un tranvía por los aires. 

E l aeroplano puede quedar para 
la locomoción individual y rapi lísi-
rm. Además que el globo dirigible 
siempre ha de ser muy costoso, y es-

I tará fuera del alcance de las gentes 

modestas; y aun fuera del alcance 
ile gentes pudientes. ScJlo millona­
rios podrían sostenerla. Lo cual es 
una razón más para creer que el glo­
bo será medio de locomoción colecti­
va. Los monoplanos, el día en que 
se perfeccionen simplificándose, pue­
den quedar al alcance de la criase me­
dia: mucho menos costoso que un au­
tomóvil, 

.Mas hasta ahora hemos hablado so­
lamente de dos medios de locomoción 
aérea; el público en general sólo tie­
ne en cuenta estos dos medios- más 
usuales, y que son, en realidad, los 
dos casi únicos que surcan los espa­
cios. IPero justo será que empecemos 
a contar con una tercera forma de 
navegación aérea; son muchos los 
técnicos y los mecánicos que tienen 
los ojos puestos en ella: me refiero á 
la forma mixta ¡ mixta de globo y de 
aeroplano. Hoy tienen estos "deri­
vados" votos de mucha calidad en 
su favor; y en el estado de indecisión 
en que actualmente se halla Cl pro­
blema no es prudente mostrar un ex­
tremo desdén por la navegación aé­
rea mixta. Xo es dable predecir si 
se llegará ó no á fundir en un solo 
aparato el globo y el aeroplano, uti­
lizando ingeniosamente las respecti­
vas ventajas; tomando del uno la es­
tabilidad, tomando del otro la velo­
cidad. 

Estas formas mixtas han sido ya 
ensayadas, y son varios los sistemas 
propuestos. Desde luego podemos divi. 
dirlos en dos grandes grupos: uno 
que es como la utilización del aero­
plano por el globo; otro que es como 
la utilización del globo por el aero­
plano. 

Lo cuai, á primera vista, parece 
que es una misma cosa; pero son en 
realidad dos cosas diferentes. En el 
primer caso lo esencial es ir por el ai­
re en un aparato más ligero que la 
atmósfera; en el segundo caso lo 
esencial es el correr por los aires en 
un aparato mucho más pesado que el 

j aire. 
i Tipo del primer caso son los apara* 
| tos ideados y ensayados por Degen, 
j Malecot y Santos-Dumont, que con 
• sisten sencill|mente en una simple 

justaposición del giobo y del mono-
' plano. O los globos en forma de ae-
| rophno, según el modelo de Olivier. 

ó el de Capazza, ó el de Seott. Y ti-
! pos del segundo caso son los aero-
| móviles de Constantini, que utilizan 

el gas del motor según eonvonga al 
aeronauta, ya p ira fuerza del motor 
como aeroplano, ó ya para convertir 
el aeroplano, en globo. Ingenioso sis­
tema, pero cuyos resultados pvá 'ticos 
no nos dejan muebas esporan/as. 

Si. prescindimos de ]os técnicos y 
atendemos sólo al público que presen­
cia curioso y atento esta lucha del di­
rigible y del monoplano, no cabe du­
da: todas las simpatías están del h-
do del segundo. E l público baila la 
verdadera hóvedad. el maravilloso 
progreso en la aviación, no en la 

i "aierostación." Para las gentes el 
dirigible sigue siendo el globo, casi 

el "montgolfiere," inflado rudimen-1 ción de sus fines esta rauda máquina ' tés Salaya, Rosendo Gorgozo, José 
tariamente con humo de hoguera. Lo ¡ voladora, el más rápido correo ima-1 Fernández Pérez, Enrique Llera Lie-
grande, lo hermoso, lo que nos sus-¡ ginable. Y la milicia. . . ¡ a h í . . . la | ra, Benigno Rodríguez Joglar, Anto-
ptende v nos maravilla es ver al hom- milicia espera la más completa trans- nio Martínez Vázquez, Ceferino Al-pená i 
bre convertido en pájaro, dominando i formación de la guerra utilizando los 
veloz y ágil, como las aves mismas, el 
"tercer elemento," el único que ha­
bía resistido á nuestra conquista. 

•Por eso lo que todos quisiéramos 
ver definitivamente triunfante es el imposibles las guerras entre los hom-

azquí 
varez Alvarez, -José María Lago. Ale­
jandro Rrito Rodríguez, Juan Meji-
do Gutiérrez, Aurelio Suárez Martí­
nez, Jesús Fernández Vallina, Fran-

aparato-pájaro. el de las grandes alas 
y larga cola, el que corta los aires á 
mil metros de altura como una visión 
sobrehumana. E n esta universal pre­
ferencia tiene un papel principal la 
fantasía de las muchedumbres. Por­
que en donde quiera que se reúne 
una masa de gentes, se forma inde­
fectiblemente un ambiente propicio 
á lo grandioso, á lo fantástico, á lo 
poético. Y toda la fantasía, y toda 
la poesía va á favor del monoplano 
ránido, ágil, valiente. 

Hay además en él un elemento de 
imponderable sugestión: el valor del 
hombre. E n el globo dirigible falta ya 
casi del todo tan emocionante elemen­
to. Pero el caso es que aquello mismo 
que nimba al aeroplano con brillan­
te aureola de grandeza y de hermo­
sura, es lo que le hace poco práctico. 
Para viajar en tales aparatos es me­
nester un valor heróico. Y son muy 
contados les mortales de este temple : 
y aun esos pocos pueden sentir el 
aliento de lo heróico una vez, en una 
ocasión de la vida, pero no se les pue 

bres. 
Todos esperan, todos esperamos. Y 

en el ejercierft del heroismo. 
Y tanto más es necesario ser un 

aeroplanos. E n realidad tanto espe­
ra la milicia, que se llega á pensar 
que la aviación es ed heraldo más se­
guro del pacifismo á fuerza de hacer; cisco Prieto Díaz, Faustino García 

Fernández, Manuel González Gonzá­
lez. José Antonio de la Llama. 

Ingresaron: Antonio Núñez Mesa, 
todos, los valientes y los cobardes! Manuel Fernández Callo, Enrique 
tendemos muy alto el vuelo.. . de i Cabal Arango. Mario Alvarez Tulles, 
nuestras imaginaciones. ¡José Martínez Bpdrigliez^ Manuel 

*/- .r-T>\T García Yelaseo, Eduardo Solís Pe-

FRANCISCO AUJSBAIJ. » , r J A I O Í r>„ ío« l 
laez, Alfredo Alvarez Juárez, Katael 

m m Rodríguez. Florentino Fernández Me-
néndez. Martín Román Becerro. Je-

P A R A R E T R A T O S >ús Villar Alonso. Eugenio Fernán, 
el platino, Colominas y Compañía.— l á o t Rodríaruez José Fernández Gar-
SAN R A F A E L 32.—Retratos desde | cía, Juan Bautista Abpl, Angel Gar-
ÜN PESO la inedia docena en ade- i cía Viña. Manuel Pér^z García, Eva-
lante. Enseñamos pruebas. Suplica-i risío Villanueva Palacio, Ulpiano 
mos vean nuestras maestras de em- | Menéndez Alonso. Francisco Lemus 
pliaciones que hacemos á precios ba- : González, Juan Harce Majón. Juan 

P. Perdigo Abando, José Sánchez 
Fernández. Francisco Vara Mirabal, 
Silvestre Moralejo Mateo, Arturo 
Díaz Sevano, Andrés Gómez Allende, 
Ramón Dernéndez Fernández. Mar­
celino Vázquez Fernández, Alejandro 
Fernández Alvarez, Marcelino Me­
néndez Miranda. 

E N " L A B A L E A R " 
Insrresaron: Bartolomé Vives, Jai­

me Salvá Barceló. Sebastián Vicens 
i r 

Fnsté. 

ratos. 

SOCIEDADES ESPAÑOLAS 

MOVIMIENTO D E E N F E R M O S 

E N " L A B E N E F I C A " 

Ingresaron: Franciáco Diéguez Ca-
de pedir que la vida entera la pasen ^ahla- ^IanUel LüPe^ 'Josei Palmer, Carmen Hidalgo, Juan Ball 
_ ^ J Í ~ Í u ^ i — ~ barcia Armas, Llpiano Luis del Cam- ¡ Fllst4 

po y Campo, Arturo Blanco Paz, Mi- i 
, guel Rodríguez Matillo, Manuel Vi-

valK-nte para manejar en los aires el > Garrido. Manuel López Núñez, 
monoplano cuanto que los espacios! A N D R É S L A M E L A S F E R N ¿ N D E Z > A N G E L 

mas favorables para su marcha son ¡ porto Vázquez José López Losá Jó­
los mas altos: de 200 metros para ! sé Rodríguez Pena Manuel Carhallo 
•arriba, en cuyas alturas es en donde | González, José Rodríguez Maceira, 
se hallan las comentes más unifor-1 Generoso Paz Pérez, Antonio García 
mes. Cerca del suelo, por debajo de Sanjurjo, Armando Osorio Debasa, 
los 40 metros es donde están los ma-1 Antonio Sánchez Calvo, Eladio An- ^ ^ d o " } ^ ^ ^ 
yores peligros, comentes vanas, v i o - M Í O Fernández, Feliciano Rodríguez i F€rnáüdez García, Genaro Araujo 
lentas y encontradas que ofrecen se- González, Valentín Ramos Díaz. Cé-
ria dificultad al aviador. Cuanto más'sar Ramón Cotá, José Amarante Con-
alto más seguro; pero esta seguridad I de. Antonio Párente Gómez, Jesús 

De alta: Elvira Cuervo, Juana Aro-
na, José Molí Mercadal. 

E N E L C E N T R O C A S T E L L A N O 

Ingresó • Florentino Rodríguez. 
De alta : Timoteo Mateos. 

E N " L A P U R I S I M A " 

Ingresaron: Evaristo Alvarez Gu­
tiérrez, Isidoro Criarte Larrondo, 

—relativa—no penetra en nuestra 
imaginación 'que no puede menos de 
considerar que está el peligro en re­
lación con la altura. Ni siquiera nos 
podrá convencer la idea de que tan­
to importa una caída desde cien mt-
tros como una caída desde mil me-

López Lámela. Manuel López Rodrí­
guez, Francisco Várela Villano vo, 
Ramón Calicho Fernández, Miguel 
Alvarez Díaz. Domingo Pénelas Fer­
nández, Juan Antonio Maurelle Blan­
co. 

De alta: Alejandro Ferreiro Tay, 
tros. Tan segura es la muerta en un i Manuel García Pérez, José Millad 

femes, Manuel Alvarez Suárez, Ce­
sáreo Zajulloa Larrinaga, José Fer­
nández Sánchez, Francisco Anglada 
Bou, Jerónimo López Calvo, José M. 
Pérez Abrau, Marcelino M. Pérez 
García, Manuel Boullosa Boullosa. 

De alta: Manuel Muto Herrero, 
José Condón Valls, Acisclo Echevarri 
Romero, Juan S^grañes Monsenery, 
José Belén Ramos Rodríguez, Manuel 

• D o r r e g o Anerulo . M a n n e l V a l c á r c e l 
oaso como e n o t r o ; y ^ n ^ m b a ^ o » S ^ i ^ . ^ u e l j O c j a - ^ m s á l e z , p ^ ; A ] o n s o M é p d e Z i j u a n 

¿a de las razones. 
I tino. José Blanco Villjrez, José Cam- i Paulino Iglesias Posada, Carlos Ca« 

¡ á ser u n i n s t r u m e n t o u t i l i z a b l e ^ t ? ' M ^ ^ ^ S ^ y ^ ^ n a D í a z , M a n n e l F e r n á n d e z 
| sus c a p r u hns. p a r a e s c a l a r las « m a s ^ ^ v e r o T e d l e c h e a , Auto- f*****]0 X u h i e r a , 
! de h a m a s a l t a s c o r d i l l e r a s , p a r a re- ^ J n a n F p r r o | J o s é r a l a r z a A n ^ r b , N i c o l á s H e r n á n . 

" ^abio , J e s ú s L ó p e z L á m e l a , V a l e n t í n d ^ S e r p i . Rocrebo V a l d e s l a z n u e z , 
N a r c i s o R. í m i k r i . L o r e n z o R a s t ^ r r e -

' correr de un vnelo V O ' B más diversos 
1 países. Y el comercio espera qne 
! con estos aparatos se repartan rápi-
1 damente las iftás diversas mercancías 
: de los más lejanos países. Y el ser-
| vicio postal espera poner á disposi-

Ramos Fernández. 
E N " L A C O V A D O N G A " 

De alta: Celestino Quintana Mon-
tedeoea. Juan Cabri'caiio. Pedro Cor-

chéa Eehandia. Dionisio Font- Ar^n-
eihia. Guillermo Tznunerdo Capote, 
Enriqne Paz López, Federico Maza 
Arenal. 

V a p o r e s d e t r a r e a M u 

" W A R D L I N E " 
U W Y O R K C U B A M A I L 

S . 8. (Jo. 
Sertício Se yapr^s t MÜWM 

M a t e a i f - M 

Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á ia una 
de la tarde. 

Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 

Para reservar camarotes, precios de 
pasajes v demás informes, acüdase á Pra­
do lis, Teléfono A 6154. 

Para precios de fletes acúdaae á los 
agentes 

Z A L D O Y C O M P . 
Teléfonos A 6192 y A 6194 

C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ab. 

V A P O R E S C O R R E O S 

| M í t i c a 
A N T S S D E 

AUTOITIQ LOPEZ Y C? 
V A P O R 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n G A R K I C i A 

Ti Dará 

ÍTew York, Cádis, 
Barcelona 7 Genova 

sohre el 30 de Junio, á las D O C E de l d í a 
Uevando la correspondencia p ú b l i c a . 
^^•iiiie varea y pa.'^jer»^ a lo» ^ur ee ofr»-
?* • bvsn tratu que Mta antigua Compaül» 
w'-'e acrertitado en sus dlferantei l íneas . 
j T a t n b l é n raclbe carga para l i » la t erT« . 
"trntmrpo. Bremen. Amsterdan. Rotterdan. 
«w>>eres y demás puerto» de Burc/pa con 
"^"omienio directo. 

E L V A P O H 

M O N T S E R R A T 
c a p i t á n G A R K 1 G A 

S a l i r * para P U E R T O MMOjf. COLON. 
PABA-NII I.A, CURAZAO, PUHWTO C a R * -
I X O . I-A G U A I R A . CARUPANO. T R I N I D A D , 
PONCK, SAN JUAN D B P U E R T O RICO, 

Las P a l m a s d e G r a n C a n a r i a 
CAdia y Bareeloaa 

•obre el 3 de Julio á ¡as cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros nara Paert» Um6a, C * . 
Ion, Sabnnilla. Curnsae. 

P n e r í e Cabelle y Ua Giralra 
jr carga general. Incluao tabaco, para todos 
dos hasta las doce del día de salida, 
les pueatos de su Itinerario y del PacfUco 
y para Maracaibo con trasbordo en Curazao. 

Los billetes de paaaje B6'.O serán espedido» 
hasta as D I K Z del dfa da la aalldr^ 

LAS pól izas de carga se flrma;á.n por el 
Conelgnatario antes de correrías , sin cuvo 
reoutsitos serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día primero, y la carga á bordo 
hasta el día 2. NOTA.—Se advierte á, IO<Í sefíores pasa­
jeros que los d ías de salida encontrarftn en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y l a lancha "Gladiador" para llevar el pa­
saje y su equipaje á. bordo grát i s . 

F)l pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos grá t i s ; el de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 

Loe billetes de pasaje só lo serán orpedi-
dos hasta la vlsperp del día de salida. 

L í a pí l ixaa de carga se firmarán por el 
Con.iignatarto antes de cerrarlas «IB C U T » 
reouisll? serAn nu'aa. 

Se reciben los documento? de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 20. . s 

L a correspond^nsla s6io se recibe en ia 
Administración de Corrcoa. 

Todos los bultos de equipaje l levarán 
etiqueta adherida, en la cual cons tará el 
n ú m e r o de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci­
bidos á bordo los buHos en los cuales fal­
tare esa etiqueta. 

NOTA.— E s t a C o m p a ñ í a tiene una pól iza 
flotante, as í para esta l ínea como para to­
das las d e m á s , bajo la cual pueden asegu­
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

Llamamos la a tenc ión de los señores pa­
sajeros, hacia el art ículo 11 del Reglamen­
to de pasajeros y del orden y rógimen in­
terior de los vapores de esta Compañía , el 
cual dice as i : 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos loa bultos de su equipaje,. su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s o en esta d i spos ic ión la Com­
pañía no a d m l t r á bulto alguno de equipaje 

P a r a cumplir el R . D. del Gobierno d* 
Eepaña, fecha 22 de Agosto úl t imo, no se 
adml trá en el vapor m á s equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consignatarla 
que no leve claramente estampado su nom­
bre y apellido de su dueño , así como el del 
puerto de destino. 

P a r a informes dirigirse á su consignatario 
M A N U E L O T A D Ü Y . 

O F I C I O S 26. H A B A N A . 
1103 78-1 Ab. 

CoiMii íe Genérale Trasatlaníips 

Y a D o r e s c o s t e r o s . 

SOBRINOS DE H E R R E R A 
S. c u C 

ELIDAS DE I K HABANA 
durante el mes de Junio de 1911. 

Vapor aviles 

E L V A P O R 

H e i n a M a r i a C r i s t i n a 

íaldrá 
C a p i t á n : O y a r t m l c 

para 

V E R A C R U Z 
*obreel d ía 2 de J u l i o , l l e v a n d o la co-
r e s p o n d e n o ¡ a p ú b l i c a . 

p ^ ^ i t e carga y pasajeros para dicho 

b Los billetes de pasaje serán expedido» 
cí,ta las D I E Z dei día de la salida, 

el ,'as Pó"zas de carga se ñ n u a r á n por 
>o r('nsianar-ario antes de correrlas, sin c a -

e,,U!suo sf-ran nulas. 
Recibe carga á bordo ahsta el día 2. 

Froyísto tie la Tslegrafía sin Mos 
E L V A P O R 

R e i n a M a r i a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r b i d e 

S A L D R A P A R A 

C O R U N A ^ G I J O N 

Y S A N T A N D E R 
el 20 de J u l i o , á las cuatro de la tarde, 
l l evaddo la correspondencia p ú b l i c a . 

Admite pasajeros y carga general, inclu­
so tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partí Jas 
á flete corrido y con conocimiento directo ! 
para Vigo. Gij6n, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes del pasaje sAlo serán expe­
didos hasta las doce del día de sa l ida 

I.as pó l izas de carga se firmarán por el 
Consltmatario antes de cerralas, s in c u ­
yo requisito serán nulas. 

L a carga se reclhe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en la 

Adminis trac ión de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E 

Fd P e t e gssiIsíHS Sí. en tótiite 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 

ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO­
VISTOS D E APARATOS D E T E L E ­
G R A F I A SIN HILOS PARA COMU­
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 

«126 « 

« 83 « 

K e b H j a e n p a s a j e s d e i d a y T u e l t a . 
! » r e o i o s c i n i v e n c i o n u l c í » p a r a c á m a ­

ro í e s <ie l u j o . 

3- pfsreDte 

3- nrfiuní 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
CORUÑA, H A B A N A . V E R A C R U Z 

Y V I C E V E R S A 

VÂOR CORREO 
E S P A G N E 

Capi tán: L A U R E NT. 
Sa ldrá el d ía 15 de Julio, á las cuatro 

de la tarde, para 

Coruña Santander, 
y St. Nazaire 

Los equipajes serán recibidos en la Ma­
china el dia 14. 

todos los m á r t e s á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagus y Caibarién 

N O T A S : 
Carga de cabotag© 

Se recibe hasta las tres át, ia tarde del 
día de salida. 

Carga de t r a v e s í a 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del d ía anterior al de la sal ida 
Atraque en G u a n t á n a m o 

Los Vapores de los días 3, 17 y 24 atra­
carán a l Muelle del Deseo-Caimanera, y 
los de los d í a s 10 y 21 al de Boquerón. 

Al retorno de f'uba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 

A V I S O S : 
Hacemos públ ico, para general conoci­

miento, que no será admitido n ingún bul­
to que. á juicio de los s e ñ o r e s Sobrecar­
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la d e m á s carga. 

Los conocimientos para los ^m^arques 
sprán dados en la Casa Armadora y Con-
slgr.ataria á lo? embarcadores que lo so­
liciten, no a d m i t i é n d o s e n ingún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre­
cisamente los que la E m p r e s a facilita. 

E n los conocimientos deberá el embar­
cador expresar con toda claridad y exac­
titud las marcas, n ú m e r o s , n ú m e r o de bul­
tos, clase de los mismos, contenido, pa í s de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las m e r c a n c í a s ; 
no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla co­
rrespondiente al contenido, só lo se escriban 
las palabras "efectos." "mercancías" 6 "be-
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exiee que se h a ? a constar la clase de con­
tenido de cada bulto. 

Los s*>fiores embarcadores de bebidas su­
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de ca­
da bulto. 

S O B P . I N O S D E H E R R E R A . S. «n C. 

A G O T A M I E N T O d e l a s F U E R Z A S 
ANEMEA, CLOROSIS, COLORES PALIDOS, DEBILIDAD, etc. 

C u r a d a s r&dicalmenta por « i verdadero 

H I E R R O B R A V A I S 
( F E R B R A t A i K ) en gotas concentradas sin olor y sin sabor 

Becomendado ^MIOJ Nédi:os i in Personas Debilitadas por la Anemia, luEnísriredMies, iiücesin Trabtjo, it*. 
En muy poco tiempo precura S h i Á 3 D y V I G O R , F U E R Z A . «tO. 

Disronfiê e de las Imiiarlnnej. TOHAS PARMACTAS. iMposlto : ' i30 , r. I .afayette. Par í s» : 
Folleto tT%\\% 

G I R O S B E L E T R A S 

C. L i í O i C i O S 1 (ilíl. I,ÍD. 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 

Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial a tenc ión . 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1101 78-1 Ab. 

PRECIOS DB PASAJE 
En l * clase desde f 148.00 JL L « lUÓlf 
En 2? claáe „ 126.00 „ 
En 3* Preferente 83.00 .. 
T e r c e r a c lase : S 1 6 a m e r i c a n a 

Rebaja «n pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 

DemAs pormenores, dirleirse 4 ea con-
sisr.atario en esta nlaza 

E K K É S T G A Y E 
Apartado n ú m . 1.09D. 

O F I C I O S 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
H A B A N A , 

C 177* Jn_1 

Z A L D O Y C ü , \ Í K 

Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista y dan cartas de crédi to 
sobre New York, Flladelfia, Xew Orleans, 
6an Francisco. Londres. Par í s , Madrid, 
Barcelona y d e m á s capitales y ciudades 
importantes de '. s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue­
blos de E s p a ñ a y capital y puertos de 
Méjico. 

E n combinac ión con los señores F. B. 
Holl ín and Co., de New York, reciben ór­
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable diariamente. 

1100 7S-1 Ab. 

N . G E L A T S Y G O M P . 
108, A G U I A R 108, esquina 

A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cabla, facilitan 

cartas de crédito y giran letras 
á certa y larga vista 

sobre X u e v a York, Nueva Oi i éans , V e r a -
cruz, Méjico. San Juan de Puerto Rico, 
Londres, Par í s , Burdeos, Lyon, B a y o n * 
Hamburgo. Roma. Nápo les , Milán, Génovft, 
Marsella, Havre , Lel la , Nantes. Saint Quin­
tín. Dleppe. Tolouse, Venecia, Florencia, 
Turín. Masino, etc.; as í como sobre todas 
las capitales y provincias de 

E S P A f t A E I S L A S C A N A R I A S 
2575 156-1 S. 

Hijos de n . A RGUELLES 

Habana. Junio 1°. de 1911. 

1104 . '8-1 Ab 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
C a p i t á n O r m o e 

ialdrá de eíte m e r o IOÍ taiérooleí 
las cinco da la irania, oart 

á 

S a ¿ ? u a v C a i b a r i é n 

aerniais ' i i í m f j a n : í i n m . ! ) 
C 176» J n . - l 

J . A . B A X C E S Y C O M P 
B A X Q U K K O S 

T e l é f o n o A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 

Cable B A N C E S , 
Cuentas corrientes. 

Depós i to s con y sin interés . 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia , I ta ­
lia y Repúbl i cas del Centro y S u d - A m é ­
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de E s p a ñ a . Islas Baleares y Canarias, as í 
como las principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
1102 78-1 Ab. 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 36 , H a b a n a . 
Telé fono núm. 70.—Cable: "Ramonargüo* 

D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. D e p ó ­
sitos de valores, hac i éndose cargo del Co­
bro y RemlJiSn de dividendos é intere­
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones úe valores 
y frutos. Pompra y venta de valores pú­
blicos é Industriales. Compra y venta da 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los pue­
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

1099 156-1 Ab. 

J . B A L C E L L S Y C * 
(S. en Co.) 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

& corta y larga vista, sobre New Y o r k , 
Londres, Par ís , y sobre todas las capi ta le» 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleare» jr 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros coa* 
t r a incendios 

1123 156-1 E . 

B 4 N C 8 E S P A Ñ O L D E M 1 S U D B C ü B i 

O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 81 Y 8 3 

- D E P A R T A M E N T O D E G I R O S — 
H a c e pagos p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r o s de l e t r a 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre M adrid, capitales de provincias y todos lo« 
pueblos de E s p a ñ a é̂  Islas Canarias, as í co mo ¿obre los Estados Unidos de Araéricn, 

C 1719 Inglaterra. Franc ia . Ital ia y Alemania. 
J n . - l 
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P A R A L A M U J E 

P E R F I L E S DE M U J E R E S 

H a r r i e t B e e c h e r S t o w e 
Los centenarios se suceden. E n es­

tos d ías se ha celebrado el de una 
mujer famosa la autora de uno de 
los libros m á s l e ídos y de mayor in­
fluencia en el siglo X I X , " L a choza 
del Tío T o m á s . " 

A l enumerar las causas de l a gue­
r r a de seces ión , entre los Estados del 
Norte y del Sur de la U n i ó n Ameri­
cana, el estudiante de historia encuen­
tra que uno de los golpes m á s rudos 
que recibió la causa de la esclavitud 
fué la pub l i cac ión de una novela, 
escrita por una mujer, Harr ie t Bee­
cher Stowe, donde se pinta con la vi-
videz de quien conoce el asunto y el 
fuego del após to l inflamado con la 
idea de una obra de redenc ión , la vi­
da de los esclavos en las plantacio­
nes de a l g o d ó n y el maltrato que reci­
b ían los negros á manos de sus crue­
les d u e ñ o s y de los mayorales, m á s 
crueles aún . 

U n grito de horror y de indigna­
ción s igu ió á l a lectura del libro don­
de palpita un inmenso sentimiento 
do just ic ia y de amor á la humanidad. 

.Muchos de los que hasta entonces 
h a b í a n permanecido indiferentes en 
Ir, sangrienta lucha, que estaba des­
garrando el país, por ignorar, quizás , 
la verdadera opres ión de los pobres 
esclavos—hombres al fin. y herma­
nos nuestros—se arrojaron sin titu­
bear á la contienda al darse cuenta 
cabal de la transcendencia de los prin­
cipios en juego. 

Mrs. Beecher Stowe no era una es­
critora de profes ión . Madre de seis 
hijos, consagrada por completo á su 
familia y á su hogar dichoso, dispo­
nía de poco tiempo para dedicarse á 
otra cosa; pero ten ía un alma bien 
templada y un corazón ardiente, é 
imposible le era mirar sin e m o c i ó n 
los acontecimientos que r á p i d a m e n t e 
se desarrollaban en los Estados Uni­
dos, hacia el año de IHóO. Su padre, 
B U hermano y su esposo estaban muy 
identificados con el movimiento anti-
eyclavista y ella, como era natural , 
estaba imbuida con el e sp ír i tu cris­
tiano y patr ió t i co que los animaba. 

'"Mas ¿qué iba á hacer una senc i l ía 
madre de familia sin ciencia y sin 
inf luemna?" pensaba ella. 

Dios, sin embargo, le reservaba una 
hermosa mis ión. 

E l Congreso aprobó la ley de los 
esclavos fugitivos, y su c u ñ a d a , que 
viv ía en el Sur, le enviaba á Mrs. Sto­
we cartas frecuentes, p i n t á n d o l e los 
Riffnmií'ntos infinitos de la gente de 
color, á consecuencia de esa infausta 
medida. 

F n una de estas cartas le d e c í a : 
" ¡ O h , Enr iqueta , ! si yo pudiese escri­
bir eomo tú , har ía algo que hiciera 
sentir ;'i toda la nac ión e n á n horrenda 
cosa es la esclavitud," 

E s t a carta, e n s e ñ a d a en el í n t i m o 
c í rcu lo de la familia fué comentada 
y aiplaudida, y Mrs. Stowe apoyada 
en su propós i to por su esposo y sus 
hijos, e s c l a m ó : " E s c r i b i r é algo— lo 
h a r é si Dios me da v ida ." , 

No ten ía entonces sino una idea 
muy vaga de lo que sería esa obra pe­
ro, andando el tiempo, y en los ratos 
de que podía disponer en medio de 
sus m ú l t i p l e s ocupaciones d o m é s t i ­
cas, conf ió á las cuartil las los princi­
pios de un cuento, cuya acc ión se des­
arrollaba en el Sur, y cuyos persona­
jes, calcados sobre la naturaleza, te­
n í a n todo el realce y el vigor de la 
verdad.. Creció entre sus manos la no­
vela donde se m o v í a n tipos que eran 
hombres de sangre y de hueso; como 
que eran los retratos exactos de quie­
nes conoc ía á fondo. Sus impresiones 
profundas eran convincentes y el l i ­
bro fué trazado mientras vibraba su 
corazón . 

Su sinceridad absoluta f u é uno de 
los elementos fundamentales del éx i ­
to de aquel libro, publicado en 18.32, 
y que al año h a b í a alcanzado una ven­
ta de más de 300,00 ejemplares. 

" L a Cabaña del Tío T o m á s " fué 
traducida á más de veinte diferentes 
idiomas, inclusive el griego moder­
no, el h ú n g a r o , el d a n é s y el servio. 

E s dif íci l darse una idea del torbe­
llino triunfal con que l l evó todo ante 
sí, al parecer, ese libro, y de la oleada 
de in terés literario y emotivo que 
l e v a n t ó . 

E l cuento produjo resultados ex­
traordinarios; y nos parece increibie 
al leer las p á g i n a s hoy, el incendio 
que eatisaróD en tiempo de la guerra 
civil , y la acogida que obiuvo no só­
lo en A m é r i c a sino en el mundo en­
tero. 

Hay (pie contar muy alto en los mi­
llones para cemputar el n ú m e r o de 
ejemplares de esta obra (pie en todas 
las lenguas se han publicado. 

Se ha dramatizado la novela y du­
rante sesenta años ha estado repre­
s e n t á n d o s e sin cesar. E n los Estados 
Unidos hoy día aun hay m á s de 
veinte c o m p a ñ í a s recorriendo el pa í s 
representando "Unele Tom's C a -
b i n " á auditorios que no se cansan de 
presenciarla. 

E l secreto de la popularidad del 
cuento está en que la autora o l v i d á n ­
dose de lo convencional y de lo pasa­
jero, ha tocado las cuerdas vibrantes 
en el fondo de todos los corazones, 
ha despertado el eco de esa nota hu­
mana que al sonar al unísono , nos 
proclama á todos hermanos. 
; L a mayor ambic ión de Harr ie t 
Heecher Stowe, no era ae ser conoci­
da como escritora francesa, sino de 
ser reordada como una buena esposa, 
madre, amiga y amante del bien y de 
sus semejantes. 

Bien podemos rendirte el homena­
je de nuestra admirac ión . 

B L A N C H E Z. D E B A R A L T . 

( J A M A S A L A S D A M A S 

(Para el DlAKIO D E LA MARINA> 

Madrid, Mayo 31. 
L a s noticias de aviación eran tan­

tas, que á ellas hube de consagrar to­
da la crónica de ayer, obedeciendo á 
la justa admiración i por ese prodigio 
de la ciencia, por el valor de los que á 
ella se consagran "volando", y porque 
durante los pasados días no hemos ha­
blado aquí de otro asunto. 

E n esta segunda Carta han de ir 
otras noticias, algunas no menos inte­
resantes; y á relatarlas voy enseguida, 
para que no pierdan "actualidad". . 

Afortunadamente, y gracias sean da­
das al Todopoderoso, marchan con ac­
tividad y con éxito que constituye 
prenda de seguridad para el definitivo, 
los trabajos de organización del impor­
tant í s imo Congreso Eucar ís t ico . Se han 
desvanecido los temores de confus ión 
que sugiere el anuncio de la presencia 
de grandes núcleos de visitantes en po-
poblaciones tan poco preparadas como 
esta de Madrid para tales visitas; pues 
el inconveniente más grave, que era el 
de encontrar alojamiento para más de 
60,000 congresistas, se halla satisfacto­
riamente rc-uolto. 

Presiden la Junta organizadora que 
funciona bajo el patronato de la Real 
Fami l ia , la Infanta Isabel, el coronel 
Aguirre. Legado de Su Santidad, y los 
otnspoa de Madrid Alcalá y S ión . y en 
.su dirección inmediata trabajan la Jun­
ta de damas y los .señores Bahía de 
Urrutai , Gavi lán , Enciso y Alarcón. 

Corno vienen congresistas de todas 
la.s aaeiones, han sidb clasificados por 
el habla y .se les han designado locales 
especiales á los de cada nación. 

A d e m á s de los obispo.s españoles han 
ao m-iado su asistencia 19 prelados 
extranjeros. 

E n comunicación dirigida por la Se­
cretaría de Estado de Su Santidad á la 
Junta organiza lora de este Congreso, 
se la hace .saber que, accediendo á sus 
súpl icas , el Soberano Pont í f i ce se ha 
dignado conceder las siguientes gra­
cias especiales: 

Facul tad de exponer el Sant í s imo 
Sacramento todos los días del Congre­
so, con excepción del de la fiesta de los 
apóstoles San Pedro y San Pablo. 

Indulgencia plenaria á todos las que 
el día 29 de Junio asistan á la Comu­
n ión General: así como también si la 
hubieran hecho á !o.s Congresistas en los 
ú l t imos días del Congreso. 

Facul tad á lo.s ¡sacerdotes congresis­
tas de celebrar misa desde la una de la 
madrugada. 

Dispensa coro, desde el día 22 de 
Junio al 0 i e Julio, i todos lo* Canó­
nigos y be-jeiicindo,; que asistan al 
Congreso ó "j o-zan el servicio de o t̂e 
cargo ó comisió:!. 

Dispensa de abstinencia en los vier-
ne.s 2.'> - :!0 d. J mo y de abstinencia 
y ayuno en la vigilia de la fiesta de San 
redro y San Pablo. 

" E l teatro español del siglo de oro" 
fué el tema de la notable conferencia 
leída el día 22 en el salón de actos del 
Ateneo por Blanca de los Ríos la ilus­
tre escritora, la notable comentadora 
del Tirso de Molina. 

E l auditorio era selecto y muy nú-
raeroso. 

L a conferencia fué un modelo de 
erudición y de intenso anál is is . 

Realmente, con todas estas manifes­
taciones c ient í f icas y art íst icas , la vi­
da de los que vamos de admiración en 
admiración tiene momentos encantado­
res: aquellos en que vimos y aplaudi­
mos, olvidando por un momento triste­
zas y pequeñeces . 

S i vale la frase, puedo decir que el 
día 26 me acosté rendida de admirar: 
por la mañana, á Vedrines en su mag­
níf ica llegada; por la tarde á Mariano 
Benlliure, ouyo estudio, donde expone 
las obras que ha de enviar á la Expo­
sición de Roma, visité. Con ser todo 
muy honroso, lo que más me l lamó la 
atención y ha de causar verdadero 
asombro, es el grupo titulado " E l co­
leo", que reproduce una de las escenas 

gozamos yendo de admiración en ad­
miración. 

E n la noche del 24 hubo en el Ate­
neo una interesante velada para con­
memorar el centenario del insigne^ pia­
nista y compositor Liszt que el 22_ ele 
Octubre habrá cumplido cien años. 
Murió á los 75. 

Miguel Salvador dio lectura á muy 
bien escritas cuartillas tratando de las 
Rapsodia*. A Lisz t se debe el incre­
mento (pie tomó la escuela alemana, 
merced á la interpretación que él dió á 
las obras de Beethoven y Weber en sus 
famosos recitales d i fundiéndo las por 
toda Europa. L a figura de Liszt es de 
las más importantes, más grandes y 
más nobles que registra la historia de 
la música. Puede l lamársele el rey del 
piano; ni en mecanismo ni en alma ha 
existido quien le supere. E l fué quien 
nos descubrió el nunca bastante pon­
derado Wagner, que perseguido por 
todo el mundo, siendo el sarcasmo de 
todos y á punto de caer en manos de la 
Revolución Alemana, fuó generosa­
mente acogido por Liszt, con su auto-

do, hízolo con razonamiento 
exactos, combatiendo la en - * 
derna. Por .su sistema, d e s a S l ? 
ves, pentagrama, bemoles 
bpcnados. lineas Q ^ . ; _ - ^t 
y toda la forma empalag0Sa i * * -
c!Ón de hoy qnoda reducida • 
los signos capaces de e x p r e s á i s 
dehdad má.s exacta, la dura 
sonido de las notas. E n uárraf ^ 
nos de ciencia físico n i u ^ a i í ! 
decía un reputado crítico eehi * 
rra la teoría de la.s escala^ í Z P 
siendo tanta s.u lópiea, que ^ • r 
plctamente convencido'al auditíi 
dicando al mismo tiempo la e0n 
fidad de sonidos que por el 
tema permanecen ocultos, Con ] 
se pierden ricos tesoros ( V niel 

i armonía por seguir teoría.s falsa.̂  
1 ca de las vibraciones sonoras 

Después habló del nuevo teck 
que es autor, mostrándonos un 
piar del mismo, que es invaría 
más perfecto, por lo tanto. qUe 
hoy, sin existir espacio entre la* 
blancas y negras y aplicable á s 
rito. 

ARRIBA.—Sombrero de crin gris, drapeado y guarnecido con un penacho de plumas color gris y rosa viejo. 
Sombrero de paja forrada de terciopelo negro y adornado con un nudo de lo mismo. 
CENTRO.—Sombrero de paja, forrado por dentro de terciopelo y adornado con un grupo de rosas y clemátides. 
ABAJO.—Sombrero de paja tagala negra y blanca, de forma Niniche: el fondo es negro, y el borde, blanco por encima y 

negro por dentro; está adornado con aigrettes negros y blancos. 
Sombrero de paja de color de pan tostado, forrado por dentro de terciopelo mordoré; va muy levantado por detrás y por 

«n lado, y guarnecido de aigrettes. La copa es baja y sin ningún adorno. 

ARRIBA.—Pequeño sombrero de paja azul con ligero ribete verde y una pequeña pluma de este mismo color. 
Sombrero de paja negro, de copa baja, cubierta al frente por un juego de alas blancas. 
CENTRO.—Sombrero de paja amarilla, en forma de plato, con adornos color marrón. 
ABAJO.—Sombrero de paja azul, ligeramente levantado por detrás. La copa va forrada de encaje con bordados azul y 

oro, cerrando la unión una soberbia pluma blanca. 
Sombrero de paja negra, guarnecido totalmente de pequeñas ales blancas que rodean por completo la copa. 

más culminantes en la lidia de toros, 
grupo compuesto del picador muerto de 
una cornada, el toro herido por la pi­
ca, cuya mitad lleva clavada, el caba­
llo, herido también y el torero tirando 
de la co'.a del toro para salvar, aunque 
ya tarde, la vida leí picador. E s iuna 
verdadera obra de arte, una maravilla. 
Xo es posible reproducir con más fide-
11 Jad el movimiento de las figuras, ni 
dar una interpretac ión más grandiosa 
á la composic ión. Aquel toro es real­
mente un toro; su actitud furiosa, des­
concertada."sobrecoge: la cabeza, los 
ojos, ei movimiento del cuerpo, las pa­
tas, los cuartos traseros y delanteros, 
todo es perfecto, así como el caballo, 
que. caído, se debate bajo el vientre 
del toro; el picador, derribado de bru­
ces-, el torero, de cara enjuta, fiera la 
mirada, decidiendo el arranque y 
puesto todo su coraje en la fuerte fa­
ma que practica. Se trata, s í , de un 
grupo perfecto. Lást ima que siendo ca­
si un monumento levantado á las cos­
tumbres populares de Kspaña. no ha­
ya le quedar aquí, pues de fijo lo ad­
quirirá y pagará á peso de oro a lgún 
opulento extranjero. 

ridad, logró imponerlo al munuo. lo 
| consol ) en sus amarguras é hizo, por 

últ imo, «pie triunfara. 
¡ L a M'^i iida parte de la velada estu-
; vo á cargo de la señorita Pi lar Casti­
llo, una gallegiriíta de 17 priniaveras 

1 que ha de lar mucho (pie hablar, que 
ha dé oir muchos aplausos; una pianis­
ta hecha en la Coruña bajo la direc-

, ción de otro pianista tan notable como 
; modesto y por acá desconoci lo. y cuyo 

nombre Canuto Verea. ¡ B u e n a dis-
c ípnla ha .sacado! E l concierto que dió 
á piano de obra;s de Liszt , resultó no­
table; fué ovácianada por la brillan-

1 tez con qae ejecutó, entre otras, el es-
indio Miueppa, la Bapupdip núm. 11, 

| San Francisco de Paula y la transcrip­
ción de la obertura de Thanhaüscr. 

F u é mify celebrado al terminar sil 
conferencia. Formaban parto de loá 
muchos asistentes varios críticos ion* 
cales, profesores del Conservatorio J 
algunos literatos y artistas, que fuero» 
los primeros cu aprobar y apl^1 
cuanto dijo el señor Mcncliaca 

Este enseña ahora un curso de sj 
método en el Conservatorio. Eu ^st» 
días irá á Londres, para asistirá 
Congreso musical. Allí e x p o n o r á ^ 
teorías y regresará enseguida a * . 
drid á conlinuar la enseñanza de s 

Los inteligentes, decían ñ iina: ^ 
rece imposible que •un sigtema 7*1 
piMetieo y tan sencillo no se baya <• 
cubierto antes." 

Del estudio de Benlliure. me tras­
ladé al local de la Ibero-Americana, 
(im: i.- tuve la sat is facción de oir al no-
tal le americanista, catedrát ico ilus­
trado y culto director general de pri­
mera enseñ.mza don Rafael Altamira, 
que con fácil palabra y gran claridad 
de con -epto expuso su sat i s facc ión al 
hablar de la " C u l t u r a hispano-ameri-
cana'' , como de todo lo que se refería á 
aquéllas Repúbl i cas , porque lo estima­
ba un deber y era cosa que le permi-
tía su ^experiencia personal de la vida 
en América. 

F u é ap laud id í s imo y felicitado muy 
justamente. 

E n suma, é insisto en ello: que el 
día 26 f u é un buen día para ouantos 

Se ha verificado la inauguración de 
la Expos ic ión de tablas de primitivos 
españoles , de la colección adquirida en 
30,000 duros por doña Trinidad Scholta 
Hermcns:lorff. viuda de Iturbe. • L a 

instalación se ha hecho en los salones 
de actos de la Real Academia de S.m 
Fernando. Lo.s cuadros con sus caba­
lletes se destacan sobre damasco car-
mesí. Constituyen la colección 38 ta­
blas, en .su mayoría muy interesantes, 
figurando entre ellas T M Amntciüción, 
que de Iturbe ha donado al .Museo del 
Prado. 

De esta notable Expos ic ión se ha 
publicado un excélente y completo ca­
tálogo^ con bre\es notas descriptivas 
O? las 38 obr.-u que la forman v ariísti-
cas láminas reprudUcienáo bis tablas, 
catálogo que Üev.i un proiógo de don 
E l i a s Tormo, reputa lo crít ico de arte. 

E l ilustre músico argentino don An­
gel Men.-haca d ió días pasados una muv 
notable conferencia acerca de la Ar-

i gentina. sus adelantos, su cultura social 
y artíst ica y el nuevo sistema musical 

I de que es autor. A l explicar su racto-

Haee pocas taivles se a lebró # 
¡ x i r t c n ; del Parque de Madrid, 
cierto la io por la banda >'ll,ul0Jíí ^ 
honor de ios excursionistas astui'tf ^ 
aMstiviido á él la Reina ^ ^ [ n ^ , 
hijo el Pnn . ipe de Asturias. l3. 
gr. ia fue recibida con ^ t ' ' ^ ^ f - ^ a a 
lua.'idii. s por el numeroso public0 
asistió á la fiesta, . f.̂ rofl 

La Soberana y el Frincipito cu ^ 
reeibido.s á la puerta del R ^ ^ / w e -
Gobernador civil, el Alcalde, f . ^ ^ . 
.i¡il señor .Martínez Kleisser. el K 
p.-rior de I'o! i ría. varias PeTS0, ^m-

las do Asturias y 
ta doi (•entro Ke-rional en Madi' - . 

La Reina y su hijo H ^ o n ^ 
pañados por la duquesa " ^ j ^ 
Carlos, la Condesa viu ia de lo?r. ntr5í 
v el Duque de Santo Mauro. -Ul 
sonaba la Marcha Real, la r n n ^ ? ^ 
bre s egu ía vitoreando á ';l ^'V^oari' 
sonas. E l augusto niño •sal"<ia°aa jú-
ñosamente dando muestras de g 
hilo. 

Vestía doña Victoria 111,i-v) P r0 efí 
traje color azul pál ido; el soninr ^ 

de paja de arroz; celes blanco, 
plumas 

| del P r í n c i p e 
Blancos ej •'•¡ V HA.lUtíIla ) 

de Astuna*. Aq' 



sil 

— 

ésíp ocuparon .sus sillones, colocándreé 
el uiüo á la dereeJia de su mffdre. En 
p icstos cercanos sentáronse los jefes <le 
Palacio con las autoridades. 

La banda municipal, que se situó 
en la meseta del Parque, dio un con­
cierto que resultó muy brillante. Los 
Cíinios regionales asturianos, de Villa, 
agradaron muchísimo. 

En la Princesa actúa ahora el nota-
blé actor italiano Ferrucio Garavaglia 
y su aceptable compañía. 

Empezó su campaña artística con 
Han'.ld, en cuyo papel demostró, si no 
toda la riqueza de su personalidad, sí 
la poderosa maestría de su arte y la v i -
crorosa originalidad de su estilo. 

La segunda representación sirvió pa­
ra confirmar completamente el juicio 
unánime formado la noche ante.í, por 
la impresión recibida en Ilanth l . La 
obra elegida fué I I Cardinali, en la que 
probó que, efectivamente, es un artis­
ta extraordinario. Supo comunicar á 
la figura del cardenal "Giovanni :lei 
Medici" toda la importancia (pie tuvo 
en la historia la persona de León X , 

Otro éxito grande proporcionó á Ga­
ravaglia E l f i n dr. Sodoma, la hermosa 
comedia de Sunarmann. Interpretando 
el papel del pintor Wi l ly , Garavaglia 
reveló la potencia admirable de su 
temperamento en el arte realista, mo­
derno. 
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Me acaban de dar ama noticia que la­
mento; la de que ha regresado á Guba 
el distinguido periodista y redactor je­
fe de este DIARIO Don Lucio Solís-.y 
digo que lo deploro, porque yo confia­
ba que tendríamos la satisfacción de 
ver de nuevo por aquí á tan estimado 
amigo, que con tantas y tan mereci­
das .simpatías cuenta. Sí, me había he­
cho á la grata idea de que Solís volve­
ría á Madrid antes de emprender el 
viaje á esa, y esperó disfrutar mera-
monte áel aErradabilísimo rato de su vi­
sita. Gonfío que volverá, y nos indem­
nizará con creces. Así sea. Le (leseo un 
viaje feliz, y que encuentre sin nove­
dad á su querida y apreciabilísima fa­
milia. 

ñorita de Barrenechea, el Conde de To­
rre-Arias, Princesa Pío de Saboya,la 
Condesa del Puerto, la señorita de Gas-

' tellanos, don Francisco Travesedo y la 
señora de Guadra. y en la última 1 
Duque de Peñaranda, la.s señoritas de 
Santo-Mauro y Aguilar de Inestri-
Uas, la Marquesa de Almonacid y la 

| Vizcondesa de Tefiñanes, y las Gondes 
; del Real y de Gazal. don Pedro Garó v 

don Manuel Faleó y Escandón. 
I Hubo después partida de bridge. se 
1 bailó un cotillón en el mismo jardín y 

á las cuatro de la tarde se fueron iodos 
á la Plaza de Toros, donde asistieron ú 
la corrida que les divirtió grandeimui-

,te. Y muy satisfechos regresaron por 
1 último á MadriJ. 

Bodas: 
Se ha celebrado en Barcelona el en­

lace de la señorita de Wé^Ier, hija del 
capitán genera] de la región Marqués 
de Tenerife, con el señor López Sa-
u n do. 

Para el Conde ele Villanueva. sobri­
no de los barones de Hortega, ha si lo 

I pedida la mano de la señnHta Casil I i 
Trenor Palavicino, prima del Marqués 

; del Turia. 
Se ha efectuado la boda de la señora 

doña Sofía Alvarez Mariño y Pasa-
rrón, con el abogado don Juan Centeno 
y Sánchez de Tordesülas. 

Ha sido pedida la mano de la seño­
ri ta Isabel Garnazo y (Jarcia de ¡os 
Ríos, del relator de esta Audieneia, D. 

; Trifino Gamazo, para don Garlos F o n 
¡ y Morales de los Ríos. 
| En el próximo otoño se efectuará el 
! enlace de la señorita Rosario Pombo 
; con el abogado don Miguel Gómez Ace-
j bo y Modet, primog'nito d3 los Mar-
j queses de Cortina. 

Y se han firmado los esponsales en-
; tre la señorita Concepción Gobián y 

Fernández de Córdova y don Fernan-
i do Melgarejo. 

el primer momento. Acaso esto no sea res. telégrafo con y sin hilos—lejos do 
sino el desquite de la envidia, amarilla contribuir á la ;;nión estrecha de los 
y verde y qae no descansa. Alguna hombres más allá de las fronteras, han 
sombra había de proyectarse sobre el servido para que. al conocerse mejor, 
sueño de estrellas de Vedrines. se diferencien mejor también, y vean 

Y viniendo á lo sustancial de esta lo que les separa y de que acaso antes 
nunca vista empresa aérea, confieso no se daban cuenta: intereses, raza, 
que me hallo sumida en un mar de con- lengua, condiciones del suelo, todo lo 
fusiones. Este vuelo afortunado de Pa- qtíe, lentamente, forma el tejido de lo 
ris á Madrid, ¿ropresenta. como se di- h i s tó r ico . . . Y cuanta mayor..suma de 
ce, la conquista del aire, ó es sólo una conciencia adquieran los pueblos, me-
forma arriesgada de sport, que nunca jor entenderán esto, y menos soñarán 
estará al alcance sino de los privilegia- con una fraternidad confusa y retóri-
dos de la fortuna y los revés del valor, ca. que no puede suprimir lo real, las 
y esp á costa de incesantes y cruentos diversidades, lo ínt;mo. lo que nos dis­
sacrificios? 1 tin<yje del universal rebaño. 

O no entiendo bien los conceptos, ó j Y si esto puede afirmarse de inven­
tos y mejoras tan difundidas y tan en­
cajadas dentro de lo posible, ¿qué di-

l remos de la aviación ? Mírese por don-
de se mire, sus imposibilidades superan 

. con mucho á sus conquistas. 
La imposibilidad del peso-, la impo-

razos y de las sombrillas no menos vas­
tas, estábamos fritos y asadas muy á 
punto. Quizás fuese el único día de* mi 
vkla en que yo. que compadezco mucho 
á todo el que ejerce altos y comprome­
tidos cargos, mirando al toldo que á 
nuestro lado mismo resguardaba au­
gustas cabezas, he suspirado por lo ba­
j o : ' ' ¡Quien fuera rey!" 

—¿Qué le parece á usted? ¡Es ad­
mirable ! . . . 

Y el gran público no yerra: él, que 
tiene la costumbre de no saber lo que 
dice, esta vez, por instinto, dice bien. 
Hase fijado en las obras antes de vol­
ver los ojos al autor, y conoció en Ca­
nelo al artistazo antes que al hom-
brín humilde, que más parece pesca-

Porque, verdaderamente, si hay algo ¡ dor de truchas que facedor de esplén-
en que todos podemos considerarnos i didos retratos. 

la conquista del aire consistiría en ha 
cer del aire vía abierta y gpíCtícab) ! 
de transporte y eomunicacián. Los op­
timistas afirman que eso se obten lié, 
('..;ando los proeedimientos se perfeccio­
nen, y que andará la gente en aero­
plano, lo mismo que anda por la tie­
rra en coche y por pl mar en vapor. 
Voy á jugarme mi crédito para el por­
venir. Si me equivoco, hártense enho 

sibilidad de la vida colectiva " á bor­
do" del aeroplano; la imposibilidad de 
resistir tanto frío y fatisra tanta; el te­
rror incesante del accidente son inh'1-

exactamente iguales al rey, al Papa y 
al sursum corda, es en la contingencia 
de coger una fiebre ó un tabardillo, 
cuando nos exponen al sol; y declaro 
que si allí no lo cogimos, fué milagro 
de Dios, y gran misericordia de su Di­
vina Majestad. Pasamos un sofoco com­
parable al de los becerros, y no diré 
igual, porque al cabo á ellas les colga­
ban banderillas y les estoqueaban. L l ; 
sitio donde tales banderillas fuesen 
puestas, ya es harina de otro costal • 

Nosotros avistémonos con é l ; él es 
! un extremeño empedernido, y noso-
i tros olimos los jamones de la región 
• extremeña en un palacio de Cáceres. 
¡ Recordamos las dos plazas: la plaza 
de los melones, y la de toros-: habla-

¡ mos de las calles cacereñas, estrechas 
, y tortuosas, y tejidas en curioso labe­
r in to ; hablamos de la jminosa taber-

j nilla en que se toman por allí las on-
I ce al pie de los barriles de cerveza, 

í w Z : i ^ J i V T V I • V lflue ^ sab™ t o ^ ™ lo que es envol-
aUuuas humildes, descendían hacía las \ , . n^„ u- i r ' ^ J i u 
r>o^o^ A A ~ \ n n t - t. ^ ' i r ^ r se en hielo. Esta dulce y sabrosa pa.as de delante, y otras, retrogradas, ; p v n . , * , f o u _ 

rabuena de Ib marine miope, espíritu rentes á ese género de transporte, y lo 
limitado, persona cíe escasa fe en el hacen impracticable para todo el que 
progreso, y hasta mur -iélago del osen- ' no sea un profesional. Y aun los pro-
rantismo. como decía el buenn de Pa- , fesionales no lo practican .inorando, si-
dró explicando su 'pintura simbólica, no que entran en la espantable aven-
Hby, en Junio del año de srracia de . t ira con el corazón no mayor que un 
1911, vaticino que nunca se irá por el garbanzo, aunque, de dientes afuera, 
aire como se va por la tierra, es decir, tarareen, al alzar f l vuelo, el vals ' 'de 
con regularidad, sin limitación de via-
jeros y de peso, á cubierto de las incie-

los besos" del Conde de Luxembura:o. 
como hizo Védr ines . . . Porque el áni-

meui-ias; atmosféricas, y con un máxi- nio más entero se achica y encocre ante 
mo de probabilidades favorables para ! las contingencias de empresa tal. y na-
llegar con los huesos sanos. Xa t i ral- i die como los duchos en la materia pa-
mente, fundo mi prot'e -ía en las actúa- | ra entender los riesgos que lleva cen­
íes formas de aviacini conocidas y ¡sigo la expedición, y la escasa defensa 
practicadas, que han vuelto, con pueril j H11'1 tiene el aviador contra mil inespe-
ingenuidad, á la idea de imitar el ave. j radas complicaciones 
mecánieamente. Reservo, como se reser­
vaban los antiguos pronósticos, la dá -

Desde las cuatro de la tarde hasta 
las ocho de la noche viéronse hace tres 
ó cuatro días muy animados y concu­
rridos los salones de los señores de 
AVilde, representantes de la Argentina. 
E-l cuerpo diplomático y la Uigh Ufe 
maririhña desfilaron por el soberbio 
hotel de la calle de Zurbano, á felici­
tarles por el 101 aniversario de la in-
depeiKleneia de aquél país. 

La gente joven bailó rigodones, val-
tes y lanceros. 

Banqueteo: 
La Marqih;sa de Squilachc ha reanu­

dado sus comidas los miércoles. Fueron 
los comensales la Duquesa y el Duque 
lie Luna, el Conde de Serrallo, la Con­
desa de Vía-Manuel, la Duquesa y el 
Duque de Tovar, la Marquesa de A l -
huéémas y el Ministro de Estado, la 
Condesa de Alcubierre. el Ministro de 
la Guerra. General Luque; la [Marque­
sa de Valdeiglcsias y el Director de 
" L a Epoca", el Conde de Esteban Co-
llantes, el G en 6 ral Ordoñez, el Gene­
ral Azrárraga, D. Eugenio RJÍZ de la 
Escalera (Monte Cristo) y den Rafael 
Esquivel. 

Un espléndido banquete celebróse 
anteanoche en el palacio d3 la señora 
Itnrbe. Además de la dueña de la casa 
y de su hija Piedita, sentáronse á la 
mesa la Marquesa de Yvanrey, la ca­
marera mayor de la Reina Victoria, 
Duquesa de San Carlos; la Duquesa y 
el Duque de Santo Mauro y su hija, 
Casilda de Henestrosa; la Duquesa y el 
Duque de Arión, el Jefe Superior de 
Palacio, Marques de la Torrecilla; el 
Conde de la Cimera, la Condesa y el 
Conde de Torre-Arias: la Marquesa de 
Casa Torres, la Princesa Pío de Saba­
ya y su hija la Marquesita de la Scala, 
"el Ministro de Méjico y la señora de 
Beístegni, la Condesa y el Conde de 
San Luis, el Conde del Real y los se­
ñores Soriano, Caro, Sedaño y Trave­
sedo. 

La notable música de iziganes ejecu­
tó los valses de moda. La juventud bai­
ló un precioso cotillón, perfectamente 
dirigido por Piedita Iturbc y Alberto 
Sedaño. 

Los Condes de San Luis han dado 
recientemente una comida en el Hotel 
Rita. Sentáronse á la mesa, la Conde­
sa de San Luis, la Marquesa de la Mi­
na, la Marquesa de Casa-Torres; los 
Gondes de la Moriera, del Gazal y de 
San Luis. 

Los Reyes asistieron ayer á un al­
muerzo en " L a Flamenca" posición 
que cerca de Aranjuez posee la Duque­
sa ele Fernán-Núñez. 

La Reina Vistoria vestía muy lindo 
traje blanco-, el sombrero era de paja 
con adornps blancos también y la.s alas 
muy anchas. El Rey iba de americana. 

A la puerta del palacio de "La^ Fla­
menca", la Duquesa de Fernán-Xímez 
recibía á los Soberanos, La música de 
los tziganes de Boldi tocaba la Marcha 
Real. El Rey, besó la mano á la Duque­
sa y la ofre'.-ió el brazo; el marqués de 
la Mina dió el suyo á la Reina, y en­
traron en los salones seguidos de los 
dem;ís invitados. 

El almuerzo fué servido en cinco 
mesas de á diez comensales, distribui­
das en el jardín . A la que presidía h 
Reina sentáronse la Duquesa de Fer-
nán-Xúñez, la de San Carlos, la señora 
de Béistegui, el Marqués de Viana. la 
Condesa de Torre-Arias, el Marqués de 
Santa Cruz, el Duque de Montellano. 
la Condesa de San Román y el Duque 
de Santo Mauro. 

Otra mesa estaba ocupada por la 
Marquesa de la Mina, el Duque de Al ­
ba, la Condesa de San Felipe, el Con­
de de la Cimera, la Condesa viuda de 
Torrejón, den Mariano Cuadra, w 
Condesa del Puerto, el Conde do Agre­
da, h señorita de Silva / Alberto Seda-

!t las Lres mesas restantes estaban: 
Duquesa de Montellano. el Duque 
Bivona, el Condp- A* ?.Iaceda, la se-

El Conde de Nava del Tajo se en-
I fvientra en Granada gravemente en-
| termo. 

Han fallecido: 
La señorita Vietorina Montejo Ro­

bledo, hija del ilustre hombre público 
don Telesforo Montojo Robledo. Era 
Vietorina una criatura angelical, tan 

! bondadosa como amable é inteligente. 
! En Barcelona el distineruido general 
| de división don Higinio Rivera y Sam-
pere, caballero apreciabilísimo. 

S A L O M E NCÑEZ Y TOPETE. 

no. 

(Pa-'H el DiARlO DE LA MARiNA) 

L a a v i a c i ó n y los t o r o s 
Estamos en plena fiebre de aviación. 

Xo se oye hablar sino de monoplanos y 
biplanos. Xo resuena-en todos los la­
bios más nombre que el de Védrines. A 
afortunado vencedor de la carrera Pa-

, ris-Madrid. A l presenciar este esp^c-
! táculo, se diría que España es un país 
punto menos sportivo que la mismísi­
ma vieja Inglaterra. 

Y es que. en España, todo nos entra, 
así. con raptos de entusiasmo, con sú­
bitos transportes de simpatía y adhe­
sión. Dicen que Védrines está encanta­
do del auxilio que sé le ha prestado en 
España, de lo prevenido que ha encon­
trado todo, de las hogueras que le han 
servido de guía y de los socorros que 
con precisión matemática se le ofrecíe-

! ron al aterrizar. Xo me extraña. Cuan-
! do aquí nos ponemos? á ello, no nos ga-
! na nadie. Tres cuartos para que toque 
i y seis para que lo deje, como el cie-
| go. E l caso e? que nos pongamos; y 
¡entretanto, Védrines debe de hftUanae 
en uno de esos estados en que el hom-

! bre. según la frase de un gran poeta 
: francés, c&áám cu vida al través de 
i un soeño de estrellas. 

" E t ic marche, vi mu í , dans m w rPrn 

Xingún sueño mis próximo á las es­
trellas que el de Védrines. Si este va­
liente no ha encontrado en su eamino. 
para cerrárselo y disputárselo, á las 
águilas, ha encontrado sesruramente 
algo más cruel aún : el frío, la falta de 
respiración por sobra de aire. Ins pica-
ehos imi'-.T-ible.s de las montañas eri­
zándose como gicrantcs preparados á 
desbarrar el artefaeto y precipitarle 
al suelo, y tantos y tantos peligros y 
obstáculos, que convierten su viaie en 
capítulo de novela geográfi -a. de las 
aüe han venido á sustituir á las de an­
dantes caballerías. r \ 

He puesto en condicional lo dol ág i l ­
la, porque muchas personas dudan de 
la autenticidad de tan sensacional epi­
sodio, sosteniendo que el ásruila esca­
paría asustada ante el artilugio vola-
dor, Quizás en esto se equivoquen; so­
bre todo, si se trata de águilas españo­
las, hechav; á la bravia majestad do los 
trájpeog desfila '.cros de Paneorbo. fu­
nestos al invasor. { Xo fué en España 
donde un toro, tranquilamente, se 
plantó al paso del tren, y pareció de­
cirle, lo mismo one el baturro del cuen­
to • '•Chufla, chufla, que como no te 
apartes t ú . . . ?',.Do molo oue debemos 
dar crédito á la espantable aventura 
del águila, aunque, sólo sea porque no 
tenemos manera de demostrar que no 
le dió felice remate al caballero del Mo­
tor 0n su vuelo al trav's del espacio. 

Estamos pues de acuerdo resprvto a 
la victoria de Védrines. aunque en tor­
no de ella se baya alzado ya. como ru­
mor de silbo, la voz del espíritu que 
uie^a anunciando nue van á descali­
ficar á Védrines sus compañeros los 
demás surcadores del aire, fundándose 
en que secretamentp. ha reemplazado, 
durante su viaje, su aparato ya estro­
peado por otro nuevo, lo cual no es 
líeito dentro de las condiciones del 
mid A mí me parece poco hacedero 
cambiar un aparato de tan crecidas di­
mensiones como se cambia un par de 
guantes ó una camisa, pero todo cabe 
en lo posible. Creo, sin embargo, que, 
^e ser así, se hubiese protestado desde 

s¡ea fórmula "Dios sobre todo;" ó 
séase la contingencia de algún porten­
toso descubrimiento de aplicación de 
energías eléctrieas. que. en el actual 
estado del problema, nada anuncia. 

Xo debemos admitir á cierra ojos 
estos milagros científicos. Hace 
algunos años viene anunciándose que 
la ciencia ha descubierto el rao-
do de crear artificialmente piedras 
preciosas de igual valor que las verda­
deras. En teoría, ello es muv obvio. 
Sin embargo, (excepto en el rub í ) , 
tengo entendido que no se ha consegui­
do gran cosa. 

Frecuentemente leemos en los difir 
rios que el fabricante H . ó el fahri 'an­
te B, ha logrado "reconst i luir" (por 
no decir falsificar) unas perlas que dan 
quince y raya á las pescadas en el fon­
do del mar índico, y que ni los ojos 

más expertos pueden distinguir de 
ellas. Y constantemente, en socieda 1. 
se oye repetir en voz baja: " ¿ H a v'sto 
•usted el hililo de cera qu^ se tr.-i^ la de 
X? ¿Si pensará que nos engaña? 

En fin, (quisiera equivocarme), 
apostaría que no volaremos, y nunca 
llecrará el caso de establecer una línea 
ds aeroplanos rápidos, correas, expre­
sos y mercancías, y mucho menos boti­
jos, el honrado botijo español. . . ? 

Y hé aquí como lo que parece una 
conquista de la democracia, y hasta 
" u n arma nueva para la l iber tad" se­
gún no han dejado de decir algunos 
periódicos románticos, es en puridad 
la forma más aristocrática del deporte, 
cara y difieilísima. y, por lo mismo, 
agradará á los poderosos de la tierra, 
ahora que el automóvil, abaratado, se 
ha puesto al alcance de la chusma... 
YA tiempo dirá si me equivoco. 

I 'nmo gracioso contraste con esta 
manía aeroplanista que nos ha entra­
do—y brf obligado á una enorme mu-
tdiedumbre á soportar heroicamente el 
sol, el polvo, el cansancio, la falta de 
acomodo y hasta la escasez de bebidas 
en Getafe, aguardando la problemáti­
ca llegada de los aviadores—pudiera 
presentar la becerrada aristo^rátiea. 
orpranizada por los socios del Tiro de 
pichón. Entre la aristocracia española 

j íb-^nse camino del rabo 
| No se crea que trato de amensruar el 

mérito de los distinguidos aficionados 
que, en la Gasa de Campo, emularon 
las glorias de Costillares. Lagartijo y 

i Bomba. Es de suponer que, si conti­
núan trabajando con fe y constancia, 
llegarán k dominar el arte. Lo que me 

j temo, es que no continúen. 
E l aeroplanismo ha de tentar á nues-

¡ tros aristócratas. Se preparan estrella-
1 mientes muy distinguidos. Oigo las 
I conversaciones, y en todas ellas paípl-
; ta el ansia de volar. Si fuese tan fácil 
¡ adquirir un Blériot y pilotearlo como 
i comprar unos becerros añales y tres 
metros de percalina, Dios sabe lo que 
deberían referir, en tono más ó menos 
compungido, según las circunstancias, 
los cronistas de salones. 

Volviendo á la becerrada, diré que. 
dejando aparte los rigores de Febo, el 
espectáculo es muy bonito y alegre. 
Las inmediaciones de la Gasa de Cam­
po misma, forman una serie de paisa-

i jes deliciosos, de una finura y una v i -
. veza de colorido que recuerdan los 
' cartones de Gova. inspirados en esta 
! de,-oración. Es fábula eso de que alre-
! dedor de Madrid sólo existe aridez. 
Cuando alrededor de "Madrid el agua 
i favorece el desarrollo de la vegetación, 
nada más bello. Como pste año ha llo­
vido, mucho, los pradillos y los setos 
están lozanos y gayos, y el polvo, el 
enemigo de la naturaleza castellana, no 
se atreve á armar sus torbellinos. 
La luz pura y gloriosa de este cielo se­
rrano todo lo dora y lo baña en esas 
tintas claras y fluidas que el inmort i l 
Sordo del Manzanares pnodigó en sus 
esce.nas de costumbres. La Gasa de 
Campo, generalmente, es una soledad 
altanera, no ŝ  V P sino á los guar las, 
excepto cuando una concurrencia cs-

, evocación hízonos recordar al taber-
'nero, tipo suave, escurridizo, hábil 
en el sermoneo y en las apologías del 
saber; y tras del tabernero vino el 
dómine; y detrás , el profesor; por­
que—¡oh pequeñez de nuestro espíri­
tu!—los hilábamos á todos en la mis­
mísima soda, y pensamos en que el 
uno daba vino, el otro daba consejos 
y el otro daba cultura: el hábito de 
dar los c o n f u n d í a . . . 

—¡ Ah, qué buen profesor sería el 
suyo! . . . 

Canelo nos miró de arriba abajo; de­
jó el lápiz en reposo, y sentenció: 

—Yo *no tuve profesor: yo pinto 
porque sí, sin más n i m á s . . . Me parece 
una cosa facilísima y me extraña que 
no sepa facerla todo el mundo. . . 

Y bien: Gánelo no miente; esto que 
asevera él es tan verdad como que el 
sol nos alumbra: lo dice; no se lo 
creen; pero aunque no se lo crean, re­
vienta con la verdad. Canelo ya se an­
daba con el lápiz en los primeros años 
de su vida: solo que en vez de retratos, 
pintaba por las paredes monstruos an­
tidiluvianos y otras cosas monstruosas. 
Le quitaban el lápiz en su casa, y el 
pobrecillo y candoroso nene quemab.t 
un corcho, y á pintar de nuevo. Vi \ 
horror: aquello era un horror. Y ni 
los manotazos le curaron, ni pudieron 
contenerle las filípicas. 

Estos fueron sus principios, modes­
tos y tempestuosos; luego, ya no pin­
taba monos negros: pintaba retratillos 
de muchachas, porque entonces le gus­
taban las mucha días. Y ya los fieros 
catones que le manoseaban la carita 
revolvían el ojo torvamente, cuando al­
guien les preguntaba :—¿Eh? ¿Qué 
t a l ? . . . Canelo hizo retratillos: y en 
Gaceres comenzaron á pasmarse. El in­
signe Emilio Salas enteróse de la vida 

Yo me diferencio de Madama de no faltan muchachos, y algunos que 
Stael, y lo siento, en varias cosas • sólo 
en una, el diferenciarme me complace; 
en que entiendo que el progreso no es 
indefinido; tiene, como todo lo creado, 
l ímites; los que señala la misma l imi­
tación de la naturaleza, y (pie son fa­
tales, porque lo impone la necesidad. 
El progreso asequible á nuestras fuer­
zas es el que nos enseña á aprovechar 
y d i r ig i r las fuerzas naturales, pues en 
lo íntimo de su ser, el hombre no ha 
progresado, aun modificándose aparen­
temente; y la naturaleza nos permite 
llegar á un punto, pero no á otro, ideal, 
imaginario y caprichoso. 

Es en vano que se alegue el vertigi­
noso adelanto obtenido ya en los trans­
portes de mar y tierra. La primer ca­
rreta y la primer canoa de corteza con­
tenían ciertamente en germen al auto­
móvil y al trasatlántico. ¿ Por qué no 
rae atrevo á decir lo mismo de las co­
metas de los niños y de las alas icaria-
nas, respecto de los monoplanos y bi­
planos actuales? Porque los transpor­
tes de mar y tierra progresaron sobre 
la base de la ley natural, interpretán­
dola y no violentándola. E l avance se 
realizará en condiciones q ¡e permitan 
generalizar sus resultados. El vuelo 
nunca se generalizará: seguirá siendo 
individual. Como todo lo individua!, 
permanece dentro de la esfera de 'a 
exei pción. Los que somos fuertemente 
individualistas, creemos que siempre 
habrá clases; es decir, que siempre 
existirán infinitas cosas que hará el in­
dividuo y no podrá hacer la mu be-
dumbre. Todo el arte, verbigracia, es 
puramente individual; y si se pueden 
demotizar las aplicaciones y resultados 
prácticos de la ciencia, no cabe 
hacer lo propio con la.s altas especula­
ciones que la ciencia implica, y que, 
desde remota antigüedad, son patrimo­
nio de unos pocos. Algo análogo ha de 
ocurrir con la aviación. Y la prueba 

son ¡os que, ocurre actualmente. 
mismos honores y obsequios que á los gra4n(?e„d*_:E!!)a1^ ! 

van dejando de serlo, que gustan del 
deporte taurino. Si se echasen á buscar 
predecesores ilustres para justificar la 
afieión. podrían citar nada menos que 
al Cid Ruy Díaz de Vivar, cuyas proe­
zas como laneeador de toros andan en 
coplas y romances. Ello es que. con 
abolengo ó sin él, tiene partidarios esto 
de la lidia, y siempre surge espontá­
neamente quien se ponera frente á la 
cornamenta de un novillo y le suelte 
unos capotazos y unos pinchazos. Así 
como un par de Irisdaterra no se consi­
derará de menos valer por arrancarse 
á boxear, un duque español no se des­
deñará de eoger el trapo, y, si se tercia, 
el estoque. 

Xo encuentro censurable la inclina­
ción latente dé la raza. Yo daría á to­
dos \o:< españoles mucha educación in­
telectual; yo, si estuviese en mi mano, 
haría de cada uno un sabio de Grecia. 
Pero esto es una cosa, y otra el deporte. 
Si se admite que no entraña barbarie 
la caza del tiere y del león, ni temeri­
dad censurable la ascensión en aero­
plano, convendrá declarar inofensivas 
las becerradas, capeos, tientos, derri­
bos, y demás humoradas taurómacas. 
Xo deja de inspirar un poco de lástima 
el malhadado becerrete, que sufre y 
muge lo mismo que si no tuviese el 
honor de ser molesta lo por altos seño­
res y elegantes jóvenes "de la crema:" 
pero esto prueba tan sólo que nadie co­
noce su bien, y que los novillos no son 
;iignos de la atención que se Les dis­
pensa. 

En efecto, al cabo y al fin los novi­
llos habían de morir de mala muerfe. 
A raso se divertirían á sus espensas los 
jananes de Majadahonda ó de Villa-
mxtlar de enmedio. Y, si no sufrían tal 
suerte y eran destinados á la labor, les 
affuardaba una vida de trabajo duro, 
monótono. Arar ó m o r i r . . . Y ¡morir 
tan gentilmente, bajo la mirada de rei­
nas, entre el revuelo del capote de un 

cosHa y en-nlana h con -alas prima- ' c.aneÍ0: cIijo sí sí v f(UP sí: 
verales concurre al Tiro de pichón. El | con toda sU impürtantc autoridad, afir 
fondo del bosqueculo y el tapiz del su',-
lo. tapiz formado por la reas ráfagas de 
flor de cantueso, morada v azul, sobr5 

j el tono suave, olivareño. del césprd. 
: acompaña bien á la<; figuras, .«clladns 
! con el sello de la moda, algo excéntrico. 

La R">ina pasa: es un rayo de belleza i 
; del Xorte. una cabeza blonda que ins 

piraría á alsrún poeta d^ la escuela con 

mó que Canelo era un artista: y en Cá­
ceres .se pasmaron totalmente. 

Esto ha sido la vida del pintor: al 
principio, encontróle con la lucha, y 
ahora topó con el t r iunfo: Canelo es 
un admirable creyonista; domina el 
lápiz como quien nació para no hacer 
otra cosa: el creyonista nace y el ora­
dor se hace.—Tiene una seguridad y 1 ceptista del súdo X V Í I . para que ha 

: blase de oro hilado, de hebreas de sol ima ^ tu i c ión que parecen cuestiones 
' cautivas, de nieve en que caveron «rotas i dp ^i- '-gro; y si al ponerle punto á una 
de carmín. Con su traje blanco de es- ofr* magna le preguntan lo que hizo, 

! tilo tennis, parece la soberana de una P ^ ' p i é lo hizo así, cómo lo hizo, Ca-pai 
i g i r l , risueña y llena de vida, frescura y 
| salud. Lástima de retratista, pero retra­

tista á lo Goya, que ponía el alma en ¡ 

nelo se encoge de hombros y refunfuña 
muerto de vergüenza. 

— X o . . . no; de teorías no me ha­
las facciones, y que tan bien traducía bien 

; la de las rubias como la de las morenas 
; pues e*; un error suponer nue Goya só-
¡ lo reflejase la nota meridional. 
I Y, por las alamedas un momento ¡no en Ubpjteeá por ci 
ruidosas, pasan los automóviles bufan- Iá buscar otra. En 

El vino á Guba hace un año: ganóse 
una porrada de centenes y se escapó á 

¡San tander : allí gastó la porrada,—y 
to—y ahora vino 
los portales del 

do v escupiendo, los coches de camp^- I DIARIO tiende las redes espesas, y nillas repiqueteando, al trote animado 
y acompasado de sos mulns. los j in te> 

público soberano 
rara perfección con 

pasma de la 
anclo retrata. 

haciendo piernas para lucirse, los fur- 'pica, cae. hace encargos, suelta mos 
2ones de la Casa Real. r. por último, el 
carromato en que se llevan el cuerno 
de los becerrillos, que ŝ  comerán, «n 
el rancho, los soldados de algún regi­
miento. . . . 

Ello será muv vicio lo de las bece>-

y vuelve á rellenar el gran bolsón que 
se vació en Santander. Como si esto 
fuera poco. Gánelo piensa recorrer la 
isla; irá á Matanzas. Gárdenas, Cien-
fuegos. Santa Ciara, Camag^ey..; y 
llevará sus carbones. Gon ello, quie-

\ eima desde las nubes, haciéndolo papi 
I l i a . . . 

L A C O X D E S A D K PARDO BAZAX 

rradns, pero me divierte más que los re decirse que veré muchas mujeres, y 
aeroplanos, y. al menos, no hav peligro ¡que hará un infinito de retratos: por-

| de (pie un becerro .̂se le caisra á uno en- j qUe no quedará en esos lugares quien 
no le eche el ojo encima, y quien se 
niegue el placer de verse altivo y gala­
no en un creyón magníñeo, soberbio, 
de esos que hacen decir á el mun­
do:—Xo le falta más que hablar.. . 

Porque s í : hay todo eso: cuando Ca­
nelo termina, pudiera recordar á M i ­
guel Angel: pudiera dar un golpe en 
el papel y d cir á la figura, como á la 
estatua de Moisés el o t r o : — ¡ H a b l a . . ! 

—Xo le falta más que hablar. Y es­
to fué lo que eontó Gonzalo Pére i 

aviadores se prodigan. Si damos por 
hecho que el pilotear un aeroplano con 
felicidad va á ser llano, y ahí. como 
en la bicicleta, podrá lucirse el primero 
que llegue, ¿se ofrecerían banquct-s 
monstruos. condecora"ionfs v eham-
pagnes de honor á Védrines? 

Ni el pilotear el aeroplano será nun­
ca como guStr una lo-r-omotora ó mon­
tar una motocicleta, n i jamás veremos 
multitudes que en aeroplano se trasla­
den de un punto á otro. 

Yo comprendo que la fantasía se 
desate. E l tema se presta á variaciones 
brillantísimas, y á hipótesis del género 
científico-maravilloso. Gon los aeropla­
nos, dicen los novelistas del aire, se \ 
acabaron las fronteras, se abolieron las 
aduanas, se borró la linca divisoria en- j 
tre la humanidad, y se estableció vic- , 
toriosa la fraternidad universal. Una 
era nueva se abre, y ni la.s distancias, 
n i las montañas, ni los mares podrán 
aislar á un pueblo, á una raza, á una 
naeión. no ya de la vecina, sino de los 
más distantes. 

Y todo esto es muy bonito. . . en el 
papel, y mejor si cae en verso, como 
decía el palurdo. La realidad ve por 
diferente senda. Cuantos inventos de j 
aproximación registran el siglo pasa-: 
do v el presente—ferrocarriles, vano- 1 

Así murieron los de la becerrada su-
j sodicha. Yo debo añadir que no pasa-
' ban. como se dice entre aficionados, de 
| caracolitos. Ni JHW astas eran astas, ni 
su testuz testuz, n i su embestir embes-

j t i r , no sus cornadas cornadas. Más pe-
Ugro hemo.s corrido allí los invitados 

1 que los lidiadores. Y digo lo del peli­
gro, porque habían colocado nuestros 
asientos cara al sol. sin toldo que nos 
protegiese, y todo ello á las tres y me­
dia de la tarde, con este rechichero ma­
drileño que parece el vaho de un hor­
no, y á pesar de los enormes sonibre-

l ' n ^cuadro ' ' a q u í . . . otro a l l á . . . 
Aquel es el retrato del Alcalde, y pa-
tere que nos habla; este es el de una 
niña—el de una preciosa niña—y pa-
Pece que nos r í e . . . Y el creyonista 
Canelo está dale qu^ dale con el lá-

1 piz. rodeado del gran público, y ha-
! ciendo aparecer sobre el papel como 
I por arte de magia, trazos que se vuel­

ven ojos, y que se tornan narie.-. • 
¡que al eabo de unas horas cierran 
una magnífica figura. Y el gran pú-

i hlico asombrado contempla al creyo-
; nista pequeñín. que tiene varitas lo 
: hadas en vez de carbón y lápiz y se 
i dice mansamente: 

cuando 
retrato, 
vonista. 

Y ĉ o 

-adores le llevaron su 
por este insigne ere. 

•o que decimos todo* 
C 

E n l a e n í e r m o f l a d y en l a p r i ­
s i ó n se c o n o c e á los a m i g o s , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e si es b u e ­
n a l a ce rveza . N i n s r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 

i J d . p u e d e c o n t i n u a r l u ­

c i e n d o j o v e n t í ñ i e n d o s u s 

c a n a s c o n 

E L T I INTE I N I M I T A B L E 
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E N L A J U V E N T U D 
Es un hecho incontestable que ei período crítico por excelencia en la Vi­

da humana es entre los quince y veinticin -o años, en que ocurra el desarrollo 
de la juventud y se determina si la persona ha de poseer una constitución 
fuerte y robusta que la habilite para afrontar con ventaja las tremendas lu-
chas de la vida, o si ha de ser un ente delicado v raquítico, pasto de mi l y una 
enfermedades, candidato perpetuo á la tisis, y destinado, cuando mucho á 
arrastrar una miserable existencia. Por eso es ten necesario alimentarse bien 
en la primera juventud, y sobre todo, asimilarse los alimentos y aprovechar 
toda la substancia que contienen, pues de lo contrario, comer sin digerir equi. 
vale a echar agua en una cesta. > Hf*» 

L A S PASTILLAS D E L DOCTOR RICHARDS 
son, á este respecto, la salvación de innumerables personas jóvenes pormie 
aseguran, contra viento y marea, una digestión natural y permanente, 
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La huel 
del alcantarillado 

L A J U N T A D E A N O C H E 
C u a n d o l legamos á p r i m e r a h o r a a: 

C í r c u l o S o c i a l i s t a de l a ca l le S a n R a ­
fae l 86 nos i n f o r m a r o n v a r i o s h u e l ­
gu i s tas que la r e u n i ó n h a b í a s ido t r a n s ­
f e r i d a p a r a l a u n a de l a t a r d e de hoy, 
pero parece que pos ter iormente e l C o ­
m i t é d i rec t ivo c a m b i ó d e p a r e c e r . 

C e r c a de las n u e v e se o c u p ó l a me­
s a , y d i ó p r i n c i p i o e l acto, dando c u e n ­
t a e l S e c r e t a r i o de los t r a b a j a s que l a s 
C o m i s i o n e s de reco lectas h a n ven ido 
p r a c t i c a n d o con s a t i s f a c t o r i a s r e s u l ­
t a d o s ; pues á todos aque l los á quienes 
h a b í a n r e c u r r i d o en d e m a n d a de apo­
y o m a t e r i a l , h a b í a n r e s p o n d i d o en m a ­
y o r ó m e n o r p r o p o r c i ó n , y que p o r 
cons igu ien te s ino se p o d í a d e c i r que 
c o n t a b a n con lo suf ic iente p a r a que 
f u e r a n atendidos los h u e l g u i s t a s debi­
damente , a l menos p a r a que se p u d i e ­
r a n sostener e n u n a a c t i t u d de e n e r g í a 
e r a algo. 

M a n i f e s t ó l a n e c e s i d a d de que en el 
d í a de hoy no d e s c a n s a r a n l a s C o m i ­
s iones en s u l abor de reco lec ta y a l en ­
t ó á los obreros á que no d e s m a y a s e n en 
l a e s p e r a n z a de l t r i u n f o p o r q u e a lgunos 
de ellos e s tuv iesen t r a b a j a n d o pues e l 
n ú m e r o de los que t a l cosa h a c í a n , no 
l l e g a b a á c u a r e n t a pero a u n q u e se ele­
v a r a á ciento, no por e l lo se p o d í a de­
c i r que l a h u e l g a estaba p e r d i d a . 

H a s t a a q u í no f u é m a l e l S r . P é r e z , 
p e r o hizo s e g u i d a m e n t e r e f e r e n c i a á 
m a l o s tratos que se s a b í a h a b í a dado 
e n e l d í a de a y e r á a l g u n o s obreros 
h u e l g u i s t a s y el o r a d o r hizo derroches 
de i n d i g n a c i ó n d e s c o m p o n i é n d o s e en 
ta l e s t é r m i n o s que le a c o n s e j ó á los 
obreros que r e c u r r i e r a n á l a a g r e s i ó n y 
á l a f u e r z a o p u s i e r a n l a f u e r z a a u n ­
q u e l a s a n g r e c o r r i e r a p o r l a s ca l les 
de l a H a b a n o . 

E s t o s pel igrosos y fa ta les consejos 
q u e el S e c r e t a r i o d e l , C í r c u l o S o c i a l i s ­
t a d i ó á los pobres obreros f u e r o n m á s 
a c e n t u a d o s por el P r e s i d e n t e s e ñ o r 
V c y t e s q u e con voces e s t e n t ó r e a s y co­
mo s i e s t u v i e r a p r o n u n c i a n d o u n a pro­
c l a m a r e v o l u c i o n a r i a , h a b l ó de R u s i a 
y de cosacos y de l á t i g o s y de o t r a 
p o r c i ó n de b o b e r í a s incoherentes , pero 
d e t err ib l e s re su l tados en sus efectos 
puesto que l l e g a r o n á e x c i t a r los á n i ­
m a s de esos h o m b r e s buenos y p a c í f i ­
cos que a l l í se e n c o n t r a b a n h a s t a g r i ­
t a r " n o s d e f e n d e r e m o s . " 

E l p e r o r a d o r i n s i n u ó s u s sospechas 
de que l a p o l i c í a e s t u v i e r a de a c u e r ­
d o con la C o m p a ñ í a C o n s t r u c t o r a d e l 
a l c a n t a r i l l a d o , p o r lo c u a l , d i j o , h a y 
q u e e m p e z a r l a l u c h a y l l e g a r h a s t í t 
el f in . 

P o r malo , por f a t a l c a m i n o se t r a ­
t a de l l e v a r á esos p o b r e s o b r e r o s , k 
los que les a c o n s e j a m o s p o r su b i e n , 
que no den oidos á esas p e r n i c i o s a s 
e x c i t a c i o n e s n i se d e j e n a r r a s t r a r d ó ­
c i l m e n t e p o r i n d i c a c i o n e s m a l s a n a s , 
que s ó l o c o n s e g u i r í a n c o n el lo, el pen­
d e r l a s g e n e r a l e s s i m p a t í a s que á su. 
c a u s a le h a p r e s t a d o desde u n p r i n ­
c ip io e l p ú b l i c o en g e n e r a l , y p o r 
o t r a par te s e r i a el c a m i n o m á s r á p i d o 
y s eguro de que l a C o m p a ñ í a ob tu ­
v i e r a e l t r i u n f o . 

P o r el c o n t r a r i o les a c o n s e j a m o s á 
los h u e l g u i s t a s que o b r e n c o n c a l m a 
y con s u m a p r u d e n c i a y s in r e c u r r i r 
á a c t i t u d e s de v i o l e n c i a b a j o n i n g ú n 
s en t ido . 

H o y se r e u n i r á l a A s a m b l e a n u e v a ­
mente por 1a tarde . 

UN DER E 
A y e r , a l o s c u r e c e r , o r d e n ó el A l ­

c a l d e a l A r q u i t e c t o de l a P r i m e r a Z o ­
n a que g i r a s e u n a v i s i t a á l a c a s a 
O ' R e i l l y 2 d o n d e h a b í a o c u r r i d o u n 
d e r r u m b e , s i n que o c u r r i e r a n des­
g r a c i a s . 
i D i c h o A r q u i t e c t o se c o n s t i t u y ó á 
l a s .ocho de l a n o c h e en d i c h a c a s a , 
o r d e n a n d o l a c l a u s u r a d e l c a f é y r e s ­
t a u r a n t " E l C o r r e o " s i to e n d i c h a 
c a s a , p o r o f r e c e r s e r i o s p e l i g r o s p a r a 
s u s m o r a d o r e s l a p a r e d m e d i a n e r a . 

H o y , á p r i m e r a h o r a , v o l v e r á á 
c o n s t i t u i r s e en a q u e l l u g a r el m e n c i o ­
n a d o A r q u i t e c t o p a r a r e a l i z a r u n a 
m á s d e t e n i d a i n s p e c c i ó n . 

S r . D i r e c t o r del Diario de la Maiíi.va. 
M u y s e ñ o r m í o : 

E n l a e d i c i ó n del Diario c o r r e s p o n ­
d i en te á l a m a ñ a n a de hoy, s e d a la 
n o t i c i a de que e l v a p o r d e n a c i o n a l i ­
d a d u r u g u a y a " B r a s i l e ñ o " f u é a d ­
q u i r i d o med iante s u b a s t a c e l e b r a d a en 
e l J u z g a d o de P r i m e r a I n s t a n c i a d e l 
E s t e e n la t a r d e de a y e r , por el s e ñ o r 
J u a n H e r n á n d e z en r e p r e s e n t a c i ó n de 
u n tercero, e ñ la s u m a de 72.310 pesos. 

Y como el lo es e r r ó n e o , y probable ­
mente e l e r r o r h a s ido i n t e n c i o n a l por 
par te del que h a dado l a no t i c ia á l a 
p r e n s a , pues toda ha p u b l i c a d o la m i s -
ma c a n t i d a d , debo h a c e r c o n s t a r p o r 
h a b e r s ido uno de los q u e á l a s u b a s ­
t a c o n c u r r i e r o n , que el p r e c i o en que 
d i c h o s e ñ o r H e r n á n d e z a d q u i r i ó el v a ­
p o r c i tado, f u é e l de 35.310 pesos oro 
e s p a ñ o l . 

A n t i c i p á n d o l e las g r a c i a s , se r e i t e r a 
de V d . afmo. amigo y S . S . 

Andrés Petif. 
H a b a n a , 24 de J u n i o d e 1911. 

E l p e q u e ñ o a m a r g r o r d e l a c e r ­
v e z a j a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n s r n n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
C í ^ e z a L A T K O Í C A L 

L O S S U C E S O S 

¿ D O N J D E E S T A N D O S B I L L E T E S ? 
J o s é V á r e l a C a n c e l a , vec ino de Ofi­

cios 76, se p r e s e n t ó a y e r t a r d e en la ofi­
c i n a de l a P o l i c í a N a c i o n a l m a n i f e s t a n ­
do, que e n c o n t r á n d o s e en l a I s a b e l a de 
S a g u a , t r a b a j a n d o en el d r a g a d o de l 
puerto , c o m p r ó en d i c h a p o b l a c i ó n en 
l a p r i m e r a q u i n c e n a de este mes , u n a s 
t r e i n t a f racc iones de bi l letes de la L o ­
t e r í a N a c i o n a l , los c u a l e s s a l i e r o n p r e ­
miados en el s egundo p r e m i o de l sor­
teo á d d í a 20. 

A g r e g ó que a l s a b e r que es taban pre ­
miados los s a c ó de l saco que v e s t í a y 
los puso dentro de u n sobre, y se los 
v o l v i ó á g u a r d a r e n uno de los bolsi­
llos y que d e s p u é s se f u é de j u e r g a c o n 
v a r i a s amigos tomando u n a s copas p o r 
lo que se a l e g r ó , i g n o r a n d o s i e c h ó el 
sobre en el correo , ó s i se le p e r d i ó . 

E l j u e z de g u a r d i a d e s p u é s de r a ­
d i c a r esta c a u s a , l a r e m i t i ó a l J u z g a ­
do de S a g u a la G r a n d e . 

L E L L E . V A R O N L A M M E R 
E n el j u z g a d o de l a S e c c i ó n S e g u n ­

da p r e s e n t ó a y e r u n escr i to G u s t a v o 
R u i z , vec ino de C e r r a d a de Paseo , de­
n u n c i a n d o que en l a noche del v iernes , 
d e s p u é s de l a s doce, a l t r a n s i t a r por l a 
c a l z a d a de G a l i a n o entre las de Z a n j a 
y B a r c e l o n a , l l e v a n d o de l brazo á u n a 
m u j e r l l a m a d a F r a n c i s c a M o r a l e s , f u é 
acometido por tres i n d i v i d u o s , u n o de 
ellos de ape l l ido B a r b a l l a , empleado 
en l a S e c c i ó n Especia1! de H i g i e n e , 
quienes d e s p u é s de s u j e t a r l o por los 
brazos , le l l e v a r o n á d i c h a m u j e r , s i n 
saber p a r a donde. 

R u i z , se q u e r e l l a c o n t r a B a r b a l l a y 
sus c o m p a ñ e r o s de m a l t r a t o de o b r a y 
d e t e n c i ó n a r b i t r a r i a . 

E N E L T O R R E O N D E S A N 
L A Z A R O 

E n el h o s p i t a l d e E m e r g e n c i a f u é 
asist ido, el mestizo M i g u e l G o n z á l e z 
E s t r a d a , de 57 a ñ o s y vec ino de A y e s -
t e r á n 11, de l a f r a c t u r a comple ta del 
rad io i zqu ierdo , y de contus iones en l a 
r e g i ó n costa l del m i s m o lado , de pro­
n ó s t i c o g r a v e . 

E s t a l e s i ó n l a s u f r i ó ca sua lmente en 
el t o r r e ó n de S a n L á z a r o a l p a s a r p o r 
debajo do u n a c u c a ñ a , é s t a hubo de 
caer l e e n c i m a . 

E l hecho a p a r e c e c a s u a l . 
P O R . H O M I C I D I O 

J u a n P a i r o t M a r t i , que se e n c u e n ­
t r a d e t e n i d o p o r ho.mic idio de l b l a n ­
co A l f r e d o R e v u e l t a G o n z á l e z , f u é 
p r o c e s a d o a y e r c o n e x c l u s i ó n de 
f i a n z a . 

P a i r o t f u é t r a s l a d a d o a y e r m i s m o 
del V i v a c á l a C á r c e l . 

E N L A B E N E F I C E N C I A 
E n el d e p a r t a m e n t o p a r a g u a r d a r 

l a r o p a de b a ñ o s de los n i ñ o s a s i l a d o s 
en l a C a s a de B e n e f i c e n c i a y M a t e r ­
n i d a d , o c u r r i ó a y e r a l m e d i o d í a u n 
l a m e n t a b l e a c c i d e n t e d e l que ñ i é v i c ­
tima, el m e n o r S a l v a d o r S a l g a d o , de 
10 a ñ o s de e d a d . 

D i c h o m e n o r e n u n d e s c u i d o de 
lo=! que e s t á n á s u c u i d a d o , t r a t ó de 
s u b i r s e á u n a r m a r i o , p e r o c o n t a n 
m a l a s u e r t e que é s t e p e r d i e n d o s u n i ­
v e l , l e c a y ó e n c i m a , s u f r i e n d o p o r 
esta c a u s a l e s iones m u y g r a v e s p r i n ­
c i p a l m e n t e en la c a b e z a . 

D i c h o m e n o r f u é a s i s t i d o en el hos-
h i t a l de E m e r g e n c i a s d o n d e q u e d ó 
deb ido á su es tado de g r a v e d a d . 

U N I N F O R M E 

P o r l a S e c c i ó n de " E x p e r t o s " de 
l a P o l i c í a N a c i o n a l se i n f o r m ó a l J u z ­
gado C o r r e c c i o n a l de l a S e c c i ó n P r i ­
m e r a que el i n d i v i d u o que se r e c l a m a 
en u n a c a u s a p o r e s t a f a , f u é de ten i ­
do p o r u n agente de d i c h a S e c c i ó n 
p o r o tro hecho c o n el n o m b r e de A r ­
t u r o T u r b i a n o y P r i m o , el c u a l se 
e n c u e n t r a en el V i v a c , 

P O R E S T A F A 
E z e q u i e l V a l d é s T o r r e s , f u é dete­

n i d o p o r el v i g i l a n t e M a n u e l F e r n á n ­
dez por s e r el i n d i v d u o que e s t a f ó u n a 
m á q u i n a de coser á l a C o m p a ñ í a de 
S i n g e r y que f u é o c u p a d a en el d í a 
de a y e r en p o d e r de P r u d e n c i o E l t -
j a l d e , v e c i n o de O m o a n ú m e r o 1. 

S e r e m i t i ó a l V i v a c . 

D E T E N I D O S 
P o r s e r los a u t o r e s de l h u r t o de 50 

pesos en b i l l e tes á C e l e s t i n o M e n é n -
dez. en e l puesto de c i g a r r o s s ito en 
C a r l o s I I I y B e l a s c o a i n , c u y o h e c h o 
o c u r r i ó e l d í a 2 d e l a c t u a l , f u e r o n de­
t en idos p o r el v i g i l a n t e M a n u e l R o ­
d r í g u e z c u m p l i e n d o i n s t r u c c i o n e s d e l 
T e n i e n t e s e ñ o r N e s p e r e i r a , el b l a n c o 
M i g u e l A t i e n z a y V a l d é s ( a ) " G u a ­
y a b o , " y p a r d o D i m a s F o n t A r o z a r e -
n a ( a ) " D i m a s C h i q u i t o . " 

S e r e m i t i e r o n a l V i v a c á la d i s p o » 
s i c i ó n de l J u e z C o r r e c i o n a l de l a S e c ­
c i ó n S e g u n d a que conoce de l heho . 

V e n t a e s p e c i a l d e l p r i m e r b a l a n c e 
E s t a m o s a d m i r a d o s y no s a b e m o s 

c ó m o e x p r e s a r n u e s t r o a s o m b r o ; no 
tanto al l eer l a l i s t a de .precios que 
se p u b l i c a e n los p e r i ó d i c o s d i a r i o s 
de es ta c a p i t a l ; s ino a l v e r las m e r ­
c a n c í a s que se e x h i b e n en S a n R a ­
f a e l n ú m e r o 11 g r a n c a s a de moda1* 
f e m e n i n a s . 

¡ Q u é t r a j e s ! ¡ q u é v e s t i d o s m á s ele­
g a n t e s y q u é b a r a t o e s t á todo • p o r 
eso esta c a s a se h a c e c a d a v e z m á s 
p o p u l a r , y e l que q u i e r e v e s t i r b i e n 
y g a s t a r poco, y a se sabe que h a c e 
sus c o m p r a s en " T h e F a i r . " 

U n a ñ o l l e v a d e e s t a b l e c i d a e s ta 
c a s a y e n u n a ñ o se h a pues to á l a a l ­
t u r a de l a p r i m e r a y esto u n i d o á l a 
a m a b i l i d a d de su d u e ñ o y de l p e r s o ­
n a l que f i g u r a en d i c h o e s t a b l e c i m i e n ­
to, h a c e que sea l a c a s a p r e f e r i d a de 
l a s d a m a s e l egantes . P a r a el p r i m e r 
b a l a n c e h a y u n a l i q u i d a c i ó n v e r d a d 
y m e r e c e l a p e n a i r p a r a a p r o v e c h a r 
las g a n g a s , pues el m e j o r r e c l a m o es­
t r i b a en v e n d e r b u e n o y b a r a t o . 

T h e F a i r S a n R a l a e l n ú m e r o 11. 

L O Q U E H A R A . 
T i n a m u j e r c o m p r a u n a m á q u i n a 

de coser por el trabajo que e je ­
c u t a y no como u n mueble . U n 
h o m b r e l l eva u n re lox p a r a que le 
i n d i q u e l a h o r a y no como i n v e r ­
s i ó n de u n capi ta l sobrante , y e l 
m i s m o p r i n c i p i o se s igue e n e l 
caso de en fermedad . N e c e s i t a m o s 
l a m e d i c i n a ó e l t ra tamiento que 
a l i v i a y c u r a . E l t ra tamiento do 
u n a e n f e r m e d a d no a d m i t e e m p i ­
r i smos . L a gente t i ene derecho 
á saber lo que es u n a m e d i c i n a 
y sus efectos antes de t o m a r l a . 
D e b e haber dejado conocidos a n ­
tecedentes de beneficioL en casos 
i d é n t i c a s , u n a serie de curac iones 
que prueben sus m é r i t o s é i n s p i ­
r e n conf ianza. P r e c i s a m e n t e porque 
t iene ta les antecedentes , es que l a 

P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
se c o m p r a y emplea s i n vac i lac io ­
nes ó d u d a s . S u b u e n a f a m a es 
l a s ó l i d a base e n que se c i m e n t a 
l a f é del p ú b l i c o y el b u e n n o m ­
bre t iene que ganar lo por buenos 
resu l tados . P a r a los fines p a r a 
los cua le s se r e c o m i e n d a , es l e a l , 
eficaz y p r á c t i c a , h a c e p r e c i s a ­
mente lo que t iene U d . derecho 
á esperar de e l l a . E s t a n sabrosa 
como l a m i e l y cont iene todos 
los p r i n c i p i o s n u t r i t i v o s y c u r a ­
t ivos d e l A c e i t e de H í g a d o de 
B a c a l a o P u r o , que ex traemos d i r e c ­
tamente de los h í g a d o s frescos 
de l bacalao , combinados c o n J a ­
rabe de Hipofosf i tos C o m p u e s t o , 
E x t r a c t o s de M a l t a y C e r e z o 
S i lve s t re . M e r e c e l a m á s p l e n a 
conf ianza e n casos de A n e m i a , 
E s c r ó f u l a , D e b i l i d a d N e r v i o s a y 
G e n e r a l , T o s , I n f l u e n z a , B r o n q u i t i s , 
G r i p a , I m p u r e z a s de l a S a n g r e y 
A f e c c i o n e s Agotantes . E l S r . D r . 
R a i m u n d o de C a s t r o , de H a b a n a , 
C u b a , d i c e : H e usado l a P r e p a r a ­
c i ó n de "Wampole obteniendo u n 
resu l tado m u y f a v o r a b l e . " B a s t a 
u n a bote l la p a r a convencerse y 
es eficaz desde l a p r i m e r a dos is . 
N a d i e sufre u n d e s e n g a ñ o c o n es ta . 
D e venta en las D r o g u e r í a s y B o ­
t i c a s e n todas partes de l m u n d o . 

V E D A D O 
Se alquila la lujosa casa y la mejor s i ­

tuada del Vedado, calle 17 núm. 3, propia 
para familia de gusto, con sala, comedor, 
10 cuartos, 3 baños, gran sitio para auto­
móvil y coche, caballeriles y también pue­
den utilizar un hermoso terreno que tie­
ne al lado cercado. Se alquila desde 30 de 
Junio é informarán de todos sus porme­
nores en Zu lue tá 36. 7557 8-25 
" H A B I T A C I O N E S , - ^ S a n lgnicio~~92 (a l ­
tos) esquina á Santa Clara , se alquilan ha­
bitaciones con todo servicio, liíz e léctr ica , 
baño, etc. á dos centenes, á hombres solos 
6 matrimonios sin niños , 

7539 10-25 _ 
S E Á L Q U Í L A en módico precio, la casa 

núm. 69 situada en la calle Real, pueblo de 
Arroyo Naranja; la llave en el núm. 65. 
Informes: Trocadero núm. 79, antes 101. 

7538 4-25 
S E A L Q U I L A N en Obrapía 91, habita­

ciones amuebladas, desde dos centenes; en 
Tejadillo 48. varias sin muebles, á $10 y 3 
luises; en Virtudes 8 A otras, y en Indus­
tria 72 A, dos con balcón á la calle. 
_ 7569_ 4-25 

S E A L Q U I L A la casa San Joaquín 35, 
con todas las comodidades. L a llave en la 
bodega de Omoa. informes: Ricardo P a l a ­
cio. San Pedro y Obrapía. 

7568 8-25 
S E A L Q U I L A un departamento indepen­

diente, muy fresco, con azotea y luz e l é c ­
trica, muy propio para hombres solos 6 
un rpptrlmonio sin n iños . Bernaza 26, altos. 

7567 , 6-25 
S E A L C t U / L A Gervaplo, 180 y ^ifmoó9¡r-

nos, pisos independientes, muy fresca, pro­
pia para familias de gusto y numerosa; 
pnoiJe \ oí se á todas horas. Informan. Ca­
lle 2 núm. 12, Vedado. Telf. F120r.. 

75 •.0 4-25 
V E D A D O . — P r ó n x i m a á terminarse, se 

alquila la fresca y bonita ca..sa calle I núm. 
16, A, media cuadra de la Línea . Informan 
en Cuba 54, de 2 á 3, y en Línea 54, V e ­
dado. 7558 15-25 J n . 

E S T E V E Z 87 
Se alquila barata esta nueva y espaciosa 

casa, sala, saleta, 6 habitaciones. L a llave 
en frente. Informes: Progreso 26, T e l é f o n o 
A-1273. 7556 8-25 

A G U I A R 34, altos, muy frescos, sala, co­
medor, 4 cuartos, y servicios completos mo­
dernos, 10 centenes. L a llave en los ba­
jos. Informan en Compostela 69, altos. 

7553 8-25 
S E A L Q U I L A N dos hermosos y frescos 

altos, situados en Oquendo números 3 y 5, 
entre San Lázaro y Animas; sala, comedor, 
3 cuartos, una, y la otra 4, dos servicios 
sanitarios cada una y sus cocinas muy 
c ó m o d a s ; precio muy módico. Informarán 
en los bajos. 7554 4-25 

Se alquila, en precio muy módico , un 
departamento alto independiente de esta 
hermosa casa, con sala, 5 cuartos, comedor, 
baño, cocina y servicio de criados. E l ún i ­
co que queda ya por alquilar; fresco, c la­
ro, bien ventilado y barato. L a llave en 
los bajos. Informan ú n i c a m e n t e en el bu­
fete de "Sola & Pessino," Amargura 2, T e ­
léfono A-2736. 7513 8-24 

V E D A D O . — S e alquilan los hermosos ba­
jos de la casa nueva A y B, en la calle 
B a ñ o s entre 19 y 21, con 4 cuartos y to­
das las comodidades, servicio y pisos de 
m o s á i c o s ; precio, $1S moneda americana. 
L a llave en la bodega de la esquina. I n -
informan en Aguacate 19, altos. 
_ 7511 4-24 

S E A L Q U I L A , en 7 centenes, el bajo de 
moderna construcc ión , Ancha del Norte 
319A, bajos, tiene sala, saleta corrida y 
tres cuartos. L a llave en la Carnicería, 
315. t ó m a s e el carro de Universidad. 

7508 4-24 
B U E N O S - A L T O S 

Se alquilan, para d e s p u é s del lunes 20, 
los de Barcelona 6, con 4 cuartos y d e m á s 
dependencias. 7522 8-24 

V E D A D O 
Se alquilan los altos de la casa calle 

3 entre 2 y 4, cerca de los baños . Su pre­
cio, 10 centenes. 

7521 4-24 
S E ~ A L Q U I L A la casa E s t r e l l a T ^ r ba^ 

jos, con sala, saleta, cinco cuartos y de­
m á s comodidades. L a llave en los altos. 
Su dueño en Barcelona Ifc, altos. 

7519 8-24 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa San 

N i c o l á s 182, antes 170, con s a l a saleta, 3 
cuartos, baño, suelos de mosaico y todo 
servicio sanitario, en $44-52. Informan en 
la misma, en los altos. 

7502 4-24 
S E A L Q U I L A un departamento compues­

to de una gran sala y saleta, con gran bal­
cón a l Prado y hermosa escalera Indepen­
diente. Precio económico . Informan en 
Prado 113, altos. 7488 4-24 

Z U L U E T A 27, entre .Monte y Dragones, 
se alquila é l piso principal, acabado de pin­
tar; tiene todas las comodidades y servi ­
cios sanitarios modernos. Informes en el 
entresuelo, derecha. 74S6 4-24 

GRAN H01EL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua callente, luz, timbres y elevador 
e.éctrlco. Precios sin comida, desde un pe­
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. P a r a familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 

C 1821 26-15 Jn . 

S E A R R I E N D A N 
22 cabal ler ías de tierra con potrero y ca­
ña donde radica el Ingenio demolido " L a 
L u z " en el t érmino municipal de Alqulzar, 
lindando por el norte con el camino real 
de vuelta abajo y el oeste con el camino 
del caser ío de Guanlmar. P a r a Informes 
calle Oficios 14, a l m a c é n . 

C 1604 M31 EN LA CALLE 17. entre E y D. Vedado 
y en el mejor punto de la loma ( t ranv ía 
para la I " xbana cruz?; por frente á la ca­
sa,) localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos apartimencos Indepen­
dientes A familias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, baños, Inodo­
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos al i ­
mentos y á moderados precios: m á s ba­
rato que n ingún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse 4 
H . G. Vidal, calle 17 entre E y D, "Vil la 
Vidal," Vedado, Habana. 

1665 J 3 -SE ALQUILAN e sp lénd idas y frescas ha­
bitaciones, con ba lcón á la calle, en los 
altos de la nueva y hermosa casa de Be­
lascoain 9, esquina á Animas, con inme­
jorable cuarto de b a ñ o ; se piden y dan 
referencias. E s casa de familia. 

7501 8-24 TROCADERO 68 A esquina á Galiano, 
altos, se alquila un magní f ico departamen­
to compuesto de gran sala y gabinete, á 
matrimonio sin niños , y con asistencia ó 
sin ella; precio económico . Informan en 
los mismos. 7489 4-24 

B U W N 1 N T K H TJ S 
Puede usted colocar su capital desde 50 

pesos al 10 por 100 mensual, garantizado. 
Mercaderes y O'Reilly, altos del Escor ia l . 

7458 15-23 J n . 
S E A L Q U I L A N los bajos de San L á z a ­

ro 229, entre Gervasio y Belascoain, con 
sala, antesala, 4 cuartos hermosos, come­
dor al fondo, baño, cuarto y baño de cr ia ­
dos, etc. Llave é Informes su dueño: en 
los altos. 7 144 8-23 

V E D A D O 
Se alquila la bonita y ventilada casa c a ­

lle A núm. 2%; tiene jardín al frente, por­
tal, gran sala, saleta, cuatro cuartos dor­
mitorios corrido^, dos patios, comedor a l 
fondo, un cuarto independiente, y todos los 
indispensables de una casa de familia. L a 
llave é Informes en la letra B . 

7441 8-23 SÉ ALQUILAN los altos de Neptuno n ú ­
mero 218. esquina á Soledad, muy ventila­
dos é h lg ;én lcos ; sala, saleta, porción de 
habitaciones, etc. Agui la núm. 102. 

7437 4-23 
V E D A D O . — E n la calle 19. entre B y C , 

se alquilan unos hermosos altos con 5 es­
pléndidas habitaciones, su terraza al fondo 
y todos los d e m á s servicios necesarios. L a 
llave é informes al doblar, en la calle B 
entre 19 y 17, Te lé fono F-1302. 

7438 B-23 
C A S A S DE M U C H A comodidad, venti­

lac ión y módico precio, se alquilan; Romay 
6, bajo, y 10 ulto; Zequeira 12 alto y bajo; 
tienen tres y cinco cuartos; e s t á n á una 
cuadra de la Calzada del Monte. Informan: 
Romay 12, altos. 7427 4-23 

SE ALQUILAN los altos de Animas 91, 
entrada Independiente, sala, recibidor, co­
medor, cinco habitaciones, pisos finos, ba­
ño, dos inodoros, instalaciones e léc tr ica y 
de gas. Se dañ baratos. Informan en el 
bajo y en Barati l lo núm. 1. 

7421 8-23 
VEDADO.—Se alquila la casa calle 13 

núm. 28, entre 8 y 10. Tiene 4 habitacio­
nes y grandes comodidades. Alquiler m ó ­
dico. L a llave, al doblar, calle 10 núm. 13. 

7484 4-22 
S E A L Q U I L A el primer piso de la ca­

sa San Juan de Dios núm. 15, entre Ha­
bana y Compostela. L a llave en ios ba­
jos. Informan: Agular 77 y 79. 
_7483 4-23 

S E A L Q U I L A la casa Aguacate n ú m . 13; 
tiene sala, recibidor, sa lón de comer y 6 
habitaciones. L a llave é informes en Aguiar 
núm. 60. 7482 4-23 

Los hermosos y frescos altos á la brisa, 
rompuesta la planta principal de sala, s a ­
leta y cuatro cuartos, cocina, ducha é Ino­
doro; pi<sos de mármol y vidrieras, mas 
dos departamentos de tres y cuatro cuar­
tos, con servicios. Informarán en los bajos. 

7479 4-23 SE ALQUILAN en nueve centenes los 
bajos de Dragones 80. compuestos de sala, 
comedor, gabinete, cuatro cuartos, ducha 
y servicio sanitario moderno. Los cuartos 
dan á la brisa. L a llave é Informes: G a l l a -
no 54, altos. 7477 4-23 

SE ALQUILAN los elegantes y frescos 
altos de Campanario número uno, com­
puestos de sala, saleta, tres cuartos, Inodo­
ro, ducha, cocina y servicio sanitario mo­
derno. L a llave é Informes: Galiano 54, 
altos. _ 7478 4-23 UN GRAN departamento con tres habi­
taciones, con todas comodidades y todo el 
desahogo de la azotea, y varias habitacio­
nes, en Industria 130, á dos cuadras del 
Parque y media de San Rafael. 

7453 4-23 
ESCRITORIO.—Se alquila una espaciosa 

sala baja con dos grandes ventanas á l a 
calle, propia para oficina de abogado, no­
tario, comisionista, etc., en la calle Egldo 
núm. 8. Tiene entrada independiente. E n 
la misma se alquilan cuartos con ó sin 
muebles. Casa respetable. 

7468 4-23 SE ALQUILA una casa con sala, come­
dor y cinco grandes cuartos, pasillo, dos 
inodoros, cuarto de baño; en la bodega i n ­
forman, F y 19. 7463 4-23 SE ALQUILA Tina esquina de nueva fa ­
br icac ión; alquiler o ó m o d o ; ins ta lac ión s a ­
nitaria; calle San J o s é núm. 205. esquina 
á Basarrate. Informes su d u e ñ o : J e s ú s 
Peregrino y San Francisco, bodega, de 6 
á _ l l y de 2 á 6. 7462 8-23 

VIBORA.—En 9 centenes se alquilan ios 
hermosos bajos de L u z 2, portal, z a g u á n , 
sala, saleta, comedor. 6 cuartos, gran patio 
y d e m á s servicios. Pisos de mosaico. L a 
llave en los altos. Informan: San L á z a r o 
24. altos. Telf. A-1649. 

7473 4-23 

EN $37-10 ORO se alquilan los moder­
no? bajos de la casa Espada 31. antiguo, á 
diez metros del tranvía, capaces para una 
regular familia. L a llave al lado, e in ­
forman en Concordia núm. 18, 

7382 8--2 
—VEDADO.—En 20 centenes se alquila la 
hermosa, frésete y c ó m o d a casa Línea 89, 
tiene ins ta lac ión sanitaria; también se a l ­
quila V i l l a Susana que es tá al lado, con 
todas las comodidades posibles é instala­
ción sanitaria. 7371 4"1?_ 

E N 16 C E N T E N E S se alquilan los altos 
de Villegas 10, de nueva fabricación, sala, 
saleta, comedor, 5 cuartos y servicio s a ­
nitario. L a llave en los bajos. Informan: 
San Lázaro 24, altos. 

7474 4-23 
S E A L Q U I L A , por departamentos, l a 

nueva casa Gloria 93, esquina á Angeles; 
carros por la puerta; independientes los 
pisos. Alquiler razonable. Llaves n ú m . 91. 
Informes: Mercaderes n ú m . 27. 

7471 8-23 
P O R T E N E R D O S E L D U E Ñ O Y N O 

poder atender ambas, se arrienda una 
acreditada farmacia en Güira de Melena, 
con edificio propio. Informan: D r o g u e r í a 
de Sarrá, Teniente Rey núm. 41. 

7466 8-23 

V E D A D O 
E n el mejor punto de la loma, á una 

cuadra del tranvía , se alquila la casa c a ­
lle J núm. 43, entre 19 y 21, acabada de 
construir, con agua siempre abundante y 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos, co­
medor, cocina, baño y d e m á s servicios s a ­
nitarios. Informes al fondo de la misma. 

7381 13-22 J n . SE ALQUILA la hermosa casa ca l í e '&a^ 
ños n ú m . 4, compuesta de sala, saleta, co­
medor, y cinco cuartos, con só tano habi­
table, en $58-30 oro español , informan: E s ­
cobar 99. altos. 7387 s-22 ŜÉ ALQUTLAN habitaciones para e ^ i T -
torios en los modernos y frescos altos de 
la casa Habana 66. entre Empedrado y V e -
jadlllo. Informes en los mismos, bufete del 
Dr. Averhoff, de 1 á 4 p. o». 

73S6 g.22 

T 7 " E S I > . A . Z O O 
Se alquila un hermoso chalet en la calle 

6 núm. 12, con sala, saleta, comedor, un 
gabinete, siete cuartos para familia, dos 
cuartos cón servicio sanitario moderno, 
cuartos para criados, cocina y despensa, 
cochera y garage é ins ta lac ión de gas y 
electricidad. L a llave en la calle 6 núm. 16. 
Para informes: San Pedro núm. 6, su pro­
pietario: Cosme Blanco Herrera. 

7385 10-22 
Cuba 23, antes 15. se alquila esta bonita 

casa para notarla, bufete de abogado ó cor­
ta familia. L a llave en la carpintería . Su 
dueño: 11 núm. 45, entre 10 y 12, Vedado. 
_ 7 3 8 4 ^-22 

V E D A D O . — S e alquila la espléndida casa 
Línea 60, con toda clase de comodidades, 
para una familia de gusto. L a llave é In­
formes en L ínea 93. 7365 _ . i l ? 2 _ 
^EDADO^Se^alqnlla la hermosa casa 
de altos y bajos, en B a ñ o s núm. í, esquina 
á 5a., propia para plantel de educac ión 6 
casa de huéspedes . L a llave é informes en 
L í n e a 93. 7364_^ 4-28 
TÉTA LQUI L Á Ñ ~ d o s bonitos altos de la 

casa Oficios 58, en 15 centenes cada uno. 
L a llave y trato al lado, en el 60. 

7368 4-22 _ ""RICHIVIOND H O Ü S E T P r a d o 101, esqui­
na á Teniente Rey; hay habitaciones con 
todo servicio; precios módicos ; casa de 
familias estables. Te lé fono A-1538. 

7419 8-22 

SE ALQUILAN, á media cuadra A 

Calzada del Cerro, Arzobispo y Sam la 
más . cinco casas acabadas de fabrica To* 
sala, comedor. 2 4. cocina y demás COn 
cios sanitarios. L a llave é informarft8CTVÍ" 
la bodega. 7367 ^ 15--1 Jn60 

S E A L Q U I L A N los a l t o s " ^ ! ^ » " » ^ - * 
mero 106 de la calle de San Ignacio 
familia ó para escritorio. ' Par* 

8-20 7284 
S E A L Q U I L A N los en tre sue ]^rT¿~ ir~ 

sa calle de Obispo 111. L a llave en 1 
mismos. Informes: Sol 110. altos 1 * 

, 2 " 8-2( 

SE ALQUILAN los altos fio la casa Je ­
sús María 122, con sala, comedor, cinco 
cuartos, etc.; entrada independiente; pre­
cio muy m ó d i c o ; Informan en la botica. E g l ­
do 55. 7416 4-22 

SE ALQUILAN habitaciones baratas con 
vista á la calle é interiores, á familias de­
centes, en San Ignacio 68, frente á Correos 
y próx imas á los muelles. 

7414 8-22 

M A L E C O N 1 Í 
Se alquilan los altos de esta hermosa c a ­

sa de esquina. Informan en los bajos. 
__7410 _8-22 _ 
~SE ^LGrUÍLA7~Marlna 54. bajos, frente 
al Torreón de San Lázaro; sala, comedor. 
3 cuartos, cocina, b a ñ o s y 2 Inodoros. R e n ­
ta 10 centenes. Informan en Aguacate 128, 
Notar ía . 7407 8-22 

SE ALQUILA, Vedado, 15 esquina á C, á 
una cuadra de 17, esquina de fraile. Se 
alquila en diez onzas mensuales. Informan 
en -Aguacate 128, Notar ía . 

7408 ? ' 2 í í _ ~SE /̂ qCHIIaN los bonitos bajos de la 
casa Sol 29, en $34 oro. L a llave en la mis­
ma. Para su trato, en Oficios 60. 

7366 4-22 

CONSULADO 82 (MODERNO) 
Se alquilan los magníf icos altos de 

ta casa, de nueva construcc ión , con ln<JS* 
lación e léctr ica y todas las comodiflade" 
para una familia de gusto. Informará i 
Sr. Lodo. B a ñ o s . Mercaderes 11, do l a ei 
p. m. L a llave en la panadería " E l Di 
rama", entre Trocadero y Colón. Precio-
22 centene^ 7241 8_2q " 

C A L Z A D A D E LA^ R?iñaT"^:6^0s~í 
desocuparse, se alquilan los cómodos, secos 
de verdad y frescos bajos de Reina 88, ¿¿n ' 
sala, recibidor, comedor, 5 dormitorios 
cuarto desahogo, baño completo, 3 cuar­
tos y baño para criados, gran patio y trasl 
patio. Informan los dueños en los mismos 
de á 12. 7279 6-20 

'SE^LQÜÍÍÁN EN GALIANO NUM. 92 
Altos del Banco Canadá 

Tres espléndidas habitaciones juntas 
j separadas, sin muebles, y con todo el "de-
j m á s servicio si lo quieren ó necesitan,' 4 

señoras solas ó matrimonios sin niños. Se 
1 dan y toman referencias en la " L a Flor 
! Cubanc", Galiano y San José. 
j _7233 8-20 

S E A L Q U I L A la casa calle de Santa Csu-
talina número 1%, Cerro, á una cuadra de 
los t ranv ías : portal, sala, comedor, tres 
cuartos, servicio sanitario moderno: $2,:i-00 
plata al mes. Llave é informes: Domín­
guez 17, jardín. 7190 S-18 

S E A L Q U I L A el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F esquina á Tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tr-»3 
baños , y abajo, sala, saleta, comedor, baño 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza, in­
forma su dueño: G. del Monte, Paseo, «s-
quina á 15. 7206 8-18 

S E A L Q U I L A N los bajos de la casa V i r l 
tudes 41. próx ima al Prado, con instala­
ción sanitaria moderna, sala, saleta, cuatro 
habitaciones, patio, baño y dos inodoros; 
todos los pisos de mosaico. L a llave é in­
formes, en Neptuno y Amistad: " L a Re­
g e n t e é 7194 ^ 8-18 

ÉN G U A N A B A C O A , ee alquila la "casa 
Lebredo 4, con sala, recibidor, saleta de co­
mer, 5Í4 bajos y 4 altos, piso de mosaipe, 
baño é inodoro, en el mejor punto del pue­
blo. L a llave en la botica de R. de Cárde­
nas y Aminida. 7165 8-17 

SE ALQUILA la bonita casa Egldo 23, 
en 16 centenes. L a llave é informes en 
Ofick>a 60. 7367 4-22 PARA ESTABLECIMIENTO, casa de 
c o m i s i ó n , bufete ú otro comercio, se a l ­
quilan los bajos de Aguacate 50, casi es­
quina á O'Reilly, acabados de fabricar. L a 
llave é informes, Obispo 121. 

7403 8-22_ 

Oran LOCAL n n l ú M m t i T 
Suárez 130, esquina á Diaria, se alquila 

un local hermoso, para bodega, café, fonda 
ú otra dase de establecimiento. L a llave 
en el solar de la misma. D e m á s inform»."? 
en la Secre tar ía del Gremio de Subarren­
dadores, Instalada Muralla núm. 8^, altos, 
su Presidente. 

7402 15-22 Jn.__ E N~ 9 "C EN TENES se adquilan" los^mo-
dernos altoe de la casa San N i c o l á s núm. 
90, esquina á San Rafael; tienen sala, co­
medor, 8 cuartos y d e m á s servicios; todo 
moderno. L a llave en los bajos, bodega. 
Informan en Reina 131. Telf. A-1373. 

7398 8-22 EÑ" 16 CENTENES se alquilan los mo­
dernos altos de San Lázaro núm. 54; sala, 
caleta, 5 cuartos y todas las d e m á s como­
didades que pueda desear una familia de 
gusto. Informan en la misma el portero. 
Telf. A-137S. lll2?.-. 

EN 2 0 r C E Ñ T E N É 8 ~ s e alquilan los mo­
dernos bajos, paseo del Malecón uúm. 12; 
sala, saleta, 6 cuartos, comedor, patio y las 
dornás comodidades que pueda desdar una 
f.^mi'ia de gusto. Se puede ver á ;t/da^ no-
ras; en la misma informarán el porrero y 
por Telf. A-1373. 7 400 S-22 

Se alquila el primer piso, es espacioso 
con grandes comodidades. Condiciones hi­
g i én icas y servicio sanitario inmejorable, 
escalera de mármol muy amplia. Informes 
en los bajos de Riela 66-68. 

7193 8-18 

V E D A D O ' 
S E A L Q U I L A E L C H A L E T D E A L T O , 

sala, comedor, hall, seis hermosas habita­
ciones, cuarto de baño con instalación com­
pleta y cocina, ampia bohardilla, cuartos 
para criadas, cochera con cuartos para 
loriados y baño, tres caballerizas, instala­
c ión de gas, electricidad, timbres, abun­
dante agua, jardín, pajarera y gallinero. 
Calle 5a. esquina á A. Vedado, á todas ho­
ras. Su dueño en Belascoain 121, casi es­
quina á Reina, de 12 á 1 y de 7 á 8 de 
la noche. Te lé fono A-3S29. 
: 7227 8-18 

í 

S E A L Q U I L A 
A m u e b l a d a en el V e d a d o , l a c a s a 

de dos pisos s i t u a d a en l a ca l l e J . n ú ­
m e r o 16. c o m p u e s t a de s a l a , s a l e t a , 
c o c i n a , c u a r t o y s e r v i c i o de c r i a d o s 
en la p l a n t a b a j a y c u a t r o c u a r t o s 
d o r m i t o r i o s , h a l l , b a ñ o y s e r v i c i o sa­
n i t a r i o en el p i so a l to . P r e c i o doce 
cen tenes . 

A . 8-21 
VEDADO.—Se alquilan los e sp léndidos 

altos, acabados de arreglar y pintar, de la 
casa D núm. 4, entre la . y 3a. L a s llaves 
en 5a. núm. 56. Informan en San Miguel 
73, altos, de 9 á 11, todos los días. 

7349 8-21 
S E A L Q U I L A N 

los altos de Villegas 50, casi esquina á 
Obispo. L a llave en los bajos. Informan 
en Obispo 106. 

7351 8-21 
S A N T O T O M A S N U M 2 A, C E R R O 

Se alquila con sala, saleta, 3 cuartos y 
servicio sanitario. L a llave al lado. I n ­
formes: de 11 á 1 y de 6 á 7, Trocadero 35. 

7340 s - n 
SE ALQUILAN dos habitaciones altas, 

á matrimonio sin n iños ó persona de mo­
ralidad. Habana 124. 

7332 8-21 

G A L I A N O 8T 
Se alquilan los altos. Informes en O'Rei­

lly 116, antes 102, de 9 á 11. Sr. López 
O ñ a 7299 5-21 

SE ALQUILA la casa Calzada de L u y a ^ 
nó núm. 104 B, compuesta de sala, come­
dor y siete cuartos, baño, ducha y d e m á s 
comodidades. Informarán: Suárez núm 24 

7362 8 .2 i 

A M AL C O M I 
Próx imo á terminarse de fabricar la nue­

v a casa de Bernaza 52. entre Muralla v 
Teniente Rey. se alquila el gran salón de 
la planta baja sobre columnas de hierro, 
con una superficie de 420 metros, con sus 
servicios, un cuarto para dependientes, una 
cocina y todo con los techos de concreto. 
Alquiler módico. Informan en Agular n ú ­
mero 92, R . Lage. 

6876 1C;_10 SE ALQUILA por varios m e s e s , , á redu­
cido precio, una amplia y cómoda casa, 
amueblada, situada en el Malecón. D lr í ja -
se^al Apartado de Correos núm. 783. 

7358 5-21 
VEDADO.—Se alquila la casa 5a. núm. 

6/, entre A y B, con portal, sala, comedor. 
4 cuartos, 2 patios, baño, Inodoro, etc ; pi­
sos finos. L a llave al lado; para informes 
en Obispo 113, camiser ía . 

7325 . 10-21 

SE A L Q U I L A ' 
Cuba 7, esquina á Tejadillo, para esta-
*308ientO " of'oinas de tc>das clases. 8-21 

P R O G R E S O 30. B A J O S 
Se alquila esta moderna casa, con to­

das las comodidades, á una cuadra del 
Parque Central. Informan en los altos. 

ffyo 8-21 
S É ALQUILAN, los bajo¿ casa 

Lealtad 145 C, entre Reina v Salud «m 
53i-lO oro español , llave en la bodega I n ­
forme* en Reina 68, t e l é fono A-2329. 

6896 «-10 

S E A L Q U I L A N , L A P L A N T A BAJA. 
P R O P I A P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , Y 
E L S E G U N D O P I S O . C O M P U E S T O Drl 
D O S D E P A R T A M E N T O S . I N F O R M A R A N " 
E N E L " P A L A C I O D E H I E R R O " , SAN 
R A F A E L 31%. 

7156 32-17 
~ A Ñ Í M A S Núm. 99.—Se alqull-.n los~bo-
nitos y ventilados altos. acaba-Jos de fa­
bricar. L a llave en la bodega. Informará 
Constantino Suárez , Lonja d d Comercio, 
departamento 204, Te lé fono B-1185. 

7100 15-16 Jn. 

SE Alf ILAN 
E n el paseo de Carlos tercero esqnln» 

de Oquendo, e sp léndidas casas acabadas 
de construir, con todas las exigencias mo­
dernas. L a s hay por 4 5 7 8 12 y 14 cen­
tenes al mes, todas ellas valen 2 centenes 
más oue el precio indicado. Informan en 
los establecimientos de ambas esquinas y 
en Obrapía 7, su d u e ñ o Hilario Astcrqul. 

6315 20-30^ 

M a i s o n D o r e e . Z u l u e t a n . 3 2 
E n esta casa hay frescas y ventiladas 

habitaciones, con todo servicio, hay baño 
de agua callente, timbres y luz eléctrica. 

6485 26-1 

Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar. cuartos con vista a l mar á $5-30 y 
$8-50 al mes, recomendados por los mé­
dicos para salud y apetito. Hay cuartos 
amueblados y baños de mar gratis. Telé-
fono F2160. G866 26-9 Jn. 

LOMTmRA E S C R I T O m O 
Hermoso local, propio para Comisionista 

con muestrario. Mercaderes 12. antes 10 
6824 15-8 Jn. ^ 
E N R E I N A 14, se alquilan hermosas ha­

bitaciones con 6 sin muebles, con todo ser­
vicio y entrada á todas horas. E n la mis­
ma se alquila un hermoso departamento, 
propio para establecimiento; en las mis­
mas condiciones se alquilan en Reina 49. 

6672 26-6 Jn. 

S e a l c j u l l a 
el. piso alto de la casa Virtudes 43, entre 
Aguila y Amistad, compuesto de sala, sa­
leta y cuatro habitaciones. L a llave en la 
bodega de la esquina. Informes, Empedi"a' 
do 34. cuarto 29, de 1 á 5. 

6970 15-13 Jnlo-

C O N S U L A D O 107, antes 103; gran casa 
para famlliao; se alquilan espléndidas ha­
bitaciones y departamentos, con y sin mue­
bles; servicio esmerado. 
_7009 26-13 Jn-

P A R A L A T E M P O R A D A D É ~ B A ÑOS, 
en casa de familia, se alquilan bonitas V 
frescas habitaciones, á una cuadra del 
tranvía y de los ba^os, buena comida á 
criolla y francesa, s i rv iéndose también » 
domicilio. Baños núm. 15, Vedado. 

6921 15-11 Jn. 

P U R G Y L 
PURaOLAIAflTI! SINTETICO 

A c t i v o , A f f r a d a W © 

La m^forcuridel ESTREÑIMIENTO i de /as Enfermedades del ESTÓMAGO j 
y d*i HÍGADO. 

Arrtlsépiico intestinal preventivo do la 
Apendicitis y de las Fiebres infecciosas. 1 

E l m a s f á c i l para los N i ñ o s . ' 

S» vendí <su tedie I t t FirmiclU. 
PAZUS — J . K C E H L T 

74, Rué Bodier 
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g NATA BSL DIA 
los concejales dan 

" n j u l i o un au to nuevo, 
7 é impor t a que en cier tos puntos 
' l / i oscuro y huela á queso 
e el Munic ip io? Vamos 
^ p r e s a n d o con el t iempo 
v algunoS an5malitos 
>. en & ser los maestros 
^ e nos e n s e ñ a n , pastores 
He nos d i r igen , que en eso. 
¿e mostrarnos ciertas cosas, 

tienen bastante e m p e ñ o . 
ven^a la m á q u i n a nueva, 
manden la v i e j a a l museo 
nacional, combinen algo 

ra i r . - - t i r ando y viviendo, 
proclamen Alcalde á. Aspiazo, 
nivelen los presupuestos 
-a que e s t á n desnivelados 

l torcidos, s e g ú n leo. 
. el que venga a t r á s que arree 

con gasolina 6 jamelgos, 
pues lo que pase en el M u n i 
nada le interesa a l pueblo. 
•Azpiazo Alca lde! j D o n J u l i o 
con un auto de otros t iempos 
mientras ruedan por la Habana 
. r e o ü t o s soberbios! 
ka verdad es que si Jorge 
Quinto sabe t a l suceso, 
le va á mandar su corona 
al buen alcalde habanero 
por Charles Yélez , seguro 
de que no le p o n d r á el veto. 

;Pero q u é demontres pasa 
cn el M u n i , q u é mis ter io? 
Que al l í de noche y d« d í a 
es tá oscuro y huele á queso. 

C. 

fm DE IA HORA 
E l r e l o j s u i z o d e 

P E R R E N O U D F I L S 

F á b r i c a c r e a d a h a c e 

1 4 t 1 a n o s 

Es el reloj de más precisión y se­
guridad que se conoce. Pídase el que 
Ueva la marca 

J k . . E l . O . 
o 

C A B A L L O D E B A T A L L A 

Tapas planas, oro 18 kilates ele­
gantes y plata nielé con incrustacio­
nes de oro observados al minuto. 

Depósito 
MARCELINO MARTINEZ, alma­

cén de joyas finas, brillantes y relojes. 
Muralla 27, (altos) 

natales de "Fef i ta ," l a encantadora y g ra­
ciosa "demoiselle" de ese hogar todo v i r ­
tud , todo amor, a l l í concur r ie ron nume­
rosas y d is t inguidas amlgu i tas y amigos, 
deseosos de saludarla. 

D e m á s e s t á decir, que los ratos pasados 
a l l í fueron alegres y g r a t í s i m o s , pues s» 
t o c ó u n ra to a l piano y d e m á s e s t á decir 
que se ba i ló mucho. 

O t i l i a , l a b e l l í s i m a dama, esposa m o ­
delo y madre c a r i ñ o s a y ejemplar y su 
c o m p a ñ e r o , Maur i c io , estuvieron, como 
siempre, atentos y c a r i ñ o s o s con ios v i ­
sitantes, á los que obsequiaron esplndi-
damente con dulces, licores y helados. 

Nosotros, que no faltamos á c u m p l i m e n ­
t a r & "Fef i ta . " en medio de la m á s dulce 
a l e g r í a , anotamos los nombres de las da-
mi tas que a l l í v imos, que fueron: M a r í a 
E n c a r n a c i ó n y M a r í a Teresa Reinoso. Es-
ther del Cristo, Eloisa J i m é n e z , L i b o r i a y 
A m a l l a Pedroso, Dulce M a r í a y M a r í a Fer­
n á n d e z y Enr ique ta Valverde. 

Caballeros: estaban los s e ñ o r e s Gu i l l e r ­
mo E. Edre i ra . s i m p á t i c o Di rec tor de la 
Revis ta " M i n e r v a ; " J o s é de L . Quesada, 
Juan Marcelo Herrera , A g u s t í n Izquier­
do, J e s ú e L . Si lveiro, Gu i l l e rmo Kessel. 
Danie l Mol ina , Cronis ta de " L a D i s c u s i ó n ; ' ' 
R a m ó n Cubas y un viejo a m i g u i t o nues­
tro, el d i s t inguido "spor tmen" E m i l i o Cas­
tellanos. 

Has t a las doce y media d u r ó tan agra­
dable r e u n i ó n . 

Las s e ñ o r i t a s G ó m e z y B e n í t e z . 
Por una e l e g a n t í s i m a ta r je ta que des­

de L ive rpoo l nos han enviado estas be­
l l í s i m a s amigu i t a s nuestras, sabemos que 
ayer por la tarde ó en la m a ñ a n a de 
hoy, hablan llegado á Nueva Y o r k en su 
viaje de regreso á esta capi ta l . 

" Juan i ta" y Ale jandr ina , nuestras ca r i ­
ñ o s a s viajantes, á quienes a c o m p a ñ a su 
d is t inguido hermano s e ñ o r Juan E. Gómez , 
V i c e c ó n s u l de Cuba en aquella ciudad, es­
t a r á n durante cua t ro ó seis d í a s pasean­
do en esa g ran ciudad de l a R e p ú b l i c a 
americana, regresando despus á Cuba, don­
de l l e g a r á n p r ó x i m a m e n t e sobre el d ía 3 
del p r ó x i m o Jul io . S é p a n l o a s í las incon­
tables amistades de "Juani ta" y A l e j a n ­
dr ina . 

A G U S T I N B R U N O . 

A d o r n o s o r i g i n a l e s y d e l 

m á s r e f i n a d o g u s t o l o s 

h a l l a r á u s t e d e n 

L A S E C C I O N X 
O b i s p o , 8 5 T e l f . A 3 7 0 9 

E n pr imera tanda el gracioso e n t r e m é s 
I-os dos r ivales" . 

En la segunda sube á la escena " F u n -
gueiro de maniobras". 

Y la tercera se cubre conel e n t r e m é s t i ­
tu lado-Ent re dos fuegos". 

En loe intermedios, nuevos n ú m e r o s por 
la be l l í s ima I . le t te de Rouen, que d e b u t ó 
anoche con gran éx i t o . 

Las convalescencias lareas, agota-
mknto prematuro, linfatismo, enfla­
quecimiento y de-bilidad, se corrigen 
con el DIXAMOGBNO D E SAIZ D E 
CARLOS. 

SeccilTMerís Pensel 
A LOS ASMATICOS 

De todos los remedios conocidos, n i n g u ­
no r a i m a y cura tan r á p i d a m e n t e como los 
Polvos Louis Legras. E n 45 segundos d i s i ­
pan los ataques m á s violentos de asma, 
catarro, so focac ión , o p r e s i ó n , todos de b r o n ­
qui t i s c r ó n i c a s , resfriados descuidados, con­
secuencias de influenza, de p l e u r e s í a y de­
m á s afecciones de los pulmones. Dicho 
precioso remedio obtuvo l a m á s a l ta re -
< f mpensa en la E x p o s i c i ó n Un ive r sa l de 
Parfs de 1900. 

L<os Polvos Louis Legras se ha l lan en 
casa de Ber th io t . 14. R u é des Lions . P a r í s , 
y en las principales Farmacias de Cuba. 

Habana. .Cuba; Junio 22 de 1911. 
Sr. D i rec to r del D I A R I O D E L A M A R I N A 

Ciudad. 
M u y s e ñ o r m í o : 

Sa rn i en to y pasó á Xápoles y se reti- i 
ró á u n monte muy solitario. L a f a m a i 
de las virtudes que desplegó Guilier- I 
mo en este retiro, voló por todas par- , 
tes, y era buscado y oido por todos. ' 
Aquí edificó una iglesia, que muy 
pronto f u é el fundamento de la con- ; 
gregación religiosa del Monte Vir­
gen, célebre por las grandes virtudes \ 
de sus alumnos. 

Finalmente, consumido eon penali- j 
dades y trabados murió nuestro San-
to con la muerte de los justos el día 
25 de Junio de 1492. 

• DIA 26 
Santos David, ermitaño, y Majen-S 

ció. confesores; Pelayo. Juan, Pablo, 
Salvio y Virgilio, mártires. 

Fiestas el Lunes y Martes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 25.— Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de 
Belén, en su iglesia. E l dia 36 á Nues­
tra Señora de los Dolores, en Santa 
Catalina. 

Islesia He Jesús iel Me 
L a solemne fiesta al glorioso San A n t o ­

nio de Padua. anunciada en esta secc ión 
para el d í a 13, no se ce lebró con m o t i v o 
del agua to r renc ia l y cont inuada de ese 

R u é g o l e dé cabido en su p e r i ó d i c o a l a v i - I d ía , y de acuerdo con la camarera y de-

EI homenaje del" Sr. Escoto C a m ó n . 
Como hablamos anunciado en nuestra 

¡crónica pasada, con gusto reproducimos ia 
hermosa y para nosotros es t imuladora car­
ta que nos ha d i r ig ido este d i s t i n g u i d D y 
culto escritor, con mot ivo de 'a fiesta eí. 
«i; honor celebrada cn la memorable no-
hch* Orí \2 del actual , en los salon'.s do ia 
HM>FÍgio8a sociedad •'Centro Cochero". 

El la revela, á pesar de la modestia que 
caracteriza á su autor , la grandeza de su 
alma, en su fondo, y el va l imien to de su 

plaro intelecto, en su forma. 
t A pesar de cuanto en ella dice, m o t i v o 
suficiente para que nos s intamos cfFgullo-

:8os de la r e a l i z a c i ó n de dicho acto, no nos 
creemos capaces de, siguiendo los he rmo-
ens p á r r a f o s que su p luma I lus t re ha t r a ­
zado, comentar la . 

I L a mejor p r t í e b a de cuan digno de ese 
[homenaje l levado á efecto por los cronis-
^tas hahancroF (exceptuando dos 6 tres que 
; c r é c r p " merecerlo todo), fué l a manera 
pcon que la sociedad habanera correspon-
jidift elocuentemente á nuestra i n v i t a c i ó n , 
asistiendo á él . 

t Los cronistas habaneros, que han rea l i ­
zado e s á fiesta que t an dignamente merece 

|el s eño r Escoto C a r r i ó n . han demostrado 
que no pastan t iempo sin provecho a lgu-

Eo, sino por el contrar io , cuando in ic ian 
una c a m p a ñ a ú organizan algo, siempre 
^srpran, y obtienen e s p o n t á n e a m e n t e , la 
aprobac ión u n á n i m e de cuantos se in te ­
resan por el mejoramiento de esta sociedad. 

| He a q u í la ca r ta del s e ñ o r Escoto Ca-
rrión: 

"Habana y Junio 17 de 1911. 
S e ñ o r A g u s t í n Bruno Recio, 

Presidente de la C o m i s i ó n Organizadora 
de la Velada celebrada en el "Centro de 

| Cocheros" el d í a 12 de los corrientes. 
Muy s e ñ o r m í o y amigo : 

t No c u m p l i r l a un al to deber de g r a t i ­
tud si no se lo expresara á usted como 

! Presidente de la Comis ión , y los d e m á s 
j compañe ros que t an b e n é v o l a m e n t e se pres-
' taron á l levar á cabo el acto para mí i n -
^ merecido de celebrar la p u b l i c a c i ó n de m i 
i libro con una velada-homenaje. 
I La d e m o s t r a c i ó n de usted hacia mí , ha 
; hecho estrechar m á s y m á s los lazos de 

^mistad y c o m p a ñ e r i s m o que y a de ante-
; Uiano nos u n í a n ; pero si esto no fuera 

bastante, la a c c i ó n de ustedes para m i h u ­
milde persona y por tanto para m i obra. 
*8 fie esas que no pueden olvidarse nunca 

[T que permanecen grabadas en el c o r a z ó n 
como la m á s absoluta y grande de las 
•mociones experimentadas. 

S í rvase , pues, amigo mío , hacer l legar 
^ sus c o m p a ñ e r o s todos, la e x p r e s i ó n s l n -

• cera de m i g r a t i t u d y el reconocimiento 
*terno de quien es y s e r á vuestro amigo 
t c o m p a ñ e r o . 

(f.) Sa tu rn ino Escoto y Carrión." 

Sobre el poeta " P l á c i d o " . 
El domingo pasado se llevó á efecto en 

'* Rodacc ión de la I lus t rada Revis ta ' • 'Ml -
rterva." l a r e u n i ó n del Jurado que h a b í a 
°p d ic taminar en el torneo l i t e r a r i o por 
ella organizado, sobre este malogrado y 

'• Casi universalmente conocido cantor. 
i m p o n í a n dicho Jurado el d i s t inguido 

* Ilustre hombre púb l i co , orador e l o c u e n t í -
•Imo y periodis ta de renombre, s e ñ o r Juan 
Wualherto G ó m e z , el cu l to l i t e r a to s e ñ o r 
¿ o ^ n z o Despradel y el d i s t inguido é i l u s -
"^rto escritor s e ñ o r J o s é Manue l Poveda. 

d e s p u é s de abiertos los sobres que con-
«*nlan los trabajos en o p c i ó n al p remio 
J^mitldo por dis t inguidos escritores, exa­
minados é s to s , el Jurado a c o r d ó ad judicar -
*s los premios á los enviados por los se-
ores E. Escudero Miranda , que r e m i t i ó 

«na poesía , y a l s e ñ o r Pedro G. Veranes, 
^ r emi t i ó un hermoso t rabajo en p r o -

Va" 0bras, con que l a Revis ta " M i n e r -
' P remió á los mencionados escritores, 
"pron las siguientes: " L a Odisea" de H o ­

mero. QU5jote de ja Mancha." "Sem-
«p.nzas C o n t e m p o r á n e a s . " de Castelar. 

y Lava , " de J. M a r t í . " C ó d i g o C i v i l 
¡-y./0 Coroercio" y "Ley de En ju i c i amien to 
rPíMKi 1"" -Además, t a m b i é n como premio, 
tro!, 4,1 P r á t i s durante 6 meses, t an i l u s ­
trada Revista. 

'.!'•}?'' "I"6 lo consideramos u n t r i u n f o pa ­
ra n f rva-" es mot ivo de s a t i s f a c c i ó n pa-
^ra Uantos le deseamos muchos á quien e« 
am* PubHc?-ci6n d'gna de ser l e ída por su 

^ n a é i lus t rada lectura. 

f ami l i a Malagamba S te r l ing . 
^íam Ce,ebr6 ^ suntuosa " s o i r é e " que h a -

On!w anunclado l l e v a r í a á efecto. 
^ hi"rtUnamente l a t ransf i r ieron y as í se 
dlKtiriC,i1n sab^r á sus muy numerosas y 
«ido pUIf1af5 amistades. X o obstante haber 
•^Wito m i m a d o s c o m p a ñ e r o s su aplaza-

. anteanoche, f-on m o t i v o de ser los 

so s iguiente: p 
" A l Comercio": En i n t e r é s de nuestra 

apreciable c l ientela de la Is la de Cuba, se 
hace presente que la casa de Otto Kafka 
de New Y o r k , gerente expor tadora de las 
f á b r i c a s Hawes Yon Gal (sombreros) . L o r d 
y T a y l o r (medias) , Clarence W h i t m a n & 
Co. ( te j idos) y otras, no a t e n d e r á n á n i n ­
g ú n pedido hecho por la s e ñ o r i t a Carmen 
Bonamura . 

Otto Kafka , 
PP. Richard Hottclot. 

T499 3.24 

Espectáculos 
_Publicos 

Nacional.-— 
Tres i n t e r e s a n t í s i m a s funciones anuncia 

Fuentes para hoy, domingo. 
A las dos de la tarde, l a bel la comedia 

en cua t ro actos de los hermanos Quintero, 
" L a Zagala". 

A las ocho de la noche, reprisse de la 
hermosa obra de R u s i ñ o l y M a r t í n e z Sie­
r ra , "Buena gente". 

A las diez, el famoso drama de Bernstein, 
" E l l a d r ó n " . 

E l m i é r c o l e s , estreno de " E l amor que 
vela". 

Y á é s t e s e g u i r á n los de " L a escuela 
de las princesas," " E l germen" y " L a no­
che del s á b a d o " . 

Payrot.— 
H o y ofrece su s é p t i m a m a t i n é e de moda 

la c o m p a ñ í a del popular Regino López . 
Las obras elegidas para cub r i r el p ro ­

g rama son de mucho éx i to . 
Y a pr imero " L a Habana en car ica tura" 

y d e s p u é s "Las maniobras mi l i t a res" . 
Por la noche, dos tandas: se cubre la 

p r imera con " L a guaracha" y en la se­
gunda "Las maniobras mi l ' t a res" . 

Dos obras de gran éx i to . 
E l viernes gran succés beneficio del po-

p u l a r í s l m o Regino López , con grandes no­
vedades. 

Albisu.— 
E n l a " m a t i n é e " de hoy se c a n t a r á la 

boni ta opereta en tres actos "Sangre V i e -
nesa." obra en la que alcanza un gran 
t r iunfo la gen t i l Esperanza I r i s . 

Por la noche la popular y siempre aplau­
dida opereta " L a viuda alegre". 

H o y dos grandes llenos en Alb i su . 
E n ensayo: la famosa opereta de Oscar 

Strauss: " E l soldado de chocolate" ("The 
c h o c o l á t e soldier") con m a g n í f i c a s decora­
ciones de "Obronski , Inpekoven y Co.", de 
Ber l ín , y lujosos vestuarios de la afama­
da casa "Caramba", de M i l á n . 

E l jueves, beneficio de Josefina Segarra. 
Las localidades para esta func ión esta­

r á n á la venta en la C o n t a d u r í a , desde ma­
ñ a n a lunes de 9 á 11 a. m. y de 12 á 5 p. 
m. Las localidades apartadas solo se re­
s e r v a r á n hasta las cinco de l a tarde del d ía 
anter ior a l de la función . 

Martí.— 
E n la " m a t i n é e " de hoy, en la segunda 

parte del programa, d e s p u é s de exhibirse 
seis escogidas pe l í cu las , la empresa rega­
l a r á á cada n i ñ o que asista, un valioso Ju­
guete. 

Estos juguetes son los que acaba de re­
c ib i r de Barcelona. Son m a g n í f i c o s y de 
gran valor . 

L a p r imera parte se cubre con un en­
t r e m é s . 

Por la noche, tres tandas, c u b r i é n d o s e 
con tres obras de mucho éx i to . 

Roof Carden.— 
Esta noche ofrece el popular Chas Pra -

da en su elegante "Roof Garden". del Po-
l i teama, una ex t raord inar ia func ión , en l a 
cual se e x h i b i r á n las mejores p e l í c u l a s dé 
la gran co lecc ión que posee. 

E l terceto de Barba e j e c u t a r á en los i n ­
termedios escogidos n ú m e r o s musicales. 

Es ta noche s e r á el "Roof Garden" el p u n ­
to de c i ta del púb l i co habanero. 

Salón Novedades.— 
H o y domingo, á las dos y media de la 

tarde, g ran m a t i n é e dedicada á los nlflds. 
Por la noche estreno de la comedia de 

gran arte , en dos partes. "Fa l s ta f f ' . i n te r ­
pretada por ar t is tas del g ran teatro del 
O d e ó n . de P a r í s . 

A d e m á s se repi ten las hermosas c intas 
"Ca t i l ina , " "Cara á cara." " I ^ s dos noble­
zas," "Una noche en la Arab ia" . 

M a ñ a n a lunes, estreno de la preciosa c i n ­
t a "Casamiento por el c i n e m a t ó g r a f o " . 

Salón Tur ín .— 
M u y favorecida se v e r á la m a t i n é e que 

ofrece hoy este popular s a lón de San Ra­
fael n ú m e r o l . 

La empresa ha adqui r ido una g ran co­
l ecc ión de valiosos Juguetes para r epa r t i r ­
los entre los n iños que asistan. 

Esto, unido á las m a g n í f i c a s p e l í c u l a s que 
se e x h i b i r á n , y á los Pochlnel l l , que t r aba ­
j a n , no dudamos que hoy sea esto sa lón 
el predilecto de nuestro mundo i n f a n t i l . 

Por la noche tres tandas, e x h i b i é n d o s e 
en ellas los estrenos que ha habido en i 
l a ac tual semana y los P o c h í n e l l i p o n d r á n i 
en escena tres obras á c u á l m á s ap l au - , 
dida. 

Cine N o r m a — 
Hoy, & las dos y media de la tarde, 

g r an m a t i n é e con obsequios de juguetes á 
todos los n i ñ o s . 

Por l a noche, 4 tandas: estreno de la 
c i n t a " S u e ñ o en un museo de figuras de ce­
r a " Reestreno de " ¡ M i m a m i t a : " , y á pe-
l i c i ó n se exhibe la p e l í c u l a " L a flor en el 
desierto". , , 

El Jueves 29. i n a u g u r a c i ó n de K serle 
" L a v ida t a l como es", cuya p r imer p e l í c u - ! 
l a son "Las v í b o r a s 6 las malas lenguas ' , j 
en dos partes. 

Molino Rojo.— 
En la " m a t i n é e " de hoy "Los secretos de ! 

u n harem." "Los sucesos del Bosque" y i 
nuevos n ú m e r o s por Los Pous. 

Por l a noche, tres tandas en este orden: ; 
A las ocho: " E l suceso del Bosque". i 
A las nueve: ~"I>a e x t r a c c i ó n del Maine" . i 
A las diez: " L a Perla". 
En los intermedios el g r a n duetto Los 

Pous", que cuentan sus é x i t o s por noche, 
e j e c u t a r á n nuevos n ú m e r o s . 

Aihambra .— 
L a f u n c i ó n de esta noche, s egún rezan 

los carteles, ha quedado concertada en la 
fo rma s iguiente: 

m á s devotos del Santo milagroso, se apla 
zó para el d ía 25, en que se c e l e b r a r á con 
toda solemnidad, predicando en el la el mis ­
mo Sr. C a n ó n i g o Rvdo. P. Santiago G. y 
Amigo , y la misma orquesta d i r i g i d a por el 
organis ta de esta Iglesia, s e ñ o r M a r t í n L ó ­
pez, s e g ú n anuncio anter ior . 

Aprovechando esta opor tunidad , se anun­
cia el p rograma de las s o l e m n í s i m a s fies­
tas que t a m b i é n se c e l e b r a r á n en esta Ig le­
sia y es como sigue: Iglesia Par roqu ia l do 
J e s ú s del Monte. Apostolado de la Ora­
c i ó n . — S o l e m n e s Cultos a l Sagrado Cora­
zón de J e s ú s . — P r o g r a m a : 

D í a 22 de Junio á las 6 p. m. , se i z a r á 
la bandera con repiques de campanas, v o ­
ladores con cintas y globos. A m e n i z a r á el 
acto la Orquesta del popular L e ó n i d e s Ba-
rreto. 

D í a 23.—A las ocho a. m. Misa cantada 
| con a c o m p a ñ a m i e n t o de Organo y rezo de 

A l o s D o c t o r e s F e r n a n d o ' ^ ^ ^ orden se j ru i r á todos los d í a s 

M é n d e z C a p o t e y F é l i x 

P a g é s . 

S e r í a m o s ingratos s i de a l g ú n modo no 
les e x p r e s á r a m o s , eminentes cirujanos, 
nuestro apradecimiento m á s sincero.-

Q u i z á s !es d £ F a ; ' i n d e que emp lean is es­
ta forma, pero es que no podemos sustraer­
nos á hacer p ú b l i c o nuestro regocijo y sa­
t i s facc ión inmensos al ver jugueteando 
o t ra vez entre nosotros y recibi r de nuevo 
las tiernas caricias de nuestro hi j i ' .o M a ­
nuel, d e s p u é s de haberlo vis to casi muer to 
por una malhadada piedra que en su ca-
becita le cayó , por cuyas profundas v pro­
longadas hendiduras t r o t a b a en abumlrui-
cia la masa ence fá l i ca y copiosa hemorra­
gia por su boca, nariz y oidos. 

Si nos es difícil hal lar palabras con qur-: 
elogiar merecidamente su c ien t í f i ca labor 
operatoria, nos es m á s dificultoso a ú n ex-

hasta el d í a p r imero de Jul io . 
D í a 1". de J u l i o . — D e s p u é s de la Misa 

•cantada y rezo de la Novena se d i s t r i b u i ­
r á el donat ivo que hace una Asociada para 
r epa r t i r entre sesenta pobres del barr io , 
que s e r á n designados previamente por la 
Di rec t iva , v í v e r e s y 20 centavos p la ta á 
cada uno. A las 12 m . Salva de chuplna-
zos. A las 8 p. m . Ret re ta por la Banda 
de Bomberos y fuegos ar t i f ic ia les por el 
conocido P i r o t é c n i c o Sr. F ú n e s . 

Esa noche e s t a r á i l uminada l a loma de 
la Iglesia con grandes focos. 

Día 2 de Jul io .—A las siete a. m . Misa 
de C o m u n i ó n general. 

A las 9 a. m. Solemne fiesta con asis­
tencia de nuestro digno Prelado el Excmo. 
é I l t m o . Sr. Pedro G o n z á l e z Estrada. Of i ­
c i a r á el Rvdo. Padre Di rec to r de la Asocla-

i c ión Manuel M e n é n d e z , ocupando la Sagra-
| da C á t e d r a el Rvdo. Padre J o s é M a r í a 
i Alonso, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

Bajo la Di recc ión del s e ñ o r Rafael Pas-
' tor. A c a d é m i c o de n ú m e r o de Ar tes y L e -
| t ras de Cuba y Miembro de la Academia 

de Bellas Ar tes de Francia , se c a n t a r á por 
escogidas voces a c o m p a ñ a d a s de n u t r i d a 

M i l I S M . i » 
F i e s t a a l S a g r a d o 

C o r a z ó n d e J e s ú s 
E l domingo 25. & las ocho de la m a ñ a ­

na, c o m u n i ó n genera!, y á las nueve a. m., 
i r i s a solemne de min i s t ros y s e r m ó n A 
cargo del R. P. Bueno, S. J.; la tirquesta 
i n t e r p r e t a r á la misa de! Maestro P e 

Por la noche. & las s i ' t e y media, e.l-r-
cicios a l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s y pro­
ce s ión . 7322 6-21 

Ü í í i i i r a i DE JOTAS 
J o y e r í a fina, oro 18 ki lates , con b r i l l a n ­

tes, esmeraldas, perlas, zafiros, r u b í e s , etc.. 
grandes existencias, a l ta novedad, á pre­
cios reducidos m á s del c incuenta por ciento. 

E n j o y e r í a corr iente, oro de 14 ki la tes . 
g ran su r t ido en novedades; precios sin 
competencia. 

No compren antes de ver las joyas y los 
precios de esta casa impor tadora de Jo­
y e r í a y br i l lantes . 

K l v D O S D E M A Y O 

d e N . B l a n c o é H i j o 
Angeles núm. 9.— Habana. 

C 1794 1 5 - J n . - l l 

P E R D I D A S 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Anton io Por to Urcera , n a t u r a l de Lugo , 
avun tamien to de Cin tas : Joane da Santas, 
h i jo de J o s é Por to y Francisca Urce ra ; lo 
desea ver su sobr ina Felisa Losada Porto, 
para un asunto que le conviene. E n Co­
r r a l se 88, bajos. Habana. 
m 7fiU 1 0 - 2 5 , 
" SE N E C E S I T A U N A C R I A D A B L A N ' i 
ca que s^a carifV>sa con los n i ñ o s , en 
So! 2S. a m i f - j c 4?. 7527 4-24 
" BE S O L Í C I T A U N A C R I A D A P A R A 
serv i r mesa y ayudar á ¡os quehaceres de 
l a casa. T a m b i é n se desea una muchacha 
que sepa coser y cortar . Se exigen refe­
ren c í a s . B a ñ o s 12, Vedado. 

~ D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una s e ñ o r a peninsular ; sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y t iene buenas referencias. 
I n f o r m a n : Corrales 207, bodega. 

7562 4-25 
TJ N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iada de mano ó manejado­
ra ; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; tiene 
personas que garant icen su conducta. P r a ­
do 94, ant iguo. 7561 4-25 

S O L I C I T O E N A R R E N D A M I E N T O U N A 
finca de campo, de cabida dos c a b a l l e r í a s 
p r ó x i m a m e n t e , á no mayor dis tancia de la 
capi ta l de 15 k i l ó m e t r o s , p r e f i r i éndo la en 
car re tera ; r en ta m á x i m a , 4 centenes men­
suales. T a m b i é n a c e p t a r í a á par t ido fin­
ca de mayor cabida con ganado. Ofertas 
antes del d ía 30, por escrito, á L u i s Fe-
rouelle, apar tado de Correos 899, H a b a n a 

7559 4-25 

P E R D I D A 
Se g r a t i f i c a r á á la persona que entregue 

en C á r d e n a s 63, una pe r r i t a fina color ne­
gro y patas canelas, que entiende por L i la . 

7564 4-25 

S U H I J O 
¿A qué colegio desea 

mandarlo? 
Tenemos más de 300 co­

legios, de los mejores, en 
los Estados Unidos y en el 
Canadá. 

Consúltenos. 
Mr. Beers, Departamen­

to de Colegios, Cuba 37, 
altos. Habana. Cuba. 

La señorita Alvarez Ealo, 
pasará á su domicilio á ex­

plicará todos los pormenores.—Tam­
bién ella se hace cargo de llevarlos si 
usted lo desea. 

C 1799 alt. 3-11 

presarles c ó m o sentimos nuestro a g r a d e c í - | Orquesta, la misa de Ravanel lo (en Sol) . 
miento. S í r v a n s e , pues, aceptar, i 'ustres '. A l ofer tor io el Motete P i é Jesu a tres vo-

, ees v d e s p u é s de Alzar el Salvator M u n d i 
profesores estas cuatro l í n e a s como débi l : ̂ e paipStrina- A ñ o 1540. 
homenaje á sus grandes conocimientos m ó - | A d e m á s la Orquesta e j e c u t a r á el J e s ú s 
d i c o - q u i r ú r g i c o s . de Nazareth y l a Marcha de Lorenzo Pe-

' rosf. Queremos, asimismo, tes t imoniar nuestra i Se r e p a r t i r á n estampas del Sagrado Co-
g r a t i t u d á todos los d e m á s empleados de la ; raZ(5n de J e s ú s 
e s p l é n d i d a Casa de Salud " L a P u r í s i m a 1 
Concepc ión" , por los so l í c i to s cuidados que Las personas que buenamente quieran 

^ , i . i * i ' c o n t r i b u i r para estos cultos pueden en-
con nosotros han tenido; p r inc ipa lmente el ; t repar gU Umosna a l s e ñ o r Cura P á r r o c o 
Admin i s t r ado r s e ñ o r Aedo, el intel igente 
Pract icante don Belarmino Mal lo y la ca 
r i ñ o s a enfermera Josefa F e r n á n d e z , que se ] 
desvivieron á p o r f í a porque nuestro peque 
ñ ín recuperase su salud. 

M i l gracias á todos. 
Manuel Regueira. 

Antonia Vidal. 
Teniente Rey n ú m . 1. 
7549 1-25 

quien las p r o v e e r á de u n recibo. 

A las Asociadas se les reserva l a m i t a d 
del cent ro de la iglesia, s u p l i c á n d o l e s va­
yan con el d i s t i n t i v o de la Asoc i ac ión . 

J e s ú s del Monte, Junio 20 de 1911. 
E l Párroco. 

7375 l t - 2 1 4d-22 

DIA 2ó D E MAYO 
Este mes está consagrado al Sa­

cratísimo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en las Repara-do-

ras. 
La semana próxima estará expues­

ta Su Divina Majestad en Santo Do­
mingo. 

Santos Guillermo. Adalberto y 
Próspero de Aquitania. confesores; 
santas E t a . virgen; Lueía. Febronia 
y Orosia, vírgenes mártires. 

San Guillermo, célebre solitario del 
siglo X I . fundador del orden religio­
so titulado del Monte de la Virgcu, 
nació en Vercelli, de padres muy dis­
tinguidos por su nobleza, pero mucho 
más por su piedad. A los quince años 
salió Guillermo en peregrinación á 
visitar el sepulcro de Santiago. Qui­
so después visitar también los Santos 
Lugares de Jerusalén. pero por ins­
piración divina desistió de este pert-

U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n ­
dres) da clases á domic i l io y en su mo­
rada á precios m ó d i c o s de id iomas que en­
s e ñ a á hablar en cua t ro meses, m ú s i c a 
(piano y mandol ina) é i n s t r u c c i ó n . O t r a 
que e n s e ñ a lo mismo, desea casa y comi ­
da ó un cuar to en una azotea en cambio 
de lecciones; e n s e ñ a á los adultos el p ia­
no sin m é t o d o , er poco t iempo. Dejar las 
s e ñ a s en Escobar 47. 7526 4-24 

F. E Z C U R R A 
Clases especiales de A r i t m é t i c a , A lge ­

bra , G e o m e t r í a T r i g o n o m e t r í a y Par t ida 
doble, en el domic i l io del a lumno, ó en San 
Migue l 132. 

7547 al t . 15-25 Jn. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no que sea peninsular, que s*»pa su ob l iga­
c ión y r e ú n a buenas condiciones y t r a iga 
buenas referencias. Sueldo: $15-90 y ropa 
l imp ia . 17 n ú m . 65, Vedado. 

7545 4-25 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 

para un m a t r i m o n i o . Se piden informes. 
Calle 11 entre J y K , Vedado. De 8 a. m. 
á 3 p. m. 7563 4-25 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 
l impieza de habitaciones, que e s t é acos­
tumbrada á servir , enn buenas referencias. 
Sueldo: 3 centenes y ropa l impia . L í n e a 
n ú m . 101, esquina á 10, Vedado. 

7573 4-25 
SE S O L I C I T A U Ñ A COSTURERA^! 

blanca ó de color, que sepa cor tar y coser 
bien; se le dan 60 cts. diarios. Horas : de 
7 ^ á 1114 y de 1 á 6^í . Si no acepta esas 
condiciones que no se presente. Bernaza 
67. altos, derecha. 7566 4-25 

S E S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R 
fo rma l y l imp ia , para cocinar y d e m á s 
quehaceres de una casa p e q u e ñ a y de po­
t a f ami l i a . Del sueldo y d e m á s condicio­
nes se t r a t a r á en el Cerro n ú m e r o 8 7 7 ^ , 
le t ra A , por P r í n c i p e de As tu r i a s ; se paga 
el viaje. 7541 4-25 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS JO V E N E S 
peninsulares de criadas ó manejadoras. 
Tienen referencias. Informes: B n ú m . 54, 
esquina á 19, Vedado. 

7543 4-25 
DOS J O V E N E S " P E N I N S U L A R E S ~ D E -

sean colocarse de criadas de mano ó ma­
nejadoras. Tienen buenas referencias. I n ­
f o r m a n : Consulado 77. 

7530 4-25 

B r i l l a n t í s i m a por todos conceptos p ro ­
mete resul tar este a ñ o la fiesta que ce­
l e b r a r á el p r ó x i m o domingo en l a iglesia 
del E s p í r i t u Santo, el Colegio San Lu i s , 
en honor de su patrono San L u i s Gonzaga. 

A las siete de la m a ñ a n a misa de p r i ­
mera c o m u n i ó n . 

A las ocho, solemne fiesta, estando el 
s e r m ó n á cargo del elocuente orador sa-
grardo padre G i l , de las Escuelas P í a s de 
Guanabacoa. 

A las cinco de l a tarde, p r o c e s i ó n por 
el i n t e r io r del templo. 

E l p á r r o c o y d i rec tor del colegio, i n ­
v i t a n á estos cultos á los padres de los 
a lumnos y d e m á s fieles. 

7520 2m-24 l t - 24 

DE 
Fissta le! rantlslmo Comm CMsti 

E l d o n i i n ^ o "¿r» d e J u n i o d e l í M l 
A las nueve de l a m a ñ a n a , misa solem­

ne en la que o f i c i a rán los M . R. Padres 
Franciscanos, estando el P a n e g í r i c o á car­
po del M . R. P. Comisarlo P rov inc ia l Fray 
N i c o l á s V i c u ñ a , de la misma Orden. 

De cinco á cinco y media de la tarde, 
p r o c e s i ó n cor. su D i v i n a Majestad por den­
t ro de l a Iglesia. 

L a Abadesa y S í n d i c o de dicho Monaste­
r io i nv i t an á los fieles para que asistan á 
los referidos actos. 

Habana, 20 de Junio de 1911. 
7310 5-21 

D E F I A M G E G S L L E G E 
Montado con todos los adelantos de mo­

derna e d u c a c i ó n . Con cinco m a g n í f i c o s edi­
ficios construidos á aun costo de $500,000. 
25 profesores. Cursos, Comercia l . Ing lé s . 
N o r m a l . I n g e n i e r í a . P repara tor io y M ú s i c a , 
('lases especiales para estudiantes cubanos. 
$210 todos los gastos del a ñ o escolar. Para 
informes y c a t á l o g o s , d i r í j a n s e á Mr . A r ­
mando A . P é r e z . Defiance College, Defian-
ce. Ohio. U . S. A. 

7341! 15-21 J m 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts. au tor del Método 

N o v í s i m o . Clases nocturnas en su Aca ­
demia ; una hora todos los d í a s , menos los 
s á b a d o s , un c e n t é n al mes. San Miguel 46. 
U n i c a Academia donde las clases son d ia­
rias, pues es el sistema m á s eficaz de edu­
car el oído. 

7320 13-21 

PROFESOR DE PlftNO 
da clases á domic i l io y en su casa calle 12 
n ú m . 25%, Vedado. Telefono F 2168. 

6535 26-3 Jn. 

MR. GRECO.—PROFESOR P R A C T I C O 
de I N G L E S y otros idiomas. Hace t raduc­
ciones de todas clases. A u t o r de " E l Ins ­
t ruc to r I n g l é s " , curso completo para apren­
der en su casa; precio $3-50 Cy. Clases co­
lect ivas, de 7 á 8 p. m. . $3 al mes. Haba­
na 97, altos. 7212 8-18 

A E t B S ¥ m v m . 

Se es t i rpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c ­
t ica . Aviso Bernaza 10, Informes garan­
t ía á s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-466Ó, G a r c í a . 

7517 8-24 

E N B E L A S C O A I N 102, SE S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada, ambas 
peninsulares, l impias , que sepan su o b l i ­
g a c i ó n y con referencias; es para co r t a 
f ami l i a . 7529 4-25 
~'SE S Ó L I C I T A N 'A&EXTES~ P Á R A ~ U N 

negocio y a const i tu ido. Se exigen buenas 
referencias. Teniente Rey 33. 

7576 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E3^ 

p a ñ o l de cocinero, á l a e s p a ñ o l a , france­
sa y cr io l la , en casa de comercio 6 par­
t icu lar . I n f o r m a n en M u r a l l a 34, café . M a ­
nuel G a r c í a . 7516 4-24 

6RAN A8ÍNCU DE COLORACÍONES 
Villaverde y C a . O'Reilly 13, Te l . A-2348 

Con referencias fac i l i tamos criados p r á c ­
t icos; inmejorables camareros para Ho te l 
y casas de h u é s p e d e s , dependie ntes de fon ­
da, ca fé y bodega; cocineros, ayudantes, 
fregadores y trabajadores para el cam­
po. Se s i rve para toda la I s l a 

7515 _ 4-24 
c o c í Ñ E R O Y R E P O S T E R O D E F A -

ma reconocida, se ofrece á las personas de 
gusto que deseen comer platos exquis i ­
tos, garant izando el esmero y l a l i m p i e ­
za en el servicio. Cuento con 33 a ñ o s de 
p r á c t i c a en dis t in tos p a í s e s . A s u i l a es­
qu ina á San J o s é , c a r n i c e r í a . 

7514 4-24 
L A V A N D E R A : SE S O L I C I T A P A R A 

cafa par t i cu la r . Corrales 8, segundo dere­
cha, frente á E c o n o m í a . 

7512 4 - 2 4 

L A A G E N C I A M A S A N T I G U A D E L A 
Habana, de Roque Gallego, Agu ia r 7 2 , T e l é ­
fono A-2404. Fac i l i t a dependientes, c r i a n ­
deras, criados, cocineros, camareros, c r i a ­
das, lavanderas y trabajadores. 

7510 4 - 2 4 

C R I A D A D E " M A N O S ! SE S O L I C I T A 
en " V i l l a Magda." Vedado, calle G esquina 
á 15. Debe ser de color, p r á c t i c a en el 
servicio y t raer buenas recomendaciones. 

7509 4 - 2 4 

P E I N A D O R A , R E C I E N L L E Q A D A. 
ofrece sus servicios á domic i l io . Ordenes, 
San Pedro n ú m . 12. 7129 15-16 Jn. 

lEÍNADORA Y HíllGÜRE 
E l v i r a de N u e d a peinadora, hago toda 

clase de peinados y ar reglo las u ñ a s á las 
s e ñ o r a s en m i casa; e n s e ñ a á peinar, (pa­
ra novias y peinados sueltos paso á d o m i ­
c i l i o ) . Aviso á m i cl ientela que me he 
trasladado á Neptuno 61, bajos, entre Ga-
l iano y A g u i l a . 

7214 17-18 Jn. 

SE S O L I C I T A , E N B E L A S C O A C T N 38. 
altos, una buena c r iada de manos y una 
manejadora con recomendaciones. 

7507 4 - 2 4 
~ D E S E A C O L O C A R S E U ^ ^ S E T Ñ O R A 
de mediana edad, peninsular : sabe coci­
nar á la francesa y á la e s p a ñ o l a y c r io ­
lla, acostumbrada para una cor ta f a m i ­
l i a ; cua t ro centenes, no le i m p o r t a sa l i r 
fuera con sueldo convenido. Barcelona 
nflmero 6. 7525 4-24 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
lares. una de criada de manos y otra de 
manejadora, son cumplidas y t ienen re ­
comendaciones. I n f o r m a n en Suspiro 14. 

7523 4-24 
U N A C R I A N D B R A . P E N I N S U I i A R D E -

sea colocarse á leche entera: tiene un mes 
de parida, no tiene inconveniente en sa l i r 
fuera de l a Habana y tiene recomendacio­
nes y observa buena conducta. I n f o r m a ­
r á n en Inquis idor 29. 7518 4-24 
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mi EOSTO o 
día ciudad lee» e n 

S a c r a 

P O Z O S ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i o n d e m a q u i n a r i a 

p a r a b o m b e a r . 

M C C A E T H Y & C O I ' W A Y 
< : i i b a 6 6 . A p a r t a d o l O í í S 

C 1758 J n . - l 

m i s 

OJO Q U E I N T E R E S A . — L A C O L E C C I O N 
' en 24 tomos de todo lo legislado desde ia 

I n t e r v e n c i ó n hasta Es t rada Palma y t o ­
das las G a c ? í a s desde la Segunda i n t e rven ­
c ión hasta hoy: $100. L a g e o g r a f í a un ive r ­
sal de Recfus, 19 t imos , canto dorado: 558. 

, Obispo n ú m . 86, l i b r e r í a . 
7496 4-24 

L A B I B L I O T E C A 
de un ingeniero, m á s de m i l obras diversas, 

. acaba de ponerse á la ven ta en Obispo 86, 
l i b r e r í a . 7551 4-25 

" H C m E Ó P A T I A 
Se real izan muchos l ibros de medic ina 

h o m e o p á t i c a ; Obispo 86, l i b re r í a . 
7461 4-23 

Nuevas, m u y bonitas, m u y finas, baratas, 
se han recibido en Obispo 86, l i b re r í a . 

7404 4-22 

S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
na edad, se ofrece para a c o m p a ñ a r ó v ia­
j a r con a'isruna s e ñ o r a sola f> s e ñ o r i t a hué r* 
fana; t a m b i é n cose en ropa blanca inte­
r i o r de s e ñ o r a y n iños . In forman en Con­
cord ia 1. 7493 ^-24 

U K S O C I O 
Se necesita un socio comandi tar io con 

un cap i ta l de $5,000 á $8.000, para uu-> 
ó dos a ñ o s , con buena Rara m í a . es en cd 
g i ro de f e r r e t e r í a . Para m á s pormenores 
oficina de M r . Beers, Cuba 37, altos, de 8 
á 12 A . M . 

C 1867 4-24 
SE S O L I C I T A 

una c r i ada para los cuartos, que sepa coser 
b u n . i . t . ; ; : :^ 1 (-0. a l tos , antes 64, en t re 
Vi r tudes y Concordia. 
_ 7 i 0 3 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E Ü N C R I A D O P E ^ 
n insu la r ; t iene buenos informes: su d i rec­
c ión en l a m i s m a casa donde ha servido: 
A m i s t a d 84 en l a n u m e r a c i ó n ant igua, y 
78 cn la moderna. 7500 4-24 

TTNA C O C I N E R A Y R E P O S T E R A ~ P E ~ 
n insu la r so l ic i ta co locac ión en casa de fa­
m i l i a ó de comercio, tenipndo quien i n f o r ­
me de el la ; no va al Vedado. I n d u s t r i a 
n ú m . 109. 7497 4-24 
" D E S E A C O L O C A R S E TÍXA J O V E N DBS 
color, de manejadora ó para criada da 
cua r to ; entiende algo de c o s t u r a I n f o r ­
m a r á en Mis ión n ú m . 89. 

7495 - 4-24 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A -

tada cn el pa í s , casada, desea colocarse en 
casa de mora l idad ; tiene referencias. Do­
m i c i l i o : A m i s t a d 90, altos. En la m i s m a 
hay u n chauffeur p r á c t i c o y con buenas re­
comendaciones. 7490 4-24 

D E S E X C O L O ^ C A I ^ E ' U Ñ A J O V E N P E ! 

ninsu la r de criada de mano; lleva poco 
t i empo en e l p a í s ; tiene quien responda 
por e l la ; i n f o r m a n : A n i m a s 161, altos, es­
quina á Oquendo. 74S7 4-24 

U N A C O C I N E R A E S P A Ñ O L A " D E S E A 
colocarse; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y duerme en el acomodo. In fo rman : Nep­
tuno 106, altos de la f e r r e t e r í a . 

4-23 
D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O ^ 

r a ó cr iada de mano, una joven peninsu­
la r ; sabe c u m j l i r su ob l igac ión , posee bue­
nas referencias y r.o tiene inconveniente en 
sal i r al campo.. I n f o r m a r á n en D ^ v i a n ú -

1 mero 10. 7446 A . M 



1 2 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d<» la m a ñ a n a . — J u n i o 25 de 1931 

P A G I M S L I T E R A R I A S 

A N H E L O S 

E l alma bosteza tediosa y r end ida ; 
1 pruales las calles, i gua l la ciudad, 
Iguales los rostros, el rudo trabajo 

I g u a l , siempre igua l . 
E l alma vegeta sin arte, s in g l o r i a ; 

Sus fibras no mueve n i u n leve rumor . 
N i u n rayo fecundo, n i u n choque vibrante 

De ' ¡ntensa emoc ión . 
Anhelo otra vida ele v é r t i g o y ru ido, 

De goce incesante, de lucha tenaz; 
Anhelo otras calleg que alegren mujeres 

De nueva beldad. 
V e r quiero palacios de e x t r a ñ a grandez:'. 

Oler los per f umes de ignoto pensil, 
Gustar raros vinos y raras manjares 

De alegre fes t ín . 
O i r q-uiero acordes de notas no oidas. 

Leer nuevas trovas de mimen genial. 
F a n t á s t i c o s cuadrog y estatuas q u i m é r i c a s 

Absor to mi ra r . 
Cantar quiero al bronco mugido del N i á g a r a . 

Del Polo en las nieves mi huella i m p r i m i r , 
Seguir en los mares el r á p i d o curso 

De raudo de l f ín . 
P a r í s , la del vé r t i go de vida y placeres. 

Venecia que flota cual góndo la azul. 
N i p ó n que t r i un fan t e se mece al oreo 

De esbelto b a m b ú ; 
Atenas la i lus t re , d e r r u í la Cartasro. 

Que aun teme la sombra del gran E s c i p i ó n . 
Salen la deicida, sangriento Calvar io , 

Glorioso Tabor ; 
A lhambra do en lecho de flores dormida 

A u n s u e ñ a placeres sultana feliz. 
Granada en que llora su t rono y sus goces 

E l torpe Boabd' i! ; 
Suntuosas ciudades, a l cáza res moros. 

Jardines de Oriente, yo os quiero gozar, 
Y o quiero entre tanto deleite y grandeza 

Saciar m i ideal . 
D e s p u é s . 1 . y a no 'hay otras suntuosas ciuda ie-: 

D e s p u é s ya no hay nueva beldad ni placer; 
Paseos y calles y ru ido y mujeres. . . 

Y h a s t í o d e s p u é s . 
LEÓN I C H A S O . 

TODA PERSONA 
D K A M B O S S K X O S 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l 
6 que tensan medios de v ida pue­
den casarse legal y ventajosamen­
te escribiendo con sello, m u y for­
mal y confidencialmente, al acre­
di tado Sr. Robles. Apar tado de Co­
rreos n ú m e r o 1,014, Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
tan ma t r imon io con quien carez­
ca de capi ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los In t imos famil iares y 
amigos. 

'-18 8-18 

B L E N I N T 1: 1 c K S 
Puede usted colocar su cap i ta l desde 50 

pesos a l 10 por 100 mensual, garantizado. 
Mercaderes y O'ReiHy, altos del "Escorial. 

7459 15-23 Jn.__ 
S É N E C E S I T A X - D O S S I R V I E X T A S E S -

p a ñ o l a s que sepan su ob l i gac ión , sean l i m ­
pias y tengan e d u c a c i ó n : una para las ha­
bitaciones y otros quehaceres, y o t ra para 
el comedor y d e m á s . T r a i g a n sus recomen­
daciones. Tres centenes cada una y ropa 
l imp ia . Cario I I I 199, altos de la botica. 

7256 6-20 
SlS S C M 7 I T A N P A R A L A - ít ims D i c ­

c ión Ce Llar.Tanillo, dos cr iadas; una para 
la coc'na y Ura para los quehaceres de 
la casa" si elco: 15 pesos americanos. I n -
ronnan : B t r a i U l o n ú m . 1. 

7275 8-20 _ 
J U A X M O R A L E S . R I C L A N Ü H . 4, E X 

esta ciudad, desea saber el paradero actual 
de Manuel Montes Vallejo, na tu ra l de G i -
jón y de 14 a ñ o s , que por el mes de Marzo 
ú l t i m o se hal laba en el cen t ra l "Reforma", 
( " a i r a r i é n . Lo solici ta para asuntos de fa­
m i l i a . 7169 8-17 
~ U N C O ^ H E l f o " E X T R A N J E R O " O F R E -

ce sus servicios para casa pa r t i cu la r 6 es­
tab lo : sabe cumpl i r con su ob l i gac ión . 
I r . f o r m a r á n en San Pedro 12. 

7128 15-16 Jn. 

IñwvQ é H h i o í e r a s 

BOTELLAS THERMOS 
P A R A C O N S E R V A R F R I O O C A L O R 

Las cosas frías se conservan á la 
misma temperatura hasta 72 horas, y 
Café, leche ú otra cosa caliente por 
más de 24 horas á la misma tempera­
tura que se introduzca en la botella. 
—Un art ículo de gran utilidad.—Las 
hay desde '4 hasta un litro. 

Imprenta y Papeler ía , Obispo 39.— 
H O U R C A D E . C R E W 8 Y COMPAÑIA. 

C 1728 J n . - l 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Vendo una bodega medio regalada; buen 

punto ; con t ra to ; poco a lqu i le r ; buena ven­
ta ; la doy en $650, & plazos ó contado: o t ra 
en $1,100: o t ra en $1.600; un c a f é - f o n d a en 
$750; buen punto ; otro en $2.700; c a f é - f o n ­
da y casa de h u é s p e d e s ; o t ra . $2,000; todo 
ganga verdad. I n fo rma : C. L ó p e z , Tenien­
te Rey y Zulueta , café Or ien ta l . 

7429 4-23 

LA MODA DE PARIS 
P e l u q u o r i a y S a l ó n d e P i n a d o s 

C I K N F Lf K G O S 
Por mot ivos de salud, se vende este mag­

nífico establecimiento, con buen sur t ido da 
postizos, p e r f u m e r í a y mater iales del ra -

! mo. 
Se d a r á n detalles por escrito á quien le 

' interese la compra. 
1 C iSt"4 8-22 

L A Z I L I A « S ^ s R 
nuestra casa á comprar prendo 11 

Y es la realidad: sólo . 
comprende el «a 10 lo^ 

1 5 9 8 S u á r e z 4 5 . T e l f . A 

G a s p a r V i l l a r i n o y C o m p 

insignificantes. ¡Hay que ver esto! Vis í tennos y se convencerán 

se comprende el que se pueda 
prendas de tanto valor A i . ^ . T 6 ^ Hielos lilQ 

C 1708 
Ja.., 

S E V E N D E 
un gran lote de sillas, comadri tas . sillones, 
palanganeros de hierro, camas, tocadores 
v so fás . E l comprador puede elegir lo que 
le convenga. S A L A S . San Rafael 14; p la­
nos de alqui ler , á tres pesos plata. 

r389 8-22 

D I N E R O E X P A G A R E S 
Faci l i to dinero en cantidades de $100 á 

$1.000 en p a g a r é s y sobre alquileres, y so­
bre todo lo que sea g a r a n t í a , sean bodegas, 
c a f é s ú hoteles, dinero para hipotecas. Of i ­
cina de P r é s t a m o s , Mercaderes y O'ReiHy, 
al tos del Escor ia l . 

7457 26-23 Jn. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 
cocina v l impieza de la casa. Calle Haba­
na n ú m . 173. _ 7448 4-23 
— E N J E S U S " D E L M O X T E ~ 6 2 3 SE S o ­
l i c i t a u r a c r iada de mano que sepa ser­
v i r ; s i no, que no se presente. 

7445 4-23 
D E S E A N C^ITOCARIÍE D O S ~ M U C H A -

chas. una de manejadora y la o t ra de c r ia ­
da; t ienen buenas referencias. I n f o r m a r á n 
calle 23 n ú m . 20, entre Í I é I , Vedado. 
_7443 4-23 _ 

SE- SpIUlCSTA U N A C R I A D A DB-' M E -
diana edad que sepa cuidar n i ñ o s , ayude 
en los quehaceres de la casa y que sea 
fo rma l v t rabaiadora . A u Pet l t P a r í s , Obls-
p o _ n ú m . 98. 7442_ 4 ' 2 3 _ 

SE S Ó L I C Í T A U N A C R I A D A D E CO^ 
lor, de mediana edad, para la l impieza de 
habitaciones; es en L a Ceiba, Calzada de 
Puentes Grandes 180. Sueldo: 3 centenes y 
ropa l impia . 7440 4-23_ 

LTN P E N I N S U L A R , JO^ÑT^SOLICITA 
co locac ión de portero en casa par t i cu la r ó 
de cualquier o t ra Indole; t iene quien lo 
garant ice. Gal iano n ú m . 75, café . 

7489 4-23 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -

ninsular que sepa cocinar á la e s p a ñ o l a . 
Monte 445, " L a Casa P í a " . 
_7436_ . 4123_ 

U N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E CO-
lor desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó 
establecimiento. Tiene quien dé referen­
cias; en el establecimiento de v í v e r e s finos 
" L a V i c t o r i a " , An imas y Zulueta . 

7435 4"iíL_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E 

mano joven, acostumbrado a l servic io; t i e ­
ne buenos informes de las casas donde ha 
trabajado. P regun ta r por J o s é Ramos. I n ­
fo rman : Obrapla 95 y 97. 

7434 4-23 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
la s e ñ o r a M a r í a Regla de los Angeles, due­
ñ a de la casa s i ta en Corrales n ú m . 26, 
para asunto de i n t e r é s . I n f o r m a : C. L ó ­
pez. Teniente Rey y Zulueta, ca fé . 

7430 4-23 

C O N G A R A N T I A Y B U E N A S R E F E -
rencias, se ofrece un s e ñ o r de mediana 
edad para cobrador 6 ventas de tabaco en 
comiBlón. In formes : Neptuno 106, altos de 
l a f e r r e t e r í a . 7426 8-23 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A DE'MAT 
no que sea dispuesta y e s t é p r á c t i c a en 
este oficio. I n f o r m a n en Salud 71, altos, es­
quina á LealtaxL 7425 4-23 

U N A J O V E N P E N l S ^ l J L A R ~ D É S E A 
colocarse de cr iada de mano en casa de 
f a m i l i a de mora l i dad ; tiene quien respon­
da por ella. Café de Belén d a r á n r azón . 

7424 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P B N I N S U -

la r de mediana edad para cr iada de ma­
no; sabe coser. T r i n i d a d n ú m . 28, Cerro. 

7423 4-23 

i G E R C l i UPRlMERi DE AGüTíT 
de .1. Alonso, A g u i a r 71. T e l é f o n o A-3090. 
Es la ú n i c a que tiene todo cuanto personal 
necesite usted, lo mismo en su casa, esta­
blecimiento 6 campo, para cualquier punto 
de la isla. 7422 8-23 

D E S E A S A B E R S E E L P A R A D E R O D E 
A n t o n i o V á r e l a , h i jo de R a m ó n V á r e l a y 
de Francisca Nabeiro, de Camanzo, Espa­
ñ a . S í r v a n s e dar r a z ó n en el hotel Pasa­
je, en la Habana, á Manuel Blanco, el cual 
a g r a d e c e r á l a a t e n c i ó n á quien se lo i n d i ­
que. U r j e saber su paradero por asuntos 
de f ami l i a . 7481 4-23_ 

U N A ^ E Ñ Ó R I T A M E C A N O G R A F A C O N 
o r t o g r a f í a , desea encontrar co locac ión en 
una casa de comercio, oficina ó cosa a n á ­
loga. Para t r a t a r : Corrales 161. 

7420 4-23 
" ~ U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa pa r t i cu l a r : sabe co­
cinar á la e s p a ñ o l a y c r io l l a y tiene bue­
nas referencias. In fo rman en Luz 52, por 
Aguacate (a l tos) . 7485 4-2S 

SE S O L I C I T A E N L A ~ l 5 A T E R I A N U B Í 
3, calle K y Calzada, Vedado, una lavande­
ra para lavar en la casa. T r a i g a recomen­
d a c i ó n . Sra, del C a p i t á n Si lva . 
__7480 4-23 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cr iada de mano; 
entiende algo de cocina y duerme en la co­
locac ión . I n f o r m a n : Vil legas 125. 

7470 4-23 
P A R A DOS N U E V A S I N D U S T R I A S ~ Y 

desarrol lo de negocios, se so l ic i tan uno ó 
dos gerentes con p e q u e ñ o s capitales, en 
A g u i a r 114. 7469 15-23 Jn 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color para l i m p i a r habitaciones ó manejar 
un n iño , prefir iendo i r á d o r m i r á su casa; 
menos de 3 centenes no se coloca. Buena 
r e c o m e n d a c i ó n . Concordia n ú m . 75, cuar to 
n ú m . 26. 7467 4-23 
" U Ñ J O V E N . P E N I N s l ' L A R R E C I E N 

llegado, sabiendo la contabi l idad y meca­
n o g r a f í a , se ofrece para escri tor io en casa 
f o r m a l ; no t iene pretensiones y posee bue­
nas recomendaciones. I n f o r m a : F. A . Z. 
"Las Nuevi tas" , Dragones 7. 

7465 4-23 
D O $ P B W N S U L A B E S D E M E D I A N A 

edad desean colocarse en casa de m o r a l i ­
dad; una de c r iada de mano y la o t r a 
de cocinera. Tienen buenas referencias. I n ­
f o r m a n : S u á r e z 131. 7464 4-23 

1 0 0 P E S O S 
garantizados producen 10 pesos mensuales. 
D i r í j a s e á Cuba 30. Oficina n ú m . 9. 

7392 15-22 Jn. 
D O y " D I N E R O E N H I P O T E C A 

al 6%, 7 y 8 por ciento, en todas cant ida­
des; compro y vendo fincas r ú s t i c a s y u r ­
banas. 

C. A. Cancio, Empedrado n ú m . 34. 
7164 8-17 

D I N E R O 
Le doy sobre fincas de campo, t r a to d i ­

recto, San Emeter io , Obispo 40. 
6904 ?6-10 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N 
llegada, desea colocarse en casa de poca 
f a m i l i a para la l impieza ó a c o m p a ñ a r á 
s e ñ o r a . Mercaderes 33, cuarto n ú m . 10. 

7455 4-23 
~ P A R A ~ E N C A R G A D A E N CASÁ~ D E 
h u é s p e d e s ó costurera exclusivamente, so­
l i c i t a co locac ión una s e ñ o r a p r á c t i c a ; t a m ­
b ién como socia con persona que quiera 
poner el cap i ta l para monta r una casa. 
Compostela 66. 7454 4-23 

P A R A E"lT S E R V I C I O - D E U N A ~ C O R T A 
f a m i l i a y aseo de und casa p e q u e ñ a , se so­
l i c i t a una ¿>irviente en Aga l l a 171 í a ' t o s ) . 

7396 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A DR: 
mediana edad, para el cuidado de un n i ñ o ; 
es l i m p i a y f o r m a l ; tiene quien la reco­
miende; en la misma se desea colocar una 
cocinera catalana; para Informes: Some-
ruelos 11. 7395 4-22 

^ Ü Ñ A " ~ J O V E N R E C I É N ' L L E G A D A " D E 
E s p a ñ a , desea colocarse de cr iada de ma­
no ó manejadora; es f o r m a l y tiene quien 
responda por ella. Santa Clara 41 (a) 39. 

7394 4-22 
U N A P E N I N S U L A R 3 E M E D I A N A 

edad desea colocarse en casa de un ma­
t r i m o n i o sin n i ñ o s ó para corta f ami l i a , 
para cocinera y los quehaceres de la casa; 
S'ibe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : 
Carmen 46. 7390 4-22 

SE S O L I C I T A U N A CRIA D A - B T7A N C Á 
que sepa su ob l igac ión y tenga referencias, 
calle 12 esquina á 21, Vedado. Sueldo: 
$15-90 y ropa l imp ia . 

7383 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E ÜÑ B U E Ñ ~ C R I A -

do peninsular ; es bien p r á c t i c o en la l ' m -
pie7a de la casa y en el servicio de mesa; 
tiene quien responda por su t rabajo y hon­
radez. Consulado 108. esquina á Trocader •, 
dan r a z ó n . ,7381 *• ¿2 

" D O J Ó V E Ñ ^ ^ " P E Ñ Í Ñ S Í 7 L A RES _ D 
sean colocarse de criadas ó manejadoras; 
una sabe coser á mano y á m á q u i n a ; t i e ­
nen referencias. I n f o r m a n : San L á z a r o 
255, cuarto n ú m . 9. 

7380 4-22 

M i i t e f s s í e i 
B O T I C A 

Se vende una en esta capi ta l . R a z ó n : 
Habana 187, ciudad. 

7565 15-25 Jn. 

SE V E N D E N 
Solares en P e ñ a l v e r , Subirana, Maloja , 

Oquendo, D e s a g ü e y A r b o l Seco. CU, Es­
t r e l l a 146. 7504 26-24 Jn . 

SE A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S P A R A 
DOS V I D R I E R A S I N S T A L A D A S E N E L 
M E J O R P U N T O ' D E L A H A B A N A , Y U N 
H O R N O . 

I N F O R M A R A N E N E L C A F E S. B O -
N A C H E A , P R A D O N U M . 13. 

7505 8-24 
V E R D A D E R A G A N G A . — A un k i l ó m e ­

t ro de calzada y ocho de esta ciudad, ven­
do una finca de cuatro c a b a l l e r í a s a p r o x i ­
madas, con vivienda, palmar, aguada co­
rr iente , f rutales; precio $3,180. ú l t i m o pre-

| c ío . F igarola . Empedrado 42, de 2 á ?>. Te ­
lé fono A-1205. 7449 5-23 
_SE V E N D E , POR T E N E R ^ Q U E ^ A T E N - -

der á otros negocios, y sin i n t e r v e n c i ó n de 
corredor, un café , b i l l a r y v íve re« , en el 
punto m á s c é n t r i c o , sano y pintoresco del 
Vedado. Informes en Mercaderes 39. L a 
Capitana. C1871 6-25 
—SE V E X D E f X ~ C A F E E'Ñ B U E N A S 
condiciones; buen contrato, poco a lqui ler 
y v idr ie ra s in contrato para el comprador ; 
su d u e ñ o no puede atenderlo. Prado 121 
dan r a z ó n en la v id r ie ra del c a f é Con t i ­
nental . 7542 8-25 

^ Ü E W A l í C A S Í o T r 
Para hacerse de un café y b i l l a r bien 

acreditado con muy poco dinero. Su due­
ño tiene que embarcarse y desea vender 
pronto. Hoyo Colorado, Real 52. 

C 1873 8-25 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, buena y abun­
dante, de dos meses, teniendo quien res­
ponda por ella. San L á z a r o n ú m . 281. 

7379 4-22 
~ V I L L E G A S ~ 8 r ~ A X T E S 91, SE~SC)LICI-
l a una cocinera blam-a 6 de color que co­
c ine á la e s p a ñ o l a . Bazar del Cristo, ropa, 
s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . 7378 4-22 

D E S E A X COLOCAR"SE " U Ñ A ~ C R I A D A 
de mano y una cocinera, en casa de mora ­
l i d a d : ganan 3 centenes cada una. Cuba 45, 
antes 39. 7376 4-22 

U N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n do criado de mano, teniendo 
quien lo garant ice. Calle A esquina á 15a., 
i n fo rman . 7374 4-22 

E N L A M E J O R C U A D R A D E X E P T U -
no vendo hermosa casa de dos rejas y tres 
pisos; g ran escalera de m á r m o l , buenos 
pisos de mosaico y toda de azotea. Gana 
25 centenes y piden $16,000. J. Espejo, 
O 'Pe i l ly 47, de 3 á 5, 

7555 4-25 

E X $3,900 SE V E X D E U N A CASA CON 
sala, saleta, 5 cuartos, toda de azotea y 
pisos finos, preparada para altos, p intada 
de nuevo; a lqui lada en $37-10. In forman 
en Esperanza 26, de 11 á 1. 

7476 4-23 
I N M E D I A T A A " E G I D o T V E N D O ~ U N A 

esquina de fraile, antlsrua; en Manr ique , 
otra , de a l to y bajo, establecimiento, renta 
5156. Figp.rola, Empedrado 42, de 2' á 5. 
telf. A-1205 7451 4-23 

B A R R I O D É C O L O N , C E R C A D E L 
Prado, vendo una casa con sala, saleta, 3 
cuartos bajos, un cuar to ai to, azotea, pisos 
finos, sanidad, inmediata á B e l a s c o a í n ; 
otra con sala, comedor, 3 cuartos, sanidad, 
pisos finos, $3,400. Figarola , Empedrado 42, 
de 2 á 5. T e l é f o n o A-1205. 

7150 4-23 

U N J O V E N P R O F E S O R D E P R I M E R A 
e n s e ñ a n z a , r e c i é n llegado de E s p a ñ a y con 
m ó d i c a s pretensiones y buenas referencias, 
se ofrece para colegio par t icular , ayudan­
t í a ó para educar é i n s t r u i r los n i ñ o s de 
a lguna fami l i a , dentro 6 fuera de la H a ­
bana. Sol 8. 7370 4-22 
~ U N A ~ j b V E N P E N I N S U L A R - D E S E A 
colocarse de cr iada de mano ó manejad. -
r a , gana buen sueldo y tiene referenc'as. 
In formes : Vi l legas n ú m . 103. 

7417 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ' P E > 

ninsular , de cr iada de mano 6 manejadora: 
tiene quien la recomiende. I n f o r m a r á n en 
Mon te 141. 7415 4-22 

V E N D E 
| una casa de esquina, de dos pisos, con es-
| tableclmiento. y una chica moderna, só l i -
I da, en $14,000; renta 26 centenes: se da 
I en ese precio por necesitar el dinero para 

o t ra e v o l u c i ó n ; t a m b i é n vendo varias ca-
j sas de $1,900, $3,500. $5,300, esquina todo, 

en la V í b o r a . Su d u e ñ o , á toda hora, San 
i Francisco esquina á San L á z a r o , altos: R. 
| S á n c h e z . _1460 10-23 
! S E V E N D E Ü N A HtiBMO&jTckñK D I 
' dos pisos cerca de San L á z a r o , 10 hab i ta ­

ciones. Habana n ú m . 1 (antes 3) de 1 á 4. 
1 T r a t o directo. 7405 4-22 

E N M O N T E 71, A L T O S , F R E N T E A L 
c a f é "Mar te y Belona", se solici ta una 
c r i ada de mano. Buen sueldo. Puede dor­
m i r fuera del acomodo. 

7452 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de cr iada de mano en casa de fa­
m i l i a de m o r a l i d a d ; l leva t i empo en el 
p a í s y gana buen sueldo. Informes y re­
ferencias: S u á r e z n ú m . 30. 

7475 4-23 

SE S O L I C I T A E N A N C H A D E L N O R -
te n ú m . 231. bajos, un criado peninsular, 
que sepa cumpl i r su ob l i gac ión . Se piden , 
Informes. 7473 4-23 

U N E S P A Ñ O L D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de portero ó cuidar una 
oasa; entiende de ja rd inero , y tiene perso­
nas que respondan por él. Calzada del 
Monte 134, altos. 7413 4-22 
— U N A C R I A N D E R A ~ P E > í í Ñ ^ L A R " SO^ 
l i c i t a co locac ión á leche entera, de 2 meses, 
buena y abundante, teniendo quien la ga­
rant ice . Zequeira n ú m . 73, esquina á Cruz 
del Padre. 7411 4-22 

G A N G A V E R D A D . — V E N D O S O L A R E S 
i en lo? Quemados de Marianao, Columbia 
1 y en todas partes del Vedado, esquina y 
| Centro, medio regalados. I n f o r m a : C. L 6 -
i pez. Teniente Rey v Zulueta , ca fé Or i en -
' t a l . 7428 4-23 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A B N C O N -
t r a r n i ñ o s para c r i a r en su casa, con leche 
condensada; es c a r i ñ o s a y t iene buenas 
referencias. Informes: A m a r g u r a n ú m e r o s 
40 y 46. 7401 4-22 

D E S E A C O l T o C A C Í O Ñ I J Ñ A ~ J O V E N 
peninsular de 14 á 16 a ñ o s , en casa de mo­
ra l idad , para ayudar á los quehaceres de 
la casa ó mane ja r un n iño . Sueldo: 2 cen­
tenes. En la misma, su m a m á se hace car­
go del cuidado de un n iño p e q u e ñ o : en 
Nep tuno 255, Encargada d a r á r a z ó n . 

7409 4-23 

E N $800 CY. SE V E N D E X 500 metros 
de terreno en el mejor punto de la "\\í-
bora. Habana n ú m e r o 1 (nuevo) de 1 á 4. 
T r a t o directo. 7406 8-22 

J E S U S D E L M O R i t E 
E n el repar to Tamar indo , calle Dolores 

i entre R o d r í g u e z y San Leonardo, se vende 
] un solar de 10.61 varas de frente por 60.43 

de fondo; e s t á á la brisa y á una cuadra 
de Toyo, e s t á tomado á plazos y se da con 
el 20 por ciento de descuento de lo que 
hay pagado, por embarcarse su d u e ñ o para 

j E s p a ñ a . I n f o r m a r á n : San Indalecio y Ena-
, morado. Casa m a n i p o s t e r í a nueva. G. A l -
| varez. 7412 4-22 
1 V E X T A DEXTÑ'A c X s A n ^ ^ i L S O o T Í T N L 

ca de ese precio; H n l g u í n n ú m . 2. de mam-
p n s t e r í a y azotea; asegurada en $1,000. I n ­
f o r m a r á n : E s t é v e z n ú m . 65, por San Gre­
gorio, y Ubre de g r a v á m e n e s . 

741S 4-13 

SE V E X D E U X S O L A R D E C E N T R O 
en el Vedado, calle Paseo, á una cuadra 
del M a l e c ó n , con 675 metros, á c e n t é n , y 
reconocer $1.000 de censo. R a z ó n : Prado 
109, Garcilaso Gómez , 

7302 15-21 Jn . 

U N A CASA E X L A C A L L E D E ACOS-
T A . A M E D I A C U A D R A D E L C O L E G I O 
D E B E L E X , D E A L T O S Y BAJOS. H A -
C I E X D O L E U X P E Q U E Ñ O A R R E G L O , 
P U E D E R E X T A R M E X S U A L M E X T E 136 
PESOS. P R E C I O D E V E N T A , B A R A T O . 
P A R A M A S I N F O R M E S : S A L A S , S A N 
R A F A E L 14. 7328 8-21 

Piaso "Ciassaie Fréres" 
en 28 centenes se vende uno en m u y buen 
estado. Obispo 115, Anselmo L ó p e z . P ia ­
nolas de a lqui le r á $6 Cy. a l mes. Rollos 
de alqui ler , á 10 cts. Cy. a l mes. 

C 1836 1-1* 

*" X j o T e l o 1" 
Juegos de sala de majagua, est i lo " A l i ­

cia", de pr imera , á 40 centenes. Fabr icamos 
I toda clase y estilo de muebles que nos en­

carguen. E s p l é n d i d o sur t ido de mimbres de 
a l ta novedad, precios sin competencia. A n ­
geles 16, T e l é f o n o A-2098 

Alejandro Fernández . 
S. en C. 

7084 - 26-15_ 

V E N D O CASAS 
en puntos c é n t r i c o s de $3,000, 5,000, 6,000, 
7,000, 8,500, 12,000, 19,000, 24,000 y 110,000. 
Solares y casas para reedificar. T ra to d i ­
recto. Sr. More l l , de 12 á 3 p. m . Monte 
74, altos. 7363 8-21 

SE V E N D E U N PLTESTO D E F R U T A S 
del pa í s , por marcharse su d u e ñ o . E s t á 
bien si tuado y tiene buena m a r c h a n t e r í a . 
F iguras n ú m . 24, i n f o r m a r á n . 

7254 8-20 

S E V E N D E N 
los enseres de una fonda con acc ión al lo­
cal. I ndus t r i a n ú m . 178, antes 170, infor­
m a r á n . 72.'1,6 8-20 

E N P B L O N A , A S T U R B A S 
Se vende la g ran finca l lamada " E L P E ­

L E O X " , á un k i l ó m e t r o de la V I L L A de 
I X F I B S T O , compuesta de una casa, plan­
ta baja, p r inc ipa l y d e s v á n ; o t ra casa con 
cuadra, pat io cercado por el cual cruza 
abundante y fija r iega de agua que b a ñ a 
tr-da la finca. U n a finca de S E S E N T A Y 
C I N C O á S E T E N T A D I A S D E B U E Y E S , 
que e s t á d iv id ida por en tres trozos, la ma­
yor apomarada con T R E S C I E N T O S poma­
res que dan en la actual idad C U A R E N T A 
P I P A S de S I D R A y puede dar hasta C I E N ­
TO T R E I N T A P I P A S , los otros dos trozos 
dedicados á yerba y hor ta l iza . O t ra Anca, 
huer ta v i a r d í n , de D I E Z D I A S de B U E ­
Y E S con M I L D O S C I E N T O S á r b o l e s , m i ­
tad frutales y adorno. 

Todas estas fincas e s t á n cercadas de pa­
red de piedra y tienen por los linderos tres 
r í o s y la carre tera de Torrelavega. 

Tiene de costo esta p o s e s i ó n unos $36,000 
y se h a r á una buena rebaja á la persona 
que se interese en su compra. In fo rma Fe­
lipe S u á r e z . Infiesto, que v ive en la mis ­
ma finca. 7215 8-18 

E L P B D B O B L A N C O 
Vendo, en J e s ú s del Monte, un terreno 

de 1.557 metros, en l a calle de Remedios 
esquina á Reyes, á $3-00 oro e s p a ñ o l el 
metro. En el Vedado, dos solares con tres 
casas de madera que producen $63-60, con 
un censo de $500 cada solar, en $5,000 y 
reconocer el cenpo, en la calle D entre 19 
v 21. E lp id io Blanco: O'ReiHy 23. de 2 á 5. 

7146 »-17 

S E V E N D E N 
Las cuatro casas Esperanza n ú m e r o 1, 

frente al Arsenal , hoy Ferrocarr i les U n i ­
do?. Agu ia r 114. 

7173 15-17 Jn . 

VEEDADÍM GU'fiA EN REQ'H 
E n la m i t a d de su valor se vende la ca­

sa Pereira 29, á media cuadra del t r a n ­
v í a ; es de m a m p o s t e r í a . azotea y tejas, con 
sala, saleta, pisos de mosá loos , dos cuar­
tos grandes, cocina, b a ñ o , pat io y t raspf 
t io, con lavadero y cuar to para criados; 
agua de Vento, pozo y al j ibe . E n la mis ­
ma i n f o r m a r á n . 7018 15-14 Jnio. 

SE V E N D E U N A CASA D E M A G N I F I -
ca c o n s t r u c c i ó n é inmejorable s i t uac ión . 
Precio, $28,500. Informes, C. Reyes, Com­
postela 133. 6950 16-13 Jnio. 

8 E V E N D E N 
Odho mil cien metros d« lerreno á 

una cuadra del ferrocarri l de Maria­
nao y á dos del t r a n v í a del "Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de m a m p o s t e r í a y 
libres de todo g r a v á m e n . Informan en* 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este periódico . 

C 1742 J n . - l 

íOniere nstei coinprar propiedail \ m ú 
¡No necesita tener mucho dinero; basra 

un poco y el resto á plazos a l 6 ^ i n t e r é s ! 
Casas en la Habana y en el Vedado, te­

rrenos c é n t r i c o s , manzanas enteras, casi en 
el centro de la Habana. D i r i g i r s e á Manue l 
L . M é n d e z , Bolsa Pr ivada, 10 á 11 m a ñ a n a , 
y de 2 á 4 tarde. 6860 16-9 Jn. 

DE I 1 B L E S í PSEDAS. 
SE V E N D E N DOS ESPEJOS T A M A -

ño grande, luna biselada francesa, se dan 
baratos por no necesitarse. San Rafael n ú ­
mero 1, N é c t a r Soda. 

7506 6-24 

Si Vds. desean comprar muebles y pren­
das de todas clases lo mismo nuevas que 
usadas, v is i te " L a Reina" y se convence­
r á n de sus precios. Neptuno 97, entre 
Manr ique y Campanario. Se compran 
prendas y muebles. 

6798 alt . 

S E M I L L A S D E F L O R E ^ V r ^ - ^ 
frescas y garantizadas, se &r '''^'"1^1 
bir un buen sur t ido de Par ía « de W 
domic i l io . Francisco U á m e ? ' ÍV6 Pa*^ 
n ú m . 179. 7054 ' V0tt,Po«J 

. 1 5 - i s r B 

J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene de t 

didas, de hierro galvanizado y p ** nÁ 
barandas ¿¡ara el Cementerio de t^16'1*»! 
didas y dibujos, á precios sin i m ^ ' J 
fanta n ú m . 69, A n t i g u o del V<^Q;ral- IiJ 

6842 v«-aado. *^ 

< • para los Anuncios Franceses son los • 

i - S w L . M A Y E N C E i C 1 ! 
\ \ 18, rué de lo Grande-fiafe/Zare, p^/s { 

15-8 Jn . 

N E V E R A S 
Necesita usted una, c ó m p r e l a en la 

f á b r i c a , Gal iano n ú m e r o 37. Se garan­
t izan. 

c. 1605 a l ^ 13-M31 

P I A H Ü S P L E V E L 
Por el ú l t i m o vapor f r a n c é s han llega­

do de varios modelos, todos de cuerdas 
cruzadas. Anselmo L Ó D O Z , Obispo 115, an­
tes 127. 

C 1835 7-18 

L O S T R E S H E R M A N O S 

Casa de Préstamos y Coipra-Veiiía 
C O N S U L A D O 94 Y 96 ( A H O R A 86 T 88) 
Entre Trocadero y Colón.—Telf . A-4775 

D I N E R O 
Por alhajas y prendas de va lor á m ó d i ­

co i n t e r é s . 
Se compran muebles, prendas y ropa en 

mejores condiciones que ninguna. Vis i ten 
la casa y se c o n v e n c e r á n . 

Se avisa que Rescaten 6 Prorroguen los 
Contratos Vencidos. 

6670 26-6 Jn. 

P I A N O S 
Hami.l ton y Ealsselot de Marse l la reco­

mendados por su sonoridad y durac '6n. se 
venden a l contado y á plazos. Se a lqui lan , 
afinan y arreglan toda clase de Pianos. 
H a y de uso desde 10 centenes en a l e í a n t e . 
V iuda é hi jos de Carreras, Aguacate 58, 
Te l é fono A-3462 6566 26-3 Jn . 

C A B A L L I T O 
de 2 a ñ o s , poca alzada, bien formado y 
mucha sangre, l i nd í s imo para coche, a ra­
ña , volanta 6 para monta r n i ñ o s , pues 
e s t á domado, se desea vender, ó mejor 
cambiar por caballo de poder que hale bien 
(de car ro de cuatro ruedas, l igero) que 
tenga la edad en la boca y que no sea de 
mucho precio. J P a r a ver el cabal l i to y 
t r a t a r de él, en l a finca el "Rosario", to­
cando con " B l Lucero", segunda e s t a c i ó n 
del f e r roca r r i l de G ü i n e s , 6 se I rá con el 
cabal l i to donde indiquen, escribiendo á don 
Manuel Ernesto, bodega de " E l Lucero". 

7B70 4-26 

SE V E N D E U N B U E N C A B A L L O CRIO-
llo, inmejorable caminador, con su buena 
s i l la . Informes: Picota 12. 

7278 8-20 
' S E ~ V E N D ^ U N ~ C A B A L L T L T O " T R I N I -
tar io de cinco cuartas, m u y manso, muy 
bonito y m u y barato. Puede verse é in fo r ­
m a r á n en J e s ú s Peregrino esquina á Espa­
da, establo de coches. 

7393 5-22 

P A V O S R E A L E S 
Se vende una hermosa cr ia . I n fo rman en 

M u r a l l a 86. 7216 8-18 
SE V E N D E N M U L A S Y M U L O S D E S -

de 8 centenes hasta 40 uno; hay una pare­
ja, mulos m u y buenos en $20 la pareja, hay 
dos caballos grandes todo ea t i X mi tad del 
Precio. B a ñ o s Carneado, calle del Paseo, 
Vedado. 6687 26-6 

A U T O M O V I L C O N TODOS SUS A C C E -
socios, 5 asientos, propio para fami l ia , se 
vende muy barato, por tener que ausen­
tarse su d u e ñ o Puede verse todos los d í a s 
é i n f o r m a : M i g u e l , San L á z a r o 269. 

7548 6-25 
A C A B A D E L L E G A R Y S E ^ E N D E , " TIN 

a u t o m ó v i l Clement Bayard. A v í s t e n s e con 
e! concesionario de esta marca. Cuba 37, 
Te lé fono A-1824. 7323 8-21 

S E V E N D E 
un cochecito cesta para n iños , con su ca­
bal l i to y arreos, todo de lo mejor y en per­
fecto estado: v é a s e en Co lón n ú m . 1. Due­
ñ o : Prado 88; casi regalado. 

7546 4.25 

P I A N O S R I C H A R D S 
Avisamos por esto medio á las personas 

que nos tenían encargados pianos R I ­
C H A R D S , que acaban de llegar y suplica­
mos vengan en seguida pues tenemos mu­
chos pedidos. Nuestros pianos R I C H A R D S 
no son recomendados por n ingún difunto 
sino por profesores vivos y personas que 
nos han comprado. S A L A S , San Rafael 
14; y Sucursal : Neptuno 42. 

7388 8-22 

M TJ I E 3 3 B I J E ! S 
Se l iqu idan , forzosamente, á como quie­

ra, por tener que desocupar el local, por 
las grandes reformas que se t ienen que ha­
cer, para a m p l i a c i ó n de la casa Quintana, 
" J o y e r í a Francesa". Aprovechen esta opor­
tun idad los mueblis tas y par t iculares que 
quieran a d q u i r i r muebles baratos. 

Galiano 76, T e l é f o n o A-4264. 
7316 8-21 
G A N G A D E P I A N O S N U E V O S : 

biendo adquirido la casa de S A L A S , de 
San Rafael número 14, la existencia en 
pianos que tenía la gran joyer ía de Quin-

| tana, por no querer continuar con ellos, 
i la casa S A L A S los realiza á precios ho-
• rrorosamente baratos. Nadie compre pia­

nos sin ver primero és tos y sus precios. 
Pianos nuevos á pagar dos centenes al mes. 
Pianos de alquiler á 3 pesos plata. Afina­
ciones gratis. S A L A S , San Rafael 14. 

7264 8-20 
G A N G A POR R E G R E S A R A M E J I C O 

en el p r imer vapor de JuUo, un plano fla­
mante que c o s t ó 400 pesos en 2.=; cente­
nes, y otros objetos mejicanos muy bara­
tos: P e ñ a Pobre 32. 

7238 (-20 

M MAQUINARIA. 
POR L A T E R C E R A P A R T E D E SU V A -

lor se venden 2 motores de alcohol , 2 b o m ­
bas de pozo profundo, y accesorios. I n f o r ­
ma; Nicanor del Campo, F á b r i c a de l a d r i ­
llos. Reparto Almendares. 

7230 8-18 

MAQUINARIA 
Se vende una tu rb ina para tu rb ina r a z ú ­

car, con descarga por el fondo, de 250 ki los 
de cabida, provis ta de aparato para sepa­
ra r el sirope. Una m á q u i n a ver t i ca l de va-

I por, de a l ta y baja, de 45 caballos. Una id. 
, id . de 20. U n motor Waguer , U n l f á s i c o , 60 
! Siglos de 104 V o l t s de 10 caballos. Una 

m á q u i n a de L c h m a n n compresora y pesa-
| dora de chocolate. U n elevador teReoial 
i f r a n c é s . H a y a d e m á s ejes, poleas, peri.?sta-

les de todos t a m a ñ o s y piedras grandes dv» 
molinos. I n f o r m a r á n ; Sol n ú m 85 

1 C 1797 15-11 Jn . 

I I M B O S Í S M O B 
Vendemos donkeys con v á l v u l a s , caml-

í*a3. barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r í o s y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor ; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci­
mientos, ingenios, etc.. t u b e r í a , fluses p lan­
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas-
terrechea Hermanos, T e l é f o n o A-2950, 
Apar tado 321. Te lóg ra fo '-Framba^ie," 
L a j n p a r i l i a n ú m e r o 9. -

3 i a - l l E . 

M U C H O ORO puede g a n a r s e ^ 
con ac t iv idad y constancia en asir""?! 
u t i l i dad general. He desean Agentes l 
das partes bien relacionados. Ofertíf1 ^ 
referencias al - i n s t i t u t o Internacional J"1 
cu r io" en Sevi l la ( E s p a ñ a ) 

LA N E Ü R A S f E 
U n violento dolor en la nuca s, 

que no sea como un casco de hiê romea<1, 
jecido opr imiendo el c ráneo , d e s c e n d í a 
á lo largo de la espalda, atenazando)** 
nervios para acabar por echaros paltrft^ 
te en cama sin capacidad de resistir n l t ' 
t rabajar . Es la neurastenia, cruel enf 
medad nerviosa que acaba de hacer 
t i r por p r imera vez su zarpazo. Per^'' 
a l e j a r á para siempre somet iéndola sin t M 
dar a l r é g i m e n del verdadero HlFRnñ 
R R A V A I S . cuyos resultados son tales 0, 
los m é d i c o s del mundo entero no nooJ 
reparos en prescr ib i r lo á sus enfermos « 
dicho caso. J J 

ÍC U R A C I O N de todas /as 

Enfermedades 
dei ESTÓMAGO 

E m b a r a z o g á s t r i c o . D i s p e p s i a s 
G a s t r o - E n t e r i t i s , Vómi to s . 

E L I X I R 

EUPÉPTICO 

T I S Y 
DIGESTIVO COMPLEI0 

SABOR AGRADABLE 
CONSERVASE 

INDEFINIDAMEHJE 
VÁÜDINiGÜILLAÜMIN 

[UPEPTlOllEiffl 

Surresde BAUDON 
12, Rué Charles V, 12 

PARI3 
y todas buenas Farmacias, 

DBSCÓN FIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES B IMITACIONES 

Exigir la 

Firma : 

wmt 
M m m y de ima P r a aísolsía 

C U R A C I O N 

R A D I C A L 

Y RÁPIDA 
(Sin Copaiba — ai layícciones) 

ie los Flujos RecieDiBs ó Persísienies 

Cada lleva el 
cápsula de este? Aíbdeio nombre: 111" 

PARIS, 8, Rn: Vivían j en loiu* :as firmaclii-

j C h L o r h y * ^ ^ 

\ ^ r l " * Í 
i i 

^^Tenta^rEstereot 'P^ B | N A 
dol D I A R I O D E L A M * 

Teniento Rey y 


